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SESSÃO SOLENE -...
EM COMEMORAÇÃO AO --

DIA INTERNACIONAL DA LUTA CAMPONESA'
E AO "DIA DA TERRA" - _ '

DIA DA CONSERVAÇÃO DO SOLO,

'.
EM .15 DE ABRIL DE 1999.

,. SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Wasny de Roure'

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

INíCIO: 10 horas e 40 minutos

TÉRMINO: 13 horas e 3 minutos

1 - ABERTURA .,.

Realiza-se nesta data a sessão solene destinada à
comemorar o Dia Internacional da Luta Camponesé!, requerimento
do Deputado Wasny de Roure, e o Dia da Terra - Dia da
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Conservação do Solo, requerimento do Deputado Chico Floresta,
dois eventos que se correlacionam por tratar de interesses ligados
à questão da terra.
, Esta homenagem rememora a luta dos que dedicaram a vida

à reforma agrária, em especial dos que morreram no episóC:iode
Eldorado dos Carajás.

- Cita a contribuição dos companheiros José Vaz Parente e
Hugo Silveira Herédia, do Incra, para o fortalecimento do
Movimento dos S~m-Terra.

- Enaltece a atuação de alguns companheiros que apóiam
esta luta significativa para a História de nosso Pais.

- Denuncia o atual modelo econômico por excluir do sistema
produtivo milhões de trabalhadores.

2 - COMPOSiÇÃO DA MESA

• PRESIDENTE DESTA SESSÃO, PRIMEIRO-SECRETÁRIO DA
CLDF E AUTOR DO REQUERIMENTO, Deputado Wasny de
Roure;
- AUTOR DO REQUERIMENTO, Deputado Chico Floresta;
• REPRESENTANTE DA COORDENAÇÃO NACIONAL DO
MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM-TERRA
Lucídio Ravanelo; , ,
- SECRETÁRIO-GERAL DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES DA AGRICULTURA, Agnaldo dos Santos
Meira;
.• DIRETOR DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS
ASSOCIAÇÕES DOS SERVIDORES DO INCRA, Hugo Silveira
Herédia;
- PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS
FLORESTAIS DO DISTRITO FEDERAL, Ivan Dantas Mesquita
Martins;
- VIC~-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS
AGRONOMOS DO DISTRITO FEDERAL, José Alencar Carneiro
de Freitas.

DEPUTADO WASNY DE ROURE,' presidente desta sessão,
primeiro-secretário da CLDF e autor do requerimento .

- Lê o texto que relata o massacre ocorrido .emEldorado dos
Carajás contido no Caderno 32 do Movimento dos Sem-Terra.

- Registra sua indignação quanto à morosidade da Justiça na
punição dos responsáveis pelo massacre.

- Critica as declarações do Presidente da República
publicadas ontem no Correio Braziliense. na coluna "Curtas",
incentivando os latifundiários a usarem a policia para expulsar os
invasores de terra.

- Apóia a decisão recente da Justiça, de transferir o'
julgamento dos 154 policiais militares, acus'ados pelo massacre,
de Marabá para Belém.

- Reafirma o propósito de, nesta solenidade, prestar o
reconhecimento às vítimas da luta pela reforma agrária e aos que
por ela continuam lutando.

- Reconhece a importância da luta pela conservação do solo
e a propriedade do discurso do Deputado Chico Floresta a
respeito dessa questão.

DEPUTADA MANINHA, líder do PT.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO CHICO FLORESTA, autor dfl requerimento.

! - Discorre a respeito da Conferência Mundial do Meio
I Ambiente e Desenvolvimeno, a Eco-92, realizadà no Rio de
I Janeiro, de onde nasceu a idéia da criação do "Dia da Terra".I - Relaciona as ações de instituições nacionais e

I
internacionais para detectar os prejuizos caus.ados ao, meio
ambiente e buscar alternativas a fim de minimizá-los.

- Destaca a calamidade a que estaremos expostos caso nãoI se promovam ações para preservação do solo e do meio

I
ambiente.

- Lembra o trabalho da Coordenadoria de Conflitos Agrários

l no extinto MIRAD, responsável por projetos de assentamento com
características diferentes' dos que' hoje são implantados pelo
Governo Federal. '..

'

I - Ressalta 'que a luta social, como a promovida por Chico
Mendes, é a mais importante salyaguarda da nossa terra.

- Remell)ora o episódio ocorrido durante o velório do
I camponês Gil Mondes, quando Chico Mendes anunciou aquelesi que seriam os responsáveis pela sua morte, fato que marcou o

I Dia da Luta Camponesa.

l
-Exalta a coragem e o exemplo de Chico Mendes que
fundamentaram as.discussões da Eco-92.

- Defende o Movimento dos Sem-Terra na busca de maior
justiça social.

I"""',----:-----~~-~-~~===~=-=---..,
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- Lê o manifesto contra o Novo Mundo Rural, assinado pelos
servidores do Inera, por considerar que o documento traduz sua
opinião.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, líder do PSB.

- Exalta a terra por ser a fonte primeira da sobrevivência da
humanidade.

- Repudia a política do atual Governo Federal por submeter-
se aos interesses internacionais e não implementar a reforma
agrária no Pais.

- Conclama a sociedade a combater essa política
caracterizada por difund!r as injustiças sociais.

VALDIR DA CRUZ RODRIGUES, testemunha do massacre em
Eldorado dos Carajás

- Descreve o massacre de 17 de abril de 1996 ocorrido em
Eldorado do Carajás.

- Exige justiça para as viúvas e os órfãos da violência
perpetrada por .,.representantes do Exército, da Polícia e do
Governo estadual.

JOSÉ ALENCAR CARNEIRO DE FREITAS, vice-presidente da
Associação dos Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal.

- Considera a conservação do solo assunto de interesse
para os profissionais da Engenharia Agronômica.

- Refere-se às conseqüências da degradação do solo e à
responsabilidade da soeiedadé de buscar soluções para este
grave problema.

AGNALDO DOS SANTOS MEIRA, em nome da Confederação I
Nacional dos Trabalhadores da Agricultura.

I
- Critica a política adotada pelo Governo Federal nas I

questões da terra:.
- Reafirma a importância da mobilização social e da I

comemoração do Dia Internacional da Luta Camponesa em
defesa dos sem-terra.

- Informa que, no último dia 6, os sem-terra ocuparam I
diversas áreas rurais para marcar o Dia Nacional de Ocupação de I
Terra contra o "Novo Mundo Rural", ~
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LucíDlO RAVANELA, representante da Coordenação Nacional
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra.

- Salienta que esta homenagem não se restringe ao
Movimento Sem-Terra; é extensiva aos movimentos em defesa da
terra e da reforma agrária.

- Chama a atenção para a contradição existente hoje entre o
que é divulgado pela imprensa oficial e a violência impingida aos
sem-terra no interior do País.

- Ressalta que, em virtude do massacre de 17 de abril, em
Eldorado dos Carajás, a 38 Conferência Internacional da Via
Campesina resolveu, em 18 de abril, criar o Dia Internacional da
Luta Camponesa.

- Conclama os camponeses e os sem-terra a se organizarem
em favor da luta por seus direitos sociais.

IVAN DANTAS MESQUITA MARTINS, presidente da Associação
dos Engenheiros Florestais do Distrito Federal.

- Cita trechos da Constituição Federal para questionar o
porquê da omissão do cerrado como patrimônio nacional no texto
em defesa do meio ambiente do Pais.

- Enumera dados levantados pelo diagnóstico da Embrapa
de 1992 para evidenciar a discrepãncia entre o sucesso aparente
do agronegócio no Brasil e a derrocada dos recursos naturais e
do patrimônio ecológico da Nação.

- Alerta os que lutam pela posse da terra para optarem por
modelos de produção diferentes do atual, responsável pela
poluição e deterioração dos recursos naturais.

- Discorre a respeito do impacto da má utilização dos
recursos naturais ao longo da História da humanidade na
qualidade de vida dos povos.

- Defende a maior atuação da sociedade e, em particular,
das autoridades do Distrito Federal para garantir a preservação do
meio ambiente e a implementação de medidas que visem a
atender os interesses dos brasileiros e não os dos organismos
internacionais.

DEPUTADO WASNY DE ROURE, presidente desta sessão,
primeiro-secretário da CLDF e autor do requerimento.

- Reafirma o compromisso da CLDF na luta por uma
sociedade igualitária.

_ Destaca que esta solenidade é' um registro histórico da luta
e do sacrificio de muitos pela reforma agrária.

4 - COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

_ Registra o recebimento de fax do presidente do PT
nacional, Deputado Federal José Dirceu, destinado ao Movimento
dos Sem-Terra, em reconhecimento a esta solenidade.

5-ENCERRAMENTO

Trabalhadores na Agricultura, Agnaldo dos Santos Meira; o Exmo. Sr. Co-

autor do requerimento que ensejou a realização de uma destas sessões,

Deputado Chico Floresta; o Sr. Diretor da Confederação Nacional das

Associações dos Servidores do Incra, Hugo Silveira Herédia; o Sr. Presidente

da associação dos Engenheiros Florestais do Distrito Federal, Ivan Dantas

Mesquita Martins; o Sr. Vice-Presidente dos Engenheiros Agrônomos do

Distrito Federal, José Alencar Carneiro de Freitas.

Convido os presentes a cantarem o Hino Nacional.

(Hino -Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Registramos, ainda, a presença dos

seguintes convidados: Tesoureiro da AssociaÇ<'loAmbientalista Verdi Urubu,

Sr. Raimundo Nonato Moraes Campos; Secretária da FAU, Sra. Carmem

Lucia Soares de Azevedo; Diretora da Secretaria de Filiação e Política

Sindical, Sra. Thereza Cristina de Alencar Silveira; Consultor do IICA, Sr.

Zeke Beze Jr.; Sr. Carlos Antônio da Silva; Técnica em Educação, Sra.

Rosany Miguel dos Anjos; Administradora da ASSERA, Sra. Juçara Martins

Ramos; Diretor da Confederação Nacional dos Servidores do Incra, Sr. José

Vaz Parente; Presidente da Federação Ambienlalista da Área Rural do

Córrego do Urubu, Sr. José Roberto da Silva; da Coordenação Nacional do

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, Sr. Gilberto Portes;

Engenheiro Agrônomo - Diretor Comercial da Associação de Agricultura

Ecológica, Sr. Jorge Artur Fontes Chagas de Oliveira.

Com a palavra, o Presidente desta sessão solene, o Exmo. Sr.

Deputado Wasny de Roure.

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Declaro

aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimento de minha autoria, destina-se à comemoração do

Dia Internacional da Luta Camponesa, e em atendimento a requerimento de

autoria do Deputado Chico Floresta, destina-se à comemoração do Dia da

Terra e do Dia da Conservação do Solo.

Sob a proteÇ<'lode Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Saúdo todos os presentes à Câmara Legislativa do Distrito

Federal, com o objetivo de comemorarmos o Dia Internacional da Luta

Camponesa - o Dia da Terra - e o-Dia da Conservação do Solo. São dois

grandes eventos de especial relação. O primeiro refere-se à luta dos

trabalhadores sem terra e o segundo refere-se à luta pela preservaÇ<'loda

qualidade do solo em nosso Pais.

Essas datas contam com uma. particular razão para suas

comemorações: rememorarmos, sobretudo, aqueles que tombaram na luta

pela reforma agrária, em particular aqueles que foram mortos no incidente de

Eldorado dos Carajás.

Uma vez composta a Mesa, vamos dar inicio aos nossos

11 - DETALHAMENTO

trabalhos. Haverá dois pronunciamentos: o nosso e o do Deputado Chico

Floresta. Haverá uma manifestação cultural e depois um depoimento de uma

testemunha do massacre de Carajás, o Sr. Valdir da Cruz Rodrigues e, em \'
seguida, a manifestação da Mesa.

Infelizmente, não temos cadeiras suficientes para todos. mas o li

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Senhoras e senhores, bom-dia. companheirismo tornarà o problema mais fàcil de ser resolvido.

Sejam bem-vindos a esta Casa. No inicio dos nossos trabalhos, queremos registrar as presenças I
Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão solene dos companheiros: o representante do PSB, Gustavo Balduino, e o

as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Primeiro Secretário desta Casa, representante da Executiva Regional do Partido dos Trabalhadores, Abimael 11'

Presidente desta sessão e autor do requerimento que ensejou a realização de Nunes.

I'uma destas sessões, Deputado Wasny de Roure; o Sr. Representante da Concedo a palavra ao Deputado Chico Floresta. I

Coordenação Nacional do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem terra, DEPUTADO CHICO FLORESTA - Bom-dia a todos. Sei que I
Lucidio Ravanelo; o Sr. Secretário-Geral da Confederação Nacional dos muitos de vocês se deslocaram de locais distantes, não s6 do Distrito Federal :

--------------_._-------~-----_._------_._._---_.----------_._----_._----_._~
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I mas do Entorno. para que pudéssemos realizar esta sessão solene. que tem

I uma série de objetivos. Quero agradecer ao nosso companheiro, Deputado

I Wasny de Roure. autor do requerimento que propiciou a realização desta

I
sessão solene, que concordou em articularmos três assuntos realmente

pertinentes e fundamentais para o futuro do Brasil e da humanidade: a

I reforma agrária. o Dia da Terra e a conservação dos solos.

i Agradeço as presenças de todos os companheiros da Mesa

formada pe'lo representante da Associação dos Engenheiros Agrônomos.

companheiro José Alencar Cameiro de Freitas; pelo representante da

Coordenação Nacional dos Trabalhadores do Movimento dos Sem-Terra. Sr.

Lucídio RavaneJo; pelo Sr. Secretário-Geral da Confederação Nacional dos

inc!uindo-se áreas de preservação ambiental que deveriam ser protegidas. O

incêndio de Roraima, com repercussão internacional, expôs a fragilidade de

um modelo agricola baseado numa expansão ilimitada da fronteira agrícola,

como se as terras da Amazõnia fossem íntermináveis. A Mata Atlântica, que

outrora esverdejava uma extensão de mais de cinco mil km da costa I

brasileira, está reduzida a três por cento de sua área original.

No planalto central, a expansão da agropecuária sobre os

cerrados, estimulada pela monocultura da soja e da pecuária, vem

ameaçando a savana brasileira, o segundo bioma em extensão do território

nacional.

Segundo a Convenção das Naçôes Unidas sobre Desertificação,

as terras áridas, semi-áridas e subúmidas secas que podem ser afetadas

direta e indiretamente pela desertificação compreendem cerca de 51.720.000

km2, quase 33% de toda a superfície terrestre. Desse total excluem-se as

áreas hiperáridas e os desertos que somam 9.780.000 km2, ou seja,

dezesseis por cento da superficie terrestre. Assim, do total da superficie da

Terra, 33% estão em desertificação e dezesseis por cento já são desertos.

Nessas terras, habitam mais de um bilhão de pessoas, responsáveis por

quase 22% da produção mundial de alimentos.

A degradação da terra, que afeta extensas áreas, tanto nos países

desenvolvidos, como nos países em desenvolvimento, é o mais grave

problema ambiental. O problema da' erosão do solo é particularmente agudo

nos paises em desenvolvimento, enquanto em todos os paises agravam-se

os problemas de salinização, encharcamento, poluição e perda da fertilidade

do solo. A degradação das terras é grave porque a produtividade de vastas

regiões está em declinio exatamente no momento em que se verifica um

rápido aumento das populações e, conseqüentemente, cresce a demanda

para que o solo produza mais alimento, fibra e combustível.

No ano 2025, 83% da população mundial prevista, de 8,5 bilhões

de habitantes, estarão vivendo nos paises em desenvolvimento. Não

obstante, a capacidade de os recursos e tecnologias disponíveis satisfazerem

as exigências de alimentos e outros produtos agrícolas dessa população em

crescimento permanece incerta, de acordo com a Agenda 21, Capitulo 14 -

Promoção do Desenvolvimento Rural e Agrícola Sustentável.

No Brasil, os estudos disponíveis indicam que o processo de

desertificação na região semi-árida vem comprometendo seriamente uma

área de 181.000 km2, com a geração de impactos difusos ou concentrados

sobre determinadas porções do território. Para o Brasil, conforme diagnóstico

realizado, ainda, pelo Ministério do Meio Ambiente, as perdas econômicas

podem chegar a U$ 800.000.000,00 (oitocentos milhões de dólares) por ano,

devido aos problemas da desertificação. Os custos de recuperação das áreas

mais afetadas alcançam U$ 2.000.000.000,00 (dois bilhões de dÓlares) para

um periodo de vinte anos, como enfatiza a justificativa da Resolução n° 236,

de 22 de dezembro de 1997, do Conselho Nacional do Meio Ambiente -

Conama.

Trabalhadores na Agricultura, Sr. Agnaldo dos Santos Meira; pelo Diretor da

Confederação Nacional das Associações dos Servidores do Incra, Sr. Hugo

Silveira Herédia e pelo Presidente da Associação dos Engenheiros Florestais,

Sr. Ivan Dantas Mesquita.

Durante a realização da Conferência Mundial de Meio Ambiente e

Desenvolvimento, a Eco-92, no Rio de Janeiro, tivemos a oportunidade de

constatar a atitude de milhares de crianças e jovens do mundo inteiro, que

enviaram cartas, mensagens e denúncias de diversas naturezas apelando

para a necessidade de cuidarmos do nosso planeta.

Simbolicamente penduradas numa árvore, que foi chamada

"Árvore da Vida", essas correspondências inspiraram, nas diferentes

autoridades presentes, ambientalistas e participantes, a idéia da criação do

"Dia da Terra."

O aquecimento global, o efeito estufa; a depleção da camada de

ozônio; a poluição dos mares, dos rios e dos solos; a extinção de espécies

animais e vegetais e os sucessivos desastres ecológicos encontram, neste

dia, uma referência de alerta e reflexão. Refletir sobre as condições atuais

dos recursos naturais do planeta é, também, refletir sobre o destino do próprio

homem e, particularmente, sobre a nossa formação histórica contemporânea,

que deixa milhões de seres humanos á margem dos beneficios do

desenvolvimento.

Por isso, queremos louvar a iniciativa do Deputado Wasny de

Roure, que soma-se á nossa quanto ao Dia Internacional da Luta Camponesa

que, oportunamente, ocorre concomitante com a comemoração do Dia da

Conservação do Solo.

Já em 1967, o relatório Brundtland, elaborado pela Comissão

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento instituída pelas Nações

Unidas e conhecido também pelo titulo de "Nosso Futuro Comum", em

capítulO dedicado à segurança alimenlar e à perda dos recursos do solo,

fomecia-nos um diagnóstico sombrio, inserindo a perda de solo entre os

principais problemas ambientais globais. Dos EUA á 'ndia e América Latina, a

exaustão das terras férteis, a expansão' da agricultura sobre os solos frágeis e

o conseqüente avanço da erosão já atingiram limites insustentáveis. No meio-

oeste americano, conhecido como celeiro do mundo, no Vale do Mississipi-

Missouri, as terras erodidas chegaram a perfazer quase um terço do total das

I áreas cultivadas. Nessas áreas, a camada superficial erodida é levada para Os dados mundiais da Agenda 21, e, no Brasil, os dados do

i os rios, lagos e reservatórios, obstruindo portos e vias navegáveis, reduzindo Conama, trazem a necessidade da revisão de um modelo que considera os

I a capacidade dos reservatórios e aumentando a gravidade e a incidência das recursos naturais como inesgotáveis, ao tempo em que exclui populações

I inundações. camponesas, pequenos produtores e trabalhadores rurais do acesso ao seu

Ao mesmo tempo, em todo o mundo, cerca de dez milhões de meio de trabalho e sustento.

I
I hectares s:lo abandonados anualmente, em conseqüência do uso intensivo e O grande desafio colocado pela Agenda 21 - que norteia o nosso

inadequado da irrigação, provocando a salinização e a alcalinização dos mandato e norteia milhares de pessoas que, no mundo, querem uma

! solos. A ocupação produtiva, aliada aos desmatamentos e aos incêndios sociedade mais justa e equilibrada ecologicamente - é o de compatibiliLar o

I. florestais, apresentam como resultado a desertificação. Apenas em 1998, crescimento econômico, o desenvolvimento tecnológico, a eqüidade social e a

~undo dados do MMA, 87 mil hectares foram queimados em todo_o_B_ra_s_i_I,p_re_s_e_rv_a_cã_o_d_o_s_r_e_c_u_rs_o_s__n_a_t_ur_a_is_._É_o_m_o_d_e_l_o_d_e_o_r._g_a_ni_z_acã__o_da_p._ro_d_.u_cã_o_e__
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do consumo que está em questão, e a busca de altemativas é inadiável.

Altemativas estas que, tenho certeza, não se colocam exclusivamente no

campo tecnológico, mas, e principalmente, no campo das políticas públicas e

das disputas políticas e ideológicas dos grupos sociais organizados em

defesa do direito á propriedade e da posse da terra para quem trabalha e

produz, buscando uma exploração sustentável dos recursos naturais.

A Agenda 21 é muito dara ao contestar, em diversos capítulos, o

sistema econômico hegemônico, hoje, no mundo. Na medida em que esse

sistema produz um processo intensivo de exploração da terra e dos meios de

produção, associado, também, a um intensivo processo de exclusão social,

isso pode levar o nosso planeta, num curto espaço de tempo, a uma situação

de desastre.

O solo, lugar onde pisamos e caminhamos, de onde crescem as

plantas e os alimentos, de onde brotam e por onde correm os rios e

destguam as cachoeiras, onde uma infinidade de seres vivem e se

multiplicam, é o nosso chão, base de toda a vida.

Neste dia, também dedicado á conservação dos solos e á luta

camponesa, é preciso refletir sobre a possibilidade de suprir a crescente

demanda por alimentos e matérias primas, por meio de sistemas que

considerem as necessidades de preservação dos recursos naturais do

planeta e a eqüidade social no seu uso e desfruto.

O solo é a origem. Sem solo não há biomassa, sem biomassa não

há continuidade da vida. Apesar de todos os processos tecnológicos, de todas

as experiências realizadas na agroquimica, na hidroponia, da mecanização e

da engenharia genética, não existe laboratório artificial que reproduza o

sistema complexo de reações bioquimicas do solo.

Solo é água, ar, é oxigênio e elementos minerais e orgânicos.

Sem qualquer um deles não há vida. A tecnologia modema não pode nem

deve prescindir do solo. Quisemos aqui alertar para as graves conseqüências

que poderão advir se os sistemas produtivos atuais desprezarem e

degradarem o solo.

O aumento da resistência dos consumidores quanto a produtos

contaminados ou processados por tecnologias poluidoras ou exógenas, assim

como as evidéncias cientificas de graves alterações do equilíbrio planetário e

o crescimento de movimentos politicos, sociais e culturais de defesa do direito

ao meio ambiente saudável apontam para um novo paradigma da utopia

humana: o desenvolvimento harmõnico do homem e o da natureza.

Nós, a humanidade, perseguimos, através dos milênios, aquilo

que chamamos de qualidade de vida, uma vida boa para os habitantes deste

planeta, nossa Terra. Mas essa vida boa, essa qualidade de vida, quase

sempre vem sendo associada á própria degradação da terra, e esse processo

precisa parar, precisa ser interrompido; caso contrário, estamos colocando em

risco nossa gaia, nossa terra.

E nesse sentido que apóio e canalizo todos os meus esforços no

crescimento do movimento social e politico em defesa da ocupação e do uso

produtivo da terra em bases sustentáveis, que hoje já começa a ser entendido

e conduzido pelos trabalhadores rurais, por aqueles que fazem a agricultura

familiar e pelos pequenos produtores.

Durante os anos 87 a' 89 trabalhei como técnico na Coordenadoria

de Conflitos Agrários, no extinto MIRA0 - Ministério da Reforma Agrária <l
Desenvolvimento, que então coordenava as ações de reforma agrária, que

ganhou, naqueles anos, maior expressão na vigência de uma correlação de

forças políticas que impulsionaram a instalaç.'lo de projetos de assentamento

em todo o Pais, muito diferentes do que se faz hoje no Govemo Fem'lndo

Henrique Cardoso.

Pude constatar - pela vivência, por presenciar em várias cidades

deste Pais, nos rincões mais distintos, no Amapá, em Roraima; no Bico do

Papagaio, em Conceição do Araguaia, na convivência de pessoas como os

Padres Rezende e Josino e uma série de outros - o efeito da luta social

naquilo que é o mais importante e talvez a única salvaguarda da nossa terra:

exatamente as pessoas conscientes, imbuídas dos seus direitos, defenderem

o seu pedaço de terra para plantar, produzir e viver bem.

Pude constatar a determinação e a coragem de líderes como

Chico Mendes, que foi meu companheiro de chapa na executiva da CUT

Nacional. Muito nos orgulha ter com ele convivido durante dois anos na

executiva da CUT e também na Coordenadoria de Conflitos Agrários.

Existe, inclusive, um episódio que quero deixar registrado aqui.

Hoje mesmo saiu no Diário desta Câmara Legislativa do Distrito Federal uma

sessão solene que será realizada em homenagem a Chico Mendes, Este é o

décimo ano da sua morte. Mas eu gostaria de lembrar um episódio que

ocorreu quando estive em Xapori, por ocasião da morte de um camponês, de

quem me lembro o nome: Gil Mondes, Ao ser velado na igreja, aqueles que o

mataram - os mesmos que mataram Chico Mendes - entraram na igreja e

escarneceram sobre o seu corpo. Riram sobre aquele corpo inerme na igreja,

afrontando todo o movimento e todo o conjunto de pessoas que faziam a luta

da terra.

Naquela mesma ocasião, ao lado de Chico Mendes, ele apontou

para aquele que foi depois o seu assassino e disse: "aqueles é que irão me

matar."

Para o movimento camponês e a gente que viveu no Incra -

companheiros Hugo e José Vaz Parente, que estão presentes e tanto suporte

deram a esse movimento - essa frase do Chico, a frase da morte anunciada,

é a frase que marca esse dia da luta camponesa.

Ele sabia que ia morrer e em nenhum momento fraquejou em

defender a Amazõnia, suas convicções, os oprimidos e excluídos deste Pais.

A clareza de Chico Mendes quanto às possibilidades reais de

manter um sistema de exploração e manejo da floresta em beneficio da

população local, com a preservação de seus recursos naturais, soava como

uma premonição das formulações que logo se afirmariam a partir da Eco 92:

o desenvolvimento sustentável.

Chico Mendes foi covardemente assassinado a mando de grileiros

e latifundiários, mas a luta do povO' brasileiro por uma justa distribuição da

terra e pE'la preservação do meio ambiente se fortalece a cada dia, colocando

Chico Mendes no pavilhão dos heróis nacionais.

A concentração da propriedade fundiária aliada ao inadequado e

insustentável uso dos recursos do solo são hoje, talvez, o principal desafio da

humanidade para assegurar alimentos e muitas das necessidades básicas

para as gerações futuras.

Neste dia intemacional da luta camponesa, tão bem lembrado

pelo nobre Deputado Wasny de Roure, também se celebra a conservação do

solo e o dia da terra. Por isso, toma-se imprescindível uma reflexão sobre o

atual estado do sistema alimentar mundial. Crianças morrem á mingua, em

todas as regiões do Planeta: na periferia de Brasília, em Bangladesh, na

Tailândia, em Kossovo, na Iugoslávia. No fundo, o que se questiona é um

sistema excludente, um sistema capitalista que não hesita em colocar,

novamente, a humanidade sob risco, às beiras de um holocausto mundial que

consumiu, já por duas vezes, milhões e milhões de vidas em nosso planeta.

É a crítica a esse sistema que precisa ser feita de maneira

aprofundada e eficaz. A luta dos trabalhadores do campo se expressa hoje

por meio do Movimento dos Sem Terra. E essa luta contra esse sistema que

faz fortalecer em nós a esperança da construção de uma sociedade viva,

justa. Uma sociedade em que as pessoas tenham, efetivamente, condições
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de praticar a liberdade e de ter o direito' justiça social, ao pão e á terra.

Quero, aqui, parabenizar todos os companheiros presentes,

especialmente os companheiros José Vaz Parente e Hugo Silveira Herédia

por tantas lutas na Associação dos Servidores do Incra e também na

Confederação Nacional ~as Associações dos Servidores do Inera, que,

conosco, militaram naquele movimento e foram os responsáveis - muita gente

não sabe - pelo apoio ao embrião do Movimento dos Sem-Terra.,
Lembro-me muito bem de que quando João Pedro percorria os

corredores do Incra, ele não tinha a força política que tem hoje - por detrás

dele há milhões de trabalhadores - e a ASSERA foi um ponto de apoio

importante da luta naquele momento, ao dar as condições de apoio para

aquele pequeno grupo de visionários que previu a potencialidade dessa luta

camponesa. Ela deu as condições de apoio a um dos movimentos mais

significativos, hoje, da História do Brasil, que questiona profundamente as

raizes do capit~lismo na nossa terra.
Quero agradecer ao companheiro Lucídio Ravanelo e a todos os

companheiros de Cristalina, Padre Bemardo, Buritis, Formosa e São

Sebastião que aqui estão. Essa chama de luta, dessa luta camponesa, tem

de ser continuada, porque depende de vocês, de fato, a construção desse

mundo novo, desse mundo melhor que queremos.

Produzir, viver, amar e respeitar a vida defendendo o

desenvolvimento de novos modelos produtivos. Não ficar preso ao paradigma

do passado nem aos paradigmas do capitalismo. Procurar inovação

tecnológica, sim, mas que traga benefício para a humanidade e não a sua

exclusão. Essa é a mensagem daqueles que se preocupam com a questão

ambiental.

Com certeza, apenas uma grande correlação das forças nacional

e internacional será capaz de mudar os fundamentos desse sistema

excludente que coloca milhões de trabalhadores na miséria e na morte.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Agradeço ao

Deputado Chico Floresta. Eu gostaria de registrar que o Presidente do Partido

dos Trabalhadores em nivel nacional e o Deputado Federal José Dirceu, em

homenagem ao Dia Intemacional da Luta Camponesa, enviou-nos um fax, o

qual entregaremos ao Movimento dos Sem-Terra, em reconhecimento a este

evento hoje realizado nesta Casa.
Srs. Representantes da Coordenação Nacional do Movimento dos

Trabalhadores Sem Terra, Lucídio Ravanelo e Gilberto Pontes; Sr. Secretário-

Geral da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura, Agnaldo

dos Santos Meira; companheiro de Partido, de luta e também co-autor do

requerimento que propiciou esta sessão, Deputado Chico Floresta; Sr. Diretor

da Confederação Nacional das Associações dos Servidores do Incra,

companheiro Hugo Silveira Herédia ,e por intermédio de sua pessoa

cumprimento a cada um dos servidores do Incra presentes; Presidente da

Associação dos Engenheiros Florestais do Distrito Federal, Ivan Dantas

Mesquita Martins; Sr. Vice-Presidente da Associação dos Engenheiros

Agrônomos do Distrito Federal, José Alencar Carneiro de Freitas; Sras. e Srs.

Deputados. Se Presidente do PSB, Gustavo Balduino; Sr. Representante da

Executiva da Regional do Partido dos Trabalhadores, Abimael Nunes de

Carvalho; companheiros dos mais diferentes acampamentos dos

trabalhadores sem terra, sejam bem-vindos. No Dia Internacional da Luta

Camponesa, começarei o 11OlI1lO pronunciamento lembrando o texto que está

no Caderno 32 do Movimento dos Sem-terra:
"O Massacre de Eldorado dos Carajás.

I O Brasil tem um dos padrões de distribuição de terra mais

LoncentradoS do planeta. Os dados do próprio Governo Federal mostram que

a situação de concentração da terra agravou-se, ao invés de melhorar, nos

últimos 50 anos, sobretudo na gestão do Sr. Fernando Henrique Cardoso.

Grandes fazendas de mais de 1.000 hectares ocupam 50% das

terras cultivadas brasileiras, enquanto que, em contrapartida, pequenas

propriedades de menos de 10 hectares ocupam apenas 17,9% da terra

cultivada. Governos sucessivos anunciam programas de reforma agrária.

A região de Marabá, no Estado do Pará, é a porta de entrada das

terras da Amazônia. É lá que desembocam a ferrovia Carajás e as estradas

que sobem de Tocantins (Belém-Brasília) e vêm de Imperatriz rumo á

Transamazônica. É o desaguadouro de milhares de camponeses em busca

de terra. Há ainda os contingentes atraidos no passado pela ilusão do

garimpo ou de algum emprego na Companhia Vale do Rio Doce, que domina

a exploração de minério. Milhões de hectares de terra daquela região foram

grilados, antes para a exploração de madeira e agora para algumas

pastagens próximas às rodovias.

Como resultado. temos os altos índices de desemprego, de

marginalização, de pobreza e de exclusão social dos habitantes da regilio,

para nlio falar do deplorável quadro da prostituição infantil.

Parte dessa população excluída tenta, como solução de sua

situação, retornar à terra. Mas é impedida pelas armas e cercas do latifúndio.

O Estado do Pará ocupa o primeiro lugar no Pais em assassinatos

de trabalhadores rurais.

Segundo a anistia internacional, dos 200 casos de assassinatos

associados a conflitos de terra ocorridos no Pará entre 1986 e 1996, apenas

três chegaram a ser julgados. Ainda segundo a anistia internacional, nenhum

dos condenados encontra-se preso; todos estão foragidos com a plena

conivência do Poder Judiciário brasileiro.

No início do primeiro mandato do Governo do Presidente

Fernando Henrique Cardoso. ele prometeu assentar 280.000 familias no Pais

até 1998. É neste cenário que cerca de 3.500 familias de trabalhadores rurais

sem terra, organizados pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

(MST), formaram, em setembro de 1995, um acampamento na beira da

estrada, próximo à fazenda Macaxeira, localizada entre os municípios de

Curionópolis e Eldorado dos Carajás. Reivindicavam a desapropriação da

área improdutiva para a realização de reforma agrária.

Francisco Graziano, então Presidente do (ncra, em visita à região,

prometeu fazer vistoria para desapropriar a fazenda Macaxeira com a

condição de que os sem-terra não a ocupassem. Esta foi a condição

estabelecida pelo PreSidente do Incra, na ocasião.

As famílias cumpriram o acordo e continuaram na beira da estrada

enquanto a equipe do Incra fazia as famosas vistorias.

Cansados de esperar pelas promessas do Inera, no dia 5 de

março de 1996 as famílias acampadas há seis meses na beira da rodovia

decidiram, em assembléia, ocupar a fazenda Macaxeira.

No dia 6 de março, por intermédio do Presidente do Instituto de

Terras do Estado do Pará, Ronaldo Barata, o Governo do Pará comprometeu-

se a gestionar, junto ao inera, o assentamento das 3.500 famílias.

Comprometeu-se ainda a enviar, no dia 12 de março, doze toneladas de

alimentos e setenta caixas de remédio para o acampamento. O prazo-limite

para a obtenção dessa área era de trinta dias, a contar do dia 7 de março de

1996. O prazo passou, o Govemo do Pará não enviou os alimentos nem os

remédios prometidos.

Passaram-se trinta dias da ocupação e não houve nenhuma

solução por parte do Governo. No dia 10 de abril, aproximadamente 1.500

famílias resolveram, em assembléia, seguir em marcha rumo a Belém,

distante aproximadamente oitocentos quilômetros, para protestar contra o não
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cumprimento do acordo pelo Governo do Estado do Pará e a demora da

desapropriação por parte do Govemo Federal.

No dia 16 de abril, no KM 95 da Rodovia Estadual - PA 150,

próximo á cidade de Eldorado dos Carajás, cansados e famintos, os sem-terra

resolveram bloquear a rodovia, que é pouco movimentada, já que passam por

ali apenas alguns caminhões de madeira e gado, para que o Governo

atendesse às suas solicitações: queriam comida e transporte para chegar até

a capital e negociar com o Governo Estadual e os representantes do Incra.

O Major José Maria Pereira de Oliveira, comandante da 10a

CIPM/1" CIPOMA, centralizou as negociações e garantiu que, se o trânsito

fosse desobstruído, no dia seguinte o Governo Estadual enviaria dez

toneladas de alimentos e cinqüenta ônibus para que as famílias se dirigissem

a Marabá, a cem quilõmetros dali, onde haveria negociações com o

superintendente do Incra. Os trabalhadores saíram da rodovia e montaram

acampamento à margem da pista.

No dia seguinte, 17 de abril, às onze horas, o oficial da PM

Tenente Jorge Nazaré Araújo dos Santos infonmou ao acampamento que o

acordo estava desfeito. Nada mais seria entregue, nem õnibus nem comida.

Em protesto, os trabalhadores votaram e ocuparam a rodovia.

Enquanto isso, na capital, reunia-se com o Governador do Estado,

o Sr. Almir Gabriel, o Secretário da Segurança, Paulo Sette Câmara, o

Superintendente Estadual do Incra, Walter Cardoso, e o Presidente do Iterpa -

Instituto de Terras do Pará, Dr. Ronaldo Barata, que decidiram tirar os

trabalhadores rurais da terra de qualquer maneira, segundo a resoluçâo.

No dia 17 de abril de 1996, aproximadamente ás 15h, alguns

ônibus chegaram sob o comando do Major José Maria Pereira de Oliveira,

Comandante da 10" CIPM/1' CIPOMA. Dois ônibus e uma caminhonete,

vindos da cidade de Paraupebas, traziam sessenta e oito homens armados

com duas escopetas, quatro metralhadoras, cinqüenta fuzis e revólveres.

Pelo sentido oposto da estrada vieram outros três ônibus sob as

ordens do Coronel Mário Colares Pantoja, Comandante do 4° Batalhão da

Policia Militar, e desembarcaram duzentos homens, equipados com

metralhadoras e revólveres. Nenhum policial estava com a devida

identificação. Haviam deixado no quartel a tira de pano costurada sobre o

velcro que os identificava. Estavam autorizados a matar sem que pudessem

ser reconhecidos mais tarde.

O Batalhão de Marabá, sob as ordens do Coronel Mário Colares

Pantoja, chegou lançando bombas de gás lacrimogêneo. No inicio, os

trabalhadores resistiram, jogando paus e pedras. Entretanto, ao ouvirem os

primeiros disparos, sairam em retirada.

Os policiais iniciaram os disparos contra os membros inferiores

(pemas). Depois selecionaram as lideranças que deveriam ser mortas e

encontraram o Sr. Oziel Alves Pereira em uma barraca. Com os trabalhadores

Na maioria dos casos os tiros acertaram a cabeça e o tórax dos

lavradores, além disso, sete foram vitimas de armas cortantes, como facões e

foices". (sic)

"A conclusão disso é que os policiais atiraram para matar" disse o

legista Nelson Massini, que analisou a necropsia a pedido da Comissão de

4' Direitos Humanos da Câmara Federal". (sic)

O periódico FOLHA DE S. PAULO, em sua ediçâo de 20 de abril

de 1996, sob o liIulo "Líder Foi Morto Com Tiro à Queima-Roupa". informava:

"Relatos colhidos pela' Folha entre autoridades e sem-terra

indicam que Oziel Lima (Oziel Alves Pereira) foi morto com um tiro na testa, à

queima roupa". (sic)

Ainda, segundo depoimentos colhidos pelo mesmo periódico:

"Vi quando arrastaram o Oziel para fora e levaram para a rodovia.

Eles batiam nele, chamavam de vagabundo e diziam para ele gritar: "Viva o

Movimento dos Sem Terra". "Depois deram um tiro na cabeça dele". Relatou

Francisca Cosia Ribeiro, sobrevivente'" (sic)

Senhor Presidente, Sras. e Srs. Deputados, lamentavelmente

temos poucos Parlamentares nesta sessão. Como se vê, o que houve no dia

17 de abril de 1996, na Rodovia PA • 150, no Município de Eldorado dos

Carajás, foi uma chacina, um massacre, com dezenove pessoas executadas,

assassinadas, e outras sessenta e oito gravemente feridas pela Polícia Militar

do Estado do Pará. O Governador do Estado do Pará, Almir Gabriel, o

Secretário de Segurança Pública do Pará, Paulo Sette Câmara e o

Comandante.Geral da Polícia Militar do Pará, Fabiano Diniz Lopes, já foram

absolvidos, com o arquivamento do inquérito a pedido da Procuradoria-Geral

da República alegando que não havia indícios de responsabilidade dessas

autoridades.

É claro que passados três anos do bárbaro crime a opinião pública

exige a punição para os culpados pelo massacre. Que esse caso não se

some à longa lista de impunidades que, tradicionalmente, acoberta crimes

contra os trabalhadores deste Pais.

Ficamos indignados e estarrecidos com a morosidade da justiça,

no presente caso e em casos bastante semelhantes, mas chegamos a perder

qualquer esperança quando vemos na imprensa, como ontem, na pág. 07 do

Correio 8raziliense, na coluna "Curtas", a informação de que o Presidente da

República, ao lançar o Banco de Terras, o Banco dos Latifundiários, ainda

exortou os governadores estaduais a não se acanharem ao usar a polícia nas

retiradas de invasores de terra.
É isso, Sras. e Srs. Deputados! Os policiais militares serão

julgados, mas quem irá julgar os verdadeiros responsáveis pela miséria,

desemprego, desespero? Quem irá julgar os verdadeiros ordenadores dos

massacres, tais como o Sr. Almir Gabriel e o Sr. Femando Henrique

Cardoso?
feridos e rendidos, os policiais passaram a usar os próprios instrumentos de Felizmente e finalmente, ontem a imprensa noticiou que a 5"

trabalho dos lavradores, como facão e foice, para matá.los. O massacre Turma do Superior Tribunal de Justiça. STJ . detenminou, por unanimidade, a

I
, durou aproximadamente uma hora. Os mortos e feridos foram levados pelos transferência do julgamento dos 154 policiais militares acusados pelo

policiais para o acostamento. Às 19h, a Rodovia PA - 150 estava liberada, massacre. Mas vejam bem, para um tribunal do júri de Belém, Capital do

I
conforme exigência do Governador Almir Gabriel. Pará, já que era de amplo conhecimento público que a cidade de Marabá não

O massacre chocou o mundo. Dezenove trabalhadores foram oferecia condições necessárias para um julgamento imparcial. Grande parte

I barbaramente assassinados e outros sessenta e oito fica~am feridos. dos acusados pelo massacre integram o 4° Batalhão da Policia Militar de

I O Diário Correio 8raziliense, edição de 20 de abril de 1996, sob a Marabá e a quase totalidade deles continua exercendo normalmente suas

I manchete "Fuzilados à Queima Roupa", informava: funçóes policiais.

I
.Pelo menos dez dos dezenove sem terra mortos por policiais Minhas senhoras, meus senhores, este pronunciamento tem o

militares no Massacre de Eldorado dos Carajás (PA) foram executados, três propósito de registrar o nosso mais profundo reconhecimento àqueles queI deles à queima roupa. Um recebeu um tiro ao lado do olho direito, outro foi tombaram pela vitória dos trabalhadores sem terra, pela vitória daqueles queL~:~~na nuca e o ~erceiromorto pel",s costa~_. . ~nham co~a reforma_agrá~~~_~~qUe~:~_:~_~~~a~=I.a_~~~a ~:~~~~ _
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Não menos importante é a luta pela conservação do solo, muito

bem apresentado no seu pronunciamento pelo companheiro Deputado Chico

Floresta, que muito bem especificou as particularidades e a relevância do

assunto. Isso somente engrandece a luta daqueles que acreditam que o

nosso povo tem futuro, que o nosso' povo chegará ao Poder deste Pais para

executar uma política séria, honesta, e não essas farsas como a CPI dos

Bancos, para promoção individual, ou a CPI do Judiciário, para promoção do

Sr. ACM. Queremos, sim, um Poder voltado para os excluídos da nossa

nação.

Registro, ainda, a presença dos acampamentos dos trabalhadores

sem terra nesta sessâo: Três Conquistas, Recanto da Conquista, Sitio Novo e

Nova Vitória, todos no Distrito Federal; Terra Conquistada, Vale da Conquista

e lagoa da Pedras, todos em Goiás; e Fazenda Barriguda, Riacho Claro,

Capão do Mel, Nova Itália e Nova Vida, todos em Minas Gerais.
Muito obrígado e parabéns àqueles que acreditam na reforma

agrária! (Palmas.)
PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Concedo a

palavra à Deputada Maninha e em seguida assistiremos à peça Um Mundo

Novo.
DEPUTADA MANINHA - Exmo. Sr. Presidente e autor do

requerimento que propiciou a realização desta sessão, Deputado Wasny de

Roure; Sr. Representante da Coordenação do Movimento dos Trabalhadores

Rurais Sem Terra, Lucídio Ravanelo; Sr. Secretário-Geral da Confederação

Nacional dos Trabalhadores na Agricultura, Agnaldo dos Santos Meira; Exmo.

Sr. co-autor do requerimento que propiciou a realização desta sessão,

companheiro Deputado Chico Floresta; Sr. Diretor da Confederação Nacional

das Associações dos Servidores do Incra, Hugo Silveira Herédia; Sr.

Presidente da Associação dos Engenheiros Florestais do Distrito Federal,

Ivan Dantas Mesquita Martins; Sr. Vice-Presidente da Associação dos

Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal, José Alencar Cameiro de

Freitas; acampamentos presentes que estão representados neste plenário;

Exmo. Sr. Deputado Rodrigo Rollemberg; Sr. Presidente do PSB, nosso

companheiro Gustavo Balduíno; Sr. Representante da Executiva do PT,

nosso companheiro de partido Abimael Nunes de Carvalho; senhoras e

senhores presentes, preparei-me para fazer um discurso, mas eu estava

sentada ali lendo o manifesto contra o Novo Mundo Rural, assinado pelos

servidores do Incra. Eu gostaria de cometer, diríamos assim, um estelionato

verbal e pedir licença aos companheiros do Incra para fazer a leitura desse

manifesto, porque ele ficará registrado nos Anais desta Casa. Ao mesmo

empo ele traduz aqui o nosso sentimento sobre o que hoje se faz no Pais

om relação ao movimento rural.
Os Deputados Wasny de Roure e Chico Floresta disseram muito

bem que este é um Pais de contradições, mas é muito mais do que isso: é um

Pais onde o trabalhador rural e urbano. além de não ser respeitado - mais do

que isso _ é assassinado. Podemos dizer que temos vergonha do que

acontece neste Pais. AqUI vivemos uma guerra. Diferente da guerra da

Bósnia e diferente da guerra da Iugoslávia, estamos vivendo aqui uma guerra

na qual os trabalhadores e a população são assassinados. Isso está bem

retratado nesse manifesto. Peço permissllo para fazer sua leitura porque ele

traduz, na sua essência, o nosso sentimento:
"MANIFESTO CONTRA O 'NOVO MUNDO RURAL'

(Programa Anti-Reforma Agrária do Govemo FrlC)

Na condição de defensores da verdadeira reforma agrária,

principal instrumento de que dispõe o Estado para combater a miséria e

restituir a cidadania ao homem do campo, os servidores do Incra vêm a

público manifestar sua indignação e denunciar o programa "Novo Mundo

Rural" como a mais agressiva iniciativa do Govemo FHC orientada para

inviabilização da Reforma Agrária no Pais.

Alegando o esgotamento do modelo de reforma agrária

estabelecido pelo Estatuto da Terra, nunca testado na sua plenitude, o "Novo

Mundo Rural" apresenta-se como solução mágica para todos os problemas do

campo, prometendo erradicar a pobreza, redistribuir a renda e a terra e

implementar o desenvolvimento local e regional sustentado.
É, portanto, uma intenção exageradamente ambiciosa e enganosa

para uma realidade secularmente regulada por regras de mercado, onde o

Estado, sob o domínio de elítes tacanhas, tem invariavelmente descumprido

com as suas obrigações básicas de promover, garantir e proteger os direitos

fundamentais da pessoa humana, sendo que, no caso dos trabalhadores

rurais, tem se negado a conceder-lhes terra para produzir, morar e viver com

dignidade.
Isto espelha uma coexistência histórica de crescimento econômico

com pobreza absoluta, a posicionar o Brasil como a oitava economia do

mundo e o terceiro pais mais miserável.- 'E eu acrescento ainda, como pais

da doença e da miséria.-' Um pais que hoje é referência em algumas

estatisticas mas que não é referência em mudança da condição social de seu

povo.
O modelo de desenvolvimento adotado pelo Governo FHC tem

agravado sobremaneira essa realidade cruel. Os milhôes de desempregados

das cidades se somam aos milhôes de trabalhadores rurais sem terra e aos

que são forçados a abandonarem seus estabelecimentos produtivos por total

falta de políticas públicas que atendam suas necessidades elementares e

coloquem o bem-estar social acima dos interesses de uma economia

marcada pela ganância e pela acumulação de riquezas a qualquer título.

Logo, ao contrário do que anuncia, o 'Novo Mundo Rural' promete

o que não pretende realizar (erradicar a pobreza, redistribuir a renda, a terra

etc) para esconder o que certamente traduzem suas verdadeiras intenções:

manter intocado o atual regime de propriedade; destruir os instrumentos

básicos de execução da reforma agrária, o lncra e a desapropriação por

interesse social; enfim, esfacelar e esvaziar os movimentos sociais,

inegavelmente as únicas forças que se opôem de forma contundente ao

modelo neoliberal de Governo que ainda mantém acesa a chama da reforma

agrária como exclusividade do Estado.
Como diz o ditado, "o exemplo vale mais que mil palavras". O '

governo atual é o mesmo que administrou o Brasil nos últimos quatro anos; é

o mesmo que desmontou o Estado e respondeu com desemprego, epidemias,

fome e miséria ás promessas de um país próspero e moderno para os

brasileiros; é também o mesmo que afirma ter assentado duzentos e oitenta

mil famllias de trabalhadores rurais quando, na realidade, extinguiu para mais

de um milhão de postos de trabalho no campo e expulsou mais de quinhentas

mil famílias ocupantes de pequenos' estabelecimentos rurais, por submissão

ao receituário do FMI e á falta de compromisso com as causas sociais.

Por fim, é de se perguntar admitindo o 'Novo Mundo Rural' como

um programa bem estruturado teórica e tecnicamente, o que não é o caso,

haveria motivos para se acreditar na sua implementação? Considerando que

o modelo de desenvolvimento excluJente é o mesmo de quatro anos atrás,

que a administração alual é a continuação da anterior e que a economia, ao

contrário dos últimos quatro anos, além de recessiva, acha-se mergulhada

numa situação de absoluta instabilidade, com cortes orçamentários

acentuadissimos para as políticas públicas, como a reforma agrária, a saúde,

a educação, entre outros, pergunta-se: existem razoes para se acreditar

nesse Governo e nas suas boas intenções?

--------~---------------- -~--~~~~~~~~~~~--~--~~._~~~~~~------ ,
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Muito obrigado. (Pa!mas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Muito

obrigado, Deputado Rodrigo Rollemberg, Lider do PSB.

Convido o grupo teatral Tucum, de Samambaia, para encenar a

peça .Sementes de um Mundo Novo".

Antes registro a presença do Consultor do IICA, Sr. Zeke Beze

Júnior; do Engenheiro Agrônomo e Diretor-Comercial da Associação de

Agricultura Ecológica, Sr. Jorge Artur Fontes Chagas de Oliveira; do Sr.

Gilberto Portes, da Coordenação Nacional de Movimento dos Trabalhadores

Rurais Sem Terra; do Presidente da Federação Ambientalista da Área Rural

do Córrego do Urubu, Sr. José Roberto Furquin da Silva; do Diretor da

Confederação Nacional dos Servidores do Inera, companheiro José Vaz:

Parente. Informo também a presença de representantes do assentamento

Cunha, do assentamento Líder, do assentamento Ougamar e do

assentamento Capào Bonito.

Assistiremos agora à apresentaçao teatral pelo grupo Tucum.

(Apresentação teatral.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Obrigado ao

grupo teatral Tucum, de Samambaia. Parabéns por essa majestosa:-

apresentação.
Convido o companheiro Valdir da Cruz Rodrigues a estar na

tribuna do Parlat6rio desta Casa para fazer o seu depoimento como

testemunha ocular do massacre em Eldorado do Carajàs.

l
no lixo da burguesia, o sustento para matar a fome daquele dia. 1\

Nós todos, partidos de esquerda, movimento social, comunidade

em geral, temos de nos associar no sentido de combater de forma eficaz: - e i
I

ai nllo podemos admitir nenhuma divergência, todos devemos estar unidos - '

essa política da fome, da exclusão social que vem sendo implementada por

este Governo que envergonha o nosso Pais.

Quero saudar, com o todo entusiasmo, o Movimento dos

Trabalhadores Rurais Sem Terra de todo o Brasil pela luta que travam

diariamente por um direito que não deveria nem estar sendo pleiteado, porque

esse direito deveria ser considerado sagrado: o direito de cada cidadão ter o

seu pedaço de terra neste Pais maravilhoso, nesta terra generosa, para desse

pedaço de terra retirar o seu sustento.

Quero trazer a indignação do Partido Socialista Brasileiro e, ao

mesmo tempo, a solidariedade a essa luta, pois estamos juntos e temos que

transformá-Ia não na luta dos trabalhadores rurais sem terra e dos servidores

do Incra, mas sim na luta de todos aqueles que querem um Brasil melhor,

onde cada criança possa ter direito à terra, ao alimento, à educação e à

saúde.

O Governo tem coragem de defender banqueiros - e está aí a CPI

para mostrar o privilégio de alguns bancos - enquanto todo o País perdia.

Alguns banqueiros estavam embolsando milhões e milhões de dólares,

remetendo-os para o exterior. Este Governo tem coragem de socorrer e

proteger o patrimônio pessoal desses banqueiros, mas o Govemo é

profundamente covarde na hora de fazer uma reforma agrária que d!

condiçOes de o trabalhador rural produzir para o sustento da sua familia,

evitando a situação de cidades corno as que temos hoje, no Brasil. apinhadas

de desempregados vivendo em condiçOes subumanas, ~uns até buscando,

A resposta a tudo isso é de fácil prognóstico. Contudo, quem faz a

hora não espera acontecer ... Vamos á luta!

Servidores do Incra.•

Acredito que os Deputados Distritais presentes nesta sessão e a

população deste País concordam com esse manifesto.

Muito obrigada. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Muito

obrigada, Deputada Maninha, Lider do Partido dos Trabalhadores na Câmara

Legislativa do Distrito Federal.

Concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Rollemberg.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Presidente

desta sessão e autor do requerimento que propiciou a realiz:ação desta

comemoração, Deputado Wasny de Roure; Representante da Coordenação

Nacional do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, Sr. Lucidio

Ravanelo; Secretário-Geral da Confederação Nacional dos Trabalhadores na

Agricultura, Sr. Aguinaldo dos Santos Meira; companheiro e co-autor desta

sessão, Exmo. Sr. Deputado Chico Floresta; Diretor da Confederação

Nacional das Associações dos Servidores do incra, Sr. Hugo Silveira Herédia;

Presidente da Associação dos Engenheiros Florestais do Distrito Federal, Sf.

Ivan Dantas Mesquita Martins; Vice-Presidente da Assodaç.ão dos

Engenheiros Agrônomos do Distrito Federal, Sr. José Alencar Carneiro de

Freitas; representando a executiva do Partido dos Trabalhadores,

companheiro Abimael de Carvalho; trabalhadores rurais, lideranças presentes

nesta Casa, em nome do Partido Socialista Brasileiro, faço algumas reflexões.

Hoje é o Dia Internacional de Luta dos camponeses e também o

Dia da Conservação do Solo. Tudo tem ligação com a terra, a mãe terra, a

generosa terra, a terra que tantos beneficios traz:,sem a qual ninguém poderia

sobreviver, seja em qualquer lugar do mundo.

A terra onde correm nossos rios, a terra onde nascem e crescem

nossas lIorestas, a terra de onde se retira o pão de cada dia.

Essa generosa terra, que poderia ser e um dia, certamente, será o

grande motivo de congraçamento dos seres humanos e de todos os seres

vivos deste planeta, é exatamente um dos maiores motivos dos mais

bárbaros conllitos de que a humanidade tem notícia. No nosso País - e isso

deve nos indignar como cidadãos e nos envergonhar enquanto político -

ternos uma situação injustificável, absurda, terrível, pois em um paIs de

dimensões continentais, de terras férteis, há um povo passando fome.

Este é um país de dimensões continentais onde uma minoria de

latifundiários, sem o menor compromisso com a Nação brasileira, domina e

mata impunemente trabalhadores rurais, pequenos proprietários que não têm

direito, no seu país, de sequer cultivar para o sustento de sua familia. Um país

com um Presidente da República que saiu de uma universidade brasileira, e

escreveu livros que foram referência para os setores da esquerda brasileira,

hoje se submete, de forma vergonhosa, ao capital intemacional, aos

interesses internacionais, aos interesses de banqueiros e nllo tem coragem

de implementar uma política de reforma agrária que modifique o perfil

vergonhoso deste Pais.

SR. VALDIR DA CRUZ RODRIGUES - Eu gostaria de agradecer

esta oportunidade aos senhores da Mesa, nobres companheiros de luta.

Creio que depois dessa apresentação teatral, conseguiremos

sentir um pouco mais na pele como é estar naquela regillo e qual foi o

desprazer de presenciar aquela chacina.

Foi dia 17 de abril de 1996, num pais chamado Brasil. Foi num

desses dias comuns de fome, de desespero, de angústia, de desesperanças.

Foi num desses dias onde o sol parece não mais querer brilhar e a dor insiste

em vir. Foi num desses dias quando a única certeza que temps é a de que

sobre nós está uma lona preta. Foi num desses dias quando nossas <lImas

estavam mais tensas, como se quisessem nos prevenir sobre a chegada da

morte. Foi num desses dias, eu me lembro, quando eles chegaram. Eram

homens vestidos da dor e da morte, iguais ao caos da ~umanidade. Eles

eram a morte. Eram homens sem piedade, sem temor, sem alma. Eram

homens objeto do imperialismo, que riam e se vangloriavam sobre corpos de i
I

'--------------_._-----------------_._--_._--------------------------------_.......!
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Diante dessa estimativa conctui-se que, em termos médios,

solos brasileiros estAo sendo maltratados.

O solo é um recurso natural importantíssimo, porque, embora do

ponto de vista geológico ele seja considerado um recurso natural renovâvel,

uma vez que se estima em 500 anos o tempo necessário para a formação de

um centlmetro de solo, do ponto de vista agricola o sOlo é um recurso natural

finito no qual em cada nova safra agrícola estão sendo incorporadas novas

áreas com a expansao de novas fronteiras agrícolas. Haverá um dia em que o

estoque dessas àreas agricultâveis ficarâ extremamente limitado.

Costuma-se dizer que .0 solo é a base de sustentação da

agropecuâria e da produção de vârias matérias-primas úteis à humanidade" e

que "o solo sustenta a vida", uma vez que existem os desertos e as áreas

urbanização, inclusive com graves exemplos, aqui mesmo no Distrito Federal

e no seu Entomo, que contribuem para essa degradação.

Estima-se que, no Brasil, estamos perdendo, por erosão, cerca de I
600 milhões de toneladas solo/ano, o que equivale a cerca de 10 toneladas I

de solo por halano. Naturalmente que esta perda nAo está sendo provocada 1I

apenas pela agropecuâria.

osl

produtores e trabalhadores rurais e - por que não dizer - de toda a sociedade.

Isto porque não é a agropecuária a única culpada pela degradação

de nossos solos, uma vez que existem muitas outras atividades tais como as

estradas, rodovias, minerações, obras de pequeno, médio e grande porte e a
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Concedo a palavra ao companheiro Vice-Presidente da

Associação dos Engenheiros Agrônomos, José Alencar Carneiro de Freitas.

SR JOSÉ ALENCAR CARNEIRO DE FREITAS - Exmo Sr.

vida!

Morreram dezenove vidas. Quase morreram mais sessenta e oito vidas. Mas

daquele 17 de abril nasceram dezenove almas, nasceram dezenove mil novas

esperanças, nasr.eram dezenove mil sonhos, n~sceram milhões e milhôes de

novos sem-terra no Pará, no Brasil e no mundo. Nasceram mais 690 novas

famílias assentadas, com direito á terra, á dignidade, à vida, onde estão até

hoje. Daquele 17 de abril em Eldorado dos Carajás, que não surja mais

nenhuma curva do .s., nenhum Coronel Pantoja, nenhum Major Oliveira,

nenhum lacaio militar, nenhum Govemador Almir Gabriel, nenhum Jungman,

nenhum FHC, todos simbolos do mal. Que nossa bar.ueira vermelha não

simbolize mais o nosso sangue derramado, mas sim a nossa força, a nossa

fé, a nossa coragem e a nossa organização na certeza de dias melhores para

todos.

Daquele 17 de abril, hoje três anos após, que os assassinos do

corpo paguem pela geração de novos órfãos e novas viúvas.

Que nunca mais tenhamos de derramar lágrimas pela morte de

nossos companheiros!

Que surja, enfim, justiça neste País!

Que o sangue derramado de nossos mártires continue a gerar

inocentes. Serâ que eram homens? Foi num desses dias, eu me lembro,

quando vi ainda sob a luz do dia homens da terra jogados ao chão, homens

do povo perfurados pela anna mais cruel que o Estado possui: a bala.

Homens do povo, homens e mulheres que derramavam lágrimas de sangue

em uma terra que ansiava por semenles de arroz, de milho e de feijão.

Crianças que clamavam por uma piedade incompreendida. Crianças e

crianças. Vi também uma terra triste, que acalentava o retomo de seus filhos

queridos aos seus braços. Naquele dia, no desespero da dor do corpo, a alma

implorava por justiça, as lágrimas pediam pão, a terra gritava por paz.

Naquele 17 de abril, a floresta foi testemunha. Morreram dezenove corpos.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Muito

obrigado ao nosso companheiro, Valdir, testemunha da chacina de Eldorado

dos Carajás.

Convido os integrantes da Mesa para fazerem suas

manifestações, podendo fazê-Ias, se 3ssim desejarem, da própria Mesa.

degradadas onde a vida é limitada.

Sabe-se, também, que degradar um solo é mais fácil do que

recuperá-lo. Por isso, no Brasil estamos vivendo, nos dias atuais, o advento

da chamada agricultura sustentável. na qual a premissa básica está

fundamentada na conservação do solo por meio da utilização de práticas

adequadas de manejo de solo capazes de conservá-lo e até mesmo de

melhorá-lo. Entre essas destacam-se: exploração agropecuária a partir das

recomendações do plano de manejo da microbacia na qual a propriedade

esteja inserida; plantios e tratos culturais em curva de nível; implantação de

terraços e/ou cordões em contornos, confonne recomendações técnicas;

implantação de bacias de contenção das enxurradas ao longo das estradas

internas da propriedade; plantio direto; cultivos mínimos; adubação verde;

consorciação de culturas; rotação de culturas; policultivos em culturas

permanentes; sistemas agro-silvo-pastoris; controle, proteção e combate às

Presidente e demais componentes da Mesa, Senhoras e Senhores queimadas e aos incêndios; proteção das nascentes e mananciais; proteção

Deputados, demais autoridades presentes, senhoras e senhores das matas ciliares etc.

trabalhadores da cidade e do campo, jovens e crianças presentes, É interessante destacar que a utilização de práticas

inicialmente queremos agradecer ao Ilonroso convite formulado pelo conservacionistas em nosso solo é e será, também, de fundamental

Presidente desta Casa e nos congratular com os Deputados Chico Floresta e importància para garantir a sobrevivência de nossos mananciais a fim de

Wasny de Roure pela feliz iniciativa de propor a realização desta sessao suportar as demandas rurais e urbanas de água com qualidade.

solene, neste dia 15 de abril de 1999, em comemoração ao Dia Internacional Concluindo, aproveitamos a oportunidade para condamar os

da Luta Camponesa, Dia da Terra e Dia da Conservação do Solo e Govemos Federal, Estadual e Municipal e a sociedade em geral para

parabenizar todos os Deputados desta Casa por terem aprovado a realização cuidarem mais da conservação dos nossos solos, porque o solo é a base de
desta sessão. sustentação da produção de alimentos, que é o mais nobre entre os

Neste dia de comemorações, queremos destacar o Dia da combustíveis conhecidos no mundo.

Conservação dç Solo, especialmente, porque eu e a associaçAo que Muito obrigado. (Palmas.)

represento estamos ligados profissionalmente à Engenharia AgronOmica, PRESIDENTE (DEPUTADO WÀSNY DE ROURE) - Concedo a

onde a conservação do solo é tratada com especial atenção. palavra, em nome da Coordenação Nacional dos Trabalhadores da

Entretanto, a conservação do solo nAo deverâ ser preocupação Agricultura, ao companheiro Agnaldo dos Santos Meira.

apenas dos engenheiros agrOnomos mas de todos os profissionais das SR AGNALDO DOS SANTOS MEIRA - Quero saudar os

ciências- agrárias, a exemplo dos engenheiros florestais, engenheiros Deputados Wasny de Roure e Chico Floresta por esse convite; o .

.__ :~COI:~~~co:_ag_r_opec uâ_n_o:~:t:n_'n_án_o~~~:,~e:niS~_s_,__a_lé_m__ d_o_S. R_e_p._r_e_se_n_t_antedo MST, Sr. Lúcidio Ravanelo; o Sr. Gilmar, da Direção J
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Registro nossas congratulações aos companheiros Deputados
Wasny de Roure e ,Chico Floresta.

Estamos vivendo, nos últimos meses, algumas contradições, as

quais a própria imprensa oficial nos passa com relação á reforma agrária no
País.

Vimos o Ministro da Reforma Agrária, Raul Jungmann, em

diversas ocasiões, dizer que derrotou os latifundiários, que eles não têm mais

poder, que o Governo os derrotou e por isso, inclusive, está fazendo a maior

reforma agrária já vista na história, chegando mesmo a entregar dossiês ao

Papa. Até aí tudo bem, está muito bonito e muito legal, reforma agrária

acontecendo, os assentados recebendo os recursos e produzindo alimento,
maravilha!

Em contrapartida, essa mesma imprensa - refiro-me somente á

imprensa oficial, sem mencionar as outras pesquisas - informa um aumento.

Inclusive, na semana passada, foram divulgadas as áreas de terras: os

latifúndios com mais de dois mil hectares aumentaram numa proporção de

quase um porcento Por outro lado, vimos há poucos dias, no sul do Pará,

uma fazenda que ainda utiliza trabalho escravo, situação que aconteceu há
trezentos, quatrocentos, quinhentos anos.

Essa história negra está registrada e, seguramente, vai continuar

registrada por ~uitos anos, porque nós, trabalhadores, não negamos a
histÓria, nós a pfeservamos,

O due estamos comemorando hoje é em nível internacional,
porque o Dia Internacional da Luta Camponesa não é uma data comemoraliva

somente 110 Brasil, ela foi tirada na 3' Conferência Internacionat da Via

Campesina, no dia 18 de abril, na cidade de Textacla, México, com mais de

sessenta organizações camponesas representando 37 países de cinco

continentes. Em virtude dessa histÓrianegra do dia 17 de abril, foi tirado o Dia

InternaCional da Lula Camponesa Estamos fazendo marchas, ocupações e

atividades ('.omo esta em outros paises do mundo Os agricultores e os
camponeses el>lãofazendo luta.

Estive visitando o assentamento Vale da Conquista, em Formosa,

onde está retratada a derrota do latifundiário na região. Temos de passar

dentro do curral e não dentro de uma cerca ou de um mata-burro. Os

assentados e a comunidade que moram naquela região têm de passar dentro

do curral do latifundiário. Essa é a derrota dos latifundiários que o Ministro da
Reforma Agrária nos mostra.

Nos l1ltimos dias estamos vendo, no Paraná, ações de pistoleiros

com suspeita de estarem sendo acobertados, inclusive, pelas forças

institucionais da policia da região. Assassinatos - anteontem uma criança de

oito anos foi baleada quando voltava da escola - por pistoleiros encapuzados.

Para coroar toda essa derrota do latifúndio do Governo,

representado por Fernando Henrique e pelo Ministro da Reforma Agrária,

ontem, oficialmente, praticamente entregaram nas mãos dos latifundiários a

execução política, logistica e econõmica da reforma agrária com o pacote do
Banco da Terra.

Então, companheiros, o que estamos vivendo hoje é uma grande

contradição do que vemos na prálica e na televisão. Indusive, nas palavras

de ontem, o Sr. Presidente da República exaltou os Governadores do

Estados a não terem medo de colocar a policia nas ocupações de terra. Estão

aí anunciados novos massacres iguais aos ocorridos em Eldorado dos

Carajás, em 17 de abnl, uma página negra e triste da história do Brasil,

porque vai ficar marcada na história do Pais, E o poeta escreveu que no dia

17 de abril era Presidente da República Femando Henrique Cardoso e era
Governador do Estado do Pará Almir Gabriel.
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favorecem os trabalhadores S.Exa. não satisfaz.

Companheiros e companheiras, essa discussão desse dia

importante faz lembrar também que o Dia Internacional da luta Camponesa é

um dia histórico, a exemplo do que foi colocado aqui na exposição sobre o

Eldorado dos Carajás, mas essa é uma luta histórica. Pode-se ver que é uma

luta pela terra. De Zumbi dos Palmares, do genocidio de Canudos, dos

mortos na Guerrilha do Araguaia, de Curumbiara, de Margarida Alves, da

família Canuto no Sul do Pará, de Cosme Muniz do MST, e de todos que

morreram na luta pela terra, o sangue será uma semente. Enquanto tiver

gente sem terra e terra sem gente, temos que incentivar os movimentos

sociais, o movimento sindical e todos os movimentos para ocupar a terra.

Inclusive, o dia 06 deste més nós tiramos como Oia Nacional de Ocupação de

Terra: ocupamos 84 áreas em plena luz do dia, vindicando em dezesseis

Estados que essa ocupação e esa manifestação é a luta pela desapropriação

da terra, a luta pela reforma agrária e contra essa política excludente do Sr.

Fernando Henrique Cardoso, contra esse "Novo Mundo Rural",

Um abraço e vamos á lula, companheiros e companheiras!

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Muito

Nacional do MST; os representantes da Mesa; as pessoas do Movimento

Sem-Terra; os agricultores da associação e todos os presentes em geral.

Companheiros e companheiras, esse dia de hoje, Dia

Internacional da luta Camponesa, Dia da Terra e Dia da Conservação do

Solo é um dia importante para a nossa reflexão e para o nosso próximo passo

na luta pela terra, que não pára. Quanto mais lutamos, mais o Governo

Federal, o Sr. Fernando Henrique Cardoso está implementando uma politica

adotada pelo FMI dentro do seu plano de Governo, do Avança Brasil.

Então, tudo isso que S.Exa. está impondo aqui para nós

trabalhadores rurais, é uma proposta do FMI, é uma proposta de um grande

planejamento deste Governo, e nós não podemos fir..ar calados. Essa

proposta do chamado "Novo Mundo Rural" é massacrante e excludente dos

trabalhadores rurais. Dentro dessa proposta, S.Exa. quer juntar a área de

política agrícola com a área de política fundiária, pegando o que há de pior

dessas áreas e adotando para todos os trabalhadores rurais. É também uma

forma de privatizar a reforma agrária. É uma forma de mercantilizar a reforma

agrária. Foi lançado ontem, também; o Banco da Terra, quando nós sabemos

que o Cedro da Terra, já adotado anteriormente, não deu resposta. Agora

vem o Banco da Terra, uma proposta imposta a todos os trabalhadores do

Brasil. E o Governo cumpre o que é a favor do latifundiário, a exemplo do

Decreto n° 2.250/97, onde vale lembrar que o Governo, se ocupar a terra, não

desapropria nem faz as vistorias. Ao mesmo tempo esse decreto diz que, nas

indicações das áreas pelos movimentos sociais, o Governo terá um prazo de

120 dias para a vistoria e desapropriação da área, sendo que não tem

cumprido esse decreto. Ele cumpre uma parte e a outra não, as que

Brasília,quarta-feira, 16de junho de 1999

obrigado, companheiro Agnaldo dos Santos Meira,

Convido, para se manifestar em nome da Coordenação do

Movimento Sem-Terra, o companheiro lucídlo Ravanela,

SR. LucíOIO RAVANELA - Eu quero cumprir--.entaro Presidente

da Mesa, os demais componentes da Mesa, os convidados e, em especial, os

nobres companheiros que vieram dos acampamentos e assentamentos ja

mencionados aqui. Queremos, em nome do MST, açradecer a esta Casa, aos

dois Deputados autores dos requerimentos para a realizaçào das três

sessões em que se fala da terra e dos camponeses, pela oportunidade que

nos é dada, não somente ao MOVimentoSem-Terra, como a todo movimento

camponês. pois o dia 17 dé abril é o Dia Internacional da luta Camponesa, ou

seja, o dia de todos os camponeses que lutam pela terra, pela refomla agrária

I e pela dignidade.

L ..__~ _---_._-_._-----_._-_. __ ._--------~ ------_._--
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de veneno de verdade -, sendo que cerca de 50% desse produto não atinge o

alvo, ou seja, não atinge o inseto ou o fungo, ele atinge ou o aplicador ou o

solo e conseQuentemente o meio-ambiente e a água, sendo aplicados sobre

seres humanos, solo e, em conseqüência, a poluição de algas.

As distorções deste modelo produtivo, vinculadas aos interesses

que não são os da maioria da população, são visíveis quando vemos que, de

1964 a 1991, o consumo de agrot6xícos aumentou 276%, para um aumento

de área agrícola, no mesmo período, de 76%. Então, está-se jogando

inseticida sem razoo e, consequentemente, estamos gastando dinheiro sem

motivo e comprometendo o lucro do agricult04', para não falar da questão

ambiental. Quem usa esse tipo de agricultura está perdendo dinheiro, e não

tem possibilidade de sucesso,

O mesmo diagn6stico informa que o nível de erosão de solo no

País situa-se entre 400 kg a 27 mil k~ anuais por hectare, dependendo do tipo

de agricultura que se fizer e da tecnologia que se implantar. Sendo o total da

perda estimada, como o colega da Associação de Engenheiros Agrônomos

colocou, na casa de 840 milhões de toneladas/ano.

O que isso quer dizer para os companheiros agricultores que

estão aqui, futuros agricultores, futuros proprietários rurais? Isso quer dizer

Que se você plantar direitinho, você perde sete sacos de solo em cada

hectare para produzir um hectare de milho. Se você plantar mal, você pode

perder até um caminhão truck de solo por hectare. Seu patrimônio estará índo

embora e daqui a pouco você estará sem terra. Toda essa luta de vocês para

conseguir a terra, com sangue, com morte, colocando a segurança da familia

de vocês em xeque ... Senão, depois que estiverem assentados, depois que o

sucesso é eminente, já está acontecendo ... vocês não tratarem da terra como

ela tem de ser tralada, como o maior patrimônio de vocês, é uma coisa bem

absurda! Lutar tanto e entregá-Ia de bandeja, porque os "grandes" a compram

e deixam ela lá. A capoeira volta e ~aqui a trinta anos eles voltam a fazer o

que quiserem com ela, já que eles podem esperar.

Esse mesmo modelo de produção agrícola causa outro grande

impacto sobre os solos: o referente à contaminação com agrot6xicos, sendo o

Brasil o 5° Pais do mundo no uso de inseticidas, herbicidas fungicidas e

venenos em geral, com um consumo, em 1991 -lembrem-se que estamos em

1999 e se diz que a agricultura está crescendo -, de 1,7 Kg de ingrediente

ativo por hectare - ingrediente ativo é o que funciona no veneno, não é o talco,

não; por exemplo: tiodan a 3%, ou seja, três gramas em cem gramas serão

como os sérios problemas no campo da conservaçAo dos recursos naturais,

os altos índices de erosão eólica e pluvial, o uso abusivo de agrot6xicos e o

uso descontrolado da água; além disso, esse modelo promove, no campo

social, a concentração da propriedade da terra e a conseqüente concentração

da renda. Esses fatos foram evidenciados em diagn6stico feito pela Embrapa

em 1992. Esse diagnóstico nos lembra que, por conta do manejo inadequado

dos solos, temos produzido perda e compactação de solos, assoreamento de

rios e alteração do processo hidrológico.

Senhores, o denominado agroneg6cio brasileiro responde por

cerca de 40% do PIS: as tlorestas, o negóciO florestal correspondem a 4,5%.

A receila do agronegócio com exportação representa, em média, mais de 1/3

do total das exportações do Pais. É o set04' agrícola, ainda, que detém 25%

dos empregos do País.

Quem escuta esses dados e não conhece a realidade nacional

pensa que o negócio agrícola é um sucesso da ponta à cabeça, mas' temos

uma porção de perguntas que ficam no ar. Se de um lado esse set04' tem

sucesso, esse mesmo set04' tem um lado que não fala de tanto sucesso,

inclusive quanto aos recursos naturais." Esses dispositivos constitucionais,

por força de oficio, comprometem os legisladores desla Casa com o bom

manejo dos solos e nos levam a pensar por que os constituintes de 1988

esqueceram do cerrado na hora da classificação das tipologias que seriam

consideradas patrimônio nacional? Que interesses nortearam esses

constituintes? Seria a expansão dessa agricultura que está aí? É uma

pergunta Que fica no ar. Mas o cerrado não está elencado entre o patrimônio

nacional.

reforma agrária, a liberdade e a justiça neste pais.

Portanto, companheiros, vamos á luta que a vit6ria nos pertence,

com certeza'

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Muito

obrigado, companheiro Lucidio Ravanela.

Concedo a palavra ao Presidente da Associação dos Engenheiros

Florestais do Distrito Federal, Sr. Ivan Dantas Mesql'ita Martins.

SR IVAN DANTAS MESQUITA MARTINS - Sr. Presidente, Sras.

e Srs. Del)utados, participantes da Mesa, como engenheiro florestal e como

Presidente da Associação dos Engenheiros Florestais do Distlito Federal, é

com grande prazer que estou atendendo á convocat6ria desta Casa

Legislativa e particularmente do engenheiro florestal e Deputado Distrital

Chico Floresta no sentido de participar desta sessão dedicada ao Dia

Internacional da Luta Campesina, da Terra e da Conservação do Solo.

Desta forma, como profissional de uma área que tem nos solos

um dos seus fatores de produção, sendo assim fator primordial para a

atividade, tomo a liberdade de lembrar aos senhores legisladores trechos da

Carta Magna, como o art. 24, inciso VI e o art. 225, 9 4. O primeiro firma:

"Compele à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar

concorrentemente sobre: florestas, caça, pesca, fauna, conservação da

natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, proleção do meio ambiente

e controle da poluição", e o art. 225, S 4° nos informa: "A Floresta Amazônica--

Brasileira, a Mala Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense e a

Zona Costeira são patrimônios nacionais e sua utilização far-se-á, na 'forrm.r

da lei, dentro de condições que assegurem a preservação do meio ambiente,

Por isso, acho que é oportuno debatermos, hoje, sobre os

camponeses e sobre a terra, duas categorias que, infelizmente, estão sendo

maltratadas - sobretudo a terra, que é mal-utilizada, pois 1% da população

brasileira detém 53% da terra. S6 perdemos para o Paraguai em

concentração da terra.

Estamos bem colocados no ranking mundial da pior distlibuição

de renda entre a nossa popul3çãO. Ouvimos os nossos representantes

dizerem que está tudo bem, que a reforma agrária está saindo bem, que não

há mais problemas sociais.

Companheiros, o dia de hoje é de reflexão para a sociedade, para

o movimento, para quem ainda está acampado, para quem está assentado,

para quem ainda luta por terra e para quem não está organizado. Devemos

lutar e nos organizar, porque sem a luta de massa não conquistaremos a

o padrão de vida do homem, ainda hoje, muitas vezes é

determinado pela qualidade dos solos que estão à sua disposição. Na

antigüidade - para não pensarmos que isso é um problema dos dias de hoje -

, as grandes civilizações geralmente dispuseram de bons solos como um dos

principais recursos naturais de produção. Essas civilizações permaneceram

no apogeu apenas enquanto cuidaram devidamente dos seus solos. A queda

dessas nações, que utilizavam os vales dos Rios Tigre, Eufrates e Nilo,

coincidiram com a deteriorização do solo, com o colapso da administração da

água e das práticas de conservação. Estamos falando de grandes impérios i
que ruíram porque não cuidaram dos seus solos, da sua água, da sua i

. . ~. ---l
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1- SÚMULA

ATA DA 148
(DÉCIMA QUARTA)

EM 19 DE ABRIL DE 1999.

Muito obrigado e boa tarde a todos.

Está encerrada a presente sessão.

(levanta-se a sessão às 13h03min.)

SESSÃO SOLENE
EM COMEMORAÇÃO AO

20° ANIVERSÁRIO DO SINDICATO
DOS ESCRITORES DO DISTRITO FEDERAL,

18 SESSÃO LEGISLATIVA DA 38 LEGISLATURA

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATiVA •

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENA RIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1 - ABERTURA

Realiza-se nesta data a sessão solene destinada à
comemorar o 200 aniversário do Sindicato dos Escritores do
Distrito Federal e o Dia Mundial do Livro.

2 - COMPOSiÇÃO DA MESA

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

PRESIDÊNCIA: Deputada Lucia Carvalho

INíCIO: 10 horas e 35 minutos

TÉRMINO: 13 horas

• PRESIDENTE DESTA SESSÃO, PRESIDENTE DA CAS E
AUTORA DO REQUERIMENTO, Deputada Lucia Carvalho;
- PROCURADOR-CHEFE DA AGÊNCIA ESPECIAL
BRASILEIRA DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, Antônio
Temóteo dos Anjos Sobrinho;
• PRESIDENTE DO SINDICATO DOS ESCRITORES DO
DISTRITO FEDERAL, Gustavo Dourado Arnargedon;
• DIRETORA DA BIBLIOTECA' DEMONSTRATIVA DE
BRASíLIA, Maria da Conceição Moreira Salles;
- PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL
ESCRITORES, Branca Bakaj.

3 • PRONUNCIAMENTOS

GUSTAVO DOURADO AMARGEDON, presidente do Sindicato
dos Escritores do DF.

- Disserta a respeito do surgimento do sindicato, de sua
importância para a nossa cultura e de seus objetivos.

Diário da Câmara Legislativa

presentes nesta sessão para fazer a homenagem ao Dia da Conservação do

Solo, ao Dia da Terra e ao Dia Internacional da luta Camponesa, que foi

marcada pela chacina em Eldorado dos Carajás.

Brasília, quarta.feira, 16 de junho de 1em

~gricultura. Desta forma. nós, técnico~ e cidadãos ~ Planalto Central

I brasileiro. região que é cabeceira dos rios. aqui nasce a grande maioria dos

'I rios nacionais -. naturalmente somos exportadores de solos. por conta da.

nossa situação geográfica, pois estamos no alto, em posição edafoclímática •
I
I característica do nosso solo e do clima. Não estamos, ao que tudo indica.

preocupados em resguardar esse património. pois estamos inertes enquanto

é fomentada uma corrida de substituição da vegetação nativa. em grandes

extensões, visando garantir, por intermédio de plantios de grãos em grandes

áreas, o enriquecimento de alguns nacionais e a engorda do gado europeu,

produzindo um passivo ambiental incalculável. o qual a natureza já vem

cobrando em pequenas parcelas. mas que com juros e correção monetária

será cobrado das gerações futuras. nossos filhos e netos.

Saindo do Brasil e olhando o mundo como um todo, a

deteriorização dos solos e o crescimento populacional criam um cenário

caótico para breve. Os países ricos. em 1970, di"punham de 0,64 ha por

habitante e só neceuita",am de 0,4 ha para alimentar seus habitantes, tendo

em vista sua tecnologia de produçaD. Para o ano 2000. que é o ano que vem,

os ricos vão dispor de 0,45 ha, e para 2050. estima-se 0,27 ha. A população

cresce e a terra fica diminuída; impOe-se a tecnologia e se produz mais, mas

não se consegue solucionar o protilema; viveremos um momento em que,

salvo se vier a ser utilizado outro tipo de tecnologia. hoje não disponivel, a alta

suficiência e a abundância dos ricos estarão ameaçadas. Por sua vez. os

palses pobres como o Brasil. em 1970, dispunham de 0,28 halhabitante. No

ano 2000, estima-se que O,18halhabitante. e para 2050. O,12ha/habitante. Em

termos reais, havia fome. miséria e destruição em 1970 e se prevê um

aumento progressivo dela através do tempo.

Desta forma. finalizando. devemos nós. do Distrito Federal.

garantir a conservação da biodiversidade, a preservação permanente de

áreas de reserva legal, a instalação efetiva das unidades de conservação

criadas, a ampliação da área florestal e definir modelos agrícolas de produção

adequados aos interesses da maioria da nossa população, que deseja. sem

dúvida alguma. uma produção agrícola a partir de solos férteis e despoluidos,

que possam prover, com fartura, não o enchimento da pança dos bovinos

europeus, mas, sim. dos estômagos dos brasileiros.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO WASNY DE ROURE) - Agradeço ao

Sr. Ivan Dan&asMesquita Martins, Presidente da Associação dos Engenheiros

Florestais do Di*ito Federal, por esse pronoocillmento.

Ao encerrar esta sessllo, eu gostaria de dizer que a Câmara

Legislativa do Distrito Federal é uma conquista da população do Distrito

Federal, da população brasileira, e tem de estar a serviço do avanço da

classe trabalhador., da população exclulda. estabelecendo um marco de

prioridades daqueles que foram excluídos no processo de enriquecimento de
alguns.

Portanto, é uma atevna imensa esta Casa. em nome da Mesa

Diretora, poder abrir este espaço e esta representação para que possamos

aqui deixar registrada a história de luta daqueles que tombaram pela reforma

agrária em nosso Pais, particularmente construindo a luta de Eldorado dos

Carajás, também daqueles companheiros e companheiras que entendem o

resgate do projeto da terra como um projeto que deve não apenas ser

preservado mas também estar a serviço do interesse da nossa sociedade.

O nosso mais profundo agradecimento a lodos aqueles

representantes de entidades ou dos que voluntariamente procuraram estar

i
i~-----_._---------------------------~--_ .._--_._- -_ .._------_._------------~
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- Esclarece que representa, ainda, a Academia de Letras e
Música do Brasil.

- Elogia o trabalho do escritor Gustavo Armagedon nas
instituições culturais de que faz parte.

- Fala do talento de Neuza França, compositora do Hino a
Brasília e Cidadã Honorária da cidade.

- Lembra que hoje aniversariam o Cel. Affonso Heliodoro dos
Santos, Cidadão Honorário de Brasília, e a escritora lygia
Fagundes Telles.

- Homenageia Juscelino Kubitschek, criador de Brasília e
autor de vários livros.

- Declama o poema intitulado "DoaçAo'.

NEUZA FRANÇA, compositora do Hino Oficial e CldadA Honorária
de Brasília.

PALMERINDA DONATO, presidente da Academia Internacional
de Cultura e Cidadã Honorária de Brasília.

- Ressalta o importante trabalho dos escritores, em particular
o do poeta Geir Campos, autor da letra do Hino Oficial de Brasília.

- Informa os motivos que impossibilitaram o lançamento do
CO com o Hino de Brasilia nesta solenidade, conforme havía sido
anunciado.

- Espera que a CLDF marque nova dala para o lançamento
do CO.

- Lembra Ulisses Guimarães em sua poesia.

BRANCA BAKAJ, presidente da Associação Nacional dos
Escritores.

- Declama poema dedicado a Brasília.

- Faz a leitura do poema intitulado "Cura".

- Conta sua trajetória de vida.
- Considera Machado de Assis o verdadeiro imortal da

literatura brasileira.

PAES RIBEIRO, escritor.

ÁUREO MELO, poeta.

LUIZ EDUARDO ACOSTA HOYOS, poeta.

MARTA PERES, poetisa.

NEWTON ROSSI, poeta.

LEOA REZENDE, representante da poetisa Josira Sampaio.

- Lê poema de Josira Sampaio em homenagem ao Sindicato
dos Escritores e à Deputada Lucia Carvalho, por comemorar hoje
o seu aniversário.

GISELDA MOURA, poetisa.

MAGU CARTABRANCA, poeta.

- Recita um poema de sua autoría que fala sobre o nosso
País.

- Recita "Criança na cana: vergonha de um País", poema em
homenagem às crianças, especificamente às de Pernambuco,
vítimas da exploração da sua força de trabalho.

JOSÉ PRATES, escritor e servidor da CLDF.

- Dedica á CLDF e aos colegas escritores o último poema de
sua autoria: "Clamor".

- Declama a poesia de sua autoria, "O Horror que Ilumina", a
respeito do assassinato do índio Galdino.

- Declama o poema "Seria Obsessão".

_ Recita as poesias "Brasília, coração do Brasil" e "Abril".

I
I
i
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_ Salienta que hoje também se comemora o Dia do indio,
uma oportunidade de lembrar o assassinato do índio Galdino.

_Julga que, apesar das críticas, a imprensa brasiliense tem
procurado divulgar o trabalho dos nossos escritores.. . .

_ Corrige algumas injustiças cometidas na materla publicada
ontem pelo Correio Brazifiense em que são descritos trinta e nove
fatos culturais para comemorar o aniversário de Brasília.

_ Informa que manterá a revista DF Letras viva e que a
publicação do próximo número está prevista para maio.

_ Lê o poema "Pazpura", da década de 80, por considerá-lo
ainda atual.

LUIS TURIBA, poeta

ALCEU BRITO CORRÊA, poeta.

MARIA LUIZA MARQUES MATOS, poetisa.

_ Ressalta a importância das manifestações culturais para os
seres humanos ao relembrar que em sua família houve a
constante valorização da leitura e dos livros.

_ Conta um episódio recente de sua vida que lhe trouxe á
reflexão o problema do analfabetismo no Brasil.

_ Compara o analfabetismo à escravidão.

_ Pede aos parlamentares o apoio para facilitar a distribuição
e a divulgação dos trabalhos dos escritores e artistas de Brasília.

DEPUTADO JORGE CAUHY, em nome da bancada do PMDB.

_ Conta sua história, desde a infância pobre que o forçou a
trabalhar para ajudar o sustento da família e a sacrificar os
estudos.

_Compromete-se a conseguir um terreno no Núcleo
Bandeirante para a instalação do Sindicato dos Escritores.

- Cobra do Deputado Geraldo Magela seu esforço para
derrubar a Lei nO 866 referente à doação de terrenos pelo
Governo.

- Informa que o Hospítal Geriátrico de Brasília está em
construção.

- Enumera as suas ações em benefício dos idosos.
_ Faz considerações a respeito da afirmativa: "Brasil,

Coração do Mundo, Pátria do Evangelho".
_Aceita a proposta do presidente da Academia de Letras do

Brasil Central, Siomar Rodrigues, para trabalhar pela criação da
Academia de L.etras, Artes e Música do Núcleo Bandeirante.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS, em nome da bancada do
PFL.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do PS8.

_Testemunha o importante papel do livro em sua infância
pobre por ter sido sua fonte de vida,

_ Critica a política de nosso Pais por não priorizar a cultura
nem a educação.

1----------------_._-----
I - Louva as iniciativas de incentivo á cultura como a retomada

I do Instituto Nacional do Livro, objeto de proposta que deverá ser
I encaminhada em breve á Câmara dos Deputados pelo Deputado
I Geraldo Magela, juntamente com o Senador Luiz Estevão.

l-Destaca o projeto de lei a ser apresentado pelo Deputado
I Jorge Cauhy que dispõe sobre a sede do Sindicato dos Escritores
I do DF.

i _ Conclama os escritores a buscarem o apoio dos

II parlamentares para o projeto de regulamentação da profissão que
I está tramitando na Câmara dos Deputados por iniciativa do

Deputado Antônio Carlos Panunzio.I - Comenta a possibilidade de criação do Instituto do Livro do
I DF.
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Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Registro a presença dos seguintes convidados: Exmo. Sr.

Deputado Federal Geraldo Magela, que também sempre prestigiou a cultura

Declaro aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, que, em atendimento a requerimento de minha autoria, se destina a

comemorar o 20. aniversário do Sindicato dos Escritores do.Distrito Federal e

o dia Mundial do Livro.
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PRESIDENTE. (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Bom-dia a
todos.

MESTRE-DE-CERIM(>NIAS - Registro ainda as seguintes

presenças: Sra.. Maria leda de Resende Dantas, Sra. Ely Costa, Sr., Luiz

Carlo de O. Cerqueira, Sr. Athes Cardoso, Sra. ~Iória Moraes, Sr. Cipriano

Guimarães, Sr. José Murilo Gomes, Sr. Cecílio Pereira dos Santos, Sra. Vara

Martins Rodrigues, Sra. Francisca.Marlene Henrique .de Araújo, Sra,. Cr.euza

Lopes Cerqueira. Sra. Maria Luiza M. Matos, Sr. Femando José, Sr. Lu.iz

Gonzaga Neto, Sra. Regina Stella, Sr. Manoel Paes Ribeiro, Sra. Maria Reis

Canêdo. Sra. Rose Abreu Fonseca, Sr. José Nunes, Sr. Alceu BritO.Corrêa,

Sr. Adison do Amaral, Sr. Wills de Alvarenga, Sr. Marions da Silva, Sra.

Regina Stella Quintas, Sr. José Abrão M. Bogéa, Sra. Maria Maia, Sr. Márcio I
Casadei, Sra. Tatiana Barroso. Sra. Ana Maria Magalhães, Sr. Aderval I
Martins, Sr. Moisés Ribeiro, Sra Florismília Lisboa, Sr. Anand Rao, Sr. Bic I
Prado, Sr. Chico Porto, Sr. Ézio Pires, Sra. Jozira Sampaio, Sr. Menezes I
Moraes, Sr. Magu Cartabranca.

Com a palavra a Presidente desta sessão, Deputada lucia I
I
I
i

I
I

i
I

I
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Carvalho.

Neste momento, convidamos as senhoras e os

presentes a se colocarem em pé para entoarmos o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

no Distrito Federal e, em especial, os escritores; ex-Deputado Distrital e

amigo Miquéias Paz, ligado à cultura; companheira Neusa França, autora do

Hino à Brasília - depois se'r-Ihe-á dada a oportunidade de contribuir com esta

sessão; Sra. Presidente da Almub, Palmerinda Donato, minha amiga sempre

presente nas sessões solenes e grande companheira da cultura.

Ao longo desta sessão, faremos o registro de demais auioridàdes

presentes. No início, fiz questão de registrar a presença dessas pessoas que

tanto têm contribuído para que a cultura no Distrito Federal esteja presente.

Neste momento solene. passo a palavra ao Presidente do

Sindicato dos Escritores. companheiro Amargedon, que poderá lazer uso da

palavra da Mesa dos trabalhos ou do partat6rio.

SR. DOURADO AMARGEDON - Exma. Sra. Presidente da

Brasília, qJarta-feira, 16 de junho de 1999

5-ENCERRAMENTO

- Julga a Biblioteca Pública um importante espaço
democrático.

- Afirma que esta homenagem representa para os escritores
de Brasília a concretização de um sonho.

• Defende a recriação do Instituto Nacional do Livro.
- Solicita à Deputada Lucia Carvalho o apoio para a criação

da Biblioteca Pública de Brasília.

CONCEiÇÃO MOREIRA SALLES, diretora da Biblioteca
Demonstrativa.

- Registra o trabalho do assessor José Prates, da Terceira
Secretaria, de compilação da bibliografia de escritores
brasilienses para a formaçâo do acervo da CLDF.

- Delega ao Presidente do Conselho Editorial da revista DF
Letras, jornalista Luís Turiba, a responsabilidade de divulgar os
escritores brasilienses.

- Afirma que se esforçará para materializar a Biblioteca
Pública de Brasília.

- Compara a qualidade de vida e a cultura de Brasília às de
outras capitais brasileiras.

- Exorta os presentes a lutarem pela preservação de
projetos, como Temporadas Populares e Mala do Livro, e pela
criação de novos, como o Espaço do Escritor.

- Salienta que os poetas presentes, em sua maioria,
testemunharam pertencer a famílias numerosas e pobres mas
que, apesar das dificuldades, conquistaram espaço com a sua
poesia, prova de que a transformação da realidade de nosso Pais
é possível por intermédio da cultura.

4 - COMUNICADOS DA PRESIDêNCIA

DEPUTADA LUCIA CARVALHO, presidente desta sessão,
presidente da CAS e autora do requerimento.

" - DETALHAMENTO

I:-Fala a respeito da contribuição do livro para a expansão
cultural da humanidade.

- Enaltece Almeida Fischer, criador do Sindicato dos
Escritores e da Associação Nacional de Escritores.

I - Destaca a criação da Academia Brasiliense de Letras e da
Academia de Letras do Brasil na promoção do Intercâmbio com
intelectuais de todo o Brasil.

- Comenta como o conhecimento adquirido por intermédio da
leitura pode concorrer para a defesa dos direitos individuais.

- Divulga o projeto de criação de uma biblioteca com o
acervo dos escritores de Brasília.

Comiss.llo de Â&lIuntos Sociais da Câmara Legislativa do Distrito Fedefal e

autora do requerimento que propiciou a realização desta sessao. Deputada

lucia Carvalho; Sr. Procurador Chefe da Agência Espacial Brasileira, da

Presidência da República, Dr. Antônio Temóteo dos Anjos Sobrinho; Sra.

Diretora da Biblioteca Demonstrativâ de Brasília, Maria da Conceição Moreira

Saltes; Sra. Presidente da Associação Nacional dos Escritores, Prol". Branca

Bakai; Exmo. Sr. Deputado Federal GE!faldoMagela, companheiro de muitas

lulas; Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy, um grande batalhador pela cultura e

pelas causas sociais; minha amiga Palmerinda Donato, Presidente da Almub

e da Academia Internacional de Cultura, Prol. Neusa França; meu amigo

Siomar Rodrigues da Cunha, Presidente da Academia de Letras do Brasil

Central e da Academia de Letras de Uberlãndia; Sr. Newton Rossi. grande

poeta de Brasília e também batalhador pelas causas culturais do Distrito
I----------------_._._._-----------------------------------------

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Senhoras e senhores, sejam bem-
vindos mais uma vez a esta Casa de Leis.

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessao solene

as seguintes autoridades: Exma. Sra. Presidente da Comissllo de Assuntos

Sociais desta Casa e autora do requerimento Quepropiciou a realizaçâo desta

sessão solene, Deputada Lucia Carvalho, também nesta oportunidade

presidindo a sessão; o Exmo. Sr. Procurador-Chefe da Agência Espacial

Brasileira da Presidência da República. Sr. Antônio Temóteo dos Anjos

Sobrinho; o Sr. Presidente do Sindicato dos Escritores do Distrito Federal.

I
Gustavo Dourado Amargedon; a Sra Diretora da Biblioteca Demonstrativa de

Brasília. Maria da Conceição Moreira Salles; a Sra. Presidente da AssociaçãoL Nacional de Escritores, Branca Bacaj
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Fedetal; meu amigo poeta Adison do Amaral, Vice-Prealdenll!l do sindíCãio

doa EscriliDreSdo Dlstitl FedefaI; Prd. Ronaldo Mousinho, 5eerefário.Geral

do SIndicaID doi Eacntores; Sr. Antônio JOIé Prates. 'J!' S~ do

SIndic:ato cIoI EscrilDres do Dislrilo Federal; Sr. Wilse de A!VlIfeng.. 1.

TeIOUNiro do SIndIcato; demais lJretonls do Sindicato dos ElIClitIns.

conMIheIros, canlUlores. esc:ritores8qlJi preMNB$; Sr. Luiz Turiba. jornalista

e PnlIidII. ~ CoMeIlo EdIllriaI da Mvtsta DF Letras. I8Pf858IICItndoaqui o

DepIMdo GiIit AIgIIIo; CoIeINo de PoelIII do Di*ibl FediInI, eIUielns.

~, minhas .moras e l'IIflW unhores, • com granIie *!Jria que

nIamos aqui, 1lojI, l*lI 00l118lnCArOI 2Ó ••••• lJnlIaçIo do SIndicato

doe Esc:tiloAI&do Dinito FederaI'e o Dia MundiIII do Uwro.

DesUco a presença di llOIU ~ • MlIga s....
~ Moreira $aUes, que hâ ",ais de dez anos VIm abrigendo o

SlndlclllD doe Escritores na Biblioteca DlmOllllrativa de 1rMiIia. Peço uma

salva de palmas pila a Sra. Conceição, esee nxJlher guerrell1l que vem

fazendo um trabalho de pom~ e de ponta llIl na Biblioteca Demonstrativa,

sempre apoiando os escriklres. os 'nOll&Ol intelectuais. os artistas plásticos

com seus projetos. (Palmas.)

Deputada Lucia Carvalho, ficamos muito honrados com a sua

lembrança nesta sessão solene ao destacar o Sindicato dos Escritores do

Distrito Federal, um dos sindicatos mais importantes do Brasil. Temos o

sindicato de São Paulo, o do Rio de Janeiro. o de Santa catarina, o de Minas

Gerais e o de Brasilia. Já há outros sindicatos em formação, como o do

Amazonas e algumas associações em outlOSEstados.

o Sindicato dos ESCTÜOressurgiu a partir da Associação Profissional dos

Escritor. em 19n, mal foi registrado oAcialmente no dia 14 de mal'QOde

11179. no Inicio da abertura polillca. Então, neslle periodo, estamos

c:ompIetandovinte allOl de lutas. AInda "lIo temos a nossa sede, mas ternos

muillI •• de c:onquistannos e de organizarmos a categoria dos escritores do

DislfllD FedaIIl.
Hoje, Brallia canta com lIIfOIllmadamente setecentos escrtlores

p1oRIlIIlO•••••••• eo SIndIcado. enlnt os quais 230 com prêmIoIliterárloe

no BraIiI • no ENrlor: prImioa MesM. prtmio8 de Academia BrIeiIeir8 de
lAlIraa, da A.eoctIçOo PauIIU, dos criticDe de __ , 110 prtmioe diwenIoe;

IM&, 1II,_tnlellle, linda. a ilnpIellea de Brasilia que conquista pr6mioB

• flilOi ••••••• esquece-ee de moa•• o trabelho ~do por nossos

•••••
Enfio, conclamamos os ~ jomalistaa • tIlItlel'l106 C1lJena

m8loria das vez. OI jornalistas nAo são responsáveis pellllInh8 edIlorl8I do

jornal. ma. queremos a parceria com 8 imprensa. com o Con8io Sraziliens ••

Gazefa Men:antil. Jomaf da Comunidade, com as redes de televisão e com li

mlella - para que todos vistam a camisa da nossa cultura, dos I1OiSOS

escritores e dos nossos intelectuais.

Anteontem. em Curitiba, representamos Br8silia em uma

solenidade com mais de mil pessoas, sentimos a força da cultura no estado

do Paraná, mas. Brasma também jA está galgando este caminho, graças a

iniciativas como esta da Deputada Lucia Carvalho e do Deputado Geraldo

Magela, que, brevemente, apresentará uma proposta na CAmara dos

Deputados juntamente com o Senador Luiz Estevão para a retomada do

Instituto Nacional do Uvro. e a sua retomada é mula importante, porque com

o Govemo COllorhouve um esvazlam.n" da llrea cuRurale a llles literária foi

a primeira a ser atingida. Então, louvamos a iniciativa do Deputado Geraldo

Mageta e 5enador Luiz Estevlo, no sentido de retomar o Illlllituto Nacional do

Livro para a e1aboraçlo de ums politica do Iiwo para o nosso Pais.

Oesl8CO aamwm a preaença do 08P*do Jorge Cauhy, que

••••••••••••• um ~ dIt lIlI pari a Mde dl:l Sindicato das

e••••• DiIIIIo~.
0uIIiI0 projeto lI\IIportafIIe • que i* •••.•• lIil eam.rll doi

DeputIldo6 vise a regulamentaçAo de pmliIslo do 61C11Dr,por InIci'" do

Deputado ANOnio Cartoa Panunzio.

SoIicilamos a todos 06 companheiros que procurem OS IeUS

amigos Dep\ÂBdol, no sentido de encaminhar ~te a

regulamentaç60 •• profisllo do escritor. Ho;I. Newton Rosei ~ que

ele tem ume bo8 pIQIlimidede com fi reI8eDta do protelo e, COl'IIcerteza.

haverá uma f8c::IIilaçio no HflIido da aprovaçAo ••• lei no tAnlJesso

Nacional.

sabemos que é dlIIcil, porque o Iobby do merado editolllll " mullo

forte. Por isso solicitamos o empenho de cada um dos presentes nesta .

sessão, dos intelectuais, dos escritores e dos Depul8dDs, principalmente, do

Deputado Federal Geraldo Magela para que reforce essa proposta do

Deputado AntOnio Carlos Panunzi, que tem o apoio do Sindicato dos

Escritores.

Estamos. gradativamente, alcançando algumas conquistas.

Sabemos que o caminho é difícil, porque BrasOíaainda é uma cidade jovem.

I!Ó tem 36 anos, enlão, nao será de uma hora para outra que conquistaremos

todos OI nossos objetivos mas, com oerteza. com o apoio da Camara

legislativa, do Governo do Distrito Federal. da revista DF Letras, das

Academial de Letras. das Auociaç6es e dos Insliluloa, 05 escritores vao se

0l'gIIIlizar no sentido de estruturar melhor uma poIftica literária para o Dislrilo

FedelaI.
Temoe urne ~ no llill1Ildo de orpnlar, de ClMr o InttilutO

dO Uno do DlUtSD FIIderaI. Hé urna moc:IO aplIHIUda M CMnanI
~apeto Deputado a..tdo rMgela, • .-moa diIicuIindo com :li

CllInwe com o oIljetillO dilue inIMluIiDsair o l'\18Í$ lápldo pouIveI na ••.•

do Governo do DlItrito FedeIal.
TM10I am BI1lIlIa um mercado editorial ainda muito inc:ip*lte na

sua ea&nltlJf3çAode orgenizaçao gnifiea e de diatribuição, a dlAibuiçl!Io 6

pral/~nte ndnIme. 8 dlatfIbuiçao do& Ivroe. dos COs. dB obres de arte em

8nlelIia, " mlrirnl. Por Iaso, • muito ll'npot\eme eua parcertlI com 8 CllImal1l

LegIriIIIlIva e com 08 ~, que IItNIurarão e darão apolo a essas

enIdad •.
Temos nn.itaI dlficuklades em coIoc8r IlOlSSOSlivros, por exemplo,

nas livranas de rede, como li Sodiler, a Siciliano, isso porque eles dizem que

não aceitam livros de escritores locais porque Brasília ainda nao tem um

mercado aditorial estruturado.
Então, vez ou oulTa. estamos ouvindO: 'Brasília não tem escritor.

Brasflia não tem Isso. Brasflia nllo tem aquilo." Há pouco tempo, quando eu

estava na Assessoria de Literatura. levei ao Correio Braziliense e a todos os

jomais uma pesquisa da Assessoria de literatura e do Sindicato dos

Escritores, comprovando a existência, em BrasiNa, de mais de dois mil

..llCritores, sendo setecenlos já filiados e profissionais com liVfOll publicados.

Mesmo aseim, ainda lemos dificuldades.

As vezes. a Tiazinha e o 8alman são multo mais sedutores para

os l'lOll&OlIjornais, mas fica aí o nosso questionamento de que MO podamos

II'lwred8r pelo camlnho da facilidade, da ilusão, do dlverslonismo.

Aprovwndo que os Deputados Rodrigo Rollemberg e Aguinaldo de Jesus

estio aqui, conclllmo a CAmIlll Legislativa, esla Casa do povo do DiItrito

FedenIt. no lIfttIdo de apoiar a lula doi IIOIIOS artlltas. dos nossotl

ineIIIdualI e doe llOaIOa eICritonIS, porque l!ItuItia IBm muito trabalho bom.

trIItldloI di alo nfwIf. O que ••••• _1nIente. , :li distribuição dftses

trabelhos. Multa flI'IM se queilla, l'IlM nao ••••• como.
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Como • inieialMlprivada neue ponto.' ""'li, o ElI&adoteril que
apoiar essa alividada, e • melhor ln6tIlIIçIo para isso é • CAmara Legisletiva
do Distrito FederIII, porque é d2lQlJiqUI surgem a& leis. EntIo, condamo os

Deputados preMJltea ~. possam lUl6 apoiar, COMO já vlll'll fazendo, no

5entido de conquistarmos es•• prajeloa e e&lruturermoa I llOHI categoria

de escritores, de artiSIJlsp1áslioos,de músicos.

Neste momento, fico, realmente, muito emodonado ao ver aqui

tantos colegas, escritores com vinte, trinta, quarenta anos de luta. Acaba de

chegar aqui o nosso Cel. Affonso Heliodoro, Presidente do lnstitlÂOHistórico e

Geográfico do DF, que está aniversariando hoje. Sugiro á Deputada Lucia

Carvalho que, depois, possamos cantar 'Parabéns para você" para o nosso

poeta Affonso Heliodoro.

Companheiros, esiou emocionado por estar aqui. Também quero

destacar a presença de algumas pessoas: do Arlei Andrés, jovem escritor e

músico que vem nos apoiando com projetos para o sindicato; do ex-Senador

Jorge Kalume, que instituiu o Dia Nacional da Cultura e que também é nosso

filiado; do poeta Leio SombI'a do Norte, que se recuperou e que é o maior

especialista em Castro Alves; e de tantos outros companheiros, os quais eu

gostaria de citá-los, mas, pelo cerirnoni&l, o meu tempo é culto.

Entio, fica aqui a homenagem a todoS. Agradeço a presença do

poeta Magucarta Branca, da Maria Maia, do Bogéa, do Cano. Candango,

músico de destaque da cidade, do Alceu Brito Corrêa, do Marconi da

Samarcanda, do José Prates, da Luiza, da Mar1eneHenrique e de todos os

companheiros. Vamos nos unir e lutar para que Brasilia possa vir a ser

brevemente a capital cultural do País.

Contamos com voc6s. Muito obrigado e um grande abraço para

todos. (Palmas)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Antes de

conceder a palavra aos Srs. Par1amentares,quero registrar um trabalho da 38

Secretaria da Cãmara Legislativa e citar o nosso assessor José Prates, que,

com certeza, sendo chefe dessa divisão, contribuiu para a existência dessa

bibliografia que contém todos os livros de escritores brasilienses que a

Câmara Legislativa tem.

Inclusive, a Sra. Palmerinda Donato está registrando que está

faltando o dela. O Sr. Prates vai acrescentá-lo. Entâo, quero dizer aos

escritores presentes que não têm livros na biblioteca que os doem para que

sejam registrados ou que façam junto ao Sr. Prates uma solicitação para que

ele compre os livros.
Temos muitos titulos. Isso contribui com o discurso feito pelo

Presidente do Sindicato que mostra que Brasília tem muitos escritores. A

biblioteca da Câmara Legislativa tem valorizado o escritor brasiliense. E os

Que eslAo aqui presentes e que ainda nAo têm o seu livro na biblioteca, por

favor. falem com o Sr. Pra1espara integrarem na nossa estante, o seu livro,

que como certeza vai estar nesse rol de divulgaçAo.

Asaialimnos neste momento li uma pefformInce da atriz Lilian

Diniz.
(ApresentaçAo teatral.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Agradeço essa

bela apresentação teatral.
Pas.-nos 11 palavra _ 51's. PlIrlamentares.

Concedo li palavra ao Deputado Jorge Cauhy, que fIlIet6 pelo

PMDB.
DEPUTADO JORGE CAUHY • EXIllII. Sra. Pre&idente da

Comiss&o de Assumo. SociIis da CAmara Legis!*a do Dlatl1lDFederal e

autora do requer1menkl que propiciou esta justa homenagem, Deputada Lucia

Carvalho; Exmo., Sr. Procurador-Chefe da Agência Especial Brasileira da

Presidência da Repúb.'ica, Antônio Temóteo dos Anjos Sobrinho; Exmo. Sr.

Presidente do Sindicato ~os Escritores do Distrito Federal, Gustavo Dourado

AR)argedon; Exma. Sra. Diretora da Biblioteca Demonstrativa de Brasília,

Maria da Conceição Moreira Salles; Exma. Sra. Presidente da Associação

Nacional dos Escritores, Bra~ca Bakaj; senhoras e 5enhores presentes, meu

querido amigo Newton Rossi, por quem nutro um 5enlimento de carinho,

respeito e admiração; esse homem que é uma tradição para Brasllia-eum

símbolo desta cidade; meu amigo Liomar, que está hoje pre5ente e

Presidente Nacional dos Escritores e Jornalistas. Foi por intermédio dele que

tive a satisfação de receber o Utulo de Cidadão Honorário Uberlandense. Foi

uma grande festa em Uberlândia, minha cidade.

Senhoras e senhores, escritores, jornalistas, caros colegas

Deputados aqui presentes. pedi a palavra por achar esta data de hoje

importante: Dia Nacional do Livro e também aniversário dos vinte anos do

Sindicato dos Escritores do Distrito Federal. São aproximadamente

setecentos escritores filiados.

Eu não pude estudar Estou com 75 anos. Dediquei minha vida ao

trabalho. Somos uma familia grande, meus pais tinham onze filhos e eram

analfabetos, descendentes de árabes, vieram do Líbano. Eles não se

preocuparam com nossos estudos e sim com que trabalhássemos para o

sustento da familia. Com sete anos de idade entrei em uma oficina mecânica

para aprender e trabalhei quase quarenta anos lá. Estudei pouco. Uma certa

feita, meu pai chegou a um extremo de necessidade, e uma parte da família

foi morar distante em uma região 100 Km de UbeIlAndia.

O fazen'deiro gostou de meu pai, tiveram uma grande afinídade. e

deu uma casa grande para morannos, onde meu pai montou uma loja. Minha

mãe vivia no fomo fazendo biscoitos para vender. Ele ganhou também um

caminhãozinho, um Ford 29, de mil e quinhentos quilos.

Lá eu estudava. O nosso professor era um alemão Que só dava

aulas bêbado. Tinha uma palmatória de sete furos e por isso já operei a mão

por duas vezes. Nós tomávamos palmadas de todo o jeito. Era o bê-a-bá, a

matemática cantada: dois vezes dois igual a quatro, todos tinham de cantar,

duas vezes três, seis... Mas. aprendemos alguma coisa. Depois, 'em

Uber1ãndiaconsegui estudar mais um pouco.

Aprendi muito com a vida que foi, para mim, uma escola. O

mundo nos ensina muito. Como espírita dedicado, tenho quarenta 'anos de

Espiritismo, Kardecisla, estudei muilo a ciência e a filosofia de Deus por meio

das obras de Kardec. Estudei dill e noite. Aprendi muito com os livros. O

mundo é uma escola e cada dia é uma página. Isso nos ensinou bastante.

Estou feliz em participar desta sessão solene. Quando vocês

fizeram uma reunião, eu tive a satisfação de deixar meu gabinete á disposição

de vocês. Não fui procurado, mas procurei vocês porque quero ajudar. Peço a

você, Gustavo, como Presidente, para fazermos a academia no Núdeo

Bandeirante. Compromelo-me a conseguir um terreno na Cidade Mãe.

Temos um Administrador que é indicado 'por mim, trabalhou

comigo por oito anos aqui na Câmara Legislativa, dinâmico, trabalhador,

extraordinário! Nós descobrimos uma área boa para se lotear, no Caíque,

onde construiremos um hospital particular. Eu gostaria que você visse a

planta de locação porque, se estiver interessado, consulte sua diretoria e,

trabalharemos para que esse terreno seja liberado.

Eu gostaria de cobrar do Deputado Geraldo Magela, que S.Exa.

trabalhe na Câmara dos Deputados para derrubar a Lei n° 866, que não dá

condições ao Governo de doar um terreno em tenno de comodato. De

qualquer maneira ela tolhe completamente a liberdade.
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Eu já comecei a construir o Hospital Geriátrico de Brasflia.

Construímos o Lar dos Velhinhos, uma creche, a Casa da Mae Solteira, a

Casa da Sopa, a Escola de capacitaçilo e o albergue.

te triste ver o desprezo para com os idosos. O que estão fazendo

no Ano Internacional do Idoso? Uma homenagem daqui e dali, sem resolver

problema algum. Nós recebemos R$, 1,57 (um real e cinqüenta e sete

centavos) p~la diária de um velho; ou seja, R$ 38,00 (trinta e oito reais) por

mês para cada idoso, ou seja, R$ 7.000,00 (sete mil reais) por mês. Nós

gastamos R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais) por mês para manter 150

idosos. Construi o Instituto de Geriontologia de Brasllia, Morada do Idoso, e

hotelaria, para que a renda de lá ajudasse os que não podem pagar. Eu estou

buscando de lodos os lados um meio de dar ao idoso uma sustentaçilo para

que ele não seja mais marginalizado, não seja mais considerado papel

descartável. Nós temos que trabalhar em cima disso e eu estou trabalhando.

Eu estou na Cãmara Legislativa e a minha missAo aqui tl esta: a valorizaçAo

do idoeo e o bem-estar social.

Então, eu queria pedir a' você, Gustavo, que marcássemos uma

reunião com ° Administrador. Nós temos a planta da locação. Se vocês

quiserem, nós vamos traballlar para que esse evento seja liberado e construir

na cidade-mãe o Sindicato dos Escritores.

Quando Jesus disse "Brasil, Coração do Mundo, Pátria do

Evangelho., determinou que o Brasil fosse o coração do mundo e a pátria de

Evangelho. Está naquele livro "Brasil, Coração do Mundo e Pátria do

Evangelho". E Juscelino veio com a missão sublimada de trazer para o

Planalto Central o centro do coração do mundo e a pãtria do Evangelho. Foi

missão do Juscelino. Ele veio e trouxe para o Planalto Central. O Núcleo

Bandeirante é a cidade-mãe; Núcleo Bandeirante, coração de Brasília; Brasil,

coração do Brasil; Brasil, coração do mundo e pátria do Evangelho. O NGcleo

Bandeirante é a cidade-mãe. Nós estamos trabalhando para que possamos

fazer do Núcleo Bandeirante a cidade mais bonita de Brasilia. Estamos

trabalhando em cima disso e vamos conseguir, porque, com o Governador

Joaquim Roriz agora, teremos facilidade de conseguir aquilo que o Núcleo

Bandeirante merece e precisa. Então, eu quero trabalhar.
O Prof. Siomar Rodngues acabou de propor-me montar no Núcleo

Bandeirante, a Academia de Letras, Artes e Música do Núcleo Bandeirante.

Nós \lamos construir também, Siomar. Tudo o que puder levar para o Núcleo

Bandeirante eu vou levar, até aquilo o que nós mais desejamos que ela seja a

verdadeira cidade-mIM.
Quero parabenizar a Deputada Lucia Carvalho por esta sessão

solene. Faço questão de comparecer ao coquetel à noite para abraçar todos

os escritores. Eu não sou escritor, mas dizem que quem escreveu um livro,

teve um filho e plantou uma árvore é um homem realizado. Eu sou um

homem realizado porque escrevi um livro, "Do Amor ao Trabalho., tenho cinco

filhos e plantei mais de mil árvores. E quero plantar no coração de cada

velhinho de Brasília e do Brasil o amor que eles necessitam. Vamos juntos

abraçados levar a essas criaturas aquilo que elas não receberam durante a

vida, dos filhos e dos familiares. Elas que receberão de nós esse carinho que

queremos dar-lhes. (Palmas.)
Sra. Presidente, Deputada LUCiaCarvalho, eu lenho uma consulta

marcada agora; por isso, peço licença para me ausentar.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - A vontade,

Deputado Jorge Cauhy.
Antes de passar a palavra ao próximo Líder e Deputado Aguinaldo

i de Jesus do PFL, eu gostaria de registrar a presença de mais alguns amigos.

l_~~Vidade : hOj~~_coroa~~o encontro de _amig_~~ Isso é que é

importante. Quero registrar a presença de alguns deles, que estão aqui hoje

para trocar idéias e comemorar os 20 anos do Sindicato do Escritores, o Dia

do Livro e o Dia do Indio. Hoje representa um dia muito importante na cultura

brasileira. Os nossos amigos são os seguintes: Sr. Adirson Vasconcelos,

Cidadão Honorário e escritor de Brasllia; o escritor e Presidente do Instituto

Histórico e Geográfico, Cel. Affonso Heliodoro, aniversariante de hoje - no

final desta sessão vamos fazer-lhe uma homenagem; o Sr. Luiz Eduardo

Hoyos, PhD em Sociologia que trabalha na Embrapa na área de recursos

genéticos; o nosso sempre presente Newton Rossi, Cidadão Honorário e

grande amigo da cultura no Distrito Federal; o Sr. Conselheiro de Cultura do

Distrito Federal, mú5ÍCOviolinista, Domingos Néris dos Santos Cavalcante;

Sra. Coordenadora da Ag6ncia Espacial Brasilia, Meireluce Fernandes da

Silva; o Sr Relações Públicas do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal,

Major Rogério Santos Soares. O COrpo de Bombeiros muito tem contribuído

com a cultura com a formação de coral e de banda de música. Portanto, a

presença mais uma vez justificada do nosso representante do Corpo de

Bombeiros, instituição que presta um serviço impar à sociedade e que

também faz um trabalho significativo à cultura. Registro ainda a presença: do

Sr. Secretário-Geral e Diretor Cultural da Academia Taguatinguense de

Letras, professor e amigo, companheiro Ronaldo Mousinho, Sra. fundadora

da Aumub, poeta e jomalista Arle«e Pereira da Costé'; Sr. Presidente do I

Conselho Editorial da revista DF-Letras, poeta e jornalista Luiz Turiba, DF-

Letras é a revista da Camara Legislativa do Distrito Federal, que - acredito -

vocês conhecem. O Sr. Luis vai fazer com que essa revista integre e divulgue,

cada vez mais, os escritores de Brasília. Essa revista tem um alcance muito

grande, é produzida pela Câmara Legislativa do Distrito Federal já há alguns

anos e chega às escolas e bíbliotecas. Portanto, Turiba, você tem essa

responsabilidade de ajudar a divulgar os escritores brasilienses.

Registro ainda a presença de: Siomar Rodrigues de Sousa,

representante da Academia de Letras do Brasil Central e da Academia de

Letras de Uberlândia, a quem agradeço pela presença; Sr. Elrnano Salvador

Gomes, ex-Vereador de Campos Gerais- MG; Sr. Jorge Kalume, escritor e ex-

senador; o Sr. Assessor de Cerimonial do Vice-Governador Benedito

Domingos, Prof. Deroci da Silva. O Amargedon pediu-nos que não nos

esquecêS&emos da escritora Meileluce Fernandes, que tl diretora do

sindicado e ajudou muito na realizaçio desta sessão. Merituce, muito

obrigada. (Palmas.)
Concedo a palavra ao nosso querido Deputado Aguinaldo de

Jesus, representando o PFL.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - Bom-dia a todos.

Exma. Sra. Presidente da Comissão de Assuntos Sociais da

Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputada Lucia Carvalho, autora do

requerimento para realização desta sessão solene; Exmo. Sr. Procurador-

Chefe da Agência Espacial Brasileira da Presidência da República, Antônio

Temóteo dos Anjos Sobrinho; Sr. Presidente do Sindicato dos Escritores do

Distrito Federal, Gustavo Dourado Amargedon; Sra. Diretora da Biblioteca

Demonstrativa de Brasília, Maria da Conceição; Sra. Presidente da

Associação Nacional de Escritores, Branca Baleaj; Sras. e Srs.

Partamentares, senhoras da imprensa; senhoras e senhores, ainda há pouco,

no meu Gabinete, fui convidado a participar desta sessão solene. Eu me

alegrei muito em participar de um dia tão maravilhoso; um dia rejeitado,

talvez, pelo mundo e pelo nosso próprio Pais; um dia que se fosse colocado

na cabeça de todos os políticos, dos homens que fazem as leis e de todos

aqueles que freqüentam o nosso Pais, que vivem aqui, que nasceram e são

nascidos aqui, eles saberiam que quem lem um livro na mão tem a vida, tem

o c_o_n_h_e_C_im_e_n_t_o_.__ ._. __ . J.
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Ilicença meu branco; e seu Pedro Bonachão: entra Irene. você não precisa

pedir licença". (Palmas.)

Fico pensando o que seria de nós, o que seria do mundo sem os

escntores, sem os poetas e sem os compositores, pelo o que eles

engrandecem a nós, como seres humanos.

A produção do poeta, do escritor e do compositor é educação, é

conhecimento, é emoção, é reflexão, é deleite e tudo isso junto.

No início do ano. tive a oportunidade de viver uma experiência

forte para mim - comentei isso com o meu amigo Luis Tunba, que hOJe.por

meio de uma correta decisão tomada por esta Casa. é o Editor da revista DF
Letras -. que foi a leitura do livro .Grande Sertão: Veredas", de Guimarães

Rosa. Tentei ler este livro há alguns anos, mas acho que não estava

preparado ainda para lê-lo; mas fiquei impressionado com a riqueza do drama

humano relatado naquele livro, e também com o conceito do sertão. não o

conceito físico do sertão, mas, sim, seu conceito humano.

Por uma dessas coincidências da vida, na Semana Santa. estive

na Foz do Rio São Francisco, num vilarejo abandonado, chamado Cabeça,

onde o mar e o Rio São Francisco estão invadindo e derrubando aquele

vilarejo em função da construção da represa de Chingó, ou seja, em função

da falta de planejamento tão característica deste País. Naquele lugar havia

apenas um casebre, encontrei um morador, coovefsei com ele e ele me disse:

"o povo daqui fugiu, o povo daqui foi para saramém: Eu fiquei com aquela

palavra Saramém na mente e lembrei-me de Guimarães Rosa Quando diz em

seu livro que o sertão está em toda 'parte. E, naquela passoa, reconheci um

sertanejo, embora estivesse vivendo no litoral.

Acho que este momento de alegria e de confraternização entre os

escritores deve servir para alertar a nós políticos, e esse alerta deve ser

permanente, tem que doer dentro da gente. porque dá nódoa, dá vergonha

ver este País carregando um compromisso que é de todos nós, diuturno:

resolver a questão do analfabetismo. A falta de oportunidade de as pessoas

adquirirem o conhecimento por meio da leitura, viajarem nas emoções da

leitura, deleitarem-se nas emoções da leitura, contribuem para' o

analfabetismo, e enquanto existir o analfabetismo, teremos duas categorias

de cidadãos, e correndo o risco de errar em algum verso. eu faria um

comparativó do analfabetismo com a escravidão e, mais '\Jma vez. lembrana

meu fJ'Ii recitando Navios Negreiros: .Ó mar, porque não apagas com a

esponja de tuas vagas de teu manto este borrão. Astros. noites, tempestades,
rolai das imensidades, varrei os mares tufão".

humilhado pelos estrangeiros e vamos ser um País de Primeiro Mundo.

Essa é a minha palavra. Que Deus abençoe a todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palaYrll ao Deputado Rodrigo RoMer!ltlelV,representando o PSB.

DEPUTADO RODRIGO ROlLEMBERG - Exma. Sra. Presidente

da ComissAo de Assuntos SoclIli& dll etm.rlIlegislativa do DIstrito Federal e

autora do requerimento que propiciou 8 rMliDção desla -ao, Deputada

Lucia Calvalho; Sr. Proctndor Chefe da AQêndI Eapecial Brasileira da

Preeidência da República, Or. Anl6nio Ternó*l dos Anjoa Sobrinho; Sr.

Presidente do Sindicato doe EllCriIoIwsdo 0lI!ltItl0 Federal, Gustavo Dourado,

meu amigo Amargedon; Sra. Diretora da BIbIioleca Demonstrativa de Brasília,

Mana da Conceição Moreira Salles; Sra. ~nte da Associação Nacional

dos Escntores. Pro". Branca Bakaj; prezados Parlamentares; prezados

amigos presenles; escntores; escritoras, quero iniciar, Sra. Presidente,

cumprimentando V.Exa. por esta feliz iniciativa e por V.Exa. proporcionar à

Cãmara Legislativa este momento.que, para mim, é de emoção e de reflexão.

Fico até um pouco tímido em falar diante de pessoas ilustres, de

~to, maa foi assim a minhs vida. Nasci no Rio de Janeiro, de

famllia humilde, pebJe, IOU o HO filho, tive muita dificuldade, muita luta. Eu

não tive o pnvil6gio que nMloa liwlram ne&le Pais.

Eu sempre trabalhei, desde os meus d8Z anos de idade, vendendo

bolinho e cafezinho nas ruas dos morros do Aio de Janeiro para um dia ter a

possibilidade de comprar um livro e aprender como viver.

O meu livro não foi um papel escrito, o meu livro foi as cabeças

brancas. O meu livro foi as pessoas com conhecimento de vida. Muitos dos

meus amigos e colegas Que se enveredaram para o caminho das drogas, do

vicio, da marginalidade me chamavam de careta porque eu andava no meio

. dos velhinhos. Eles me perguntavam: .por Quevocê está no meio deles e não

no nosso meio?" Eu respondia: .porQue no meio de vocês está a morte, e no

meio daqueles Que têm a cabeça branca está a vida•.

Lutei, trabalhei, esforcei-me, estudei e uma das coisas que mais

tive nojo - posso dizer isso neste microfone - depois que eu conheci o livro, a

vida, foi a politica. Talvez, até por ignorância, eu.tenha tido nojo realmente da

política. Passei a conhecer Quem é o nosso País, a cara dele. Se o povo

tivesse conhecimento do livro, tivesse sabedoria, deixaria de ser escravo. O

própno Deus disse em Sua Palavra: .0 meu povo sofre porque lhe falta

conhecimento •. É por isso Queo n')Sso País está desse jeito. No dia em que

forem colocados em primeiro lugar na vida do homem a cultura e a educação,

vamos deixar de ser um Pais massacrado, um Pais rejeitado, um País

~~~~~ ,

Este é um momento em que V.Exa. traz uma discussão importante para esta PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) _ Hoje é o dia I
Câmara Legislativa. e entendo ser este o papel desta Casa: transformar-se dos ex-Senadores neste plenário. Temos também a presença do ex-Senador

num gf/lll1deforo de debates sobre as questões importantes da nossa cidade, Aureo Melo. Registro, também. as presenças da Juíza de Paz. Sra. Abiail F. I
buscando formas de consolidar aquilo que é bom e buscando soluções para Ferreira, amiga sempre presente, que prestigia todas as iniciativas culturais I
aquilo que não é bom. desta cidade; do Sr. Moi.és Ribeiro e da Sra. Florismilia Lisboa, professores e I

IDigo que este é um momento de emoção porque esta sessão me componentes do Madrigalde Brasília, Escola de Música de Brasília. (Palmas.) I

trouxe recordações da minha infância e da minha adolescência. Eu tive o Antes des pronunciamentos dos componentes desta Mesa. I
privilégio de ser criado, como o Pastor Aguinaldo de Jesus. em uma família teremos a apresentação de alguns poetas. Antes da apresentação desses iI de quatorze irmãos. Tive um pai e uma mãe que sempre deram muito valor à poetas; teremos a declamação da poesia "Brasilia, coração do Brasil", de i

I
, leitura, aos livros. como instrumento de valorização do ser humano e de seu autoria tla poetisa Maria Luiza Marques Matos. 1_

crescimento. Concedo a palavra à Sra. Maria Luiza Marques Matos. lutadoráêie II

Lembro-me de meu pai. 0Il sala de nossa C41sa;11a206, recitando primeira linha, batalhadera e poetisa.

I Manoel Bandeira, pois •• o adonIw, oomo tam~ Castro Alves, e ele dizia SRA MARIA LUIZA MARQUES MATOS _ Como estamos I

i que na época de - ncolericIeda, - obrigatório o estudo e a declamação •...omemorando o aniversário do Sindicato e estamos no mês do aniversario de !

I
' de veBOll inIeirotI da Jiterlltura brasileira. Ele fázia isso com uma paixão •.•,asília. nada mais justo que comemoremos o iiIli\lersftrio de Brasília. ,:

comagiante. Lembro-me dele racilande, por exemplo, .~.: "'rene preta, recitand) uma poesia enlituJada "Brasília, coração do Brasil."

I trene boa, trene sempre de bom humor. Imagino 'reGe entrando no céu, dá 'Nasceu muito feliz :

L I-------------------------------------. -----_._-------~--_._-,-----------_._-
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Do desejo de seu povo

Que canta e que constrói

Para um mundo sempre novo.

Há muito já existia

Nos sonhos delirantes,

De cultos cidadãos

Verdadeiros gigantes.

As fldres desse sonho

Despetalaram altaneiras

Ai está Brasilia,

Coração do Brasil, dos brasileiros.

O mundo a contempla,

Todos a querem conhecer,

Seu perfil arrebata,

É fascinante podes crer.

Pujança de uma raça

Que afrotando com garba,

Percorre sem tremer e sem temor,

Caminho que nunca morre.

Capital da esperança,

Audácia e aventura exuberante,

Encanto no Planalto deslumbrante,

De arquitetura estonteante.

Brasilia, não é o fim objetivo de uma luta

Mas sim, o marco inicial,

De uma difícil e dura jomada

Demanda que terá êxito tolal.

Brasília. encruzilhada tempo-espaço,

Caminho que vem do norte e do Sul.

Caminho que vem do leste e do oeste,

Que vem do passado e vai para o futuro.

Brasília ao longo dos séculos,

Brasília ao longo do mundo.

Brasitia onde brilha e rebrilha,

O círio da espet"ança de um grande povo.

Brasília, bandeira da paz

Coração e exuberáncia,

MeoÍlla dos olhos desta grande nação

Do gigante que ainda é uma criança-Brasil" (Palmas.)

Como fa\alTlOS de ••..•iversários. eu não poderia deixar de

homenagear uma grande amiga, uma pessoa especial no IlO6SO meio.

"Abril"

"Abril, Brasil,

Brasília.

Ano dois mil.

Em abril nasceu

Lucia Carvalho

Para brilhar

Junto dos seus.

Abril, Brasil,

Brasília,

ano Dois mil

Lucia Carvalho

Filha Dileta

Desse grande País.

Abril, Br811,il

arasília

Ano Dois mil

Lucia Carvalho

Uma mulher de luta". (sic.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Estão sendo

registrados vários aniversariantes do mês de abril, e estou enlre eles.

Luiza, minha grande amiga, agradeQo-lhe pela citação.

A primeira poesia que ela declamou foi classificada no VI

Concurso Nacional de Poesia, em SAo Paulo.

Parabenizo Luíza por já estar fazendo o seu trabalho estender-se

por todo o Brasil.

Passamos agora ao coletivo de poetas.

Concedo a palavra ao Sr. Alceu Brito Corrêa.

SR. ALCEU BRITO CORRÊA - Sra. Presidente, Srs. Deputados,

senhoras e senhores, é uma honra participar desta sessão. Como não decoro

os textos, quase nunca, o Amargedon sabe disso, tenho de trazer a "cola".

"Seria Obsessão

Fiz de teus olhos espelho dos desejos meus, e a ti, de joelhos,

pedi amor, pedi beijos, crendo que o rubor de teu rosto refletisse o mesmo

gosto.

Até li, em teus lábios, como se dissesses: tudo o que mais eu

queria ouvir e ouvi." (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Eu gostaria de

chamar a Sra, Bic Prado para dar continuidade ao coletivo de poetas.

(Apresentação teatral.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao poeta Luis Turiba, escritor e amigo da cultura do Distrito Federal.

SR. LUIS TURIBA - Sra. Presidente, eu não perderia a chance de

falar deste parlatório.

Já foi lembrado aqui que hoje, além de comemorarmos o Dia dos

Escritores, comemoramos também o Dia do Indio. Por isso, eu gostaria de

lembrar que, há um ano, o índio patachó Galdino -era queimado em praça

pública, num ponto de ônibus, na Avenida W3, por jovens adolescentes que,

provavelmente. não tinham amor pelo livro e pela leitura. esse prazer que

hoje, nesta Casa, reverenciamos.

Como jornalista, em nome da imprensa, chamo a atenção -

porque acho que devemos tomar alguns cuidados com elas - para certas

injustiças. Quando o Presidente do Sindicato dos Escritores aqui falou,

queixou-se muito da ausência da imprensa mais literária.

As edições de hoje, tanto do Correio 8raziJiense, como do Jornal

de Brasllia, são edições que prestam homenagem aos escritores e, a bem da

justiça, diga-se: o Correio Braziliense publicou ontem uma importantíssima

matéria com trinta e nove fatos culturais que marcaram os trinta e nove anos

desta cidade. Dentre esses fatos culturais, lá está o nome de poetas e de

escritores. Certamente, algumas injustiças foram cometidas nessa matéria e

eu gostaria de fazer de público entre algumas injustiças, três correções: a

primeira correção se dá ao fato de a matéria nao citar o nome do Coronel

Heliodoro, que, certamente, tez, com o seu trabalho, à frente do Memorial JK.

a história desta cidade. A segunda se dá porque a matéria também não cita o

nome do Embaixador Wladimir Murtinho, que, até hoje, é um baluarte na

defesa dos escritores e da história cultural desta cidade. Por último, a matéria

não cita o nome de um livreiro fundamental para a história de Brasília, que é o

Ivan, da livraria Presença.

Eu gostaria de aviaar a todo. que a nossa revista DF Letras, que

foi recebida por mim das mloos do meu irmão. escritor e poeta Newton Rossi,

está no fomo, Ma. como recebemOS uma herança muito graóde de textos, de



&Hia, lJ,Iarla-feira, 16 de junho de 1999 Diário da Câmara Legislativa P6gina21

poemas, de crônicas e de cartas, ainda estamos ltabalhando em cima disso.

Nosso planejamento era de que essa revista estivesse saindo no mês do

aniversário de Brasflia, mas, infelizmente. teremos um atraso de um mês. A

revista vai se manter viva, e eu já recebi aqui algum material. e o nosso

fotógrafo também está trabalhando. Eu gostaria de cOntarcom a participação
de todos cada vez mais.

Por último. o poema que lerei aqui foi escrito na década de oitenta,

mas que é mais atual do que nunca. O nome do poema é .Pazpura •.

.Depois da roda, da lei do impulso

e que grande queda d'água cria energia,

a tudo tudo o homem inventa e desinventa.

Quer o s/op, o espaço, o desintegrar dos átomos.

Ao homem só uma falia: não conseguir inventar a paz.

Não os intervalos entre guerras: a pazpura a purapaz.

Podereis, OK. por tecnologias

vivas substãncias. Poderes intelig6ncias

artefatos, cánceres & caos.

Ah! É verdade!

Eles descobrirão a anlimorte

a pós vida

a transmatéria

o printespirito

o pré-esperma

( no masculino e no feminino)

e corno na história das histórias

deixam a ciên<:iaescorrer além das possibilidades.

Enquanto isso. (solllssima) a paz

navega aos mares do Universo. A deriva.

Engarrafá-Ia? Classificá-Ia? Revelar sua fórmula?

A solução não é própria.

Quem sabe a equação não resolva.

Com um pequeno sopro

no rumo ao coração do bicho homem:

Viva, Romário! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a
palavra ao Poeta Magu Cartabranca.

SR. MAGU CARTABRANCA - É um prazer recitar um poema meu

nesta sessão solene. Estou lançando o segundo livro. Falo sobre o Brasil:

.As umas que foram jogadas de pequenos aviões em altos rios,

já não existem. Foram destruídas pelo tempo e medo dos
seguiram á direita

até chegar ao centro do País.

Os que seguiam à esquerda, já tinham ouvido o tiro de

advertência.

entrincheirados, feridos e famintos. aceitaram o dinheiro falso e as

armas

e só Deus sabe de onde vieram!

As fronteiras estavam cercadas e tamilias divididas. mas meu pai.

como num golpe de mágica,

atravessou a ponte. levando comida e remédios para os

guerrilheiros.

A úllima nolicia que se tem dele é que ele lutou

até o fim em nome do povo.

As águas do Rio Araguaia pegaram fogo. iluminando o rosto das

pobres viúvas

que viram as forças armadas comandarem o Pais: (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo

palavra ao Poeta Aureo Melo que irá nos brindar também com uma poesia.
SR. AUREO MELO - Ulisses.

.Sentado em sua cadeia

A 30 metros de fundo

Ulisses preside o mar

O mar que preside o mundo

Os cardumes são partidos

Das águas constiluintes

Do bojo desse helicóptero

Os peixes sAo seus ouvintes

Quem será o seu novo rei

Amarrado em seu assento

Que emite os gestos das ondas

Com olhos de firmamento?

Ulisses decide agora

Para onde irão as marés.

Quilhas de barcos e esqualos

Vila se humilhar a seus pés

O mundo é mundo e no mundo

Tudo vive e se transforma

O mesmo todo encantado

É seu regimento e norma

O sol lapida a esmeralda

Na pirâmide a ondular

Ramsés. como assim diziam,

Decide se irá voltar...

Balouça o rei descamado

Foi para o fundo do mar

Para mostrar que é preciso

Não viver. mas navegar..:

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Poeta Luiz Eduardo Acosta Hoyos.

SR. LUIZ EDUARDO ACOSTA HOYOS - Bom-dial Como cientista

louco, também tenho algo de poeta e irei declamar um poema dedicado a

Brasília. como síntese brasileira e universal da Capital do Terceiro Milênio:

.Sou cidadão do mundo, habitante do Planeta Terra.

Tenho o céu por bandeira e meu coraçao por escudo.

Nasci hoje e todos os anos atrás

Vivo hoje e para sempre

Minha cidade. aquela onde eu lenha amizade

Meu lar, o que lenha uma fogueira

Minha raça•• raciQnal

Minha família, a família humana

Minha profissão. a de ser humano

E meu valor universal, o amai' (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Acho que esta .

sendo uma declaração de amor á Cliltura.

Concedo a palavra à minha amiga leda Rezende. que não mora

mais em Brasília. mas o coração dela está sempre presente. ,

SRA. LEOA REZENDE - Tenho a incumbência de ler este poema

que Josira Sampaio mandou em homenagem ao Sindicalo dos Escritores,

mas lenho certeza de que ela iria dedicll.lo á Deputada Lúcia Carvalho, já que

é o aniversário dela.

Deputada Lucia Carvalho, entenda isso comOsendo pará V.Exa ..
L. . ------------. .. --'
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Nâo existe mais civismo

E o nosso capitalismo ...

Já não tem mais capital.

Venderam tudo por nada,

Nossa divida aumentada,

E a nossa repulaçAo? ...

Um eorv--o ac:owardado,

Com o la! plIn6rio CilIadO.

sem foIça e sem ...,.ao.
Uma Justiça morosa.

Que' multo dispeftdIosa.

Pelo pouco'~ produZ.
VoIImoa i 88CMlIidIo.

VIV_ AII..curtàIo,
sem aper.ça ..._ •••.

Chega de DnlD dw.
Um povo para viver.

Tem que ser IIllmenlado

De corpo, de alma e da menle,

Quero oferecer neste dia muito especial à Cãmara Legislativa e

aos meus irmãos escritores o último poema que escrevi com muita alma:

'CLAMOR

Brasil dos sonhos de outrora,

Dos desenganos de agora,

Onde estj o teu valor'7

Desfralda o verde pendia

Que o pulsar do oonIÇAo

Vai ser o grande clamor.

As esperanças plIl'didas,

As criença nqueddas,
OI velhos llbandol\lIlCD.

Ohl 8fMil 00. exduldoa,

~ ouve OI teus.gemidos

Nadoroo.~.

RIquezaa eepoli&lcIM

Em vergontloN8 jogad.-
F~ OI bl!Inqueiros.

OI uIirtOI COIIgNdo8.

CCIbIafn dDa •••• 1ladOI

Para dar aos estrangeiros.

Sobe o juro ... IlObe o Imposto ...

Aumentam meia o desgoste

E o c5eIen:aIItD • gsraI .

Lucia Carvalho, Presidente de nouo Sindicato e demaII componentes da

MeIa, meus ilTllãos esctitores, Srs. Deputados. 8 grande mias40 do escritor

no mundo contemporâneo é reegMar a dignidade perdida fazendo com que a

ftllIlIIa das palavra lICOI'de a 6Iica adormecida no ser humano e abra o seu

coraçIo para a fl'8tem1dade esqueckla.

Arquiteto de um novo mundo, o escritor desenha com os

vocábulos as construçOes perenes de um novo tempo.

Sindicato dos Escritores, parabéns pelos seus 20 anos. É tempo

de escrever.

. il aos valorosos Deputados que compOem esta Cãmara

Legislativa, de uma maneira muito. especial à Deputada Lucia Carvalho, a

gratidão de quem escreve pela sabedoria de quem legisla.

"1IoIIna

desde. nora está

entera

y mire IOllriente

pera el Sur

com su nino - nuestro suenO

dehombre

entero -

en SUl brazos."

ou maduros

que .-..m C8Itoa perfumes
devida

i~nte

Para aquellls que me

arrancaram olhos

cabelos, boca. ouvidO

para aqueles

já não haverá tempo

de conhecer de perto

a rnulhe~ que

AquéIea q~ 118 dIrMl

naturalmente irTellidYeil

Hdut~ respondo

nâo me catlva o falo

Atrum-me certos poIIIOS

dourados

vetfIes

Palavra ao Sr. NewtOn Rossi.
. . SR. NEWTON ROSSI - Oignlllsima Mesa que preside este evento;

valor~sa autora do requerimento para realização desta sesSão, Deputada

'-----------_.----_._-----------------------------------._-----

(PallTlM.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra • Sra. Marta Pera.

SRA. MARTA PERES -" Cura

A líWa aUII r811C8 fora OI bicho do pé da letra.

Ranca fora os bicho do p6 da 1eQ.

Altera o quadro outrora. gorinha hj POUCO.mórbido, sara, cura,

afejil, bem ali via saída, luminoBo, ororrmt painel,

.Agora como? Nâo me pergunta porqlM7eu não sei.

.Acho .qu.e é magia .. Branca o que, nem negra, azul marinho,

esferográfico, audaz, não. chega a ser nem bem coragem, acho que é uma

espécie de teimosia, compulsâo ,a resistir ainda que com tudo doido,

rabiscando nas escapulidas, puladas, cuspidas entrelinhas, o risco de vida.

Deu no que deu. , .

E não é que foi ser poeta ,

I E não é que foi ser poeta

! E nâo é que foi ser poeta, por falta de espaço no papel para prosa,

i por falta de ordem para encadear romanoe. Falta de mallcia para compor

I. convincenteF::::'poetaepor fa)ta de tempo para ensaiar o exalo.

~ Foi ser poeta por falta de tempo para ensaiar o ex~to.

I . Por falta de tato para disfarçar o óbvio.
i
i Por falta de graça.
II .. _. Tão sem jeito."

! ,,_ (Palmas.)
i PRESII:.lENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

I
i
1



E""" •••.• d"M ''''"'' •••••••"'" _ •••••• '"- I
está uma triste e cruel certeza de que, infelizmente, ainda em

nosso País

muitos e muitos se tomam mais ricos com o suor desses infeliz •.

Ó Deus, meu Deus, o que posso fazer para mudar esse quadro?

Mostre-me, Senhor, ou dê-me forças para que eu possa estender

as minhas mãos.

E não sou eu, mas toda a nação que ainda acredita na torça da

união,

Diário da Câmara I.egislatÍ\'8

Tem que ser forte e valente

Para não ser humilhado.

Que a corda de Ti:adentes,

Acorde os inconfidentes,

Salvando a soberania.

Brasil, desvenda a verdade,

Reconquista a liberdade,

Antes que seja tardia."

(Palmas.)

Brasília, qJarta-feira, 16 de junho de 1999
r-----------------.--- ----_._----------------_.

"O Horror que Ilumina"

Como fino cristal?

Que tocha é essa

Que arde eloqüente

No Planalto Central?

Que fogo e aquele

De tamanho esplendor.

Esse forno mortal?

Que incêndio é esse

Aos ignorados no páramo

"Queluzéa~

Que brilha intensa

porque s6 assim se fará justiça desua criança cidds.

O corte da cana, bem sei, é preciso pois sai de 16pwW de nossa

Que devasta o cerrado

E avança incontido

Ao mapa geral?

Que fulgor se descola

Semelhante a um cometa

No vão sideral?

Será um foguete,

Esse bólido em chamarada,

Que devasta na madrugada

Porque só assim o nosso Brasil terá homens pára esa~ a sua

Mas o lugar de criança é na escola, aprendendo a ler,. escrever e

riqueza.

a contar.

para quem sabe, um dia ser um dos nossos Presidentes.

Desperta, Brasil, acorda enquanto é tempo!

Socorre as crianças da cana!

Dê-lhes comida, carinho e escola.

Ó Deus, socorre teus filhos, para não serem, no amanhã,

a vergonha da história de um Pais chamado Brasil."

Muito obrigada. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Convido o

colega de trabalho da Cãmara Legislativa do Distrito Federal e que já brindou

os escritores desta cidade com um trabalho de bibliografia dos escritores o

qual se encontram hoje na biblioteca da Càmara Legislativa do Distrito i
Federal, o nosso amigo Prates, que também escreve poesias e vai apresentar I
uma delas. I

SR. JOSÉ PRA TES - Este poema é dedicado às crianças I
brasileiras. mas também àqueles que, por dispor de um meio de comunicação I
muito poderoso. dizem que faltam nlo sei quantos dias para o descobrimento I
do Brasil, ou alguma coisa relacionada. Como se o Brasil tivesse nascido I
depois da chegada dos portugueses. Eu acho que isso e. um grande erro e I
uma grande injustiça. t:

I
I,

história e,

tristonhos

canavial

e para essas ~zinhas !ao cheias de calos.

Olha, Senhor, para esses rostos tão sujos pela fuligem da

queimada da cana.

Vê, 6 Deus, o Iamanho dessas crianças e dê-lhes, ao menos um

pouco de esperança.

Ah, Senhor, vejo !anta amargura nesses coraçOes

que tenho medo até de pensar no futuro desses como cidadãos.

Olho para o seu porte, ainda pequeno, meio que perdido no

presentes.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Quero registrar

a lembrança amiga dos Deputados Paulo Tadeu e Gim Argello, que não

puderam ficar na sessão, mas mandaram um abraço a todos os escritores,

poetas e companheiros que fazem a cultura no Distrito Federal.

Portanto, os dois Deputados registram suas homenagens aos

Eu gostaria de encerrar a declamação de poesias, porque temos

um horário e, daqui a pouco, as pessoas vão começar a cobrá-lo.

Antes, porém, temos dois oradores inscritos e vou passar a

palavra a eles.

Passo a palavra á Sra. Giselda Moura.

SRA. GISELDA MOURA - Sra. Presidente, em primeiro lugar

agradeço a oportunidade que me foi concedida pela Exma. Sra. Presidente,

Deputada Lucia Carvalho, pelos componentes da Mesa e pelos

amigos escritores.

É com grande alegria que me coloco, neste momento, para recitar

um de meus trabalhos. Não me preparei muito bem, porque eu não sabia da

realização desta sessão, nem desta maravilhosa festa oferecida a n6s que

lutamos pela cultura, pela literatura, pelas letras, fazendo um trabalho que

considero ser de "cabo de enxada'. Sou de uma região de, Pemambuco,

onde a luta é no cabo da enxada, é na foice, abrindo caminho debaixo de sol

e chuva. A gente trabalha e, às vezes, não vemos o fruto desse trabalho. Mas

graças a atitudes como esta, a incentivos como esses a gente pode mostrar

um pouco do que faz, um pouco do que almeja para o nosso País.

O poema que vou declamar chama-se "Criança na cana: vergonha

de um País', é uma poesia em homenagem a todas as crianças que não

estão s6 na cana, mas nos asais e nas carvoarias. Refiro-me à cana porque é

a realidade da terra em que vivo.

Criança na cana: verponha de um PaIs

Senhor, Deus de etemo poder e glória, olha para esses olhos !Ao

!
1 e me pergunto sem ler resposta: onde está a nossa Justiça?

I Será possível, 6 Deus, que não se vê o ilegal

I
e o sol escaldante do verão ao meio-dia?

Faz dessas fontes cansadas escorrer suor

I como se fossem gotas de sangue.L _ --------------------------- ~-- ._. -----"-_._- --"- - ..__ ._-------_.
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Consciências atonrientadal?

.Será a tocha oIlmpica

Descolando-se imponente

Pela noile complacente?

Será um inCêndioacidental

Que queima e destrói

O cqração nacional

Do mundo ocidental? .

Ou um OVNI desgovernado

Em busca de pouso,

Guarida ou rePouso

Noutro mundo astral?

Talvez um rojão

Que explode em estrelas

'Rompendo esÍfadão ...

Que luz serâ essa

Que súbito desperta

Incomoda, ilumina .

Incendeia o Brasil?

Tem gosto de sangue defumado

Tém cheiro de carne Carbonizada

Tem jeito de gente

O esqueleto lossilizado!

É a bomba de Hiroshima

A câmara de Auschwitz

Utle Big Hom, Mi Lai

Uma tocha humana

Indicando o caminho!

É Jesus Nazareno

Recrucificado em versão'nacional

Assinalando à humanidade,

O destino celestial!

É um mendigo que dorme - dormia!

E ninguém percebia

Antes de executado

Um índio que veio

Falar de direitos

Ao gcverno imperial!

Agora é um negro

Após ser queimado

Um exduido qualquer

Um desempregado,

Banido, deserdado,

Perseguido, exilado

No Brasil grandioso

seu berço nalal!

Que luz é aqueta

Fulgurante Jesus

Que tanto assemelha-se

A teu corpo na cruz?

É o logo da morte

Farol da vida

~ a morte parteira

Daressurreiçto!

Mensagem das cinzas

Danada em pó

Elplendor exuberante

É Galdino Patax6!

É a morte de ofício

De tantos ofícios

Das rodas e do mundo

Imundo, letal

Sociedade de ontem

De hoje, do sempre

- Até quando, oficial?

É a vida engendrada

Do ventre, da morte

Mortos-vivos, farrapos

Deserdados da vida

Banidos da sorte!

Que luz é aquela

Que insiste teimosa

Na consciência fugidia

A luz horrorosa?

Luz do sacrifício

2000 anos após

É o lato consumado

A máquina do tempo

.Que viaja ao passado

E nos cobra ao presente .

É um corpo que arde

Espirito que ilumina,

Semente que incendeia

A sociedade assassina!" (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo -a

palavra ao Sr. Paes Ribeiro.

SR. PAES RIBEIRO - Agradeço a todos a oportunidade de estar

aqui. Quero lazer como o Turiba, se não me engano, não perco a

oportunidade de lalar desta tribL!na.

A exemplo de alguns que aqui estiveram, minha mãe também era

analfabeta, meu pai loi o meu jardim de infância e minha escola primária na

roça. Meu pai teve onze filhos. Nasci na Roça, fui leiteiro, lenhador,

maniçobeiro - que é uma espécie de seringueiro em uma certa região do

Nordeste -, aguador e uma série de outras coisas para chegar até aqui.

Meu nome, nos livrinhos que já publiquei, é Paes Ribeiro.

Eu queria dizer que não gosto muito da política, mas, graças aos

poIíticol1, estou aqui e só tenho de agradecer-lhes imensamente por esta

oportunidade que estio me dando.

Quero lembrar a importância da Revista DF Letras, editada pela

Câmara Legislativa, que é uma instituição do mais alto valor para a cultura e

par. a literatura brasileira e, principalmente, brasiliense.

Não poderia deixar de vir aqui, nesta oportunidade, para lembrar-

lhes que, se foi falado em GuimarAes Rosa e também em muitos outros

nomes, estávamos cometendo o pecado mortal, capital, embora essa seja

uma questão, evidentemente, particular de cada um; mas acho que houve

uma omissão por parte do nosso colega Amargedon, Presidente do Sindicato

dos Escritores, ao qual tenho a honra de ser associado, bem como da

Associação Nacional dos Escritores, da qual também sou sócio, pois

enquanto em alguns lugares do Pais costumam-se escolher, indicar,

selecionar o escritor do século, as nossas instituições não têm lembrado de
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maneira nenhuma dessa promoção, dessa possibilidade. Então, sugiro que as

entidades tratem, se for possível, desse assunto.

Finalmente, quero dizer o seguinte: em matéria de escritor, o

verdadeiro imortal chama-se Joaquim Maria Machado de Assis, a quem peço
uma salva de palmas. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Peço a

presença de todos, porque, numa sessão como esta, é muito importante a

presença de lodos aqueles que iniciaram este acontecimento.

Concedo a palavra à nossa Ciliada Honorária de Brasilia e

Presidente da Academia Intemacional de Cultura, Sra. Palmennda Donato.

SRA. PALMERINDA DONATO - Sra. Presidente da Comissão de

Assuntos Sociais da Camara Legislativa do Distrito Federal e autora da

proposiçao que propiciou a realização desta sessão, nesta manha

maravilhosa que temos de confratemizaçao e de amor, Deputada Lucia

CaNalho, demais membros da Mesa Diretora - desculpem-me por não

mencionar o nome de todos, porque sei que o tempo é muito exiguo e todos
estão cansados e (X)ITl vontade de almoçar.

Todas as vezes em que estive na Câmara Legislativa e usei a

Mesa, jamais falei do parlatório, e sabem por quê? Porque sempre tive receio

de ficar apaixonada pelo par1atório e vir para a Câmara Legislativa a fim de

fazer concorrência com a Deputada Lucia Carvalho; certamente eu ia quere.

ser presidente, roubando-lhe o lugar.

Estou aqui na qualidade de "bi-Presidente": Presidente da

Academia Internacional de Cultura e, hoje, especialmente, Presidente da

Academia de Letras e Música do Brasil, até porque esta solenidade abriga as

letras e a música. Hoje estão sendo homenageados os escritores, pelo Dia

Mundial do Livro, especialmente os escritores do Distrito Federal.

Estamos nesta situação: a Almub possui quarenta membros na

área de letras e quarenta membros na área de música. Grandes músicos e

grandes escritores brasilienses e brasileiros.

Eu gostaria de dizer que tenho a grande honra de usar esta

tribuna, em nome desta Academia, para mencionar a presença de nossa

fundadora, Professora Ar1elte Pereira da Costa, a quem peço uma salva de

palmas. (Palmas.)

A professora Arlel1e, além de ser a fundadora da Academia, foi a

sua primeira Presidente. Temos aqui presenle um segundo Presidente da

Academia de Letras e Música do Brasil, Dr. Newton EgidiO Rossi, palmas

para ele. (Palmas.) Temos também uma terceira Presidente da Almub, a prof.

Neuza França. (Palmas.) Temos ainda uma quarta Presidente que sou eu

mesma, palmas para mim. (Palmas.)

Realmente, esta é uma data muito festiva, muito alegre. Só estou

vendo a Câmara Legislativa do Oistnto Federal lembrando-se desta idéia, de

maneira que apresento uma saudação muito especial à Deputada Lucia

CaNalho por este momento que estamos vivenciando hoje.

Eu gostaria de dizer-lhes que Deus fez o homem á sua imagem e

semelhança. Ele fez o homem, depois achou que não seria bom que o

homem estive só, e, de sua costela, retirou uma mulher. Ele nos deu o sopro

de vida. Ele nos deu alma Ele nos deu dons espirituais e materiais. Ele vai

nos cobrar por isso mais tarde se não atentarmos para esse fato. Seremos

cobrados. Ele nos dá os talentos. Estaremos enterrando os nossos talentos

ou estaremos dando á sociedade aqUiloque Deus nos deu?

Saúdo o nosso querido Amargedon pelo seu trabalho

extraordinário não somente á frente do Sindicato dos Escritores do Distrito

Federal - do qual tenho a honra de fazer parte, assim como do Instituto

Histórico e Geográfico do Distrito Federal da Associaçao Nacional dos

Escritores - como também da Assessoria de Literatura da Secretaria de

~------- ----------

Cultura do Oistmo Federal. (Palmas.)

Finalmente, já que sou Presidente de uma academia de letras e

de música, eu gostaria de me antecipar à homenagem que a Deputada Lucia

Ela é urna pessoa maravilhosa, uma meoma que veIO de Camp06 e fOI

descoberta em Niterói, lcaraí. Muito pequenininha. ela viu um piano velho,

cheio de teias de aranha, numa pensão onde estava hospedada. Ali ela

perguntou à dona da pensa0 se ela poderia usar o piano. Ela disse: "Pode,

minha filha. Ninguém o usa. Ele está ai." E ali ela, pela primeira vez, dedilhou

um piano. Ela ouvia música na Rádio Nacional e cantarolava aquelas

músicas. Ela chegou ao piano e conseguiu bater os dedos no teclado e tocar.

Havia uma vizinha dela que era professora de piano e, quando esta senhora

ouviu o som do piano, ela chamou a empregada e disse: "Vem cá, minha

filha. Vá na pensão para ver quem está tocando esse piano. Ele nunca foi

tocado." Ela chegou lá e viu uma menina de oito anos tocando o piano. A

professora pediu que ela fosse á sua casa e perguntou ao pai e á mãe de

Neuza se se incomodariam que ela a ensinasse a tocar piano.

Assim nasceu essa grande estrela da música brasileira, a

compositora do Hino a Brasília e de grandes composições. Seu patrono é na

Almub é Emesto Nazaré, ela tem feito grandes músicas em favor dele.

Para concluir, eu gostaria de dizer que, homenageando, nesta

data, lodos os senhores, a mim mesma, todos os escritores de Brasília e do

Brasil, estou também homenageando duas grandes personalidades que

aniversariam hoje: o Cel. Affonso Heliodoro dos Santos, representando o

homem de Brasília e o grande homem que ele é no seu intrínseco, e a grande

escritora brasileira, que hoje aniversaria, Lygia Fagundes Telles.

Finalmente, quero homenagear JK, o criador desta cidade.

Estamos no mês do aniversário de Brasília, e JK, autor de vários livros - cinco

ou seis -, escreveu em um desses livros, talvez no primeiro, "A Marcha de
Amanhecer":

"Não vejo sentido nas vidas que se economizam, a vida édádiva

de Deus e como dádiva há de dar-se generosamente". Entao, lembrando

dessa frase, que a vida é doaçao, eu gostaria de declamar um poema de

Giosep Giuseppe, que talvez muitos de vocês já tenham ouvido e que\ se

chama Doação. Ele diz assim:

"Dá de ti,

dá de ti quanto puderes,

o talento, a energia, o coraçao

Dá de li para os homens e as mulheres

como as árvores dão e as fontes dão,

não somente o sapato que não queres

ou a capa que não usas no verão,

darás tudo que fores e tiveres,

o talento, a energia, o coraçao,

dará sem reftetir, sem ser notado,

de modo que ninguém diga obrigado,

nem te deva dinheiro ou gratidão e com que espanto

notarás um dia que vivestes fazendo economia de talento, energia
e coração".

Muito obrigada.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra á autora do Hino de Brasília, Sra. Neuza França, que faria o

tançamento do CO Ela quer explicar o que aconleceu. Nós, da Câmara

Legislativa, no ano passado, fizemos, por intermédio da Coordenadoria de

Comunicação Social, a impressão de mil eo's do Hino Oficial de Brasília,

porque é um hino muito pouco divulgado e nós assumimos, a Câmara
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legislativa, por meio da indicação de vários Deputados, o compromisso de

fazer essa divulgação. Hoje seria' o lançamento, infelizmente houve um

transtorno da vinda desses CD's de Manaus para cá e a Neuza está triste.

Neuza, vai chegar o dia de enviarmos o Hino Oficial de Brasilia, de sua

autoria e também do Geir Campos, que escreveu a letra. Então, com isso,

vamos devolver a esses dois grandes brasilienses o merecido respeito de

todos os alunos, de toda a população que desconhecem o Hino Oficial de

Brasilia.
Concedo a palavra á Sra. Neuza França.

SRA. NEUZA FRANÇA - Sra. Presidente, Srs. Deputados,

senhoras e senhores, falar depois de Palmerinda Donato é difícil, porque ela é

uma pessoa inteligentíssima, cultíssima, com o dom da palavra, inclusive

pontilhada de muito humor, enfim, é uma festa ouvir as suas palavras.

Agradeço as palavras gentis a meu respeito.
Sra. Presidente da Comissão de Assuntos Sociais desta Cãmara,

Deputada Lucia Carvalho, demais componentes da Mesa, pois todos os

nomes já foram citados e como o tempo é exiguo e todos são muito meus

amigos, os admiro muito, do fundo do coração, não quero prolongar-me mais.

As pessoas que não foram citadas, os representantes do Madrigal de Brasília,

Moisés Ribeiro e Florismília Lisboa (Palmas.), o cantor Carlos Candango, que

estã com sua esposa Lúcia, todos eles participaram da gravação; a maestrina

Helena Herrera teve um problema e o regente, Emilio de César, não puderam

vir e mandaram seus representantes.
Após a minha saudação a todos os escritores presentes, eu

gostaria de perguntar: o que seriamos de nós sem vocês que tanto louvam o

que há de bonito nesta nossa terra brasileira, que louvam o amor, a saudade,

enfim, tudo o que há de bonito na alma humana, no ser humano? Temos uma

plêiade imensa de escritores e nos orgulhamos bastante disso. Eu,

particularmente, tendo a letra do poeta Geir Campos, que abrilhantou demais

a minha melodia, a minha música - sinto muito por ele estar com uma doença

terminal. Ele mora em Niterói e nem sei se haverá tempo de esta gravação

chegar ás suas mãos, porque ainda há três dias, a irmã dele telefonou-me

dizendo que o estado dele é gravíssimo: um cáncer no pulmão e já teve um

acidente vascular cerebral. Mas faremos tudo para que ele, pelo menos, ainda

receba as gravações e as ouça.
Após esta saudação muito sincera aos senhores escritores que

estão sendo homenageados nesta expressiva solenidade proposta pela ilustre

Deputada Lucia Carvalho, devo uma explicação a todos pela ausência, neste

momento, das mil unídades dos CD's contendo o Hino Oficial de Brasília, cuja

música é de minha autoria, com letra do poeta Geir Campos.
Apenas para esclarecer, devo lembrar que a respectiva gravação

foi uma iniciativa feliz dos Deputados lucia Carvalho: Luiz Estevão, hoje

Senador da República: e Tadeu Filippelli, além do grande apoio do Dr.

Newton Rossi, ami\JOdileto e a quem dou meu coração, como amiga que sou

tanto dele como de sua família, e de todos os pioneiros como eu desta terra,

aos quais tanto devo, inclusive a indicação que recebeu unanimidade para o

I honroso titulo de Cidadã Honorária de Brasília a mim. concedido. Muito

I agradeço a todos.
, Mas, voltando aos CD's que deveriam estar aqui neste momento,

1 tenho a dizer que os mesmos ainda se encontram relidos no Aeroporto de

, Manaus, para onde foram se submeter á mixagem e prensagem, isto é, o

I necessário tratamento técniCOapós o preparo gráfico em São Paulo A causa

\

desse terrivel atraso é a greve dos funcionários da Receita Federal,

responsáveis pelos recibos das notas fiscais exigidas para o despacho e
I
L_barqUe de quaisquer bagagens.

Por tudo isso, provavelmente, somente dentro de dois ou três dias,

teremos em mãos aqueles mil CD's.

Agradeço aos Srs. Pauly de Castro, dono da gravadora "Porão', e

Walter Campos, os responsáveis pela feitura daqueles CD's e por estarmos

tendo, pelo menos, uma mostra da capa dos mesmos e a oportunidade de

ouvi-los mais uma vez.
A capa será assim: além da gravação incluida, teremos um

encarte, que terá uma foto minha e do autor da letra, o poeta Geir Campos,

com a síntese de nossa biografia e, naturalmente, trechos do hino para piano

e para coral de duas vozes.
Enfim, além das seis faixas que teremos, com o hino executado

pela Orquestra Sinfônica, com regência de Helena Herrera, o hino cantado

pelo Madrigal de Brasilia, com a regência de Emilio de César e, depois, a

Orquestra Sinfônica com o Madrigal, o Madrigal só comigo ao piano, eu a0

piano, e o Carlos Candango com aquela bela voz cantando.

Então, serão várias faixas, que terminará com o Hino Nacional

Brasileiro pela Orquestra Sinfônica e pelo Madrigal de Brasília. Acredito que

todas as escolas irão receber, assim como os diretores das mesmas, os

diretores das secretarias de cultura' e educação, as secretarias, a Cãmara

legislativa do Distrito Federal, seus Deputados e todas as autoridades

máximas de Brasília.
Estou lendo porque, apesar de gostar muito de falar sem ler, há

certos detalhes que não podem ser omitidos. Portanto, certamente, será

marcada pela Presidência desta egrégia Cãmara uma nova data para (\

lançamento deste tão aguardado CD que será distribuído pelas escolas,

secretarias e demais entidades culturais e educacionais desta Capital.

Até então, só possuíamos fitas cassetes com as gravações do

Hino de Brasília, uma realizada em 1986, com o grande maestro Cláudio

Santoro á frente da nossa orquestra, e outra em 1992, sob a regência do

maestro Sílvio Barbato, ambas com a colaboração do Coral Advenlista, sob a

orientação de Fernando Ostrovsky.
Mas agora, teremos o CO, que, afinal de contas, é uma gravação

mais importante, mais duradoura e moderna, com todas as técnicas que

devem ser feitas para uma gravação. Foi escolhida uma gravadora excelente,

aliás, por indicação do Dr. Newton Rossi, a quem muito agradeço.
Terminando, quero falar da presença da nossa querida - aliás já

foi falado, mas eu insisto - Arlette Pereira da Costa, que foi fundadora e a

primeira Presidente da Almub. Peço palmas para ela. (Palmas.)
Peço palmas para Sra. Iara Martins Rodrigues,' que está

escrevendo um livro sobre todos os hinos do Estados Brasileiros; e para a

Sra. Estela Quintas, minha amiga dileta, viúva do Sr. Expedito Quintas,

jornalista muito conhecido e pioneiro de Brasilia. (Palmas)
Agradeço á Cãmara Lewslativa do Distrito Federal em geral, ao

seu Vice-Presidente, o Deputado Gim Argello; ao seu Presidente, Deputado

Edimar Pireneus; a todos os demais Deputados que muito fazem por esta

terra; ao Senador Aureo Meio, amigo dileto: ao Cel. Affonso Heliodoro, aos

meus amigos e a todos os presentes. Não posso citar todos os nomes,

porque o tempo é exíguo. Mas uma vez agradeço á Deputada Lucia Carvalho,

que foi uma pessoa que muito influiu para que o Hino a Brasília tivesse a

divulgação que está tendo agora, através da gravação. Agradeço ao Senador

Luiz Estevão, ao Deputado Federal Tadeu Filippelli e ao Sr. Newton Rossi.
Muito obrigada (Palmas.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Passamos aos

pronunciamentos dos membros da Mesa.
Faremos outra atividade fazendo o lançamento do Hino a Brasilia.

Teremos outras oportunidades.
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Muito obrigada a kldos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Passo a

palavra á Sra. Conceição Moreira Sales, Diretora da Biblioteca Demonstrativa,

ex-Instituto Nacional do Livro, que vem abrigando o Sindicato dos Escritores e

promovendo também a cultura e a leitW"ano Distrito Federal.

SRA CONCEIÇÃO MOREIRA SALLES - Boa-tarde a todos.

Agradeço a honra de estar partidpando desta Mesa. Acredito que seja um

reconhecimento do Amargedon ao trabalho da Biblio8;a Demonstrativa, ao

espaço que vem oferecendo ao Sindicato e a todos os escritores da ddade.

Na verdade, não fazemos mais do que Obrigação, já que - sempre

repito - a Biblioteca Pública é o espaço mais democrático que conheço. ~ o

espaço que abriga crianças, adolescentes, mulheres, a comunidade em geral,

escritores, artistas, e isso temos procurado fazer com muita ênfase.

As pessoas sabem que dirijo a biblioteca há quase dezesseis

anos. Nosso trabalho tem se pautado, principalmente, com muito amor e isso

é o que me une ao Amargedon, ao trabalho Ql,Jeele faz frente ao Sindicato

dos Escritores.

Já foi dito que a palavra-chave é o 'amor". Quando você coloca

amor nas coisas, com certeza, tudo vai dar certo.

Parabenizo a Deputada Lucia Carvalho por esta iniciativa, acho

que é uma oportunidade muito importante. Estamos realizando um sonho

hoje. O Amargadon está realizando um sonho que • o reconhecimento da

Câmara Legislativa do trabalho dos escritores desta cidade.

Eu vivo falando em sonho. A melhor coisa que lemos na vida é

poder sonhar, enquanto estivermos sonhando, ainda estamoa vivoa.

Aproveite esta oportunidade para lembrar que foi citada •

recriação do INL. O INL foi extinto em 1990 pelo Governo Collor. Infelizmente,

naquela época, passava-se muito para a comunidade como se extinguiam

órgãos, mas não mostravam os órgãos que eram criados. No lugar do lNL foi

criado um órgão que se chama DNL e que funciona dentro da Biblioteca

Nacional, que é a instituição a que estamos vinculados.

Tenho dito muito para o Diretor do DNL, órgão que está no Rio de

Janeiro, que infelizmente não foi passado para a comunidade a existênda

desse órgão que veio substituir o INL, órgAo tão importante criado há

cinqüenta e sete anos. Aplaudo essa iniciativa dos Deputados, porque o INL

tem que ser um órgão muito mais forte, de apoio aos escritores.

Eu gostaria de pedir também o apoio da Deputada Lucia Carvalho

para lembrar da criação da famosa Biblioteca Pública de Brasília que é o

sonho de todos os bibliotecários desta cidade, inclusive do próprio Wladimir

Murtinho que citaram aqui com muita propriedade. Acredito que Brasflia é um

projeto de Oscar Niemeyer e que essa idéia já eslj no papel, é uma parceria

do Governo Federal com o Governo Estadual. Essa é uma luta nossa.

Parabenizo todos os escritores pelo dia de hoje. Lembro Monteiro

Lobato cujo aniversário de nascimento foi ontem, um grande escritor, criador
da nossa literatura infantil.

Eu gostaria de dizer uma frase do ex-Deputado Miquéas Paz, que

tanto nos ajudou na Biblioteca fazerldo performances maravilhosas com as

crianças, que é a seguinte: '0 livro é o melhor presente para se transformar o
futuro'. Quero dizer também que eu acredito que um pais só é grande quando

são grandes sua educação e cultura.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Vou encerrar

esta sessão com muita tristeza, porque eu gostalia de continuar, sem precisar

almoçar, para darmos prosseguimento a esla confraternizaçAo com

apresentações dos diversos companheiros que nAo tiveram a oportunidade de

se apresentar, como é .0 caso do ex-Deputado Miquéiaa Paz, que nos

brindaria com uma atividade cultural. Mas teremos outras oportunidades.

Concedo a peIa\n1I • nossa representante e Presidente da

ASIOCiaçlo Naciolllll dos E.mtoru, Sra. Branca Baita].

SRA.. BRA.NCA BAKAJ - Eu pediM permissAo a nossa

Presidente, De~ Lua. Carvalho, que MIllPfe brilha com seu dinamismo

nesta CAmara Legislativa do Distrito Federal, para falar aqui da tribuna.

Parabenizo lodos 06 rnembro6 da Mesa em seu nome.

O importan15 é perceber que o homem sempre teve, desde os

primórdios da humanidade, quando ainda estava nas cavernas, à luz de

pedaços de pau, aquecendo-lle do frio, 8 preocupação de marcar a sua

paaaagem por eate mundo, de deixar algo que representasse seu trabalho,

luas ações e talvez até seus pensamentos, de uma certa forma, mas sempre

de uma forma artística. Nas cavernas, encontramos as representações

rupestres, !ode • hi6tooll da nossa humanidade. Até que chegamos ao

momento do livro, que velo Já passando por aquela parte manuscrita, pelos

monastérios, com a cull1Jrarestrita na época às igrejas e toda aquela criação

da universidade. O homem cria o livro para transmitir, mas sempre

artisticamente, o seu sentimento e sua beleza interior. Ele quer deixar para os

p6steros aquela visão de mundo, através do tempo. Isso engrandece. O

escritor é um ser privilegiado.

Sindicato.

Agradeço a Deus todos OI dias por ter me dado uma pequena

parcela, para contribuir nesse trabalho. Devo muito à minha família, que me

incentivou muito à leitura, ao estudo desde cedo.
Não poderia deixar dé falar aqui de uma outra pessoa que eu tive

como pai intelectual, de quem não podemos esquecer pois Brasília deve-lhe

muikl e o Amargedon sabe disao: o Sr. Almeida Fisefler, que criou com seu

é/an esse tipo de agitador cultural, que o Amatgedon tamb6m é. Ele fez tankl
por BrasíUa,transferiu-se l*iJ cá, Ieciooou, naeveu, inc8ntIvlIVII a todos que

sentiam algum valor ao ~, criou o SindicatlO dos EsaitoreI e a

As~o Nacional de Escritores a qual ~ fez este ano o seu aniversário.

Ela foi criada em 1ge3. Nóa estamos fMtejendo esta daIa.

O Amargedon diz, com muita proptiedade, que a Ane é a mãe do

Além disao, criou a Academia Brasiliense de letras e a AcIIdemia

de Letras do Brasil, porque, percebendo que Brasllia era o centro das

decisões nacionais, como queri. JK, ele achou que não bastlIve ter uma

academia somente com os escritores daqui, precisava também de uma

academia da qual participassem os intetecluals do Bresll. A Academia de

Letras do Brasil que já comemorou !leu 10" aniversário e, em junho, estará

comemorando o 11° aniversário, conseguiu isso.

Em Vidas Secas , Graciliano deixou patente o valor dessa

vivência. Quando um homem rude não sabe ler, não tem o domínio da

palavra, que só se adquire com a leitura, o cc~hecimento e a abertura t:la

coração para o saber e para o mundo, o que ele pode fazer para se defe!ldef

das agressões e das injustiças?

Fico muito feliz por a Deputada luda Carvalho ter abraçado a

cauu dos escritores do Distrito Federal. S.Exa. esteja certa de que, enquanto

estiver. fmn. da Associação Nacional dos Escritores, poderà contar com a

conlribuiçio da extraordinária Biblioteca Demonstrativa, na pessoa da Sra.

ConceiçIo Moreira Sales. Estamos programando também a nossa:

conseguimos uma bibIioteciI CXllTl cerca de Mi8oentos exemplares e já

estamoa com mais de seis mil exempl8rft. Esperemos abrir ao público em

breYe, com o acervo doa acritoreI de 8~ muito grande.

Deus permita que o Amargedon nunca perca eIlse éIan, porque

ele está bem mais moço que nós e certamente IMá uma cwreira muito maior

de luta pela frente.

I'--------------------_._---- ------------------------_._------_._------~
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l-SÚMULA

ATA DA 15a
(DÉCIMA QUINTA)

EM 19 DE ABRIL DE 1999.

SESSÃO SOLENE
DE OUTORGA DO TíTULO DE

CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASíLIA
A ANTÔNIO SOARES NETO - TONIQUINHO,

1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

TÉRMINO: 18 horas e 58 minutos

2 - COMPOSiÇÃO DA MESA

• PRESIDENTEDA CLDF, Deputado Edimar Pireneus;
_HOMENAGEADO,Antônio Soares Neto - Toniquinhei;
_SEGUNDO-SECRETÁRIO DA CLDF E AUTOR DO
REQUERIMENTO,Deputado Daniel Marques;

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

Realiza-se, nesta data, sessão solene de outorga do titulo de
Cidadão Honorário de Brasilia a Antônio Soares Neto -
o Toniquinho.

INíCIO: 17 horas e 5 minutos

PRESIDÊNCIA: Deputado Edimar Pireneus

1. ABERTURA

TERCEIRA SECRETARIA
_ DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Muito obrigada a todos os presentes! Espero que nos

encontremos outras vezes. participem-me para que possamos ter 0I./traS

atividades nesta Casa e em outros espaços para que possamos construir,

cada um de nós, o que for possivel.
Ao encerrar, iremos cantar parabéns para o Coronel Affonso

Heliodoro; para mim, que fiz aniversário neste mês; para Lígia Fagundes

Telles, Monteiro Lobalo e tantos outros que vocês citaram, que gostam do

que fazemos e nasceram no mês de abril. Parabéns também a Brasília!

Convido os presentes a se colocarem de pé para entoarmos o

Hino a Brasília, de autoria de Neusa França, presente nesta sessão.

Está encerrada a sessão.
(Execução do Hino a Brasília.)

(Levanta-se li sessão às 13h.)

poesias bonitas foram dedIIrnada5. e quantos poetas maravilhosos temos no

Distrito Federal. Espero que possamos &ef a chama dessa esper~ da

cultura e da lrJInsformaçAo deste Pais! Só acredito na transformaçAo peIII

cultura.

Esta sessão aconteceu porque no inicio deste ano, encontrei o

Amargedon em uma livraria e, conversando sobre os vinte anos do Sindicato,

surgiu a necessidade de realizarmos uma sessão solene para reunirmos os

amigos. Então, na verdade, eu sou, COl1ceição,o instrumento. Quando você

diz que é preciso que materializemos no Distrito Federal uma biblioteca

pública, digo que quero ser parceira nisso. Eu já perguntei ao Amargedon se

há algum projeto tramitando, porque senão, eu e o Deputado Aguinaldo de
Jesus podererrlt>sapresentar um projeto em COl1juntoe, depois, preocuparmo-

nos com a dotaçAo orçamentária. É assim que nascem as leis: da sugestão

das pessoas. Eu sou uma Deputada, Conceição, que tenho feito da minha

prática poIílica a materialização das sugeslôes dos meus eleitores e de todos

os cidadãos que me procuram.
Esta, na verdade, é uma sessão de todos vocês com a iniciativa

desse nosso brilhante Presidente que vem demOl1strando ser uma pessoa

catalizadora de todas as nossas reivindicações na área correspondente aos

escritores. Ele citou que pouquíssimos estados t~m Sindicato dos Escritores e

nós já estamos comemorando vinte anos, isso significa que Brasília é uma

luz, é vanguardista, quando sOl1hadapor Dom Bosco, materializada por JK e

pelos milhares de brasileiros que apostaram nela, está ai demOl1strandoa sua

vanguarda com tantas escritoras que se destacam neste cenário seco do

ponto de vista geográfico, bastante adverso e que reuniu uma multidão de

pessoas que faz com que esta cidade seja uma das melhores em termos de

qualidade de vida, culturalmente falando. Do ponto de vista estrutural é uma

cidade que tem ainda os serviços, os equipamentos públicos ainda possiveis

de serem administrados e não o caos social que vemos no Rio de Janeiro, em

São PaulO e mesmo em Recife. As grandes cidades sofrem de problemas

que Brasilia começou a sofrer e precisamos, como aqueles que preservam,

que disseminam e que fazem a cultura, preservar essa qualidade de vida e de

amor.
Eu gostaria que lutássemos pela preservação de alguns projetos,

mesmo que tenham sido de outros governos, como o Temporadas populares,

Mala do Livro e que criemos outros. Falta em nós isso.
Amargedon sabe que eu lutei muito pelo Espaço do Escritor. Vou,

juntamente com o Deputado Jorge Cauhy. ver se materializamos isso.

Passamos quatro anos analisando o espaço, prqximo ao Camping Club, onde

seria criada uma área para a cultura, juntamente com o Deputado ROdrigo

Rollemberg que também linha a intenção de criar ali algumils atividades

culturais Mas não conseguimos. Depois, na 205 Norte, tentamos o espaço

comercial chamado de "Babilônia" onde a Terracap tem várias salas, mas

também não conseguimos.
Espero que este Governo, além de manter projetos culturais do

Governo anterior - infelizmente não tem sido essa a informação que

obtivemos - amplie a nossa esperança de sonhos, para que os nossos filhos e

netos e outros cidadãos possam ter mais cultura do que nós.

Quero homenagear a todos Foi dito aqui uma coisa que me

deixou muito impressionada. Todos que se manifestaram aqui são filhos de

familias numerosas, geralmente com pais analfabetos e vocês estão aqui

demonstrando a superação de tudo iSSOcom a perspectiva de um Brasil

muito melhor.
Dr. Newton Rossi, a sua semente foi plantada.

Palmerinda Donato, Leda, Prates, Miquéias, Cel. Affonso

Heliodoro, Deputado Aguinaldo de Jesus, Neusa, Maria Luisa, Adilson

Vasconcelos. todos os meus amigos e os que eu não mencionei; Turiba que é

um poeta que lançou um livro maravilhoso, mostrando uma nova forma de

fazer poesia, nossa companheira que fez uma declamação lindissima dizendo

que pobres que não conseguiram fazer prosa, fizeram verso. Achei muito
1I importante você ler afirmado que os mais 'pobres fazem poesia, e quantas
1 . . . .J
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• SENADOR Maguito Vilela;
• DEPUTADO FEDERAL Geovan Freitas;
- PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO
DO DISTRITO FEDERAL E CIDADÃO HONORÁRIO DE
BRASíLIA, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos;
- BISPO DA IGREJA SARA NOSSA TERRA E CIDADÃO
HONORÁRIO DE BRASíLIA, Robson Lemos Rodovalho.

- Fala da economia e da política do País.
- Destaca a presença nesta sessão de seus conterrâneos

que vieram manifestar o reconhecimento ao exemplo de vida do
homenageado.

ANTONIO SOARES NETO. TONIQUINHO, homenageado.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO DANIEL MARQUES, segundo-secretário da CLDF e
autor do requerimento.

- Lembra como Antônio Soares Neto. o Toniquinho,
influenciou o presidente Juscelino Kubitschek a cumprir a
promessa da construção de Brasília.

- Conta parte da trajetória de vida do homenageado.
- Salienta que a concessão deste titulo é o reconhecimento

da dedicação de Toniquinho a Brasilia, antes mesmo do
surgimento da Capital.

- Agradece a Antoninho Rapassi e Rinaldo Rapassi.
pioneiros de Brasilia. a concessão, na Semana JK - 95, do titulo
de Honra ao Mérito.

- Agradece a homenagem que lhe é prestada.
- Traça um paralelo entre sua infância e a de Juscelino

Kubitschek.
- Relembra episódios da vida de JK e cita frases de Sobral

Pinto e Carlos Lacerda para testificar as virtudes do estadista.
- Esclarece os motivos que levaram JK a iniciar sua

campanha política na cidade de Jataí.
- Narra com detalhes o episódio que o tomou conhecido.
- Comenta as conseqüências desencadeadas pela sua

inquirição ao Presidente.

DEPUTADO WASNY DE ROURE, em nome da bancada do PT.

- Reconhece a importância do registro de fatos que. como
este, desencadeado por Toniquinho e decisivo para a retomada
do compromisso por JK, podem mudar o curso da História.

- Destaca que os vínculos criados ao longo de sua vida com
o Estado de Goiás motivaram a sua presença a esta sessão.

- Presta homenagem a Toniquinho, à sua cidade natal, Jataí,
e ao presidente Juscelino Kubitschek.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do PSB.

- Afirma que a provocação feita por Toniquinho ao presidente
JK. no comício de Jataí, em 1955, mudou a História do Brasil.

- Conclama os brasilienses a assumirem a responsabilidade
de cidadãos da Capital do nosso País e da cidade que é
reconhecida mundialmente como Patrimônio Cultural da
Humanidade.

- Ressalta que o sonho de uma sociedade mais justa e
fraterna moveu personalidadea como Juscelino Kubitschek. Oscar
Niemeyer, Lúcio Costa, Israel Pinheiro e outros a construírem
Brasília. cuja concretização partiu da semente lançada pelo
homenageado.

DEPUTADO SEMCIO TAVARES, em nome da bancada do PTB.

- Refere-se às conseqüências da mudança da Capital para o
interior. ao crescimento da população e aos desafios a serem
enfrentados.

- Ressalta o desafio daqueles que participaram da
construção da Capital no interior do País, com o sacrifício de suas
vidas, como o engenheiro Bernardo Sayão.

- Considera que a interiorização da Capital. da República foi
um marco divisor na História de nosso País.

LUIZ ESTEVÃO, Senador.

- Relata fatos de sua vida que evidenciam sua admiração
por JK.

- Conta como conheceu Toniquinho.
- Ressalta que é um dos signatários do projeto de decreto

legislativo que propôs a concessão do título de Cidadão Honorário
de Brasília ao hflmenageado.

- Disserta a respeito do significado histórico da construção
de Brasília.

- Defende a representação do Brasil no Conselho de
Segurança da ONU por considerar que nosso País tem muito a
contribuir para a paz mundial.

- Lembra a origem européia de JK e a fuga de sua família
para o Brasil durante a Primeira Guerra Mundial.

DEPUTADO EDlMAR PIRENEUS, presidente da CLDF.

- Descreve parte da história de Brasília, desde a decisão de
JK em Jataí, concretizada com a assinatura da "Mensagem de
Anápolis", até os dias de hoje.

- Destaca que esta homenagem é o reconhecimento do
papel de Toniquinho para a realização de,.Brasília.

ROBSON LEMOS RODOVALHO, bispo da Igreja Sara Nossa
Terra e Cidadão Honorário de Brasília. 4-ENCERRAMENTO

- Acredita que o episódio ocorrido em Jataí foi inspirado por
Deus.

- Reafirma sua fé na intervenção divina em direcionar
pessoas a tomarem atitudes que transformam a História. 11- DETALHAMENTO

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Senhoras e senhores, boa-tarde.

Esta Casa se sente muito honrada com a presença dos senhores.

Damos início à sessão solene de outorga do 2250 título de

CidadAo Honorário de Brasília ao Sr. AntOnio Soares Nela - Toniquinho.

Lembramos que o au10f do requerimenk:> que propiciou a

reafizaçlo desta sessão é o Deputado Daniel Marques e os autores do

decreto legislativo são os ex-Deputados Distritais Peniel Pacheco e Luiz

Estevão. hoje senador da República.

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão solene

as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Presidente desta casa de leis.

Deputado Edimar Pireneus; o homenageado desta tarde. nosso querido

GEOVAN FREITAS, Deputado Federal.

- Informa que. na sessão de hoje da Câmara dos Deputados,
manifestou apoio à CLDF pela concessão do título de Cidadão
Honorário de Brasília a Antônio Soares Neto, o Toniquinho.

- Defende que a história de Toniquinho é pautada pela
consciência conquistada com esforço pessoal. não por mera
fatalidade.

MAGutTO VILELA, Senador.

- Relata o episódio de Jatai, enfatizando a reação do
presidente Juscelino Kubitschek à pergunta de Toniquinho.

- Confessa que se tem posicionado como um Senador de
Brasília e que se dispõe a legislar em beneficio da cidade.

L. . . _
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'I',' Antônio Soares Neto - Toniquinho; o Exmo. Sr. Segundo-Secretário desta

Casa e autor do requerimento que propiciou a realização desta sessão,

Deputado Daniel Marques; o Exmo. Sr. Senador da República, Maguito Vilela;

o Exmo. Sr. Deputado Federal, Geovan Freitas; o Exmo. Sr. Presidente do

Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e Cidadão Honorário de

Brasilia, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Registramos, ainda, a presença das

seguintes autoridades: Sr. Mauro Barboza, Sra. Maria Helena Costa, Sra.

Eunice Franco Soares, Sra. Aparecida Saraiva Bernardo, Sr. Aristeu

Bernardes Filho, Sr. Dario Alves dos Santos, Sra. layse de Campos Moreira

Gomes, Sra. Élia Paniag, Sra. Daniela Goulart, Sra. Zayeé F. G. Gonzaga,

Sra. Caçula Souza, Sra. Marli Rodrigues de Freitas Costa, Sra. Norma Vilela

A. Santos, Sra. Eny Paniago de Araújo, Sr. Maurício Carvalho, Sra. Florinda

Miranda Assis, Sra. Cirila de Carvalho, Sr. Aberaldo Franco Nunes, Sra.

Marilda de F. Costa Franco, Sr. Albanir de Carvalho, Sr. José Alfredo L. Silva,

Sr. Romilton Rodrigues de Moraes, Sr. Alvanir Carvalho, Sra. Mirtala C.

Delmondez, Sr. Euclides leão Cunha, Sr. Antônio Silvestre da Costa, Sra.

Palmerinda Donato, Sr. Cildo Brito, Sr. Orimar de Bastos, Sr. Adirson

Vasconcelos, Sr. Newton Rossi, Sra lolita de Assis Campos e o Exmo. Sr.

Deputado Federal, Paulo Octávio.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Com a palavra e a Presidência dos

trabalhos desta sessão solene o Exmo. Sr. Deputado Edimar Pireneus.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - Declaro aberta a sessão

solene de entrega do título de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. AntOnio

Soares Neto - Toniquinho, conforme requerimento do Deputado Daniel

Marques e decreto legislativo de autoria dos Deputados Peniel Pacheco e

Luiz Estevão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabahos.

Concedo a palavra ao autor do requerimento para a realização

desta sessão, Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Exmo. Sr. Presidente da

Câmara Legislativa, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de

Brasília, nosso amigo Antônio Soares Neto - Toniquinho; Exmo. Sr. Senador

da República Maguito Vilela, nosso conterráneo; Maguilo Vilela; Exmo. Sr.

Deputado Federal Geovan Freitas; Exmo. Sr. Deputado Federal Paulo Otávio,

nosso amigo; limo Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do

Distrito Federal, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos Quero cumprimentar

aqui, com muita alegria, a esposa do nosso amigo Toniquinho, D. Nelita Vilela

Soares; os cunhados do Senador, o já citado Maguito Vilela e Nélio Vilela; os

filhos, Marcélia Filomena Soares de Carvalho, Isaias Antônio Soares, Carlúcio

Vilela Soares, Rosevert Vilela Soares, Ana Paula Vilela Soares; a nora, Neiva

Carvalho; e os sobrinhos, Antônio Márcio Vilela, Cristina Carvalho, Leandro

Vilela, este vereador da cidade de Jataí de Goiãs.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Distritais, amigos do nosso

Toniquinho e demais autoridades presentes, a partir de hoje, Brasília conta

entre seus filhos com a personalidade famosa de AntOnio Soares Neto, que,

em 1955, em Jataí, inquiriu o Presidente JK, cobrando a promessa de

transferência da Capital brasileira para o Planalto Central.

Segundo os biógrafos do saudoso Presidente, a partir daquele dia,

quando Juscelino Kubitschek prometeu cumprir o dispositivo constitucional, o

forte sentimento da real necessidade de desencadear a construção de

Brasilia ficou ainda mais forte no coração do Presidente.

Muitos consideram que a indagaçao do Toniquinho foi a gota

d'água para o grande desafio de nossa história, que marcou indubitavelmente

urna nova etapa na vida do Brasil.

Brasília,~arta-feira, 16 de junho de 1999

Brasília, mesmo anles de ser construída, era uma paixão deste

goiano de Jataí, que, aos sele anos, além de estudar, já trabalhava como

engraxate e entregador de marmita. O trabalho sempre foi o norte na vida de

Toniquinho. Mais tarde, foi balconista, securitário, funcionário público,

advogado, professor, demonstrando uma versatilidade profissional fora do
comum.

A paixa<l de Toniquinho, que se alimentou dos sonhos da

construção da nova Capital e se realizou na edificação de um agrupamento

humano que o mundo reconhece como PatrimOnio Cultural da Humanidade,

encontra hoje uma justa retribuição. Diríamos que foi uma paixão de pioneiro.

Pioneirismo que fez o Brasil redescobrir o otimismo. Pioneirismo que fez o

Brasil trilhar novo percurso, que levou o Pais a decolar para o futuro. Na

época, todos acreditavam, poderia nos redimir perante o mundo como povo
próspero e feliz.

Vendo Toniquinho aqui, disposto e simpático, unir em uma só

oração, sempre buscando novos desafios, inquieto por natureza, temos

certeza de que muito ainda há de oferecer a nossa cidade.

Ao entregar este honroso titulo, Brasília quer dizer oficialmente

que corresponde ao amor que Antônio Soares Neto lhe dedica há tanto

tempo, desde a época em que nossa cidade ainda era um simples sonho.

Parabéns, prezado Toniquinho, pelo titulo recebido! Temos

certeza de que vocé foi usado por Deus para que o sonho de Dom Bosco

pudesse ser realizado e aqui no Planalto Central tivéssemos a realidade da

implantação da Capital de todos os brasileiros.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDlMAR PIRENEUS) - Concedo a

palavra ao Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Exmo. Sr. Presidente da

Câmara legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Sr.

Cidadão Honorário de Brasilia, Antônio Soares Neto; Exmo. Sr. Deputado

Daniel Marques, autor do requerimento que possibilitou esta sessão; Exmo.

Sr. Senador da República e ex-Governador do Estado de Goiás, Maguito

Vilela; Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas; Exmo. Sr. Deputado

Federal Paulo Octávio; Sr Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do

Distrito Federal, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos, também Cidadão

Honorário de Brasilia; familiares e autoridades presentes, comunidade que

assiste a esta justa homenagem ao querido Toniquinho, fazer o registro da

história é um fato que cabe aos que têm sensibilidade a sua importância.

Um simples fato no momento acalorado da campanha politica

suscitou uma das promessas mais singulares da histÓria da nossa cidade: o

compromisso constitucional acolhido pelo nosso ex-Presidente da República

e ex-Senador pelo Estado de Goiás, Juscelino Kubitschek. Mas

compromissos constitucionais há vários. Naturalmente, o momento oportuno,

o momento histórico, coube ao Sr. Antônio Soares Neto levantar, ainda que

numa comunidade singela do interior do Estado de Goiás, mas não podemos

deixar de agradecer á memória do falecido Presidente Juscelino Kubitschek,

que ao iniciar sua campanha no interior do Estado de Goiás, naquela cidade

goiana, assumiu aquele compromisso que se tomou um dos lemas na vida

pública do Estado de Goiás. Foi um fator preponderante na conquista desse

Estado a sua consolidação como projeto da soberania nacional e como

projeto da consolidação de um povo.

Minha família, que migrou do Estado de São Paulo, abraçou o

Estado de Goiás como um projeto de vida, nos idos de Pedro ludovico, que,

se não me falha a.memória - perdoem minhas dificuldades com a história do

Estado de Goiás -, teve uma presença significativa, não na cidade de Goiãnia,
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CAmara Legislativa, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de

Brasilia, AntOnio Soares Nelo - Toniquinho; Exmo. Sr. Deputado Daniel

Marques, autor do requerimento que propiciou a realização desta sessão;

Exmo. Sr. Senador da República e ex-Governador de Goiás. Maguilo Vilela;

Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas; Sr. Bispo da Igreja Sara Nossa

Terra e Cidadllo Honorário de Brasília, Robson Lemos Rodovalho; Sr.

Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e Cidadão

Honorário de Brasllia, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos; minhas senhoras e

meus senhores; familiares do nosso homenageado; convidados aqui
presentes. creio que nesta oportunidade resgatamos um pouco da nossa

história.
Todos que chegamos aqui no inicio de Brasilia. em 1960. que

vimos o crescimento desta cidade - e Brasília completa 39 anos nesta quarta-

feira -, sentimos o quanto o Brasil, a partir de Brasília, mudou a sua imagem.

Hoje, Goiás tem uma outra característica, o Estado se dividiu. Hoje, os

Estados se integram. Como disse muito bem o meu colega Deputado Rodrigo

Rollemberg, hoje o Brasil é um outro Brasil, após a decisâo de trazer a capital

para o interior do País.
Sei que hoje Brasilia e todos os Estados enfrentam grandes

dificuldades e tenho certeza de que homens como Toniquinho estarâo

brigando para que o nosso Pais encontre o curso da sua história e que

possamos ter um Brasil melhor para os nossos concidadãos.

Sr. Presidente, Brasília lambém está neste rol de desafios. Hoje,

há um número muito grande de desempregados e de assaltos. NlIo havia, em

Brasília. assaltos a bancos. Precisamos que muitos companheiros,

Senadores e Deputados Federais ajudem a nossa capital a encontrar

recursos necessários para que novamente tenhamos uma capital tranqüila e

transformou em sua bandeira eleitoral durante sua campanha presidencial.

Toniquinho, lalvez se o senhor. Cidadão Honorário de Brasllia,

nAo estivesse lá naquele dia. naquele momento, e nao fizesse aquela

provocação, hoje poderíamos não eslar aqui no Planalto Central (Palmas),

nesta cidade que não é uma cidade comum.

Nós, brasilienses. lemos uma responsabilidade maior do que a

que o cidadão comum tem com a sua cidade, porque, além de sermos

moradores de Brasília, somos moradores da Capital do Brasil. este País tão

importante e tão estratégico no desenvolvimento mundial. Somos mais do que

isso. porque tivemos o reconhecimento mundial, e hoje somos Patrimônio

Cultural da Humanidade.

Toda essa epopéia que significou a construção de Brasilia, com

gente vindo de todos os rincões do Brasil, deveu-se ao sonho de um novo
País, de uma nova sociedade, mais justa, mais igualitária e mais fratema. Foi

o que moveu Juscelino Kubitschek. Oscar Niemeyer, Lúcio Costa, Israel

Pinheiro e todos aqueles que dedicaram o melhor de suas.vidas públicas para

a construção desta cidade, motivados por uma semente lançada em terreno

fértil, uma semente lançada pelo nosso querido - permita-me Chamá-lo assim

- Toniquinho.

A minha participaça<l hoje, como representante do PSB e cidadão

brasiliense, apaixonado por Brasllia, além de homenagear e parabenizar o

Deputado Daniel Marques e os autores dessa proposição pela feliz iniciativa.

é para agradecer. Obrigado, Toniquinho. (Palmas.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Convidamos para compor a Mesa

de honra desta sessão solene, o Sr. Bispo da Igreja Sara Nossa Terra e

também Cidadão Honorário de Brasília. Robson Lemos Rodovalho.

PRESIOENTE (DEPUTADO EDIMAR PIREHEUS) - Com a

palawa o Deputado Benício Tavares.

DEPUTADO BENlclO TAVARES - Exmo. Sr. Presidente da

mas na Cidade toe Rio Verde, próximo a Jatal, conseguindo atrair para o

Estado de Goiás a minha família, que se tomou histórica na construt;ao.

sobretudo, de Goiânia. E é por isso, Sr. Antônio Soares dos Santos, que me

fiz presente neste compromisso de vida estar nesta seasAo, para homenageá-

lo.
o ex-Deputado Peniel Pacheco, hoje licenciado, digamos assim.

pelas forças das circunstâncias politicas, e o senador Luiz Estevão tiveram a

lucidez de fazer com que a população do Distrito Federal nllo apenas

reconhecesse o seu nome, mas o de sua peSl108e a sua hiltólia nesla Casa.

que pensa Brasília, discute Brasilia e formula as leis que prosperam em nossa

cidade.
Portanto, é com grande prazer e com grande satisfat;ao que hoje

temos a oportunidade de fazer justiça à sua pessoa, à cidade de Jataí e ao

ex-Presidente da República Juscelino Kubitschek. resgatando a sua pessoa, a

sua ;1istória (Palmas.) e o seu compromisso, exatamente nesta oportunidade,

quando a figura. do Senador Maguilo Vileta honra a presença dos nossos

colegas Deputados Federais com esse reconhecimento que Brasília faz a sua

pessoa.

Em nome da bancada do Partido dos Trabalhadores nesta Casa

gostaríamos de fazer justiça àqueles que possibilitaram a consolidação do

projeto do Estado de Goiás e, mais do que nunca, o projeto da nova capital da

República: Brasilia.

Parabéns. Toniquinho! Parabéns aos seus familiares! Parabéns á

cidade de Jatai e ao nosso falecido, porém histórico, homem público que

honrou esta Nação, Juscelino Kubitschek - não apenas por ter sido Presidente

da República, mas por ter dado aos goianos o privilégio e a honra de tê-lo

como representante no Senado Federal.

Lamentavelmente, vimos a cassação de um representante do

povo goiano num momento tão estratégico da vida pública brasileira, que teve
sua representação de Goiás cassada. na qualidade de Senador da República.

como registra a história e o afastamento do Sr. Juscelino Kubitschek da vida

pública do nosso Pais.

Muito obrigado.

Parabéns, Toniquinhol Parabéns a todos que honram sua

presença nesta Casal (Palmas.)
PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) • Concedo a

palavra ao Deputado Rodrigo Rollemberg. Líder do PSB nesta Casa.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Presidente

desta Casa, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de Brasília.

Antônio Soares Neto - Toniquinho; Exmo. Sr. Deputado Daniel Marques, autor

do requerimento que propiciou esta sessão; Exmo. Sr. Senador da República

Maguito Vilela; Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freilas; Sr. Presidente

do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e Cidadio Honorário de

Brasília, Coronel Affonso Heliodoro dos Santos; Exmo. Sr. Deputado Federal

Paulo Octávio. Sras.e Srs. Deputados, senhoras e senhores. amigos do

nosso homenageado, assumo esta tribuna em nome do Partido Socialista

Brasileiro para fazer um agradecimento.
Algumas pessoas encontram-se com seu destino e mudam o

destino de muita gente. O Toniquinho, no comício de 1955. em Jatal,

iluminado por uma áurea divina, mudou completamente a história de milhões

de pessoas e a história do nosso Pais. Tínhamos um Brasil litorâneo. Embora

nossas cartas constitucionais previssem a mudança da Capital para o interior.

I foi num momento efervescente de uma campanha eleitoral que um cidadão

I dopovo cobrou de um politico o cumprimento da Constituiçao e o obngou a

L::"ir o compromisso de trazer a Capital para o interior do Brasil. o que se de paz.
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Acredito que esta sessão também passará a ser histórica e

importante para os registros da nossa queridlssima Capital do Brasil. Tenho

certeza de que esta Casa guardará a caneta q'ue o Toniquinho usar aqui hoje

como objeto de registro desta ocasião, para ser apresentada à posteridade.

Poderiamos recorrer ao destino ou ao :caso, para justificar que

uma pequena intervenção, durante um discurso, na pequena Jatai, culminaria_. "

na construção de Brasilia - um marco na História deste PaIs. Mas não

podemos falar em acaso ou em coincidência quando o assunto é

"Toniquinho" .

Estudante de Direito, Toniquinho já era um profundo conhecedor

da Constituição e fez valer o seu direito de cidadão bem-informado ao

questionar Juscelino com maestria. Fez aquele tipo de pergunta para a qual

você pode até encontrar uma resposta rapidamente, mas que, depois, nao

tempo, se bem usado, pode mudar a História. É o que hoje nós

comprovamos.

Parabéns! Esta homenagem é extremamente merecedora de que

noe sentamos orqulhosos por dele fazermos parte.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Neste

momento, convido o Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas para fazer

uso da palavra.

SR. GEOVAN FREITAS - Exmo. Sr. Presidente da Cãmara

Legislativa do Distlito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão

Honorário de Brasilia, homenageado nesta ocasião e meu conterrâneo,

Antônio Soares Neto - Toniquinho; sua esposa, Dona Nelita; seus filhos,

familiares e amigos presentes neste cerimonial; Exmo. Sr. Deputado Daniel

Marques, autor do requerimento que propiciou a realização desta sessão;

Exmo. Sr. Senador da República, Maguito Vilela, jataiense como eu e Ex-

Govemador de Goiás; Sr. Bispo da Igreja Sara Nossa Terra e Cidadão

Honorário de Brasilia, Robson Lemos Radovalho; Sr. Presidente do Instituto

Histórico e Geográfico do Distrito Federal, Cel. Afonso Helidoro dos Santos;

Srs. Deputados Distritais presentes; ex-Secretário da Fazenda do Govemo do

Estado de Goiás, ex-Deputado Estadual de Goiás, Sr. Romilton Rodrigues de

Moraes; Vereador de Jatai, Sr. Leandro Vilela, representantes de inúmeras

famílias jataienses aqui presentes, eu os cumprimento na pessoa da

queridíssima Linda Miranda, que me alfabetizou, e sua irmã, Cirila Miranda,

que me instruiu na religião que seguimos.

Ainda na tarde de hoje, tive a sorte e a lembrança, no plenário da

Câmara dos Deputados, de registrar este fato que estamos aqui vivenciando.

Naquele momento, eu parabenizava, como aqui parabenizo, em nome do

povo de Jataí, a Câmara Legislativa pela entrega do titulo de Cidadão

Honorário de Brasília, justa homenagem, ao nosso Antônio Soares Neto, o

Toniquinho. Como se já nâo tivessem inúmeros motivos para eu me sentir

orgulhoso em ser filho de Jatai, um município acolhedor, de gente honesta e

trabalhadora, neste momento meu coração exalta com esta bela homenagem

a Antônio Soares Neto, o nosso Toniquinho.

Esse ilustre jataiense merece todas as homenagens que lhe forem

prestadas já que representa o exemplo vivo da astúcia e de inteligência do

homem interiorano.

Aos 29 anos. ele mudou o eixo dos acontecimentos nacionais e

entrou para a História com uma simples pergunta ao então candidato a

Presidente da República, Juscelino ~kubitschek: "Dr. Juacelino, eu goslaria de

saber se o senhor, caIO eeja eleito, transferirá mesmo a Capital Federal para

o Planalto Central, oontorme consta na noaaa Constituição". Essa pergunta

audaciosa e histórica foi o que fez o Toniquinho entrar para a História da

construção de Brasília. Isso está, hoje, registrado em todos os Anais desta

Capital.

de Goiás, que, inclusive, tive a oportunidade de visitá-lo enquanto Vice-

Govemador. Vimos o desenvolvimento da sua administração e do seu

trabalho no Estado de Goiás. Eu sou carioca, mas me sinto muito mais

brasiliense e candango do que carioca porque cheguei aqui em 1960. Todos

que viemos de outros estados, moramoa nesta cidade e a amamos, temos

hoje o sentimento de Brasllia, de Goiás e dos ~ amigos do Centro

Oeste.

o ilustre cidadão de Goiás despeftou um sentimento do nosso

Presidente JusceUno Kubitschek para trazer a capital para o Estado de Goiás.

Esta Mesa hoje é formada por grandes goianos: o nosso amigo Deputado

Edimar Pireneus, que representa uma região de grande prosperidade do

Estado de Goiás, nas cidades de Cocalzinho e Pirin6polis; o autor desta

sessão, o Deputado Daniel Marques; o Senador e ex-Governador do Estado

Parabenizo a feliz iniciativa do Deputado Peniel Pacheco e do

Senador Luiz Estevão que, se estivesse aqui, laria uma grande homenagem

com um discurso muito bonito ao nosso homenageado.

Registro a minha saudação aos familiares, a essa família de

poifticos, que já tem um filho vereador, que, com certeza, em breve estará à

frente desse estado dinâmico que é o Estado de Goiás.

Desejo que posaamoll, cada vez mais, integrar o Estado de Goiás

com o Distrito Federal, porque temos grandes desafios do Entorno e de

Brasma que precisamos resolver.

Muito obrigado, Sr. Presidenle. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido a

fazer uso da palavra o Bispo da Igreja Sara Nossa Terra e Cidadão Honorário

de Brasilia, Sr. Robson Lemos Rodovalho.

SR. ROBSON LEMOS RODOVALHO - Exmo. Sr. Presidente da

Cãmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Sr.

Cidadão Honorário de Brasilia, Antônio Soares Neto - Toniquinho; Exmo. Bc

Deputado Daniel Marques, autor desta sessão, Exmo. Sr. Senader -da.

República Maguito Vilela e ex-Governador de Goiás; Exmo. S~. fiepotado

Federal Geovan Freitas; Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do

Distrito Federal e Cidadão Honorário de Brasília; Cel. Affonso Heliodoro dos

Santos; demais Deputados, senhoras e senhores, esta homenagem é

extremamente justa e merecedora porque o Presidente Juscelino Kubitschek

foi inspirado por Deus. Todas as religiões, todas as pessoas e todos os

brasileiros sabem do tamanho e da importância da inspiração que Deus deu

ao nosso Presidente.

Sabemos que a história é feita por pessoas certas, nos lugares

certos e na hora certa. Creio que o Sr. Antônio Soares Neto - Toniquinho

desempenhou este papel de ser a pessoa certa, no lugar certo e na hora

certa. Quando ele fez a pergunta crucial, ou seja, quando falou ao coraçAo do

presidente Juscelino Kubitschek, provocou uma intenção, um projeto e um

plano. Enfim, fez com que aquilo pudesse desencadear uma ação imediata.

É extremamente justa Mta homenagem ao Sr. Antõnio Soares

Neto - Toniquinho, CidadAo Honorário de Brasllia.

Como parte da sociedade brasiliense e como representante das

Igrejas da fé, eu gostaria de dizer que me sinto honrado por estar junto aos

demais amigos e amigas que compomos esta Assembléia para fazermos esta

justa homenagem. Parabéns!

Creio que essa história é construlda pelaa pessoas certas, que

estão na hora e no lugar certo. O senhor lá esteve e ocupou o seu espaço.

Oxalá, Deus continue colocando, em nossos corações e na História, pessoas

I com essa seriedade, com essa firmeza, com essa iniciativa e com esse senso

L.~-.:~sença. ~~ vezes, você tem um minuto com o Presil!ente, e, esse

-------------_._------------------------------------
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Os meus cumprimentos a lodos os Srs. Deputados Distritais.

Venho acompanhando a vida de cada um de V.Exas. e tenho notado que

Brasília está extremamente bem-servida de Deputados Distritais - .volto a

dizer - jovens, competentes e criativos.

Tenho certeza de que esta Capital ganhará muito com o trabalho

de V.Exas. vém desenvolvendo.

No Senado, confesso que sou mais um Senador de Brasília. Se

Brasilia têm tr~s, pode contar com quatro Senadores. Estarei junto com os

demais polítiC?S da nossa Capital. Aliás, já relatei dois projetos que

beneficiam a n?ssa Capital nesse curto espaço em que estou lá no Senado

Federal. Também quero ver uma Brasilia cada vez mais desenvolvida,

humana e progressista. Acredito nos Deputados Distritais, nos Senadores e

no Governador do Distrito Federal, Sr. Joaquim Roriz. Enfim, acredito nesta

plêiade de homens e mulheres que têm a responsabilidade de conduzir o

destino desta cidade.
Deputado Benício Tavares, prestei atenção às palavras de V.Exa.

Para que Brasília e o Brasil possam tomar novos rumos, precisamos de novos

JKs para governar este Pais; precisamos de homens que retomem o

desenvolvimento, que sejam mais solidários com o nosso povo, que façam

uma melhor distribuição de renda, que retomem a geração de empregos e

que diminuam drasticamente as taxas de juros criminosas hoje aplicadas no

nosso Pais. Acredito num Pais e numa Capital Federal com os quais todos

sonhamos, a partir do momento em que todas essas providências sejam

tornadas pela classe política. Um país como o nosso não pode ficar, há mais

de dez anos, produzindo exatamente a mesma quantidade de alimentos.

Produzimos hoje o que já produzíamos há dez anos. Um País que precisa

gerar empregos não pode ter as taxas de juros como as que temos.

Sou um politico confiante, ousado e determinado Estou sempre

na vanguarda, no sentido de fazer com que as coisas melhorem para o nosso

País e para o povo brasileiro, para que ele tenha mais dignidade e cidadania.

Acredito muito neste País.
Peço permissão a V.Exa., Sr. Presidente, meu conterrâneo de

Corumbá, para falar rapidamente sobre as pessoas que estão neste plenário.

É importante que façamos esta menção, porque há neste plenário

, engenheiros, como o Dr. Abel, que tantos serviços prestou a esta Capital,

servindo-a por longos e longos anos; um grande número de professoras na

melhor qualidade e, aliàs, quatro delas, no mínimo, foram minhas professoras

à época da admissão e no ginàsio. Está presente nesta solenidade também a

família Miranda, que veio para Brasília há muíto tempo e vem prestando

relevantes serviços a esta Capital; enfim, há várias pessoas ilustres presentes

neste plenário, como o Sr. Vereador de Jataí e os familiares do Toniquinho.

Há muitas pessoas enobrecendo esta solenidade. O ex-vice-prefeito da minha

cidade também está presente, e a quantos anos eu nAo ° encontrava.

Quando o conheci, eu ainda era engraxate lá no salAo Imperador, e ele era

vice-prefeito da minha cidade. De forma que esta é uma tarde de muita

emoção para todos n6s, neste reencontro de professores com alunos, e de

-------_._------------------- _._-------------- "

minuto sequer desde aquele momento. A mudança da Capital do litoral para o' \

Planalto Central tornou-se a grande bandeira do seu Governo. A pergunta foi I
um lampejo de genialidade. Foi também genial a resposta dada por um

homem extremamente determinado, para mim o maior de todos os

Presidentes da República deste Pais.

O estadista que não SÓ leve a coragem de mudar a Capital para o

Planalto Central mas também de fazer grande obras, grande estradas, atrair

indústrias. Enfim, um homem realmente extraordinário que fez faz ao Brasil

tanta falta. Um homem daquela estirpe, daquele quilate político, faz muita

falta.

sairá da sua cabeça. Toniquinho assim agiu quando ninguém esperava.

Por isso, apesar de tudo o que já foi dito sobre Toniquinho e sua

história, julgo necessário frisar que os grandes acontecimentos sempre foram

protagonizados não pelos poderosos, mas sim, por aqueles que se preparam

para vivenciá-Ios. Toniquinho não estava ali, em frente a um caminhão, no dia

4 de abril de 1955, acompanhando o primeiro comicio de Juscelino, por mera

fatalidade. Toniquinho é realidade! Uma realidade tão presente quanto os 39

anos de Brasília.

Parabéns e muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) Convido o

Exmo. Sr. Senador da República. ex-Governador do Estado de Goiás,

Maguito Vilela, a fazer uso da palavra.

SENADOR MAGUITO VILELA - Exmo. Sr. Presidente da Câmara

Legislativa, Uustre Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de

Brasília, homenageado desta tarde, Antõnio Soares Neto; Exmo. Sr.

Deputado Daniel Marques, autor do requerimento que propiciou esta sessão;

Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas; Sr. Bispo da Igreja Sara Nossa

Terra e Cidadão Honorário de Brasília, Robson Lemos Rodovalho; Sr.

Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e também

Cidadão Honorário de Brasília, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos; Exmo. Sr.

Deputado Distrital Benício Tavares; Exmo. Sr. Deputado Distrital Wasny de

Roure; Exmo. Sr. Deputado Distrital Rodrigo Rollemberg; /".xmo.Sr. Deputado

Distrital César Lacerda, acredito ser a minha fala desnecessária, tendo em

vista o brilhantismo com que os oradores que me antecederam se

posicionaram aqui, nesta tarde, sobre a iniciativa do Presidente Juscelino

Kubitschek de assumir o compromisso, em Jatai, minha cidade natal, de

transferir a Capital para o Planalto Central, segundo as disposições

transitórias da Carta Magna de 47.

Ao mesmo tempo, - pensando na desnecessidade de minha fala -

por uma questão de justiça, até por ter sido Vereador, Deputado Estadual,

Deputado Federal, Vice-Governador, Govemador e agora Senador, eu não

poderia deixar passar esta oportunidade de cumprimentar os Srs. Deputados

Distritais, que aprovaram este titulo e os que, hoje, estão aqui para entregá-lo.

Ouvi, atentamente, as palavras do Deputado Benicio Tavares e as

de todos os Deputados Distritais que me antecederam. Fiquei sensibilizado

com a garra com que S.Exas. falam de Brasilia, com a vontade que S.Exas.

têm de ver esta cidade progredindo, transformando-se numa cidade

realmente humana, numa cidade destaque não s6 do Brasil, mas do mundo.

Vejo Deputados Distritais jovens, criativos, talentosos, competentes e com

muita vontade de trabalhar por esta cidade., Isso nos anima muito, no sentido

de buscarmos as mudanças necessárias para Brasflia e para o Brasil~ de

forma que as minhas palavras são mais no sentido de cumprimentá-los pela

justiça da homenagem. V.Exas., que são Iídimos representantes do povo

brasiliense, estão fazendo justiça ao Toniquinho. V.Exas. estão falando em

nome do povo brasiliense e fazendo justiça á história desta Capital. Foi no dia

4 de abril de 1955 que o Toniquinho - e por coincidência lenho uma foto

exatamente daquele momento - fez a pergunta ao Presidente Juscelino

Kubitschek. O Presidente se encontrava na carroceria de um caminhão, numa

tarde chuvosa, não no local onde estava programado o comício, mas em uma

oficina mecânica. Não me recordo exatamente se o caminha0 era GMC ou

Studebacker. Era um Studebacker - minha ex-professora me acode num

momento importante.
Tenho a foto justamente do momento em que a pergunta foi feita.

L
I. O p.res.idente. um tanto quanto perplex.o,mas nu..m esta.lo de genialidade, de
ousadl8, de coragem. de fé, de determl~, caracterlsticas dO ex-

pre1Iidénte, não vacilou ao respontAt' àquela pergunta e nem vacilou um
-------------------_. __ .-.~--_._-----------_.
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pessoas que tantos beneficios têm prestado a Brasllia, depois de terem

prestado relevantes serviços a minha querida cidade de Jatai. Há médicos e

tantas outras pessoas ilustres. Não tenho condições de declinar todos os

nomes. Quero informar à Presidência, a todos os Deputados Distritais e às

demais autoridades que há pessoas aqui nesta larde do mais alto significado

para mim e rara o meu padrinho Toniquinro.

Contarei esta história de padrinho. Eu não sou tão velho assim,•
mas, antigamente, o pai pedia ao filho ou à filha mais velha para batizar o filho

mais novo dele. O Toniquinho se casou com.a minha irmã mais velha e,

então, eles se tornaram meus padrinhos. Almoçamos ontem com o meu pai,

que tem 95 e está chegando aos 96 anos. Quando Juscelino Kubitschek foi

lá, ele devia ter 51 anos. Hoje, com quase 96 anos, ele conta tudo com uma

lucidez impressionante. De forma que esla ~ uma tarde de muitas emoções. t
por isso que, como senador, faço o lllQistro da justiça que os Deputados

Distritais fazem para com a História do Brasil, concedendo essa hOf1(llriaao

Sr AntOnio Soares Neto - Toniquinho. O titulo de CidadaKl Honorário é a

maior honraria que uma cidade pode conceder. uma pessoa de outra cidade,

pois é a cidadania que Brasília oferece a ele por meio dos mais Iidimos

representantes do povo bralliliense.

Agradeço muito a oportunidade e desejo que esta Câmara

legislativa continue fazendo justiça. Tenho eeneza de que é isso que

acontecerá nos anos seguintes.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - A Presidência

aproveita a oportunidade para fazer o registro de mais algumas autoridades: o

Procurador-Geral da União, Sr. Taufic Awwad; a Presidente da Academia

Internacional da Cultura e Cidadã Honorária de Brasília, Sra. Palmerinda

Donato; o Major Bombeiro, Sr. Cildo Brito; o Professor da Faculdade-

Anhanguera, Sr. Orimar de Bastos; o historiador e também Cidadão

Honorário de Brasília, Sr. Adirson Vasconcelos e o Cidadão Honorário dt>-

Brasília, Sr. Newton Rossi.

Convido o Deputado Daniel Marques para, juntamente com a

Presidência, fazer a outorga do titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr.

Antônio Soares Neto - Toniquin~o.

(Outorga do titulo.)

Convido o Cidadão Honorário de Brasilia, Sr. Antônio Soares Neto
- Toniquinho, para fazer uso da palavra.

SR. ANTÓNIO SOARES NETO - TONIQUINHO - Exmo. Sr.

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar

Pireneus; Exmo. autor do requerimento que originou esta sessão, Sr.

Deputado Daniel Marques; Exmo. Sr. senador da República Maguilo Vilela;

Exmo. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas; Sr. Bispo da Igreja Sara Nossa

Terra e Cidadão Honorário de Brasília, Robson Lemos Rodovalho; Sr.

Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e Cidadâo

Honorário de Brasília, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos; Exmo. Sr. Deputado

Distrital Wasrry de Roure; Exmo. Sr. Deputado Distrital Rodrigo Rollemberg;

Exmo Sr. Deputado Distrital Benício Tavares; Exmo. Sr. ~ •. 'ado Distrital

César Lacerda; meus s.enhores; minhas senhoras; pre•. As amigos e

conterrâneos presentes, sinto-me muito feliz de poder contar com a presença

de todos vocês.

O momento não é fácil, gente! O momento é de muita emoção.

Se eu fosse o Juscelino, guardaria este chumaço de papel e faria

um improviso, como já o vi fazer, e estaria tudo bem. Quem sabe um dia isso

dará certo!

Sr. Presidente, minhas seniloras e meus senhores, antes de

começar o meu discurso, quero dizer que estou vendo aqui tantos amigos e

pessoas que fazem parte da História de Brasília - eu queria citar o nome de

todos, mas não vale a pena, porque eu posso esquecer ou deixar de citar

algum nome e isso não ficará bem.

Vejo o Adirson, a Palmerinda, o Dr. Abel, o Cel. Affonso Heliodoro,

presença viva da "Era Jk", homem que teve a felicidade e o privilégio de viver

e conviver com Juscelino Kubístchek, que tanto o estimava como grande

amigo, ou seja, como irmão.

Ontem foi aniversário do Cel. Afonso Heliodoro. Solicito a todos

lHlI8 salva de palmas. (Palmas.)

Sr. Presidente, rascunhei e escrevi este discurso debruçado em

uma mesa do nosso modesto escritório em Goiãnia, como de hábito,

contemplando à minha frente o busto de nosso inesquecível Presidente

Juscelino Kubitschek, o qual se encontra incrustado a uma placa

comemoraliva que me foi oferecida e que diz o seguinte: "Semana JK - 95,

Honra ao Mérito. Foi preciso que surgisse o Sr. AntOnio Soares Neto, o

Toniquinho de Jataf, para que o milagre se desse no dia 4 de abril de 1955.

Ao apartear o entaKl candidato à Presidência da República, Juscelino

Kubtsichek, obteve dele o compromisso da transferência da Capital para o

Planalto Central. Hoje, ao comemorarmos o 40. aniversário desse feito

histórico, a homenagem dos que admiram Brasília e seu fundador.

Americana, 04 de abril de 1995. Antoninho Rapassi e Rinaldo Rapassi."

Esses homens são pessoas amigas nossas que moraram em

Brasília e ajudaram a construir esla grande Capilal, são amigos do Cel.

Afonso Heliodoro. Sinto que eles não estejam presentes, pois por motivos

imperiosos não puderam vir.

A entrega dessa placa se deu no Palácio, na presença do

Governador, àquela época, o Sr. Maguito Vilela, hoje Senador da República.

Maguito, muito obrigado por sua presença.

Antes de iniciar o meu discurso, não obstante alguém já ter feito

essa referência, quero apresentar a minha família, minha esposa e meus

cinco filhos. (palmas.)

Sr. Presidente, inicialmente, o nosso sincero, afetuoso e profundo

agradecimento à honraria que nos é concedida neste momento, a qual, não

obstante a relevãncia de seu significado, cuja iniciativa e conseqüente gesto

de simpatia e estima muito nos eleva, nos orgulha e mesmo nos emociona.

Contudo, Sr. Presidente, não tenho a intenção de menosprezar

ntfelido ato, o que seria muito deselegante e mesmo inconcebível, mas, para

nós de modo todo pessoal e particular, este ato simplesmente referenda e

oficializa um sentimento já há muito existente em nosso espírito, que é o

espírito de JK.

Como prova disso, faremos, perante Deus e da inesquecível
J

memória de JK, parceiros inseparáveis e testemunhas evidentes desta nossa

filiação a Brasília, já historicamente denominada a Capital da Esperança. O

próprio JK vaticinou e o Adilson escreveu: "Brasilia será, sem nenhum favor, a

capital do terceiro milênio. Quem viver verá." (Palmas.)

Todavia, somos obrigados a dizer que esta nossa relação de

grande amizade com Brasilia é autêntica, é verdadeira e, sobretudo, é a

expressão da verdade, cujos motivos são também inquestionáveis e muitos

amigos aqui presentes são testemunhas disso, o Cel. Affonso Heliodoro é

uma delas. Isso não poderia ser diferente já que a nossa participação na

História de Brasilia é fruto de uma predestinação polilica que só Deus sabe

como se deu. E que mais uma vez contarei; porém, Sr. Presidente, não se

aborreça comigo, porque esta homenagem só agora está se consumando,

isso não nos cabe explicar.

Eu poderia até não ser muito bem compreendido, mas quando se

trata de outra verdade, por coincidência ou não, existem muitas passagens de

~-~-----_._--------_._._--- ----- -_._-------------_._-_._._---------- ---~
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tempo ruim, e a,viagem foi temerária. Perderam rumo, sobrevoaram Goiânia
.. I
Ja. pela manhã, \mas nao conseguiram aterrissar. A aterrissagem foi em

Anápolis, e lá a~sinou a mensagem num barzinho, num cafezinho, com a

presença de pes~oas muito simples. Inclusive, na mensagem o \nome de

Goiânia está risca~o e, por cima, está escrito AnápoliS, a lápis.

Dali, J0scelino teria de ir a um compromisso em Manaus inaugurar
o porto de Nova Olinda.

O homém era realmente corajoso. Ele tinha obsessão por suas

responsabilidades e por seus compromissos. Ele fez aquele compromisso,
sobre Brasília e que,ria cumprir. Chegou à conclusão de que o povo gostara

da idéia. Ele saiu de Jataí falando que faria a mudança da Capital. Por isso

ele procurou cumprir essa promessa, inclusive, com esses riscos de vida.

Ilustre Deputado Edimar Pireneus, ontem, o Sr. Hélio Rocha me

falou, em Goiânia, que é um conterrâneo de V.Exa. - de Corumbá.

Portanto, jluslre Deputado Edimar Pireneus, Presidente desta

Câmara Legislativa dq Distrito Federal, e todos os seus digníssimos Pares

com assento nesta Càsa, especialmente o Deputado Daniel Marques, autor,
da proposta que serviu para ratificar a autoria do projeto de decreto legislativo,

já existente, dos Deputados Peniel Pacheco e Luiz Estevão, este Senador da

República. Nosso muito obrigado a todos, cujo ato de consideração e

bondade jamais esqueceremos.

Vou contar-lhes a nossa participação no episódio do comício de

Jataí, o qual denominamos de "O Tempo Faz a História".

Antes, tenho uma particularidade para contar para vocês sobre a

qual muita gente já me perguntou: por que Juscelino foi fazer o seu primeiro

comicio em Jatai? Por que saiu dos grandes centros de Belo Horizonte, Rio

de Janeiro e São Paulo para fazer seu primeiro comício na longinqua cidade

de Jatai? Sinceramente ele não deixou isso por escrito. mas um Deputado

amigo dele, Benedito Vaz, contou-me.

Registramos a presença do Senador Luiz Estevão.,(Palmas)

Voltando ao que estava dizendo, Jatai, medindo as proporções,

tinha o maior reduto pessedista do País. Juscelino era canditato do PSD e,

em Jataí, tinha uma liderança política, por coincidência, do Dr. Serafim de

Carvalho, que foi seu contemporâneo de estudos. Juscelino, cuidadoso,

perspicaz, inteligente, tomou conhecimento disso e pensou: "Vou lá em Jalai

começar minha campanha." E deu sorte, não deu?

Há 44 anos passados, depois de receber efusivamente o

candidato, percorrer triunfalmente as principais ruas da cidade, numa

verdadeira procissão cívica. chegamos á principal praça da cidade de Jataí

para o grande comício, o primeiro, numa conduta inédita adotada pelo

candidato. Em vez dos grandes centros, falaria em primeiro lugar aos

eleitores do Brasil Central. Tudo pronto para a grande festa cívica como

inauguração da vitoriosa campanha presidencial de JK. Era uma segunda-

feira, como hoje, mas nosso prefeito na época, Dr Luziano de Carvalho,

poIitico novo, cheio de entusiasmo, decretou feriado e ordenou urna recepção

com muita ordem e carinho. Palanque armado, faixas alusivas ao grande

acontecimento

Diário da Câmara Legislativa

a ona Nenê à noite, fazendo cursos, mas repelindo a mesma coisa por toda

vid . E depois de muitos anos, quando nos mudamos para Goiãnia a fim de

lev r os filhos para a escola, é que fui estudar. Concorri com eles, prestei

ves ibular, passei e fiz o curso superior de Direito. Se dei um bom advogado,

não sei, mas houve trabalho e esforço.

Devido a minha aparência, eu gostaria de repetir um gesto de

Juscelino, que jamais irei esquecer - tudo em razão de sua inteligênCia e

capacidade de improvisação. Isso ocorreu na primeira missa de Brasília, em 3

de maio de 1957. Fomos ao aeroporto esperar o Presidente, que trazia em

seu moderno avião da época /) Arcebispo de São Paulo que foi o celebrante

daquela missa. Foi uma lTliIIlhã muito quente e uma missa muito protocolar. A

hom~ia do padre celebrante foi demoradíssima. Quando chegou a vez de

Juscelino agradecer o gesto daquele oficio religioso - porque ele era muito

cristão e muito católico - ele notou que o povo já estava cansado, suando e

passando o lenço na testa. Então, o Juscelino pegou o chumaço de papel,

pôs no bolso, pediu desculpas ao Arcebispo de São Paulo, Dom Carlos de

Vasconcelos Mola, e largou aquele improviso, refrescando o ambiente.

Estava !Ao quente e, embora a missa fosse realizada ao ar livre, o calor era

quaseinsuportãv~.

T.:x,avia, temos de reconhecer e conscientizar-nos de que a nossa

parecença com o ex-Presidente tem limite. Igualar-se a Ju~ino não é para

qualquer mortal. Lamentavelmente, essa é a verdade.

A primeira virtude a ser destacada - e é muito importante que

saibamos - é a sua humildade, seu extraordinário sentimento de fraternidade

e de amor ao próximo, já que era cristão por natureza e criação. Mas, ao

mesmo tempo, intrépido, com inteligência aguçada e enorme perspicácia

política. Tudo isso com muito sentimento de honradez e brasilidade, sendo,

também, intransigente defensor da liberdade.

Já que são inúmeras ai pessoas que falaram sobre a

personalidadll de Juscelino, somente para constar, citarei trechos dos

depoimentos de duas delas: "homem excepcional, incapaz de uma

perseguição, de uma violência, de uma vingança, inclusive de perdoar os

seus detratores. Mas depois foi perseguido de forma cruel, por inveja e

despeito' (Sobral Pinto); "Um homem maior do que os 3eus erros" (Carlos

Lacerda).

inesperadamente, houve uma mudança no tempo e logo começou a chover.

Em seguida, foi anunciada a transferência do comício para um barracão da

Se Juacelino deixou erros - já que ninguém é infalív~ -, eu não os antiga concessionária da Studebaker, de propriedade do companheiro e

conheci. Juscelino nao foj errado. Ele foi audaz e corajoso. Basta lembrar que amigo Epaminondas Campos, cujas três filhas es!Ao aqui presentes e não

no dia em que ele saiu de madrugada, de avião, do Rio de Janeiro para deixam eu mentir em nada - seu pai não existe mais, mas vocês estão aqui o I
IGoiânia, a fim de assinar a mensagem da mudança da Capital, às oito horas representando e por isso fico muito f~iz. Mas, como dizia JK, politica é I
ida manhã, em praça públir,a - o tempo não era bom. O Ministro da destino e essa mudança forçada e repentina do local do comicio parece ler i

Aeronâulica que fez parte da comitiva o advertiu: "Presidente, essa viagem acontecido como força de sua predestinação, já que ali ficamos mais perto do i
I

não S8fá fácil." Eles saíram do Rio de Janeiro durante a madrugada com o candidato. I
C-- . . J

Brasília\ quarta-feira, 16 de junho de 1999
I

r nos~. vida semelhantes ã do menino pobr.e de Diaman.tina; na época, o
conhecido Nonô.

" Por exemplo, eu, igualmente ao menino NonO de Diamantina,

fIQuei'órfão muito cedo, tinha pais pobres e Iytadores, assim como Juscelino

deix~ escrito quando o pai dele morreu - se ~Ies já eram pobres, mais ainda

ficaram. A pobreza deles não era de tradição, mas por circunstãncia, e o

mesmo aconteceu conosco. O Deputado Daniel Marques leu aqui que aos

sete anos eu já era um trabalhador, era engraxate e depois fui carregador de

marmita para a minha mae, que era viúva e pobre, dava pensâo para a nossa

família. Eu arcava com a marmita, pois linha de ajudar a mãe em alguma

coisa. A minha infância, adolesch1cia e juventude têm muita coisa a ver com

a vida do menino pobre de Diamantina. Aos doze anos terminei meu curso

primário e nunca mais pude estudar porque não tinha uma escola e nem um

rso ginasial em Jataí. Por isso fiquei muitos anos sem estudar. Estudei com
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Naturalmente percebi que embora houvesse um lugar vago no

meio, se eu ali tomasse assento, estaria atrapalhando a conversa muito rica

Quando entramos no avião, fiquei com muita vontade de sentar ao

lado de S.Exa., que havia entrado antes - foi o primeiro passageiro a entrar.

Tive a intenção de me sentar ao seu lado, pois havia comprado um livro de

sua autoria no aeroporto e queria que S.Exa. o autografasse. Mas quando

entrei na aeronave, já estava sentado ao seu lado - havia uma poltrona vazia

no meio, S.Exa. estava na janela -, na poltrona do corredor, o ex-Deputado

Ulysses Guimarães, que seria então o companheiro de diálogo daquela

viagem.

empenhada de JK no seu primeiro comício de Jataí, que serviu de palco ao

mais ousado gesto de um político, hoje transformado no eterno estadista

encravado no coração dos brasileiros.
Exemplo de democrata, mineiro como Tiradentes, resgatou a

imagem de um Brasil Novo, de uma Nação comprometida com o futuro,

aberta ao progresso e à paz. Agora, como símbolo de uma Nação forte,

eternamente viverá, aqui na nossa morada, celebrando com o povo e com a

história um fato divisor do destino do Brasil. O seu exemplo não morrerá. Os

fortes ensinam que o amor tudo constrói. Juscelino amou o Brasil e a sua

gente. Tremule aqui, para sempre, a Bandeira JK.

Muito obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

compor a Mesa o autor do projeto de decreto legislativo, hoje Senador da

República, Luiz Estevão.
Concedo a palavra ao Senador Luiz Estevão.

SENADOR LUIZ ESTEVÃO - Exrno. Sr. Presidente da Cãmara

Legislativa do Distrito Federal, colega e Deputado Edimar Pireneus; Sr.

Cidadão Honorário de Brasilia, Antônio Soares Neto - Toniquinho; Exmo. Sr.

autor do requerimento que possibilitou a realização desta sessão, caro colega

Deputado Daniel Marques; meu caro amigo, Exmo. Sr. Senador da República,

Senador de Jataí de Goiás e do Brasil de todos nós, meu amigo e irmão

Maguito Vilela; Exmo. Sr. Deputado Geov2n Freitas; Sr. Bispo da Igreja Sara

Nossa Terra, caro amigo e Cidadão Honorário de Brasilia, Robson Lemos

Rodovalho; Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito

Federal, Cidadão Honorário e notável pioneiro de Brasília, Affonso Heliodoro

dos Santos; meu caro amigo Newton Egidio Rossi; familiares do

homenageado, senhoras e senhores; meu amigo Toniquinho, a emoção que

você sente se deve ao fato de.estar aqui hoje resgatando uma das maiores

injustiças que se poderia cometer. Tenho a impressão de que se a Cãmara

Legislativa do Distrito Federal não outorgasse a você o Título de Cidadão

Honorário, nenhum dos títulos que fossem outorgardos nesta Casa teria

qualquer valor, pois ninguém mais do que você é merecedor dessa honraria.

Meu primeiro contato com Toniquinho se deu quando li os livros

de Juscelino Kubitschek, "Por que Construí Brasília", "50 anos em 5", "A

Escalada Politica".
Tenho uma história sobre os livros que li de Juscelino Kubstichek,

que traz uma tristeza muito grande ao meu coração. Eu já havia lido todas as

obras do ex-Presidente quando numa quinta-feira de 17 ou 18 de agosto, fui

pegar um avião para São Paulo. Devido ao mau tempo na capital paulista,

com muito nevoeiro, o aviA0 nllo decolou aqui em Brasília e dentre os

passageiros que aguardavam aquele avião para decolar estava o ex-

Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira - muito bem arrumado, com um

temo azul-marinho, uma camisa branca, uma gravata vinho. Eu fui

cumprimentá-lo, dar um abraço nele, já que meu irmão, Luiz Miguel, o

conhecia bastante, era até padrinho de casamento de sua filha Márcia

Kubitschek.

Das ruas molhadas, fomos em correria para uma área coberta. A

multidão se acotovelava no local e aplaudia JK, como que já prenunciando

alguma surpre[a e o começo de uma grande vitória. Depois do discurso de

nosso representante na assembléia, Deputado José Feliciano, saudando o

candidato, foi a vez de JK. Dotado de wande experiência, eloqüente por

Foi nesse momento, conforme o Presidente deixou escrito, que

uma voz forte se impôs para perguntar-lhe algo. É que dois anos e meio

antes, eu havia feito, em Goiãnia, um curso e um concurso para cartório, e

tive de estudar toda a nossa Constituição, porque eu tinha concorrentes para

assumir o emprego, que acabou não acontecendo. O candidato insistia em

conhecer a opinião dos presentes, sugestões, sobretudo o que aquele povo

mais precisava, e ninguém falava nada, todo mundo estava quietinho, tímido.

Até que, do próprio palanque, o Dr. Feliciano, percebendo a timidez dos

presentes, falou-lhe dos nossos problemas agropecuários, principalmente

sobre a peste aftosa que dizimava o nosso rebanho bovino. O candidato

ordenou que alguém logo atrás anotasse a interpelação do DeputadO, mas a

sua vontade mesmo era falar com o povo e voltou, insistentemente, a

dialogar. Quando, depois de o coração palpitar muito - eu tinha vontade de

falar, mas ficava com medo -, num momento mágico e de rara felicidade,

perguntamos-lhe: se eleito fosse, mudaria a Capital para o Planalto Central,

conforme eslava escrito na Constituição? Todos notaram no candidato o

impacto da pergunta. Olhou para um lado e outro, dos seus companheiros de

palanque, procurou identificar o interpelante e respondeu em seguida, dizendo

que a pergunta era embaraçosa. Já possuia o seu programa de metas,

contudo, com a coragem e o civismo que lhe eram próprios, respondeu como

lhe cabia fazer na ocasião: "Acabo de prometer que cumprirei na integra a

Constituição e não vejo razão por que esse dispositivo seja ignorado. Se for

eleito, construirei a Nova Capital e farei a mudança da Sede do Governo".

Isso o Presidente também deixou escrito. Essa sua afirmação provocou um

delirio de aplausos. A idéia era antiga, remontando à época da Inconfidência

Mineira. A partir dai, vieram rolando, através das diferentes fases da nossa

história, o fim da era colonial, os dois reinados e os 66 anos da República até

1955. Pregada por alguns idealistas, chegou mesmo a se converter em

dispositivo constitucional. No entanto, a despeito dessa prolongada

hibernação, nunca aparecera alguém suficientemente audaz para dar-lhe vida

e convertê-Ia em realidade, até que apareceu JK, para levar a efeito a

audaciosa tarefa. Promoveu a construção e a interiorização da Capital no

exiguo periodo do seu Governo, e, para que essa mudança se processasse

em bases sólidas, outras obras surgiram, inclusive com o sacrificio de

algumas vidas, como a do engenheiro Bernardo Sayão.
Hoje contemplamos no Planalto Central a maravilha do século,

Brasília, obra filha da tenacidade, do arrojo, da coragem, da visão, da palavra

convicção e ?atureza, JK fez um discurso inesquecível, inclusive com uma

citação biblica que não esqueço. Falou de quando Jesus pregava o Sermão

da Montanha aos seus adeptos. Nós que estávamos lá éramos adeptos dele.

Imaginem, que espiritualidade, que sentimento, que amor, que fé de cristão

para poder falar daquilo naquela hora, e dali poder surgir tanta coisa boa

como surgiu. JK fez um discurso sereno num palanque improvisado, um velho

caminhão em conserto. Depois de se referir á agitação política que inquietava

o Brasil e contra a qual só havia um remédio eficaz - o respeito integral às leis

_; declarou reiteradamente que, se eleito, cumpriria rigorosamente a

Constituição. Ele trouxe de Minas Gerais um costume - que o Coronel

conheceu muito bem - de dialogar com o povo. Ele queria conhecer a opinião

daquele povo ali presente, queria saber o que aquele povo queria, o que ele

precisava Insistiu muito para que alguém falasse alguma coisa.
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Toniquinho, veja que coisa extraordinária esse encontro que V.Sa.

proporcionou de pessoas do Brasil inteiro que vêm para Brasília produzir essa

grande síntese de todos os valores brasileiros, que é a nossa cidade.

Na semana retrasada, fui convidado para um debate com o

Embaixador da Iugoslávia sobre a guerra em Kosovo, que já ocorreu na

Bósnia e na Croácia. Ele criticava o fato de o Brasil pretender ter assento no

Conselho de Segurança da ONU. Eu dizia que ele estava errado porque no

mundo está faltando um pouco de Brasil. Nós somos o país da convivência-

amena, da tolerância, da fratemidade. Eu lembrei a ele que um dos maiores-

divisor de águas na oportunidade para o povo brasileiro e, mais do que isso,

Brasília é um divisor de águas na preservação do nosso território.

É impossível dizer o quanto o Brasil lhe deve. É impossível dizer o

quanto o Brasil deve a sua coragem de fazer essa pergunta. É impossível

dizer o quanto o Brasil lhe deverá a partir dos próximos anos e das próximas

gerações.

pode acontecer na história da vida das pessoas e de um pais, V.Sa. deu

muitas lições a todos nós. Em primeiro lugar, ao falar da força e do valor do

atrevimento da juventude. Como é bom vivermos num pais em que os jovens

sabem que podem interpelar um candidato, cobrar dele um compromisso

assumido e não se sabe ~e irá cumprir, que é o cumprimento da Constituição.

O que teria acontecido se V.Sa. não tivesse feito aquela pergunta ao

Presidente Juscelino Kubitschek? Tudo mais que ele fez, o tempo, de certa

forma, cuidará de apagar. As indústrias nallal e a automobilística, o

extraordinário desenvolvimento da agricultura, as grandes rodovias, tudo são

obras gigantescas, mas que se perderiam no tempo e nas realizações que as

sucedessem. Brasília, não. Brasília é um marco na História do Brasil. Brasília

é um divisor de águas no desenvolvimento do nosso País. Brasília é um

Sobretudo, aquele momento nos deixa uma grande lição a todos

nós que, em dado momento de nossas vidas, decidimos trilhar a carreira

polilica. Está presente o Deputado Benicio Tavares, um dos grandes amigos

que tive na Cãmara Legislativa; o Deputado César Lacerda, companheiro e

empresário que veio dar o seu exemplo de empreendedor no

desenvolvimento de nossa cidade; o meu amigo Deputado Daniel Marques,

ex-colega de escola, que reencontrei; o meu amigo Deputado Edimar

Pireneus. - acreditem, jogamos basquete juntos na Seleção Brasiliense de

Basquete, em 1966, quando fomos campeOes pelo DFL, que nem existe

mais.

nosso Estado mãe e pai, o Estado de Goiás, representado na Casa mais alta

de leis do nosso Pais, o Senado da República por alguém da estatura, do

talento, da capacidade administrativa e política do Senador Maguito Vilela.

(Palmas.)

para enfrentar qualquer adversidade e com a consciência que S.Exa. linha de

que o desafio de constnJir o Brasil é muito mais forte do que qualquer crise,

do que qualquer dificuldade, do que a mediQCridade dos ataques e das

injustiças.

Juscelino não foi apenas o construtor de Brasília, Juscelino foi um

exemplo de como um homem público deve se comportar diante de todas as

situações: forte no enfrentamento da adversidade e humilde no perdão dos

seus adversários.

Ali tive a primeira notícia da história do Toniquinho. Fui

apresentado a ele anos depois pelo meu querido Newton Egidio Rossi, num

almoço da Federaçào do Comércio, do qual tenho uma foto - eu, você e o

Newton, juntos; eu ainda longe de sonhar em um dia pleitear um mandato

popular por meio do voto, mas sempre muito interessado na história politica

de Brasília.

Aqui está o nosso querido amigo e brilhante Senador. É um

orgulho para todos nós, particularmente do Centro-Oeste brasileiro, ver o

Presidentes que este Pais teve foi justamente um homem oriundo daquela

região do mundo. O nome Kubitschek e de origem sérvia, de origem tcheca, e

Peço desculpas por chegar atrasado, mas havia uma importante a família do ex-Presidente veio para o Brasil fugindo dos horrores da Primeira

votação nominal no Senado, e eu tinha de estar presente para dar meu voto, Guerra Mundial. E ele concordou, era verdade. Por isso o mundo precisa

porque senão seria computada a minha ausência. Como sou Senador de muito de nós. O nosso Pais dá exemplo de convivência religiosa, aceita todas

Brasília, jamais conseguirei explicar aos meus eleitores por que estive as divergências de religião e convive pacificamente. É um pais de uma só

ausente de uma votação. É compreensível no caso dos Senadores de fora, língua, um país em que todas as raças se integram num exemplo de

que muitas vezes ficam presos aos afazeres dos seus Estados de origem. convivência e harmonia para o mundo inteiro. Ao final do nosso debate, ele foi

Mas é impossível um Senador brasiliense amanhã, em uma campanha, dizer forçado a admitir que, se o Brasil estivesse no Conselho de Segurança da

ao eleitor onde estava em vez qe dar a presença em uma sessão do Senado. ONU, talvez milhares de vidas não tivessem sido dizimadas na Iugoslávia,

Acompanhei esta sessão pelo telefone. Pensei: "Meu Deus, se porque, certamente, o nosso caráter pacifico e amistoso. do qual Brasília é a

não tive a oportunidade de conversar com o Presidente Juscelino Kubitschek grande sintese, estaria se fazendo presente nesse momento de decisão.

e colher seu autógrafo, não me faltará a honra de entregar, com minhas Meu amigo Toniquinho, graças a Deus tenho esta oportunidade de

próprias mAoI, ao Toniquinho, o título de Cidadão Honorário de Brasília". estar aqui dando seguimento à iniciativa que tomei na Cãmara Legislativa,

I Deus assim o quis. Estou aqui para dizer, em poucas palavras, por que essa passando às suas mãos o titulo de Cidadão Honorário de Brasília. Mas, mais

I homenagem me deixa tão feliz: em minha passagem por esta Casa, fui um do que isso, junto com você, faço aqui a minha homenagem. Em sonho, euI dos signatários do decreto legislativo que conferiu este título de Cidadão me imagino conversando com o Presidente Juscelino e lhe dizendo que, para

I
Honorário de Brasilia. mim e para todos os politicos do Brasil, ele deixou vàrias liçlles. A maior delas

Naquele momento de inspiração divina, de tudo o que é bom que é a de dizer que um politico jamais é dono de sua vontade. Ele nunca teve-a-

L. .________ -----.----.------------------------------------.----'

~-companheiros de vida pública, de homens notáveis da história doI Brasil, que certamente tinham muito a conv~rsar. Sentei na fileira de trás. A

Simples proximidade com o ex-Presidente Ja era uma coisa que fazia muito

bem a mim e ao meu coração.

O avião não pousou em São Paulo, mas em Campinas, porque o

mau tempo voltou a fechar o aeroporto de São Paulo. Lá cada um recebeu da

companhia um carro e, dessa forma, fui para São Paulo tratar dos meus

negócios. Não tive a oportunidade de pegar o autógrafo e a dedicatória do ex-

Presidente naquele livro, que até hoje tenho, e lamentavelmente voltei a

Brasília no mesmo dia. No domingo, na minha casa, recebi a triste notícia do

falecimento do ex-Presidente Juscelino Kubitschek.

Meu diálogo com S.Exa., que seria sem dúvida alguma uma das

passagens enriquecedoras da minha vida - já que nunca havia conversado

pessoalmente com o ex-Presidente Juscelino Kubitschek - e o autógrafo que

eu i'relendia pegar, infelizmente, retratam aquelas passagens da vida das

quais temos saudades, embora nunca tenham acontecido.

Quisera eu que o ex-Presidente Juscelino Kubitschek ainda

estivesse entre nós, com seu espírito desenvolvimentista, com sua coragem

no futuro, com sua fé nos valores do povo brasileiro, com a sua fronte erguida
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l-SÚMULA

(LevafM-lle al8Allo" 1llh51nW1.)

EM 20 DE ABRIL DE 1999.

ATADA 16-
(DÉCIMA SEXTA)

SESSÃO SOLENE
EM COMEMORAÇÃO AO

390 ANIVERSÁRIO DE BRASfuA E EM
HOMENAGEM AO DESIGNER E ARQUITETO

JOSÉ ZANINE CALDAS,

1- SESSÃO LEGISLATIVA DA 3a LEGISLATURA

TERCEIRA SECRETARIA
_ DIRETORIA LEGISLATIVA ,

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Muito obrigado.

Convido os presentes a canlarem o Hino de Brasília.

(Hino de Brasília.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDtMAR PlRENEUS) • Declaro
encemIda aMAIo.

As vias que cortaram o interior permitiram que o povo e os

politicos viessem para o Planalto Central, deixando de arranhar o litoral como

se fossem caranguejos.

Deste Planalto, puderam enxergar o resto do País, definindo

políticas de desenvolvimento que, nas úllimall décadas, deram ao Brasil o

título de nona economia mundial.

A capital que nasceu em meio á poeira e ~s árvores retorcidas do

cerrado, edificada para receber '*> rnMs do que quinhentos mil habitantes,

está hoje entre as maiores cidadn braIihIirIIs.

O incnImet'M populadorlIlI lhe garante expressA0 urbana, mas

aia também protllei'MI que nós, detentores de rnanclato popular, desde a

Primeira Legislatura da caroara LegiIlIIWa, noa eaJorçarno8 em ajudar a

solucionar.

Mas estal1lOllaqui, Toniquinho, não pera filiar d9 problemas. mas

para lembrar que entre a sua lamosa indagação e a realidade viva, as coisas

aconteceram.

Façamos uma pausa nas nossas preocupaçOes, porque o

.momento é de Toniquinho que, repito, foi quem nos propiciou, com sua

singela cobrança a Juscelino Kubitschek, que aqui estivéssemos hoje, felizes

por fazermos parte desta cidade maravilhosa, onde nasceram nossos filhos e

onde está parte de nosso passado e todo o nosso futuro.

Receba nossas melhores homenagens, Toníquinho, e a certeza

pennanente do nosso reconhecimento pelo papel que sua curiosidade o levou

a desempenhar na história que é de todos nós.

Sr. Cidadão Honorário de brasília, AntÕl1io Soares Neto -

Toniquinho; Exmo. Sr. Segundo secretário desta Casa, Deputado Daniel

Marques, autor do requerimento,! que propiciou esta sessão; Exmo. Sr.

Senador Luiz Estevão, autor do Decreto Legislativo que propiciou esta

sessão; Exmo. Senador da República e ex- Governador do Estado de Goiás,

Maguito Vilela; Exrno. Sr. Deputado Federal Geovan Freitas; Sr. Bispo da

Igreja Sara Nossa Terra e Cidadão Honorário de Br~silia, Robson Lemos

Rodovalho; Sr. Presidente do Instituto Histórico e G~ráfiCO do Distrito

Federal e Cidadão Honorário de Brasília, Cel. Affonso H~liodoro dos Santos;

Exrno. Sr. Senador da República Ar1indoPorto; ExnJ>. Sr. Deputado Benícío

Tavares - registro também a presença do ex Secretário da Fazenda de Goiás

e ex Deputado Romilton Moraes, com o qual tivemos a honra, de juntos, no

chão goiano, fazer campanha para o Senador lris Rezende. (Palmas.); meu

caro amigo Deputado César Lacerda; familíares do Sr. Toniquinho;

autoridades; senhoras e senhores, é com alegria que nos unimos às

manifestações de apreço a Antônio Soares Neto, o querido Toniquinho, que

recebe hoje o merecido título de Cidadão Honorário de Brasília.

Todos sabem que Toniquinho mudou a História do Brasil com a

sua célebre pergunta ao Presidente Juscelino Kubitschek, em comício na

cidade de Jataí, Goiás.

(Palmas.)

n~ESIDENTE (DEPUTADO EDIMAI< PIRENEUS) - Pedimos,

neste momento, ao Senador Luiz Estevão que registre a entrega do título de

Cidadão Honorário de Brasma ao Sr. AntOnio Soares Neto - Toniquinho.

Toniquinho é o exemplo de como a presença da pessoa certa, no

local certo, no momento certo, pode promover uma verdadeira revolução, no

melhor dos sentidos, na vida de um político e de um pais.

No dia 4 de abril, há exatos 44 anos, Toniquinho proferiu a

pergunta que levou Juscelino Kubitschek a escolher a prioridade 'número' um

de seu programa de governo: a construção da Nova Capital.

Até então, a mudança era urna promessa em aberto nas

sucessivas Constituições brasileiras que, desde 1891, acoIhefam as

aspirações cultivadas, desde a Inconfidência Mineira, de levar a capital para o

Planalto Central.

A semente caiu em terra fértil. Juscelino Kubitschek, com sua

capacidade visionária e seu espírito empreendedor, anteviu em minutos a

gloriosa marcha para o interior: estradas abertas para integrar um país-

continente, a circulação da riqueza nacional, uma cidade emergindo do nada

para se transformar no símbolo de novos tempos.

Duas semanas depois, em 18 de abril de 1956, JUSCl:1lino

Kubitschek assina, não em Goiânia, como estava previsto, mas em Anápolis,

a mensagem que entraria para a História como a 'Mensagem de Anápolis',

propondo a aprovação da área para sediar Brasília e a criação da Companhia

Urbanizadora da Capital Federal.

Passados 44 anos dessa agitação, que tanta alegria levou aos

corações dos goianos privilegiados participantes de um momento hislóriCo

dessa grandeza, e, em especial, ao de nosso caro Toniquinho, podemos- PRESIDÊNCIA: Deputado Edimar Pireneus
perceber que o que mais parecia um sonho se transformou, ho~, 'etYf I

L-r:I~::_b_em_s_u_pe_n_'o_r_à._s_m__e_lh_o_re_s_e_x_pec_ta_ti_v_a_s.. . L_O_C_A_L_:_T._e_m_PIOda~oa Vontade - LBV -.J
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I---:-onstrução de Brasili~:O~~U Plano~~ metas, mas ele soube praticar a mais
II importante lição da bíblia de um político, que é escutar o povo, ouvir o que ele

I diz e seguir a sua orientação. Foi isto que você fez, Toniquinho: dar ao

\

Presidente Juscelino a voz do .povo. Mais do que nunca, naquele- momento;

pelas suas palavras, a voz do povo era a voz de Deus. (Palmas.)

I
!
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INíCIO: 17 horas e 55 minutos

TÉRMINO: 18 horas e 56 minutos

1 -ABERTURA

Realiza-se nesta data a sessão solene destinada a
comemorar o 39° aniversário de Brasília e a homenagear o
designer e arquiteto José Zanine Caldas.

2 - COMPOSiÇÃO DA MESA

- PRESIDENTE DA CLDF, Deputado Edimar Pireneus;
• SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO GDF E
PRESIDENTE REGIONAL DO PSDB, Gustavo Augusto Ribeiro;
- REPRESENTANTE DA LBV, José de Paiva Neto;
- ADMINISTRADOR DO PARLAMUNDf DA LBV, Enaildo Viana;
- LíDER DO PSB E AUTOR DO REQUERIMENTO, Deo'Jtado
Rodrigo Rollemberg; .
- TERCEIRO~ECRETÁRIO DA CLDF, Deputado Benício
Tavares;
- LíDER DO PT, Deputada Maninha;
- MAGNíFICO REITOR DA UNIVERSIDADE DA PAZ E
CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASíL/A, Pierre Weil;
- HOMENAGEADO, José Zanine Caldas;
- PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO
DO DF E CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASíLIA, Cel. Affonso
Heliodoro dos Santos.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, líder do PSB e autor do
requerimento.

- Esclarece que propôs esta sessão com o intuito de prestar
uma dupla homenagem: aos 39 anos de Brasília e aos 80 anos do
arquiteto José Zanine Caldas.

- Informa que proposta de sua autoria para concessão do
título de Cidadão Honorário de Brasília a José Zanine Caldas foi
aprovada, recentemente, na Comissão de Constituição e Justiça
desta Casa, e que, em breve, ocorrerá a outorga.

- Enaltece o trabalho e o caráter do homenageado.
- Salienta a coragem que impulsionou a construção de

Brasília, a importância histórica e o reconhecimento mundial da
cidade.

- Condena a posição de Jô Soares em seu programa de TV,
ontem, ao cogitar da transferência da Capital para o Rio de
Janeiro.

- Defende a honestidade do povo de Brasília.
- Lamenta que os políticos corruptos oriundos de outros

estados maculem a imagem da nossa cidade.
- Conclama os candangos de hoje a incorporarem iO espírito

dos pioneiros, a fim de construirem, agora não mais a jcidade, e
sim a cidadania do povo de Brasília. '

DEPUTADO BENíCIO TAVARES, terceiro-secretário da CLDF.

- Comenta as conseqüências para o DF dos j:Ortes de
recursos, efetuados pelo Governo Federal.

- Destaca que o crescimento desordenado do Distrito
Federal compromete a qualidade de vida do brasiliense.

- Defende a luta pela paz com base na justiça social.
- Conclama os brasilienses a lutarem por -uma cidade

melhor.
- Parabeniza o mestre Zanine.

DEPUTADA MANINHA, Iider do PT.

- Salienta que a expressão do trabalho de Zanine é
reconhecida não apenas por Brasília bem como por todo o País.

._------------~----_._--_._--------_ ..-
- Comenta o equívoco dos parlamentares ao não

comparecerem a esta sessão, uma oportunidade de lembrar a luta
dos pioneiros e dos cidadãos participantes da história da cidade.

ENAILDO VIANA, administrador do ParlaMundi da LBV.

- Informa que fala em nome de José de Paiva Neto.
presidente da LBV.

- Acrescenta que hoje é lançada a Revista da LBV com
matéria inédita a respeito de Brasília, de autoria de Juscelino
Kubitschek, guardada pelo jornalista Murilo Melo Filho, editor atual
da revista.

- Afirma que a LBV construiu sua mais importante sede em
Brasília por confiar no futuro da Capital.

- Destaca o reconhecimento internacional alcançado pelo
mestre Zanine.

- Convida os presentes a comparecerem. após a sessão, à
galeria de arte do Templo para que Zanine possa inaugurar o
painel de Athos Bulcão, intitulado "Peixes", e para admirar a
exposição do mestre Zanine.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS, presidente da CLDF.

- Ressalta sua ligação pessoal com Brasília.
- Discorre a respeito das peculiaridades do povo e da

história da cidade.
- Comenta a sessão solene realizada ontem na CLDF para a

concessão do titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao
Toniquinho, cuja atuação foi decisiva para a concretização da
promessa de JK.

- Defende que a instalação da CLDF concorreu para a
efetivação da autonomia de Brasília e que suas ações serão as
responsáveis pelo desenvolvimento fundamentado na justiça e
igualdade social.

4-ENCERRAMENTO

11. DETALHAMENTO

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Senhoras e Senhores, boa-noite.

É com muita satisfaça<! e com muita honra que a Câmara

legislativa do Distrito Federal se instala neste Templo ecumênico pela
terceira vez também em sessão solene.

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão solene

as seguintes autoridades: o ExlTlO. Sr Presidente da Câmara legiSlativa,

Deputado Edimar Pireneus; o Exmo. Sr. Secretário de Assistência Social do

Governo do Distrito Federal e Presidente Regional do PSDB, Gustavo

Augusto Ribeiro; o nosso anfitrião. hoje representando o Presidente desta

Casa, Sr. José de Paiva Neto. o Sr. Administrador do ParlaMundi da Legião

da Boa Vontade (LBV), Enaildo Viana; o ExlTlO.Sr. Líder do PSB na Câmara

legislativa e autor desta oportuna homenagem, Deputado Rodrigo

Rollemberg; o Sr. Terceiro Secretário da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, Deputado Benício Tavares; a Exma. Sra. Líder do Partido dos

Trabalhadores na Câmara Legislativa, Deputada Maninha; o Magnifico Reitor

da Universidade da Paz e também Cidadão Honorário de Brasilia, Sr. Pierre

Weil; o designer e arquiteto que hoje terá sua exposição inaugurada logo

mais, Sr. José Zanine Caldas, também futuro Cidadl'lo Honorário de Brasília;

O Sr. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e

Cidadão Honorário de Brasilia, Coronel Affonso Heliodoro dos Santos.
(Palmas)

Neste momento; ouviremos. com a participação do Coral

Ecumênico da LBV e sob 3' regência da Maestrina Cláudia Costa,.o Hino

Nacional.

.------------ __ ' _" ..__ .....:.~_~~'.:i__._. ._.~
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Eu gostaria de pedir licença ao Sr. Presidente para encaminhar

uma pequena homenagem simbólica ao mestre Zanine.

(Homenagem Simbólica.)

Homenageio, agora, a nossa querida Brasília. A história de

Brasília é a comprovação da genialidade, da criatividade. da coragem e da

capacidade do povo brasileiro.
Quem poderia imaginar que, há 44 anos, ao aceitar a provocação

de Toniquinho, em Jatai, num comicio eleitoral, Juscelino Kubitschek fosse

comandar a maior epopéia da nossa história de 500 anos de Brasil? Quem

poderia imaginar que, passados alguns anos, em pleno sertão de Guimarães

Rosa, iria nascer esta fantástica cidade, que logo obteve o reconhecimento

mundial e se transformou em patrimônio cultural da humanidade?

Brasília é a maior obra coletiva deste século, obra do povo

brasileiro que veio de todos os rincões deste Pais trazendo seus costumes,

sua cultura e, sobretudo, sua esperança, para construir esta cidade que é o

prÓprio retrato do Brasil.

Hoje é um dia de festa, de homenagear esta cidade que tanto

tmamos. mas não podemos nos esquecer desse povo sofrido. trabalhador.

batalhador, que construiu Brasilia e que hoje vê seus filhos. seus netos

sofrerem com o desemprego, com a violência e com as mazelas sociais de

toda cidade grande.

Nós, da geração Brasílía, temos uma responsabilidade maior do

que os moradores de outras cidades, porque Brasília, além de ser uma cidade

como as outras, é a Capital do Pais e patrimônio cultural da humanidade. Por

isso não podemos admitir, de forma alguma, os ataques gratuitos,

inconseqüentes e irresponsáveis como vimos ontem no Programa do Jô

Soares, quando foi proposto de forma irresponsável ao Ministro de Turismo se

não seria novamente o momento de mudar a Capital para o Rio de Janeiro.

(Palmas.) Essas pessoas desconhecem a importância que Brasília teve para

o crescimento do interior deste Pais. desconhecem que aqui em Brasilia

existe um povo trabalhador que sofre, sonha e busca, com a maior

honestidade, a sua sobrevivência. Não podemos ser confundidos, mais uma

vez, com aqueles políticos que vêm de outros estados. que se envolvem em

corrupção e acabam maculando a imagem da nossa cidade. Lembro, mais

uma vez, que as pessoas expostas no noticiário nacional, como suspeitas de

corrupção, não são de Brasília.

Se foi possível construir esta cidade, em tão poucos anos, no

sertão do Brasil, certamente é possível acabar com o analfabetismo, com o

desemprego e com a violência. Se os candangos de ontem foram capazes de

construir esta cidade maravilhosa, os candangos de hoje devem ser capazes

de acabar com a fome, com o analfabetismo e com a miséria. Se eles

construíram a cidade, cabe a nós, candangos de hoje, construir a cidadania.

Para isso, devemos incorporar a energia, a inspiração, o espírito destemido. a

coragem de Juscelino Kubistchek, de Oscar Niemeyer, de Lücio Costa. de

Israel Pinheiro, de Bernardo Sayão e dos candangos que construiram esta

cidade.

ser um bom lugar de morar, pois ela se fez a partir de uma concepção de

8rasil •.

Já naquela época, Juscelino Kubstichek previa: .Neste Planalto

Diz o mestre: "Devemos trazer a floresta para dentro de casa, virar Centrai, solidão em breve se transformará em cérebro das altas decisões

raizes de árvores mortas para o teto. conviver com todos os animais, reais e nacionais. Lanço os olhos, mais uma vez. sobre o amanhã do meu Pais e

imaginários, como a Cobra Grande Amazônica, govemar a nós mesmos para anteveio esta alvorada com uma fé inquebrantável e uma confiança sem

entender a vida, fazer a cabeça de nosso Pais•. Precisamos curar o Brasil, limites no seu grande destino." Muitos anos antes, Dom Bosco assim antevira:

Zanine vem curando o Brasil com doses de Brasil. .Quando escavarem as minas escondidas no meio destes montes, aparecerá

Tom Jobim. outro gênio brasileiro, assim se referiu ao mestre da aqui a terra prometida, de onde jorrará leite e mel, e será Lima riqueza I

1 madeira: .QuandO se pensa na obra de Zanine, vê-se que o mundo poderia inconcebivel.. ~
L- -----~-~-----------~--~----.

I' (Hino Nacional.)
SR. MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Registro ainda as seguintes

presenças: Sra. Djaiza Santos Silva, Sr. Cláudio Manones, Sra. Fátima

I
8ueno, Sr. Vander1anSimor.

Concedo a palavra ao Presidente da Câmara Legislativa do

I
Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus.

P~ESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Declaro

I aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

I atendimento a requerimento do Deputado Rodrigo Rollemberg, destina-se a

I comemorar o 39° aniversario de Brasilia.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

I
Concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Rollemberg.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Presidente ela

Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr.

Secretário de Assistência Social do Governo do Distrito Federal e Presidente

Regional do PSDB, Gustavo Augusto Ribeiro; Prezado Sr. Homenageado

nesta solenidade, designere arquiteto, mestre José Zanine Caldas; Exmo. Sr.

Administrador do Par1aMundi da Legião da Boa Vontade, Enaildo Viana;

Exmo. Sr. Terceiro-Secretário da Cãmara Legislativa do Distrito Federal,

Deputado Benício Tavares; Exma. Sra. Lider do PT na Câmara Legislativa do

Distrito Federal, Deputada Maninha; Magnifico Reitor da Universidade da Paz

e Cidadão Honorário de Brasília, Sr. Pierre Weil; Exmo. Sr. Presidente do

Instituto Histórico e Geográfico do Distríto Federal e Cidadão Honorário de

Brasília, Cel. Affonso Heliodoro dos Santos; mínhas senhoras e meus

senhores, propus a realização desta 'solenidade para prestar uma dupla

homenagem: uma homenagem aos 39 anos de Brasília. nossa querida

cidade; e aos 80 anos de um dos mestres da arquitetura brasileira, da arte de

conceber espaços de morar, de inventar técnicas de construir residências que

respeitam a natureza de nosso País e que se integram a ela ao invés de

agredi-Ia ou depredá-Ia, Estou falando de José Zanine Caldas.

Zanine já pode se considerar um novo Cidadão Honorário de

Brasilia. Proposta minha neste sentido já foi aprovada na Comissão de

Constituição e Justiça e, apenas por problemas regimentais, esta outorga não

se fará hoje, e sim nos próximos dias.
Mas o que importa neste momento é mostrar que Zanine - na sua

concepção de vida. na sua maneira de olhar o mundo, especialmente. na sua

maneira de pensar o nosso País - é feito da mesma fibra e dos mesmos

ideais que compõem o caráter daqueles homens que idealizaram Brasília e

que fizeram da construção da Capital do Brasil um exemplo de coragem,

desprendimento, ousadia e determinação. Norteando todas estas qualidades,

a qualidade maior da brasilidade: a idéia sempre presente, perseverante e

permanente de construir um Pais-Nação, um Brasil independente.

O trabalho artistico de Zanine. refutando o colonialismo, é um

brado de alerta e de sabedoria, Alerta para os desmatamentos

inconseqüentes e criminosos que estão transformando a maior diversidade

genética do planeta em pasto para gados. Sabedoria de mostrar a riqueza

incomparável e infindável de nossas florestas, de nossas madeiras que,

quando tratadas e usadas com inteligência, servem para embelezar e tornar

mais agradável a vida das pessoas.
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Nós, brasilienses, devem06 nos alimentar deste leite e deste mel e

acalentar os nossos sonhos com a força poderosa da esperança que nos faz

olhar para o presente e para o futuro; para o mundo e para a cidade; para o

homem e para a humanidade:

Viva Brasília!

Muito obrigado! (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido o

Líder do PTB, Deputado Benícío Tavares, para fazer uso da palavra.

DEPUTADO BENlclO TAVARES - Exmo. Sr. Presidente da

Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Exmo. Sr.

Secretário da Assistência Social do Governo do Distrito Federal e Presidente

Regional do PSDB, Sr. Gustavo Augusto Ribeiro; Sr. Administrador do

Par1aMundi da legião da Boa Vontade, Sr. Enaiklo Viana; Exmo. Sr.

Deputado Rodrigo Rollemberg, autor do requerimento que propiciou a

realização desta homenagem; Exma. Sra. Líder .doPT na Câmara legislativa,

Deputada Maninha; Exmo. Magnífico Reitor da Universidade da Paz e

Cidad30 Honorário de Brasília, Sr. Pierre Weil; Exmo. Designer e Arquiteto,

homenageado desta sessão, Sr. José Zanine Caldas; Presidente do Instituto

Hislórioo e Geogrjfico do Distrilo Federal e Cidadlo Honorário de B•.•sllía,

CeI. Affooso Heliodoro dos San1os; minhas senhoras e meus senhores

convidados delta sessão, é uma pena que aqui não esteja a maioria dos

DliflUladoa da nossa Casa; uma sessAo que homenageia a nossa cida<le e o

grande lIquiteto bnine mereceria a presença de lodos os Deputádos da
Cam.ra Legist.tiva. ./

No seu discurso muito bem preparado, o Deputado Rodrigo

Rollemberg diue aquilo que gostaríamos de ouvir.

Sr. Presidente, minhas senhoras e meus senhores, o desafio de

Brasilia hoje é muito grande; são 39 anos. Assistimos ao Governo. Federal

sempre decidindo corte de recursos para o Distrito Federal e a falta desses

afeta diretamente as nossas prioridades nas áreas de Saúde, Educaçlio e

Segurança. Constatamos também que o crescimento dos nossos hospitais,

escolas e da área de Segurança não acompanham o crescimento da nossa

cidade, portan~o, são muitas as deficiências, necessidades e problemas que

enfrentamos no nosso dia-a-dia. Uma cidade com apenas 39 anos e Capital

do Pais merece por parte de todos os governantes uma atenção especial para

que possamos ter orgulho de uma cidade tranqüila, de uma cidade de paz.

Faço •.•:,a referência aqui: hoje estamos no Par1aMundi,que exala

a paz interior em todos nós. Tenho certeza de que este é o nosso grande

objetivo: lutar pela paz. Mas, GOmolutar pela paz se há hoje quase 160 mil

desempregados? Como lutar pela paz se o salário mínimo mal dá para as

pessoas se alimentarem? Então, é óbvio que o nosso desafio é muito grande.

O desafio cios políticos da Câmara legislativa, do Governador do Distrito

Federal, do Governo Federal, do Senado e da Cãmara dos Deputados é
muito grande.

Assisti ao Governo Federal dar um aumento de R$ 8,00 (oito

reais) no salário minlmo. Pergunto às senhoras e aos senhores: será que com

R$ 8,00 (oito reais) de aumento no salário mínimo as pessoas podem

sobreviver? Tenho certeza de que não.

Portanto, meu amigo Presidente, minhas senhoras e meus

senhores, o desafio é muito grande.

Estamos mudando de milênio e entraremos, a partir do ano que

vem, no século XXI, com muitas desigualdades. Se a Capital da República

não der o exemplo, ima.ginem o interior, onde vemos, pelos jornais, uma

professora ganhar um salário que é até brincadeira mencionar o seu valor.

Cheguei aqui em 1960, vindo do Rio de Janeiro. Hoje minhas

raizes e minha família estão aqui em Brasilia. Já deixamos de longe esse

pesadelo de a Capital da República voltar a ser o Rio de Janeiro, mas esse

pesadelo ainda existe. O meu pai veio para cá transferido, em 1960, e não

quero voltar para o Rio de Janeiro, em hipótese nenhuma. Temos de lutar

para manter a nossa Capital em Brasilia.

Tenho certeza de que nesta pequena sessao, embora

representativa, temos a oportunidade, Sr. Presidente e Srs. Deputados, de

fazer uma grande retlex30 para conseguirmos, no próximo milênio, ter uma

cidade melhor, com mais segurança, com menos desemprego e menos
violência.

Assistindo aos noticiários, vemos que hoje já se assatta pelo

menos cinco bancos por dia no Distrito Federal, quando, há dez ou quinze
anos, nIo linhamos esse tipo de problema.

Portanto, meus amigos, esse é um grande desafio que todos
precisamos resolver.

Parabenizo o Deputado Rodrlgo Rollemberg, autor do

requerimento que propiciou a realização desta sesaão, pela ClIlQl1unidâ e,

também, por eu poder homenagear um grande mestre da arquitetura e do

dB$ign, o meslnt bnini, hoje, morador de Vila Velha. Tenho a certeza de que

ele, em breve, est8rll novamente conosco para que poNalTlOll entregar-lhe o

titulo de Cidadlo Honorário de Brasllia, como todos nós, Deputados, já o
consideralTlOll.

Parabenizo o Deputado Rodrigo Rollemberg pela homenagem

f8ita a •••• figura que tem nos trazido tantos trabalhos belíssimos, como a

expoliç6o que se reaHzaneste local Agradeço a oportunidade e a presença
dai senhoras e dos senhores.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PlRENEUS) - A Pr~

registra a presença do Prefeito da SQN 40516, Sr. AntOnio Moraes; da

Presidente do MAC, Sra: Adelma da Per\ha Portella; do Cidadão Honorário 'de

Brasília, Sr. Waltar Albuquerque Mello; da Presidente do Conselho de Saúde _

RA I, Sra. Maria luiza Zampleri; do Assesssor do Vice-Governador do Distrito

Federal, Benedito Domingos, Prof. Deroci da Silva; do Prefeito Comunitário

da SQN 109, Sr. Saulo Santiago; do Secretário-Geral do PSB, Sr. Ronaldo

Segglaro; ~ Vice-Prefeita ja 416 Sul, Sra. Vilma Pinto Gonzaga; da

r~nte do Conselho Comunitario da Asa Sul, Sra. Olinda Silva
JLM'lQueirade Souza e da Prefeita da 5QS 314 e Secretária Executiva do

Conselho Comunitário da Asa Sul, Sra. Heliete de Almeida Ribeiro Bastos.

Concedo a palavra à LIder do PT, Deputada Maninha.

DEPUTADA MANINHA - Exmo. Sr. Presidente da Cãmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Secretário de

Senriço Social do Governo do Distrito Federal e Presidente Regional do

PSOO, GusWvo Augusto Ribeiro; Sr. Administrador do ParlaMundi da legião

da Boa Vontade, Enaildo Viana; Exrno. Sr. Autor do requerimento que

propiciou esta homeoagem, Deputado e companheiro Rodrigo Rollemberg;

Exrno. Sr. Terceiro Secretário da ~mara legislativa dO Distrito Federal,

, Deputado Benfcio Tavares; Magnlfico Reitor da Universidade da Paz e

Cidadão Honorário de Brasilia, Pierre Weil; Sr. designer e arquiteto José

Zanine Caldas, mestre Zanine. a quem quero prestar uma homenagem

lembrando que o senhor ultrapassou todas as barreiras e, mais do que

homenageado nesta sessão pelo companheiro Rodrigo Rollemberg, é
homenageado pelo Pais e pela nossa cidade; Sr. Presidente do Instituto

Histórico e Geográfico do Distrito Federal e Cidadão Honorário de Brasília,

Cel. Affonso Heliodoro dos Santos, eu havia preparado um discurso formal

para apresentar nesta sessão, mas vou abrir mão da formalidade e ~a_~
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apenas algumas reftexOes.

A primeira é lembrar que o' Deputado Rodrigo Rollemberg, ao

provocar, por meio de requerimento, uma homenagem a esta cidade com

com uma sessão solene da Câmara Legislativa, na verdade faz a justiça, pois

é justa a homenagem que Brasília deve receber, que reflete a história desta

cidade.

NÓ~, Deputados. cometemos um equívoco ao não estarmos.todos

aqui presentes para homenagear esta cidade, porque somos representantes

do Distrito Federal e nada mais justo do que estarmos aqui, fazendo o nosso

discurso e homenageando Brasilia, uma cidade tão nova mas com uma

história extremamente rica como é a hilltória do povo brasileiro, e tão sofrida

como é a história do povo brasiliense.

Brasilia está com 39 anos. Nós. nos referimos aos seus

fundadores, aos pioneiros, aos ilustres personagens, aos politicos, mas temos

de nos referir, neste momento, ao povo brasiliense. Portanto, Deputado

Rodrigo Rollemberg, se esta homenagem não foi entendida por um

Parlamento, que é a expressão do seu povo, precisa ser entendida por

aqueles que estão aqui presentes como a sessão maior da Câmara

Legislativa, que rende esta homenagem ao seu povo, porque a Câmara é o

reflexo do seu povo. Esta Câmara só existe porque a cidade de Brasilia

existe. Portanto, eu gostaria de fazer esta reflexão: assim como o Deputado

Benicio Tavares, o nosso Presidente. Deputado Edimar Pireneus, e o

Deputado Rodrigo ROllemberg, autor desta homenagem, estou aqui para dizer

a todos vocês que temos de, neste momento, fazer a reflexão de Brasilia e a

reflexão maior da história política desta cidade. dos seus representantes e do

seu povo, porque esta sessâo traduz a homenagem de todos nós à Capital ,<Q

todos os brasileiros, Brasília.

Muito obrigada. Agradeço a todos os pres;ntes: pois como disse o

Deputado Benício Tavares, mesmo com uma chuva como esta, temos aqui

muitas pessoas presentes porque entendem que este é um momento da

nossa cidade. Capital de todos os brasileiros. (Palmas)

PRESIDENTE (DEPUTADO EOIMAR PIRENEUS) - Teremos,

agora, a participação musical do Coral dos Soldados de Fogo do Corpo de

Bombeiros Militar do Distrito Federal, sob a regência do sub-tenente Célio de

Oliveira Lima.

(Apresentação do coral.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido para

fazer uso da palavra o Sr. Administrador do ParlaMundi da LBV, Enaildo

Viana.

SR ENAILDO VIANA • Exmo. SI. Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Edimar Pireneus;. Sr. Secretário de

Serviço Social do Govemo do Distrito Federal e Presidente Regional do

PSDB, Gustavo Augusto Ribeiro; Exmo. Sr. Autor do requerimento que

propiciou esta homenagem, Deputado Rodrigo Rollemberg; Exmo. SI.

Terceiro Secretário da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado

Benicio Tavares, a quem agradecemos as palavras destacadas ao

ParlaMundi da LBV - realmente, o caminho da LBV é a paz, Deputado, muito

:Jbrigado -; Exma. Sra. Lider do PT na Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Deputada Maninha; Magnífico Reitor da Unipaz e Cidadão Honorário de

3rasília, Pierre Weil: querido homenageai:lo. designere arquiteto, José Zanine

Caldas: SI. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal e

Cidadão Honorário de Brasília, Cel Affonso Heliodoro dos Santos; senhoras e

senhores, boa-noite.

Primeiramente, eu gostaria de registrar que é uma satisfação

podermos sediar esta sessâo solene aqui no ParlaMundi da LBV. Falo em

nome do nosso Presidente, jornalista e radialista José de Paíva Neto, que

acaba de editar hoje o lançamento, na nossa Capital, desta revista da LBV,

trazendo justamente a homenagem aos 39 anos de Brasília, matéria de capa.

principal matéria desta edição. Há aqui uma matéria inédita do nosso querido

e saudoso Juscelino Kubitschek, matéria que vinha sendo guardada a sete

chaves pelo Jornalista Murilo Melo Filho, que agora é editor dessa revista e

fez questão de trazê-Ia em primeira mAo para todo o povo brasiliense.

Estamos muito felizes de ver Brasília completar maia um ano. A

Legiflo da Boa Vontade acredita e sempre acreditou tanto em Brasllia que

ergueu aqui a sua mais importante sede de todo o Pais. O Templo da Boa

Vontade, segundo afirma a Secretaria de Turismo, é o monumento hoje mais

visitado da nossa cidade, o Par1aMundi da LBV, a única sede desta forma

entre as 552 seções da entidade em todo o Brasil e do exterior. Brasília foi

escolhida justamente por acreditarmos na força que a cidade representa para

todo o Pais. Achamos que o local ideal é aqui.

Quanto à homenagem ao nosso querido Zanine Caldas - a LBV

também fez questão de abrir a sua galeria de arte para uma exposição de um

mês, inciando hoje, com seus trabalhos e suas peças -, dispenso maiores

comentários, porque quem não conhece lanina Caldas? Só de saber que ele

recebeu um dos maiores reconhecimentos internacionais, principalmente da

Universidade da Sorbonne, ao expor no Louvre ao lado de Picasso, eu teria

uma série de comentários que prefiro não adentrar, porque há aqui gente

muito mais qualificada para falar desse mundo da arte. Estamos muito felizes

por esta homenagem acontecer aqui e por poder receber o grande mestre

lanine Caldas. A ele, a nossa homenagem. Homenageio também o Deputado

Rodrigo~ber9 pela sensível iniciativa de destacar a presença do grande

.-arqUiteto e des~
Gostaría,oos de que nos dessem a honra de convidá-los para,

após o encerramento dessa sessão. caminharmos até a galeria de arte do

Templo da Boa Vontade, onde. de passagem, solicitaremos que o nosso

querido lanine Caldas possa inaugurar um painel, aprvveitando esse dia de

homenagem, de um grande e renomado artista, octogenário também,

Professor Alhos Bulcão, que não está presente por problemas de saúde. Este

artista fez um painel muito bonito, que se encontra na entrada da galeria,

intitulado "Peixes". O painel foi feito exclusivamente para cá, e o artista veio

pessoalmente instalá-lo. Queriamos aproveitar a data de hoje e pedir ao

nosso Zanina que inaugure esse painel com a presença de todos. Em

seguida, na galeria, todos poderão ver as peças, o trabalho do Zanina Caldas,

inclusive com uma reedição de algumas peças da década de 50 dos móveis

tflo famosos no mundo todo, ocasião em que será servido um coquetel aos

senhores.

SI. Presidente. muito obrigado pela sua presença e de todos os

queridos irmãos da Mesa. Chamamos de irmãos porque a LBV difunde a idéia

da solidariedade, do entendimento e do respeito. Esta é a proposta da LBV: o

ecumenismo irrestrito.

Dentro desse dima, nós agradecemos a lodos os presentes e

mais uma vez nossa homenagem a Zanine Caldas. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS)- Sr. Secretário

de Serviço Social do Governo do Distrito Federal e Presidente Regional do

PSOB, Gustavo Augusto Ribeiro; Sr. Administrador do ParlaMundi da Legião

da Boa Vontade, Enaildo Viana; Exrno. Sr. Deputado Rodrigo Rollemberg,

autor desla homenagem; Exrno. Sr. Terceiro Secretário da Câmara

Legislativa do Dislrik> Federal, Deputado Benlcio TavlllllS; Exma. Sra. Lider

do PT na Câmara Legislativa. Deputada Meninha; Magnlllco Reitor da Unipaz

e Ck!adlo HOI'lOfário de Brasilia. Piene WeiI; Sr. Dtni(;ntN e arquiteto José

lanine Caldas; Sr. PresideIM do lneliluk) HilIt6rioo a Geogréfioo do Df e

Cidadão Honorário de Brasília, CeI. Affonso HelíodorO doa sana; aentloras e

---------------------------_._--_._--------------_._--------



BIa'lília, quarta-feira, 16 de junho de 1999 Diário da Câmara Legislativa Página 43

senhores; autoridades aqui presentes; caro amigo lider do PSB na Cimanl

Legislativa, autor desta homenagem a Zanine. eu liYe o priYit6gio de naecer

nesta região e tive orgulho de ver a harmonia do cerrado, a pureza das

nossas águas e hoje o equilibrio da beleza arquitetOnicade Bres/lia.

A homenagem a Zanine, nesta data, que V.Exa. proporciona •

todos nós, é um marco histórico em reconhecimento ao artista da harmonia
da arte e da natureza.

Senhoras e senhores, estamos reunidos aqui para a melhor das

missões: CCII'nemoraro aniversário-de Brasília. cidade que saudamos com

alegria e entusiasmo de quem viu a Capilal nascer, crescer e tOfllaHle-ll
oitava cidade brasileira.

Emblema de um tempo novo, que sinaliza a direção -da

prosperidade das relações amistosas enire o seu povo, Brasília está a nossos

olhos como Patrimõnio da Humanidade mas também como o mais precioso

patnmônio pessoal de que dispomos.

Saudamos Brasília nesta data que nos é tão cara com a emoção

daqueles que se preparam para transpor, como privilegiados habitantes desta

urbe, um século de tantas contradições e conquistas, e a ingressar em uma

nova era em que a paz, a abundância e a fraternidade possam ler o seu
paradigma.

Mosaico da nação. forjado a partir da mescla entre os habitantes

das diferentes regiões brasileiras que trouxeram para o Planalto Central o seu

sotaque, os seus hábitos, seus costumes, suas tradições e até mesmo o seu

biotipo, Brasilia fez desse precioso amálgama a matéria-prima de um povo

que primeiro se fez conhecer como candango e hoje se afirma como
brasitiense.

Entre o sonho profético de Dom Bosco e a realidade, entre o plano

urbanístico inovador e os prédios que consagraram a nova fase da arquitetura

brasileira, a cidade cresceu e deixou bem longe a marca dos quinhentos mil

habitantes para os quais foi criada e derramou-se pelos cerrados até chegar
ao Entomo.

A veloz expansão urbana de Brasília, se de um lado revelou a

mobilidade da população brasileira, ansiosa por novas e melhores

oportunidades de vida e de trabalho. por outro lado passou a exercer forte

pressão sobre os equipamentos urbanos, deteriorando os níveis de

atendimentos e criando dificuldades que hoje nos esforçamos para resolver.

Ontem, em sessão solene na Câmara Legislativa, reunimo-nos

para. homenagear o Toniquinho, con'cedendo-Ihe o título de Cidadão

Honorário de Brasília.

I
maioria do seu povo, para que as leis que propõe e aprova reflitam a )1

equidade e a justiça e possam ensejar uma convivência harmoniosa, de
mútuo respeito. I

Como Presidente da Câmara Legislativa, associo-me às I
celebrações do Aniversário de Brasília, da nossa Capital, que foi o berço dos

nossos filhos, o berço dos nossos projetos. Esse orgulho, essa felicidade de

fazer parte deste momento, hoje queremos compartilhar com !odos aqueles

que, como nós, amam esta cidade.

Muito obrigado. (Palmas.)

Ouviremos, neste momento, o Hino a Brasília, com a participação

do Coral dos Soldados do Fogo do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito

Federal, sob a regência do subtenente José de Oliveira Lima.

(Hino a Brasílía.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDlMAR PIRENEUS) - Declaro
encerrada a presente sessão solene.

(Lenvanta-se a sessao às 18h56min.)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

1- SESSÃO LEGISLATIVA DA 3- LEGISLATURA

ATA DA 17-
(DÉCIMA SÉTIMA)

SESSÃO SOLENE DE OUTORGA DO
TíTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO DE BRASíLIA

A GIOVANNI BERLlNGUER,

EM 27 DE ABRIL DE 1999.

I - SÚMULA

PRESIDÊNCIA: Deputado Edimar Pireneus.

1 -ABERTURA

2 - COMPOSiÇÃO DA MESA

INíCIO: 10 horas e 40 minutos

TÉRMINO: 11 horas e 27 minutos

LOCAL: Câmara Legislativa do Distrito Federal

Presidente (Deputado Edlmar Pirenous):

Realiza-se nesta data a sessão solene de outorga do titulo
de Cidadão Honorário de Brasília ao Prof. Giovanni Berlínguer.

• PRESIDENTE DA CLDF E PRESIDENTE DESTA SESSÃO,
Deputado Edimar Pireneus;
• HOMENAGEADO, Gíovanni Berlinguer;
- L1DER DO PT E AUTORA DO REQUERIMENTO, Deputada
Maninha;

Toniquinho, com a célebre pergunta que fez a Juscelino
Kubistschek durante romício que o saudoso Presidente fazia em Jataí, Goiás,

mudou a história do Brasil. Ele, romo nós, sabia que o Brasil estaria dando,

com a presença da Capital no roração do País, uma guinada e tanto!

Estamos imbuídos, senhoras e senhores, da convi~o de que a
Capital, apesar de tantas dificuldades, que, aliás, decorrem da própria

conjuntura nacional e não das injunções próprias, sinaliza na direção de

novos tempos. Uma prova disso foi a conquista da autonomia política, luta em
que se envolveram diferentes segmentos da população.

Numa cidade eminentemente política, seus moradores mostraram

que a política faz parte de suas vidas, suas ambições e seus objetivos. Foi a

partir das ações rigorosas, conscientes e firmes, sempre respaldadas pelo

seu povo, que se instituiu a representação política no Congresso Nacional e,i posteriormente, criou-se a Câmara Legislativa. Não se pode negar à Cãmara

I Legislativa o papel de fiel da balança da relação política mantida. entre o
I Governo local e a população.

I Como fórum privilegiado, a Câmara deve renetir a opção da
1 . . . , . . ._. _
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- EMBAIXADOR DA ITALIA NO BRASIL, Michelangefo
Jacobucci;
- VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE DE BRAsiuA, Tmothy
Mulholland;
- PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETOR DA CASA D!ITÂLIA
Mamo Giannaccini; ,
- PRESIDENTE DO CONSE.LHO ,REGIONAL DE MEDICINA,
Eduardo Pinheiro Guerra.

3 - PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADA MANINHA, autora do requerimento, em nome da
bancada do PT.

• Destaca que o trabalho do sanitarista homenageado é
reconhecido mundialmente .

• Ressalta que a base teórica do Sistema Único de Saúde se
fundamenta na obra do Prof. Giovanni.

• Informa que o Prof. Giovanni Berlinguer recebe hoje á
tarde, na Universidade de Brasília, o título de Doutor Honoris
Causa.

- Salienta a contribuição do sanitarista para o mundo, na
década de 60, ao participar da elaboração do primeiro programa
sanitário nacional, implementado pela Comissão Nacional Italiana.

- Narra a trajetória política do homenageado.
• Relaciona episódios da vida do Prof. Giovanni que atestam

seu caráter humanitário em favor de causas importantes da
atualidade.

- Critica a política sanitária vigente no Brasil.
- Esclarece que os avanços, no âmbito das leis, resultantes

da VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986, ainda não foram
implementados na sua totalidade.

- Julga a obra do Prof. Berlinguer diretriz fundamental na luta
pela igualdade e justiça social.

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do PSB.

- Reafirma a legitimidade desta homenagem ao
Prof. Giovanni.

GIOVANNI BERLlNGUER, homenageado.

- Profere um discurso em italiano.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS, presidente da CLDF e
presidente desta sessão.

- Ressalta a postura humanitária do homenageado
demonstrada ao longo de sua vida profissional e política.

- Afirma que esta homenagem sintetiza o ideal da "saúde
para todos".

4-ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Edlmar Plreneus):

- Declara encerrada a sessão.

" - DETALHAMENTO

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Senhoras e senhores, bom-dia.

Sejam bem-vindos a esta Casa de Leis.
Damos início a esta sessao solene, realizada em atendimento a

requerimento de autoria da Deputada Maninha e destinada à outorga do 226"

título de Cidadão Honorário de Brasília ao Dr. Giovanni Berlinguer.

Convidamos para compor a Mesa de Honra desta sessão solene

as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Presidente desta augusta Casa de

Leia, DepuaIdo Edimar Pireneus; o homenageado do dia, Or. Glovanni

BerIinguer, a ElCTIla.Sra. Llder do Partido dos Trabalhadores nesta casa e

autora do requerimento que propiciou a realização desta justa homenagem,

Deputada Maninha; o Exmo. Sr. Embaixador da Itália no Brasil, Michelangelo

Jacobucci; o Magnifico VICe-Reitor da UniYeBidade de Brasília, Timottly

Mulholland; o Sr. Pr•• icl8nte do Conselho Ointtor da Csaa O'ItáIia, Mamo

Giannaccini; e o Sr. Presidente do Conselho Regional de Medicina, Or.

Eduardo Pinheiro Guerra.

Ouviremos o Hino Nacional.

(Hino "Nacional.)

Registramos ainda as seguintes presenças: Sr. Marcio Almeida,

Sr. Volnei Garrafa, Sr. Mourad Belaciano, Sr. Dedo dos Santos Pinti, Sr. Luiz

Fernando Galvão Salinas, Sr. Eleutério Rodrigues Neto, Sra. Ana lucia

Carneiro Sarmento, Sra. IvoneUeSantiago de Almeida e Sr. Léo Carlos Grise.

Com a palavra e a Presidência dos trabalhos desta sessao o

Exmo. Sr. Deputado Edimar Pireneus.
PRESIDENTE (DEPUTADO EOIMAR PIRENEUS) - Declaro

aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

aiendimento a requerimento da nobre Deputada Maninha, destina-se a

outoIgar o titulo de Cidadâo Honorário de Brasília ao Dr. Giovanni Berlinguer.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido a autora do requerimento e do decreto legislativo para a

realizaçAo desta sessâo, para entregar o titulo e fazer uso da palavra.

DEPUTADA MANINHA - Exmo. Sr. Presidente desta Casa,

Daputado EdirNlf Pireneus; Exmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, com

muito orgulho para ••• cidade, Or. GiovllOOi Berlinguer; Exmo. Sr.

Embaixador da Itália no "siI, MichelMgelo Jacobucci; Magnltlco VIOe-Reilor

da Universidade de Brasftia, TmoIhy MuIhoIlaIld; Sr. Prnidenle do Conselho

Diretor da Casa O'IIáIia, MMJo Gillnnaccini; Sr. President~ do ConMIho

Regiol\lll de Medicina, Dr. Eduardo Pinheiro Guerra, i1ustrissimocolega; Sfa.

Giuliana, eaposa do Dr. Giovanni, de quem 00ll 0fVlllham0ll por tê.la aqui

presente; senhoras e senhores, este é, certamente, um dos momentos em

que a CAmara Legi.aativa do Distrito Federal se engrandece.

Ao aprovar esta homenagem ao Prof. Giovanni Berlinguer,

tranSC8lldemos as discussOes cotidianas com a6 quais IidIlmos na maior

parte do tempo para nos colocar no fórum das questões mundiais sobre

saúde pública.
Nosso Poder Legislativo, tão jovem, vê-se diante de uma

personalidade que, entre tantas outras atribuições, foi, durante dez anos,

integrante do Vetusto Parlamento Italiano.
É com grande emoção, portanto, que apresento o Prof. Berlinguer,

aqui presente com sua mulher, Giuliana BerJinguer, .uma grande' escritora

italiana.

Minha emoçao é maior por estar diante de um dos mais famosos

sanitaristas do mundo, campo ao qual me dediquei na minha atuação

profissional, na militância política e sindical, na luta por melhores condições

de saúde para toda a população.

Sua obra escrita foi o principal referencial teórico e prático para a

elaboração do nosso Sistema Único de Saúde, o SUS, inserido na

Constituição de 1988, mas, infelizmente, ainda engatinhando na sua

impIane.çto.

/li. vas&II produçIo acad6mica do Prof. Giovann4 inclui 41 Hvros

publicadoa • lr8duzldoa para diversoII idiomas. Dez d9Iell foram pubIlcadoa no

Brasil, ajudando • forjar ~oa profisaionais que se dedicaram à causa

sanitária e que hoje .tAo ntll universidlldea, à ".. de hoIpiM • de

órgãos públicoa da na de saúde.
c . • --------
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Além dos livras, o Praf. Berlinguer produziu cerca de 150 trabalhos

de invesligaçAo difundidoa pela literaturll cieotifica no mundo inteiro.

Entre as inúmeras demonstnlçOes de reconhecimento

internacional ao seu trabalho, esteve o convite para proferir uma das duas

conferências introdutórias ao Fórum Mundial de Saúde. promovido pela

Organização Mundial de Saúde (OMS) em Genebra. no ano passado. O tema

abordado naquela oportunidade foi "Em direção à globaHzaçãoda saúde".

Esse também foi o tema da conferência que proferiu há pouco

mais de um ano na Universidade de Brasilia. onde hoje à tarde estará

recebendo o título de Cidadão Honoris Causa.

Entre as diversas atividades públicas nue exerceu. foi

encarregado da Comissão Nacional Italiana que redigiu. no início da década

de 60, o primeiro programa sanitário nacional, um dos mais avançados do

mundo. na época.

Anos depois. iniciou sua carreira politica. Foi conselheiro da

Província de Roma enlre 1964 e 1966; Deputado Nacional em 1972. 1976 e

1978; e Senador da República em 1983 e 1987. Vale lembrar que o Professor

é irmAo do ex-Primeiro-Ministro Enrico Berlinguer. já falecido, um dos

principais teóricos do eurocomunismo.

Em sua atividade parlamentar, Giovanni Berlinguer destacou-se

nas áreas de Saúde, Educação Pública e Meio Ambiente. Foi um dos

principais mentores da Lei do Aborto e da famosa Reforma Sanitária Italiana

dos anos 70.

Foi ainda Vice-Presidente do Comitê Nacional de Bioética Italiano.

membro do Conselho Nacional de Saúde e do Comitê Nacional de

Biosegurança e Biotecnología.

Em 1992. renunciou a sua cadeira no Senado para se dedicar

plenamente à atividade universitária.

Atualmente, é professot titular do Departamento de Biologia

Animal e do Homem na Faculdade de Ciências da Universidade La Sapienza,

de Roma, onde exerceu diversos cargos acadêmicos e administrativos

durante os últimos anos.
Como grande figura humana que é - e sua dedicação à causa

pública assim o demonstra -. Berlinguer esteve sempre à disposição para

auxiliar outros países na busca por sistemas públicos de saúde eficientes e

humanitários, baseados no principio da igualdade social.

ineficiente e excludente, em vigor desde o início do século.

Esse modelo. em sua teoria considerado como o modelo que, se

aplicado, traria a este País resultados surpreendentes, privilegia os serviços

hospitalares. as ações curativas, a medicina especializada, individual e

fragmentada, que exige procedimentos tecnológicos de alto custo e que, por

isso mesmo, excluem a maioria da nossa população.

O maior movimento nacional em defesa da refonna sanitária

ocorreu em meados da década de 80 e resultou, em 1986, na realizaçao da

memorável VIII Conferência Nacional de Saúde. Esta conferência forneceu as

. bases legais para a construção de um sistema único de saúde, inserido na

Constituição de 1988. O SUS reconhece a saúde como direito de cidadania,

garante o acesso universal das pessoas aos serviços e às ações de saúde.

tem sua ges~ voltada para o interesse coletivo e sua direção é

descentralizada para ficar mais próxirrio do cidadão. Porém, passados doze

anos da Conferência Nacional e mais de dez anos da Constituinte. até agora

continuamos considerando que não há implementação total do nosso Sistema

Único de Saúde.

No Distrito Federal, junto ao Governo instalado em 1995, .- tenho

orgulho de ter participado dessa experiência de 1997. qua~o fui Secretária

de Saúde -, promovemos duas conferências distritais; a IV Conferência, em

1996. aprovou o programa "Saúde em Casa" como estratégia de implantação

do SUS no Distrito Federal e. também, novamente em maio de 1997.

Outro avanço importante - este diretamente fundamentado nQl;

ensinamentos do Prof. Berlinguer - foi a implantação da reforma psiquiátrica,

que prevê a reorientação total do modelo de assistência psiquiátrica no

sentido da regionalização, hierarquização, diversificação e humanização dos

atuais serviços.

Em resumo: um tratamento humanitário e respeitoso. sem

qualquer discriminação com as pessoas que apresentam transtornos mentais,

garantindo sua proteção contra qualquer forma de exploração, assegurando o

espaço necessário à sua liberdade e individualidade, sua integração à

sociedade e o seu direito à cidadania.

Senhoras e senhores mencionei essas questões para frisar o

quanto os principias difundidos na obra teórica do Prof. Berlinguer nos

guiaram e continuarão a nos guiar, pois essa luta ainda tem muito chão pela

frente.

(Entrega da bandeira. da medalha e dos documentos.)

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Convido

Deputado Rodrigo Rollemberg,.Lider do PSB, a fazer uso da palavra.

Sr. Presidente, termino dizendo que esta Casa se alinha, ao

homenagear o Prol. Giovanni Berlinguer, à luta por urna saúde pública que

contemple todos os cidadãos, à defesa dos direitos humanos e à busca do

exercício constante da cidadania.
Enfim, ao homenagear Giovanni Ber1inguer,estamos nos incluindo

entre os que lutam por uma sociedade mais justa e igualitária.

Professor Berlinguer, eu gostaria de dizer que falo não somente

em meu nome, mas falo em nome da bancada do PartidOdos Trabalhadores.

Numa homenagem muito pequena que é a homenagem que

prestamos ao conceder-lhe o liIulo' de Cidadão Honorário. eu gostaria de

passar a suas mãos uma bandeira do nosso partido, uma pequena medalha

do nosso partido e alguns documentos. Tenho certeza de que o senhor

poderá ler esses documentos e constatar que em nosso País. na nossa

cidade. lutamos pela mesma situação que o senhor luta no plano

intemacional, que é a garantia e o direito da cidadania dos nossos povos em

escala mundial.

Muito obrigada. (Palmas.)

I
o I

I

I_____________ •.•. -- . ., • . --.J

Sua dedicação extrapolou. em alguns casos. a questão da saúde.

Em El Salvador. por exemplo, Berlinguer foi uma das personalidades

internacionais encarregadas de facilitar as delicadas negociações entre os

diversos grupos adversários, após o lénnino da guerra.

Entre os muitos encargos que exerceu, vale a pena destacar a

incumbência que recebeu da Comunidade Européia, junto com dois outros

especialistas, de apresentar ao Parlamento Europeu a proposta para a

polftica sanitária da comunidade. em 1993.

O Brasil também mereceu atenção especial do Prof. Berlinguer.

Ele jé esteve por dois meses em São Paulo. como convidado especial do

Centro de Estudos Avançados da USP. VISitou, também. Rio de Janeiro.

Salvador, Minas Gerais. Manaus, Londrina e Fortaleza.

À UnS, em Brasília. ele faz agora sua quarta visita e muito nos

honra com a sua ilustre presença.

Sr. Presidente. senhoras e senhores presentes, eu não poderia

deixar de mencionar. diante da presença do Prof. Berlinguer, a questão da

saúde pública no Brasil. e. mais especificamente. no Distrito Federal, e

relacionar, também, a sua intervenção em nosso Pais e em nossa cidade.

Da mesma fonna que na maioria dos palses, infelizmente. a

saúde pública do Brasil vive as conseqüências de um modelo ultrapassado,
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DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Presidente

deata Casa, Deputado Edimar Pireneus; Sr. Cidadão Honorário de Brasflia,

Or. Giovanni BflfIinguer, Exma. Sra. líder do PT nesta Casa, companheira

autora do requerimento que propiciou a realização desta sellsão. Deputada

Maninha; Exmo. Sr. Embeixador dlI lWia no Brasil, MicheIIngeIo Jacobuoci;

Magnífico VICe-Reitor da Universidllde de Qrasilia, amigo Tmolhy Mulholland;

Sr. Presidente do Conselho Diretor da Casa O'Itália. Mamo GiMnaccIni; Sr,
•Presidente do Conselho Regional de Medicina, Or. Eduardo PInheiro Guerra,

eu não poderie deÍX*" de .tar presente para associar-me, em meu nome e

em nome do Partido Socialista Bralileiro, à homenegem que esta Câmara

Legisletiva presta, hoje, ao Prof. Giovami Berlingu••..

Eu queria aproveitar para 180011", de bma enluMismeda, •

Deputada Maninha pela iniciativa. O requerimento deslll homenagem,

reconhecida por unanimidade pelos' Deputados que a votaram, não poderia

ter lido outra autoria que não fosse a da Deputada Maninha, pela semelhança

que existe entre as ações parlamentares desta Deputada e as ações do

então, à época, Parlamentar Giovanni Berlinguer e pelo compromisso que

ambos têm com a melhoria da saúde, notadamente a saúde pública, no

momento em que todo o mundo se depara, com muita preocupação, com o

desenvolvimento das técnicas científicas, das manipulações genéticas, da

produção de trangênicos. Nada tão importante quanto reverenciar uma.eas

maiores autoridades do mundo em bioética, em biotecnologia ~ .-da

biomedicina. Então, nesse sen!ído, Deputada Mrilha, nós do Partido

SociaHsta Brasileiro, com muito prazer, estamos presentes a esta llessêo,

Crazendo também o nosso reconhecimento, a nossa homenagem a este

profeuor, a •• político que. com _ contribuição parlamentar e científica,

vem ajudar na melhoria dlI nos•• hum8nidlIde • fim de que poasamos estar

sempre utilizando de todo o avenço tecnológioo, sempre em buIca do

desenvolvinlerWohumano, o qual deve _ o noaao maior ob;eliYo.

Parab4flna,Prof GioYanni Ber1íngu8r.Bl'aaIIia se &eJWehonrIldIl de

ti--b como Cidadão Honorário. Parabéns, Deputada ManInha, pela f8Iiz

iniciativa.

Muito obrigado. (Paim•. )

PRESIDENTE (DEPUTADO EDlMAR PlRENEUS) - Convido o

nosso Cidadão Honorário de Brasilia, Dr. Giovanni BerIinguer, a fazer uso da

palavra.
DR. GIOVANNI BERLlNGUER - Ex 10. Sr. Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputadt, Edimar Pireneus; Exma. Sra.

Deputada Maninha, minha querida amiga; Exmo. Sr. Embàixador da Itália no

Brasil. Muchelangelo Jacobucci; Sr. Presidente do Conselho Regional de

Medicina, Dr. Eduardo Pinheiro Guerra; Sr. Presidente do Conselho Diretor da

Casa D'ltália, Marbo Giannaccini; Magnífico Vice-Reitor da UnB, Timolhy

Mulholand; Exmo. Sr. Deputado Rodrigo Rollemberg; Sra. Giuliana Berlinguer,

senhoras e senhores, queridos amigos,

(Discurso em Iingua estrangeira.)

PRESIDENTE (DEPUTADO ED/MAR PIRENEUS) - Sr. Cid;:c:ão

Honorário de Brasília, Dr. Giovanni Ber1inguer;Exma. Sra. lfdêr do PT n . ta

casa e autota do requerimento que propiciou esta sessão, De.,:lutada

Maninha; Exmo. Sr. En••••• da R6lia no Brasil, Michelangelo Jac.obuccl;

Magnlllco VIoe-RlIilllr de Uniwlt'&idade de Brasília, TImothy MulholIand; Sr.

PNsidenCa do ConHIho DIreeor da Casa O'ltália, Marbo Giannaocini; Sr.

PYeeldenIedo ConMIlo RegiorwI de Medicina, Or. Eduardo Pinheiro Guerra;

8UIOrIdades JnS8"tell; •• pau do nouo querido Or. Giovannl BeriingIMr,

pr-*t8 na Casa do povo de Brasília, 8ra&íIIa surge de um sonho: o sonho

de Dom Bosco. Um homem determinado, com espírito patriótico, com esplrtto

da desenvolver o llOSlIOPala; um homem que teve a coragem de mudllr a

capital para o Planalto Canlral com o intuito de d-.woMlr o nosso Pais,

desenvolver o Planalto Central. BrasUia resultou o trabafho do povo brasileiro

no desenvolvimento do interior do nosso Pais.

Se Juscelino, homem público compromissado com seu povo,

estivesse aqui, estaria lerltindo-se honrado e orgulhoso. Todos nós, homens

públicos, e todo ser humano temos UITI8 missão 8 cumprir. Somos uma

cadeia interrelacionada, complexa, que tem, em primeiro lugar, compromisso

com a humanidade e com o ser humlmo .

Dr. Giovanni Berlinguer, ouvi atentamente o seu discurso como

também o do Deputado Rodrigo Rollemberg e o da Deputada Maninha.

Brasília é capital do Brasil, onde se encontra a nossa Embaixada, onde se

encontra a decisão do poder. Esta Casa, Dr. Giovanni, ao lhe outorgar o título

de Cidadao Honorário de Brasília, reconhece o papel humanitário que o

senhor tem com a humanidade. Na concepção científica, teórica, o senhor

sempre se ocupou, em primeiro lugar, com o ser humano. E aqui, na nossa

CapIII, ne eau do povo de BralliaI -tão nova, em sua Terceira LegISlatura-,

senlImo-noe honradolI.

PalatJen1zemos a nossa amiga e 0IIput8da MIIr*lNI, _ letI'l

MmpN, e C8dII mOlMflto, 0fVUIw por seu 1NIndMo, por ..,. atMd8dee,

prInc:IpeInwlIe na área de Saúde.
Saúde pera n6e • a pMa todos • aqui, hoje, ne noasa

CapItal, é a alnIese destIIl'oomenegem na qual. conceda o tlIuIo de CIdadão

Honorário a uma pessoe que 18 preocupou nIo só com seu PG'IO, mas com

08 povos do mundo, com a contribuição à ciência, deixando até o 88U

compromisso polílico • colocando o compromisso científico e teórico com a

humanidade acima do interease particular.

Parabéns, Deputada Maninha, pela homenagem, por contribuir

sempre para o desenvolvin .ento da nossa Capit.fl e por relembrar 011 l'lOIlle6

que a nossa Capital tem de relembrar.

Agradeço a presença de lodos e os convido e ouvir o HIno e

Brasília.

(Hino a Brasllia.)

(Levanta-se a sessão 6s 11h27min.)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

18 SESSÃO LEGISLATIVA DA 38 LEGISLATURA

ATA DA 518
(QÜINQUAGÉSIMA PRIMEIRA)

SESSÃO ORDINÁRIA.

EM 13 DE MAIO DE 1999.

l-SÚMULA

PRESIO,ªNCIA: Deputados Edimar Pireneus, Gim e João de
Deus.

SECRETARIA: Deputado Sílvio Unhares.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.
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INicIO: 15 horas e 40 minutos.

TÉRMINO: 16 horas e 21 minutos.

PRESENÇA: Compareceram os seguintes deputados:
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• Agrício Braga (PL)
• Aguinaldo de Jesus (PFL)
• Alírio Neto (PPS)
• Anilcéia Machado (PSDB)
• Benício Tavares (PTB)
• César Lacerda (PTB)
~ Chico Floresta (PT)
• Daniel Marques (PMDB)
• Gim (PFL)

• João de Deus (PDT)
• Jorge Cauhy (PMDB)
• Lucia Carvalho (PT)
• Maninha (PT)
• Rodrigo Rollemberg (PSB)
• Silvio Linhares (PMDB)
• Tatico (PSC)
• Wilson Lima (PSD)
• Edimar Pireneus (PMDS)

- Declara encerrada a sessão .

Eu, Primeiro(a) Secretário(a), nos termos do art. 95 do
Regimento Interno, lavro a pres e Ata .

1 -ABERTURA 11- DETALHAMENTO

Presidente (Deputado João de Deus):
PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Está aberta a

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado César Lacerda a secretariar os trabalhos da

lZl Ordinária
O Extraordinária

VERIFICAÇÃO DE QUORUM

NOME DO PARLAMENTAR PRESENTE I AUSENTE I OBSERVAÇÃO

AGRlCIO BRAGA - PL ._J.
AGlJ1NALDO DE JESUS - PI'L ---_..__..--_. __ .!::-.. ._~- ..._-----
ALI RIO NETO - PPS j,,-_. ,....--_._-~_.~.•......_---
ANILCÉIA MACHADO - PSDB

. _.__ :"'----~_._-_._.-
BENlclO TAVARES. PTB ____:__._L___ ..______._.-
CtsAR LACERDA. PTB ..._._~... __ ..-._---,.- -_.- ..~----_..._-
CHICO FLORESTA - PT •• '1--_. .-'- .- .. .-.- _ ..•....• _._-_ ....._- ."-
DANIEL MARQUES. PMDB ._~i:,......_._,.~... "-.--- . .~. ._-
JOIlGE CAUH\' • PMDB ..6,~.. -_.__ ....- -- -.--, ~,--~.,_._,_.....•.. ,_ ..~
JOÃO DE DEUS. PDT

___ o ~ •• ___ •• _._ •• ______ •• _ •• _____

GIM ARGELLO - PI'L ..X . --_.~-~._.- .... - ..._ .._--_.-
JOSÉ EDMAR - PMDB .... _ ..f..... __ ... ___ .. _ .____ .....•_- ..'-.-. _. .. __ o

JOSÉ RAJÃO • PSDB .... '. ___ •.... __ .•l:-... .. __ :_•... _. _____
JOSÉ TATICO - PSC X-___ ~_ ;

LUCIA CARVALHO. PT X,-_ ...
MANINHA - PT ._.__...__ ._...,..0. :

"-'~-.".'- ...__0_-
PAULO TADEU. PT _______ c. __ ~ .. _._..: ..____ .___ ._

RODRIGO ROLLEMBERG- PSB --_._----_ ....""- _ ...•~--_.. --"-
REN.~ TO RAINHA - PL __.._.___ :...._2'::,_ ..-:, ___ .~
SILVIO UNHARES. PMDB .. ..........:..\._ .. '..... ....:-_--_.:_--_ ..-
XAVIER- PPB .___ .._.:_1':.:_
WASNY DE ROURE. PT lo- i .-
WILSON UMA - PSD ! .f.- i, ---
EDIMAR PIRENEIJS - PMDB

"-
TOTAL I I

lLPl
SEc'ilET A.!!J0'" p~

~ CÂMARA LEGISLATIVA DO :ISTRITO FEDERAL

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBIJIÇAO

Mesa.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado César Lacerda, que proceda ã

chamada nominal dos Deputados para verificação de quorum.

(Procede-se ã verificação de quorum.)

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG, em nome do PSB.

DEPUTADA MANINHA, em nome da bancada do PT.

DEPUTADO SíLVIO UNHARES, em nome da bancada do PMDB.

_ Reitera ao Presidente da Casa a solicitação de votar
requerimento que transforma sessão ordinária em comissão geral
para debater a questão hídrica no DF.

_ Protesta contra a tentativa do atual Governo de retirar
residências do assentamento da Telebrasilia.

- Cita, em defesa dos moradores, a lei do Deputado
Euripedes Camargo, que legaliza o acampamento.

1.1 - COMUNICADOS DA MESA

_ Cobra do Secretário de Segurança Pública mais
policiamento nas cidades.

_ Afirma que o Ministro Pedro Parente garantiu a liberação
de verba para o pagamento da GAM aos bombeiros e policiais
militares.

_ Solicita ao Presidente Edimar Pireneus a renovação do
contrato da TV Legislativa.

- Defende a convocação do Secretário de Segurança Pública
para prestar esclarecimento sobre a violência no Distrito Federal.

_ Projeto de Lei nO404, de 1999, de autoria dos Deputados Sílvio
Linhares e Alirio Neto.
_ Projeto de Lei nO405, de 1999, de autoria dos Deputados Sílvio
Linhares e Alirio Neto.
- Projeto dE>Lei nO406, de 1999, de autoria do Deputado Wasny
de Roure.
- Moção nO512, de 1999, de autoria do Deputado Xavier.
- Moção n° 513, de 1999, de autoria do Deputado Xavier.
- Requerimento nO270, de 1999, do Deputado Jorge Cauhy.

2 - PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 - COMUNICADOS DE LíDERES

DEPUTADO JOÃO DE DEUS, em nome do PDT.

I
I
I
I
i

I
I

Data: t 3---rQ[j ~~ I
Horário:-L:L..:if2 I

i

I
i
i
I
I
I
i

I
I

I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
i
!
i
I
I
I
I

_ Alia-se à Deputada Maninha na defesa da permanência I
dos moradores do acampamento da Telebrasilia. I

'-- • • ._~ __ n . ~i
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PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Estão presentes

7 Deputados, havendo, portanto, quorum regimental.

Passa-se aos

Art •. 124 a 129

Pena - delençAo, de I (um) a 3.(tres) anos.

Código Penal 74

Comunicados da Mesa.

Sobre a mesa, Expedienl!! que será lido pelo Sr. Secretário.

É lido o seguinte

Expediente.

• Vide Im. 74. f I:. doeMi,o d~P'CH:USO Ptnlu.

Aborto provocado por tereeiro

Art. 125. Provocar aborto, sem o consentimento da gestante:
Pena - reclusAo, de 3 (Ires) a 10 (dez) anos.

• Vide arl, 74, I J.-, do eMi,o d, Procuso Prnal.

PROJETO DE LEI N,o i!2L199
(Da. Sen"- Deputedol Dlatrltail SILVIO UNHARES e ALiRlO NETO)

llliv. p••••• glalIo " lIll _.o.
Diap6e IObre a obrigatoriedade
dos aervidores das delegacias de
policia a I.fol"lll.r ài vítimas de
estupro, o direi.. de abarte
lepL

Ar!. 126. Provocar aborto com o consentimento da gestaote:
Peoa - «dusAo, de I (um) a 4 (quatro) anos.

Parágrafo único. Aplica.se a pena do artigo anterior, se a gestante não é maior de
14 (quatorze) anos, ou e alienada ou débil mental, ou se O consentimento é oblido me.
diante fraude, grave ameaça ou violencia.

• Vide ar" 74. I 1.-, do eMi,o d~ Procuro PrnaJ.

Forma qualificada
Art. 127. As penas comioadas nos dois arligos anteriores sAo aumentadas de um

terço, se, em consequeocia do aborto ou dos meios empregados para provocá. lo, ages.
tante sofre lesA0 corporal de natureza grave; e são duplicadas. se, por qualquer dessas
causas. lhe sobrevém a morte.

• Vide.,.,. 74. I /!, do C6diro d~Processo PrnaJ.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAl. Deacta:

Art. 128. NAo se pune o aborto pralicado por médico:

AIoort. aecaMrto
I- 50: nlo hi outro meio de salvar a vida da galanl_,

Art. 1° OI aervidores cIas delegacia ele policia, DO ato do regisuu policial,
fte.I obripb a iaformar àI mulbera vlti_ de estupro que, caso wôam a
~vid.v, poderio iDtenoillper, leaa&-c, a pnidez, cOftforme cIecamina o
artigo 128 do cGdip penal.

Abet1e•• _ ••••••mIa ••• Ilule •••"'pro
11 - se a Jr&vidcz rnulta de estupto e o aborto é prea-dido de consentimento da

gestante ou, quando incapaz, de seu repreHlttante 1cpI.

Parágrafo ÚJÚco • As delegacias fomeeerlo, no ato do registro policial, a
relaçllo das uJÚdades hospitalares públicas, com os respectivos endereços, aptol a
realu. a referida intenupçlio de gravidez.

CAPiTULO 11

DAS LESÓES CORPORAIS

Art. 2° O aborto será realizado por médico e precedido do consentimento da
gestante ou quando incapaz esta, de seu representante legal.

Art. 3° As despesas decorrentes da execuçlio desta lei correrlo à conta de
dOlações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de sesaenta dias
da data de sua publicaçlio.

Art. 5° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaç40.

Art. 6° Revogam-se as disposições em contrário.

Lesão corponl
Art. 129. Ofender a integridade corporal ou a saúde de outrem:
Pena - delenção, de 3 (tres) meses a I (um) ano.

Lesão corponl de natureza gnve
~ I? Se resulta: '
I- incapacidade para as ocupações habituais, por mais de 30 (trinla) dias;

• Vid~ orl. /68. O2.-, do C6di,o d~ Processo Penal.

11 - perig~ dé"Vida;,..'
111 - debilidade permanente de membro, senlido ou funçAo;

JUSTIFICAÇÃO

PROJETO DE LEI N.o .I, {)S 199
(Dos Senhores Deputados Distritais SILVIO UNHARES e ALÍRIO NETO)

A praadc JIIllPOIÍçIote.. a fluljda~e de •••• ~o a
infOf1lUlÇ~odo direito ao aborto às vllimas. de ll5Np-u, rocdiuIc _s __ "'" da
gestante ou, quando ÍllCIp8Z, de _ repttsallante legal.

A wial&açlo de •• info •.•• çio, DO ato do registro policial, .com
certeza é a melhor forma de veicllIaçllo, mire as mulheres elll idIIde NJIrOdUliva
com risco de desenvolwr gravidez iadcllejada.

Em se trataIIdo dos casos de mulheres vitimas de eslUpro, COnlal' CClIIl
o aborto legal é realmente lIIlI4 (onoa de ajudá-las a impedir que a posaivel
gravidel. advinda de IUD ato hediondo, tenha prosseguimeato, miBimizando a sua
dor.

Considerando a amplitude s""ia! deite projeto incontestável, venhO
solicitlll aos ilUJtres pares o apoio a sua aprovaçio.

Cria o
atendimento
adolescentes
drogas e
providências.

programa de
a crianças e

dependentes de
dA outras

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL Decreta:

Art. 1° Fica criado o programa de atendimento a criança e adolescente
dependalees ,.. drolJl.

Art. 2° lu. cri&IIÇlII c OI adolctcentes atendidos pelo programa tcrio
ÍIIIfnaçio -.eocial pua CIIIOS IpIllos de •• overdose •. e sindrome de
abItiDfocia, tnIIIm_ ~ oricMaçIo e apoio as famflias, além de ações
preveativu.

Art.]O O programa de atendimento a criança a adolesceJlles dependentes de
drogas será realizado em conforrJÚdade com as diretrizes genis definidas pelo
estaroio da criança e do adolescente, e também com os artigos 267, 268 e 269 da lei
orginica do Dislrito Federal.

de de 1999.Sala das Sessões. em

I
, 1:\ \~I . i _
i SILVlotrNHÁRE

I DEPUT ADO DISTR 'AL Art. 40 As despesas decorrentes desta lei correrlo por conta de dotações do
1 orçamento.L .!. . ._. . . _
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Art. SO o Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de sessenta dias
da data de sua publicação.

Art. 60 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art . .,. Revogam-se as disposições em contrário.

Art, 268. As ações de prOCeçlo a inflnc:ill e adolescllncla serllo o:-l
ganizadas, na fonna. da lei, com base R8S Mguintes diretrizes: '• I

I - descentralizaçlo do atendimento;

11- valorização dos vinculos f.milieres e comunitários;

JUSTIFICAÇÃO em lei;
111• atendimento prioritário em situações de risco, definidas

O projeto visa auxiliar as famtlias que !em criança ou adolescente
usuário de drogas.

Sabemos hoje que o mal do século é a dependência causada pelo uso'
COCIStIDkde CIltorpecealn.

O problema deve lei" VÍIlo como doença que deve sa- tratada, e nio,
~ CaIOde policia. u..WE lrallIda, a ...- deve Ter opoItunidadc de mazao
sua vida COlIl cIipicIadc.

A propoIta hpor •••• por-.o COKIamoOIJIOIfts paret a 8pI'OVU'CIII
a pIftCMe prapotiçlo, que llOlIIIIec:ncza lnri __ bcacficios às JICSIOllS
Ulisâdas, e a sociedade como _ IOdo.

Sala das Sessões, em __ de de 1999.

.Lb;J'SILVIO L HAR S
DEPUTAD~ISTRIT A

CAPíTULO VII
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

Art. 267. É dever da família, da sociedade e do Poder Público asse-
gurar á criança e ao adolescente, nos termos da Constituição Fede.
ral. com absoluta prioridade, o direito à vida, saúde, alimentação,
educação, lazer, profissionalização. cultura, dignidade, respeito, li-
berdade, convivência familiar e comunitária, além de colocá.los a
salvo de loda forma de negligência, discriminação, exploração, vio-
lência, constrangimento, vexame, crueldade e opressão.

91° O Poder Público, por meio de ação descentralizada e ar.
ticulada com entidades governamen!ais e não governamentais, viabi-
lizará:

I - o atendimento à criança e ao adolescente, em caráter su-
plementar, mediante programas que incluam sua proteção, garan-
lindo-lhes a permanência em seu próprio meio;

11- o cumprimento da legislação referente ao direito a creche,
eslabelecendo formas de fiscalização da qualidade do atendimento a
crianças, bem como sanções para os casos de inadimplemento;

111• condições para que a criança ou adolescente, alTimo de
fnmilia, possa conciliar tais obrigações com a satisfação de suas ne.
cessidades lúdicas, de saúde e educação;

IV - o direito de cidadania de criança e adolescente ór111os,
sem amparo legal de pessoas por elas responsáveis, com ou sem
vinculo de parentesco;

v - o atendimento a criança em horário integral nas inslitui-
ções educacionais.

IV • participação da sociedade na formulação de politicas e
progré,lmas, bem como no acompanhamento de sua execução, por
meio de organizações representativas.

Art. 269. O Poder Público apoiará a criação de aSSOCiações civis de
defesa dos direitos da criança e adolescente, que busquem a garantia
de seus direitos, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente.

CAPITULO VIII
DO IDOSO

Art. 270. É dever da família, da sociedade e do Poder Público garan.
tir o amparo a pessoas idosas e sua participação na comunidade;
defender sua dignidade, bem-estar e o direito à vida, bem como co-
locá-Ias a salvo de toda forma de negligência, discriminação, explo-
ração, violência, crueldade e opressão.

Art. 271. O Poder Público incentivilrá as entidades não governamen.
tais, sem fins lucrativos, atuantes na política de amparo e bem-estar
do idoso, devidamente registradas nos órgãos competentes, subven-
cionando-as com auxílio financeiro e apoio técnico, na forma da lei.

Art. 272. O Poder Público assegurará a integração do idoso na co-
munidade, deferu:lendo sua dignidade e seu bem-estar, na forma da
'Iei, especialmente quanto:

PROJETO DE LEI No1'(J6 ~
(Do Deputado WASNY DE ROURE)

Reduz. base de cálculo do IPVA-
Imposta aobn • Propnedade de
Ve6cuIoe Automotor-. dn1Inadoa
ao "'-PDfta MCOlar,tul • ao
tnneporta altemadvo.

A cÂMARA lEGISLÃTIVA00 DISTRITOFEDERAl dea'eta:

M. 10
- Fica reduz:da em 100% (cem por cento) a base ele Clllculodo Imposto

Sobre Propriedade de VelcuJos Automolorea - IPVAno Distrito Federal, dos veiculos
destinados aos serviços de tnlnsporte escolar, de taxi e de transporte alternativo, veí-
culos esse. devidamente &utorizado. pelo OETRANiOFli OMTU.

M. 2 o - O OMTUfixará 00l regulamento da concessAo dos .erviços de trans-
porte citados no artigo lO, a idade máxima dos veiculas em anos, que poderAo trafe-
gar e obter a redução da base de Clllculodo IPVAde que trata esta lei.

M. 3o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçao.

M. "O - Revogam-se as diaposiçOes em contnlrio.

JUSTIFICAÇAo

Os serviços de transporte escolar, de taxi e de transporte altemativo, contribuem
aignificativamente para a melhoria do sistema geral de transporte da população e da
sua qualidade de vida, desde que ofereçam serviços de alta qualidade e, principal-
mente, segurança e preços acessiveis.

O presente projeto de lei visa justamente proporcionar um transporte, nos servi.
ços dos segmentos precitados, de menor custo e com incentivo para renovação da
frota, visando a segurança dos passageiros e bem estar de toda a população.

Em face do exposto, contamos com o apoio dos ilustres parlamentares desta
Casa na aprovaçao do presente projelo de lei.

!l 2° A proteção à vida é feita mediante a efetivação de políti-
ca social públicn, que resguarde o respeito à vida desde a concep-
ção, bem como ampare o nascimento e desenvolvimento da criança
em condições dignas de sobrevivência.

Sala das SessOes, em de maio de 1999.
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MoçÁO N°MO 0512 /99.
(Autor: Deputado XAVIER)

Reivindica junto à Secretaria de
Educação do Distrito Federal a
implantaçAo do Curso de 2° Grau na
Escola da QR 425, Região
Administrativa de Samambaia.

A Diretoria tem enfrentado dificuldades em administrar a
aplicação dos conteúdos e seguir o calendário escolar programado, diante da
f:Jta dos professores.

o primeifll bimestre do ano letivo já está praticamente encerrado.
Persis:óndo a falta desses profissionais de educação, certamente o prejuizo dos
alunos será ainda maior. Há também sérios riscos de comprometer as férias
escolares, causando maiores transtornos á administração da Escola.

Em face do exposto, esperamos ver a presente proposta aprovada
pelos nobres pares.

Senhor Presidente da CAmara ;"egislativa do Distrito Federal,

Sala das Sessões, I I

-./ .~
D~VIE~

LÍDER DO PPB

Nos termos do artigo I09 do Regimento Interno desta Casa,
proponho aos nobres Deputados reivindicar junto á Secretaria de Educação do
Distrito Federal, a implantação do Curso de 2° Grau na Escola da QR 425,
Região Administrativa de Samambaia. REQUERIMENTO NoZ7t7 fJ9

(Do Deputado Jor;e Cauhy)

JUSTIFICA TIV A

A Escola da QR 425 em Samambaia necessita de imediato da
implantação do Curso de 2° Grau em suas depenuências, em razão do grande
número de pessoas que tem procurado a Escola, em busca da realização do
Curso.

A população de Samambaia, principalmente ajuventude, precisa
ter á disposição esse Curso. A baixa escolaridade contribui de forma direta
para o desemprego. Temos uma população jovem muito grande, com boa
pane delajá em condições de ingressar no mercado de trabalho. Falta, porém,
não só a profissional ização, como também a escolaridade, em muitos casos.

A implantação do Curso de 2° Grau na QR 425 beneficiará em
muito aqueles que necessitam do estudo, e que residem nas Quadras
próximas. Assim, evitará grandes deslocamentos de alunos entre a residência
e o local de estudo, expondo menos os estudantes a eventuais incidentes de
rua.

R~.er a l'I!tirada e arquivamento do
Projfto de Lei nO3.739/'98.

Exmo Senhor Presidente da Ornara Legislativa do
Distrito Federal,

De conformidade com o artigo 106, VIII do Regimen-
to Interno desta Casa, requeiro a retirada de tramitação e o respec-
tivo arquivamento do Projeto de Lei n° 3.739/98, que "declara de
utilidade pública a Fundação de Rotarianos de Brasília e dá outras
providências" .

JUSTIFICAÇÁO
No mais, a educação é um direito de todos e dever do Estado

como preconiza a Constituição Federal. . '

Em lace do exposto, esperamos ver a presente proposta aprovada
pelos nobres pares.

A profosiçãO em epígrafe já encontra-se amparada
pela' Lei 1.617/87, que declara de utilidade pública as entidades
filantrópicas particulares sem fins lucrativos do Distrito Federal.

Sala das sessõ~

~bO XAVIER
LíDER DO PPB

Daí a razão de solicitarmos a sua retirada e arquiva-
mento.

Sala das Sessões, de de 1999.

_____ 110

!\lOçÃO N°
(Autor: Deputado XAVIER)

Reivindica junto à Secretaria de
Educação do Distrito Federal a
contratação de três professores para a
Escola da QR 425 na Região
Administrativa de Samambaia.

Senhor Pn:sidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Nos termos do anigo 109 do Regimento Interno desta Casa,
proponho aos nobres Deputados reivinuicar junto à Secretaria de Educação do
Distrito Federal, em caráter de urgência a contratação de três profess,?res de
primeiro grau para a Escola da QR 425 na Região Administrativa de
Samambaia.

PRESIDENTE (!)EPUTADO JOÃO DE DEUS) - O Expediente lido

vai à publicação.
(Assume a Presidência o Deputado Gim Argello.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Não há quorom

para votação_

Passa-se ao
PEQUENO EXPEDIENTE_

Damos inicio aos
Comunicados de Lideres.

DEPUTADA LUCIA CARVALHO - Sr Presidente, peço a palavra

pela ordem.

JUSTIFICATIVA

A Escola da QR 425 em Samambaia necessita de imediato da
contrataçllo de três professores, para completar o corpo docente daquela Casa
de Ensino.

i

I
I

i
r1 -- . .. -'
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V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO' GIM ARGELLO) - Tem a palavra

garbosamente recebeu a medalha do Mérito Tiradentes juntamente com os

Deputados Tatico e Wílson Lima, que têm prestado um grande serviço à

PolíCiaMilitar do Distrito Federal, para parabenizá-los. Parabenizo o Deputado

Tatico porque o nobre colega prestou muitos serviços á Polícia Militar, bem

como o Deputado Wilson Lima, sem contar o nosso Presidente. Eu passaria

meia hora para falar o que S.Exa. já fez pela Polícia Militar.

DEPUTADO SILVIO UNHARES - Sr. Presidente, peço a palavra
pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) • Tem a palavra

DEPUTADO SILVIO UNHARES' (PMDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, antes de iniciar o meu pronunciamento eu

gostaria de parabenizar também os nobres Deputados Tatico, Wilson Lima e

o nosso nobre Presidente Edimar Pireneus. Confirmo as palavras do

Depulado João de Deus a respeito desses Parlamentares que tanto fizeram

pela Polícia Militar do Distrito Federal.

Agradeço ao Deputado João de Deus por S.Exa. ter lembrado

quanto ao pagamento da GAM. Diga-se de passagem, várias pessoas

começaram a acreditar realmente no pagamento dessa gratificação quando a

população inteira do Distrito Federal soube que o Deputado João de Deus e o

Senador Luiz Estevão estiveram na área federal. S.Exas. conversaram com o

Sr. Pedro Parente e conseguiram a confirmação dessa verba para os policiais

militares do Distrito Federal, claro que com a anuência e aquiescência do

nosso Governador Joaquim Roriz.

Portanto, parabenizo o ~eputadO João de Deus, o Senador Luiz

Estevão e, em especial, o Governador Joaquim Roríz por cumprir, em curto

espaço de tempo, uma das suas promessas de campanha: o pagamento da

GAM.

Conforme já frisei aqui, o LJeputado João de Deus tem cobrado

durante todos esses meses o pagamento da GAM e eu lembrarei, diariamente

também, que a GAM foi paga.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DEPUTADO ALlRIO NETO - Sr. Presidente, peço a palavra pela
ordem.

V.Exa.

DEPUTADO "L1RJO NETO (PPS. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, V.Exa. ntlo pode imaginar como nos sentimos

alegres ao ver o nosso Presidente receber uma medalha de honra do mérito

Tiradentes, na Policia Militar, e, ao mesmo tempo, como estamos satisfeitos

por vermos o Deputado Silvio Unhares mostrando um recorte de jornal

plastificado em que o Senador Luiz ~stevão afirma que será paga a GAM

para a Policia Militar.

Eu gostaria de dizer ao Deputado Silvio Unhares que ficamos

muito felizes por saber dessa possil:!ilidade. Espero, um dia, ainda neste

plenério, ver também plastificada a nolUciado pagamento da GOE para que

possamos fazer um discurso tão bonito quanto este, nao só para a Policia

PRESIDENTE (GIM ARGELO) - Tem a palavra V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Pela ordem. Com revisão do

orador.) - Sr. Presidente, isso chama-se "pirataria legislativa" e acho que é um

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra
v.EJCa.

o assunto.

leis já existentes. No caso, o Deputado deveria apresentar um requerimento

para que a lei tosse colocada em prática e, não, apresentar um projeto igual.

Com o palllar do tempo hesta Casa, temo que isso venha a ocorrer

novamente.

EntAo, solicito a V.Exa. que leve o assunto à Mesa, pois o

Regimento Interno trata apenas de projetos sim~ares mas não fala sobre o

caso de um Deputado apresentar um novo projeto idêntico a uma lei já

existente sem ser alteraçAo à lei. Entendo que o Deputado deveria apresentar

uma proposta de alteração á lei. No entanto, o que está acontecendo são

projetos de leis sobre leis já existentes, como este que estou moslrllndo do

Deputado Wilson Lima sobre atendimento prioritário aos idolos.

Portanto, eu gostaria que esta Presidência se pronunciasse sobre

DEPUTADA LUCIA CARVALHO (PT. Pela ordem. Sem revisão da
oradora.) - Sr. Presidente, eu gostaria que a Mesa Diretora desse um parecer

sobre a seguinte questão: vários parlamentares já transformaram assuntos

em leis. Por exemplo: uma lei de minha autoria, datada de 1997, que trata do

atendimento prioritário aos idosos, foi sancionada e não conseguimos, ainda,

implementá-Ia efetivamente, mas existe o cartão do idoso e o atendimento
preferencial.

O Deputado Wilson Lima, na melhor das intenções, apresento'u

um projeto similar, só que o meu projeto já é fei. Eu gostaria de saber o que

acontece quando o projeto apresentado pelos deputados já é lei. O

Regimento Intemo é omisso. Então, solicito que a Mesa se pronuncie com

relação a esse assunto, porque vamos ter uma repetição de projetos sobre

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Nobre Deputada

Lucia Carvalho, na semana passada houve um debate na Comisslio de

Constituição e Justiça justamente sobre esse a5llunto, tanto de

inconstitucionalidade Cl)mo de dupllcidade, e foi assinado por alguns

Deputados um documento dando poderes ao Presidente da Casa para

declarar, ex-officio, a prejudicialidade do projeto. Então, V.Exa. deve

encaminhar um oficio à Presidência para declarar a prejudicialidade.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. presidente peço a palavra pela

ordem.

gMto deInecesúrio l*lI o nosso Poder Legislativo. Há também uma falta de

~ dos projetos pela Mesa Diretora e pela assessoria, que

permltem que um pro;eto tramite naturalmente na nossa Casa mesmo já

exisllndo uma lei.

Sr. Presidente, é uma pena não termos mais a TV Distrital! e eu

gostaritl que V.Eu. repensasse essa questão, porque é de fundamental

impor1lncia que as pessoal conheçam os Deputados Distritais.

Eu gostaria de lembrar a V.Exa., como de costume, que até agora Militar mas também para a Policia ::;;.::1
nlo foram pagas a GAM e a GOE. É bem verdade que estive com o Senador Tenho certeza de que VExá. conc!:"da com isso. I
Luiz ElteYlo, no Ministério da Fazenda, e o Or. Pedro Parente prometeu a Muito obrigado. I
HtleraçIo dos R$ 54.000.000,00 (dnqoenta e quatro milhões de reais), mas DEPUTADO SILVIO UNHAiRES - Sr. Presidente, peço a palavra I
até agora nlo temos nenhuma noUcia com relação às gratificaçOes dos pela ordem. i
pollciail civis de Brasilia. Então, eu gostaria que V.Exa., bem como o PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra I
Presidente desta Casa e os demais Parlamentares, lembrassem ao V.Exa. I
Governador Roriz as promessas de campanha, porque ninguém é obrigado a DEPUTADO SILVIO UNHARES (PMDB. Pela ordem. Sem I

prometer. Mas se prometeu, tem que cumprir. revisão do orador.) - Sr. Presidente, fui citado pelo nobre Deputado Alírio Neto I
Aproveito a presença do nosso illJstre Presidente, que hoje tao e agradeço as palavras de S.Exa.

I il----------- ------l
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I DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - Sr. PresidenlIll, peço a palavra

pela ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

I
V.Exa.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (PMDB. Pela ordem. sem

I revisão do orador.) - Sr. Presidente, acre<litoque nem mereço a rnedaltla a

I
mim conferida. O meu trabalho em defesa da Policia Militar do Distrito Federal

foi o de defen~er, em primeiro lugar, o convênio da Secretaria de segurança

I
com a UnB para que pudessem ser feitos estudos de recursos humanos junto

com o policial. Por meio desse estudo, a atividade poderia ser aprimorada,

I com a ajuda dos professores da UnB.
O Deputado João de Deus bem sabe o quanto defendi a moradia

para o policial militar, pois acredito que eles mereçam uma atenção especial

nesse sentido. Sempre procurei, nesta Casa, defender todos os projetos que.

buscassem atender a Polícia Militar, a Polícia Civil e o Corpo de Bombeiros,

porque acredito que o nosso policial militar é um dos melhores do Brasil e

merece a atençao desta Casa e de seus Parlamentares no tocante à

qualidade de vida E- .. ' .>ali' ";...~ dignos para que possa exercer suas funções.

Sei muito vem que deveria ter feito mais, mas prometo que

enquanto estiver nesta Casa, estarei defendendo os interesses da Polícia

Militar, da Polícia Civil e do Corpo de Bombeiros, para que a nossa segurança

realmente corresponda à expectativa da sociedade.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.
DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, registro minha solidariedade ao Deputado

Edimar Pireneus e parabenizo-o pela medalha que S.Exa. recebeu da Policia

Militar do Distrito Federal, pois conhecemos a vida potitôca do nosso

Presidente Edimar Pireneus. No primeiro Governo Roriz e, agora, no

segundo, • populaçAo de Brazlãndia foi testemunha do trabalho que o político

daquela região fez .pela Policia Militar do Distrito Federal. Eu também

presenciei, na minha primeira e segunda legislaturas, o trabalho do Deputado

Edimar Pireneus em defesa dos interesses da Policia Militar do Distrito

Federal.
Quanto li questão da segurança do Distrito Federal e do Entomo,

fonIm os Deputados Talico e Edimar Pireneus que mais defenderam o

convênio de segurança com o Entomo. S.Exa. sempre defendeu que a Policia

Militar do Distrito Federal e a segurança do Distrito Federal deveriam se

&lIl&nder, por meio de convênio, a toda a regiao geoeconOmica.

Portanto, foi bem merecida essa medalha que o Deputado Edimar

Pireneus recebeu da Policia Militar do Distrito Federal, juntamente com o

Deputado Tatico, que nunca negou um pedido da Policia Militar,

demonstrando assim a solidariedade que S.Exa. tem tido por ela. Parabenizo

também o Deputado Joio de Deus, que sempre defendeu a Policia Militar do

Distrito Federal e merece também ter o nosso respeito. Não podemos negar

que todos os outros vinte e três Deputados também têm o direito, em nome

da população do Distrito Federal, de defender os interesses da Policia Militar.

PorWlto, ~ perabeniZar o Deputado JoAo de Deus pele sua defesa

sempre preMl1te pera com a ClJUI8 doi interesses da Policia Militar.

5atlemoa que o DepuWdo Joio de Deus, sozinho, jamais conseguiria a

aproveçio d. um projtIlo em beneficio à pollcill •• Mo fossem OI ou~

DeputadOI, uw cokIOU,••mpre ~ a S.Exa. na defesa doi

..,. ••• de PoIIcía MIlitar do Distrito Federal.

Portanto, parabéns <li Policia Militar, que deu essas medalhas aos

Deputados Edimar Pireneus, Tatico e Wilson Lima, pois elas foram

merecidas.
Muito obrigado.
DEPUTADA MANINHA. Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.
DEPUTADA MANINHA (PT. Pela ordem. sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, quero comunicar uma noticia veiculada no Diário

Oficial de hoje, quinta-feira, dia 13, sobre uma mudança na composição do

Conselho do Meio Ambiente - COMAM -, em que o Sr. Governador Joaquim

Roriz substitui o nosso Presidente da Central Única dos Trabalhadores, o

companheiro Zunga, como representante dos trabalhadores, por um

representante do Sindicato Patronal. Ou este Governador não sabe distinguir

qual a diferença entre um representante dos trabalhadores de um

represen:ante do Sindicato Patronal ou houve um equívoco por parte do

Governo.

Estaremos questionando essa nomeação do Sindicato Patronal na

vaga da representação do Sindicato dos Trabalhadores. Eu gostaria que isso

ficasse registrado para que possamos perceber o descaso com que é tratada,

dentro do Governo Roriz, a representação dos trabalhadores em todos os

conselhos agora existentes.
DEPUTADO TATICO - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.
DEPUTADO TATICO (PSC. Pela ordem. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, quero agradecer pela medalha que a Polícia Militar nos

ofereceu. Foi um prestígio muito grande. Acho que a nossa Polícia ganha

pouco. Como teremos segurança se os nossos policiais ganham pouco? No

meu modo de pensar, n6s, aqui da Câmara, Unhamos de destinar uma área

para as Polícias Militar e Civil e para o Corpo de Bombeiros. Nossos policiais

tinham de ter a área deles. O Governo tinha de fazer casas. Eles forneceriam

a mão-de-obra e o Governo, o material. Assim arrumariamos um meio de dar

segurança aos policiais para que eles possam dar segurança ao nosso povo.

Eu nao sei se os soldados podem nos dar segurança se suas familias estão

jogadas no meio de bandidos, no meio de "misturada". Eu acho que Unhamos

de separá-los. Estou pronto para isso. No dia em que a nossa Cãmara, em

que os nossos vinte e quatro Deputados estiverem de acordo, quero estar

entre eles no sentido de ajudar os nossos policiais, pois o pessoal da

Segurança tem de ter uma boa remuneração e morar bem. Assim, esses

policiais darão melhor segurança à nossa população.

NIo temos uma boa segurança devido é falta de cuidados com os

nossos policiais.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - COIlOlldoa palavra
ao Deputado Allrio Neto. (Pausa.)

Concedo I!I palavra ao Deputado José Edmar. (Pausa.)

Concedo a pai-. ao Deputado Talico. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Joao de Deus.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Como Líder. Com revisão do

orador.) - Sr. Presidente. Sra. e Srs. Deputados, público presente, quero falar
sobre a questão do programa 'Tolerâncla Zero•.

O Governo atual fez uma promessa de campanha, o programa

"Tolerincia Zero', O que vemos na nossa cidade 510 08 estupros, os furtos,

os roubos e os acidllntes de trânsito .
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ordem.

estampado no Diário Oficial, dará entrada a um decreto legislativo.

Esperamos que todos os Deputados desta Casa votem para que aquela

população continue no local onde está, com suas moradias constnuldas e com

o direito, como cidadaos brasilienses. de morarem naquele local, onde já

residem há mais de trinta anos.
DEPUTADO GIM ARGELLO - Sr. Presidente, peço a palavra pela

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO GIM ARGELLO (PFL Pela ordem. Sem revisao do

orador.) - Sr. Presidente, quero parabenizar os Deputados Wilson Lima,

Ta!ico e, especialmente, V.Exapor terem recebido hoje a Medalha do Mérito

de Tiradentes.

Como Vice-Presidente desta Casa, sinto-me honrado em vê-lo

receber essa medalha, porque V.Exa., na função de Presidente, representa

muito bem esta Casa. Sinto-me também homenageado com essa

condecoração.

DEPUTADA MANINHA (PT. Como lIder. Sem reViSão]a
oradora.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, registro, em nome da

Bancada do Partido dos Trabalhadores, um grande problema que está

acontecendo nesta cidade que é a tentativa de retirada do acampamento da

Telebrasilia das margens do Lago Paranoá pelo Governo atual.

O nosso Governo emitiu um decreto no ano passado permitindo a

construção naquele assentamento e também a sua urbanização. Há uma lei

votada nesta Casa, de autoria.do Deputado Eurlpedes Camargo, permitindo a

legalização do acampamento da Telebrasília.

Qual nao foi a surpresa daquela população quando, no Correio

BrazilitJnse. viu noticiado que serão retirados de lá para um outro local.

Eu gostaria que esta Clmara L9gislativa pudesse discutir esse

assunto e verificar que o acampamento da Telebrasília hoje já é composto de

boas residências. Moram, naquele local, há mais de trinta anos, pioneiros

desta cidade que lá construíram suas moradias. Além disso, o acampamento

da Telebrasília foi urbanizado com luz elétrica, rede de água e agora estão

constnuindoa rede de esgoto.

A alegação que se tem é de que o patrimônio histórico não

permite o assentamento daquela população naquele local. Ora, Srs.

Deputados, estamos aqui com uma discussao extremamente interessante.

Será que o patrimOnio histórico de uma cidade vai permitir que sejam

derrubados não barracqs, mas residências constnurdas por pioneiros desta

cidade que ali residem há mais de trinta anos? Uma lei votada nesta Casa.

de autoria de um Deputado, permitiu o assentamento e agora nós temos essa

legalidade sendo questionada. Será que o questionamento se resume apenas

á questão do património histórico ou será que aquela região está tão

vaiorizada, do ponto de vista imobiliário, que dali queira-se retirar a população

assentada para se ter lucro com vendas daquele terrer1tl?

Quero dizer que a bancada do Partido dos Trabalhadores, no

momento em que o decreto do Sr. Governador Joaquim Roriz estiver

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO WILSON LIMA - (PSD. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, vim a este plenário ouvir o pronunciamento da nobre

Deputada Lucia Carvalho e estou surpreso com suas palavras. S.Exa. exaltou

o meu trabalho e nao 11eofendeu de maneira alguma. Estou surpreso porque

esta Casa nao tem em seus computadores arquivos com dados que registrem

a lei da Deputada '.ucii Carvalho. Por isso entrei com projeto similar ao de

S.Exa.
Vamos confr':Jntaros dois projetos, e eu tenho a hombridade e a

humildade de retirar o meu projeto, se for o caso.

Agradeço o eiclQiofeito pelo nobre Deputado Joao de Deus. Sou

pioneiro em Brasília e já ijudei muito, não só a Polícia Militar mas a Polícia

Civil e o Corpo de Bombeiros, em gênero, número e grau. Não comprei

ninguém mas <>judeia população em geral com carros, donativos e fazendo

tudo para que houwsse segurança.

Obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - Concedo a

palavra à Deputada Maninha.

ordem.

Aproveito • oportunidade para parabenizar o Deputado Wilson

Lima, que ganhou, hoje, da PolIda Militar, uma medalha. S.Exa. tem todo o

direito de recebê-la pelos inestimáveis serviços prestados à Policia Militar do

Distrito Federal. S.Exa. inclusive me disse que sabia toda a história da Policia

Militar, at6 mesmo quando ela era Corpo de Quadrilheiros.

Quero cobrar do Sr. Governador Joaquim Roriz que pague a GOE para os

policiais civis do Distrito Federal, os quais, embora tenham abraçado a

campanha de S.Exa., até agora não viram ações para o pagamento daquela

gratificação.
Mais uma vez parabenizo o Senador Luiz Estevão de Oliveira

Neto, meu amigo particular. Fomos juntos ao Ministério da Fazenda e o Dr.

Pedro Parente garantiu que no próximo mês vai pagar os R$ 54 milhões

devidos aos policiais e bombeiros do Distrito Federal.

Eu gostaria, Sr. Presidente, que V.Exa. agilizasse a questão da TV

Distrital porque muitos já estão com saudades dela, inclusive a Deputada

Lucia Carvalho.
Solicito que V.Exa. aceite o pedido de convocação do Secretário

de Segurança Pública do Distrito Federal para que ele venha aqui, nesta

Casa de leis, falar sobre a questão da violência que aumenta a cada dia na

nossa cidade e faz sofrer os cidadãos mais carentes, os que mais precisam

de segurança.

Muito obrigado.
(Assume a Presidência o Deputado Edimar Pireneus)

DEPUTADO WILSON LIMA - Sr. Presidente, peço a palavra pela

Vejo li Secretarie de Segurança Pública fazendo a operaçio "ET".

VExa. sabe o que é operação "ET"? É operação "Engana Trouxa". Eles

pegam alguns policiais cansados de várias horas de serviços e colocam nas

ruas, para, talvez, prestar um desserviço à sociedade que lhes paga.

É necessário que toda a sociedade e a imprensa local cobrem

deste Governo a promessa do "Tolerância Zero". Agora, inventaram

policiamento no Plano Piloto. E nas cidades em que mora a grande maioria

da população, principalmente a de baixa renda?

É preciso que se convoque o Secretário de Segurança Pública do

Distrito Federal para vir a esta Casa do povo explicar que "tolerância zero" é
essa.

Eu gostaria de lembrar a pesquisa que realizei sobre alguns

projetos de que V.Exa. participou - sei que existem vários outros - em prol da

Policia Militar: o curso de Relações Humanas para a corporação, em convênio

com a UnB; o crédito universitário para os militares poderem prosseguir seus

estudos de nivel superior; a criação do Setor Habitacional para os militares,

destinando os becos em diversas cidades como, por exemplo, Guará,

Planaltina, Brazlãndia - sua base -, mais do que isso, Sobradinho, que na I
~ . .__. ----1
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ATA DA 528
(QOINQUAGÉSlMA SEGUNDA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

18 SUSÃo LEGISlATIVA DA 38 LEGISLATURA

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DMSÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

PwtIbenlzo lambtm e lI088a queridll Deputada MaIWMe. que

tanto sdtnIro e aJj8 pl:»tura tento copiar. Inclusiva, já que $GtI lIWl~arIMlentar

~ ••••e-, rnub& das coiNs que .",.ndI ~i devo às bancadas de

todcls 011pwMdoa: 101 vine e tr&I Dtpl ••••• , que muito me ensinam nesta

C••.
~ ctaro que, llllIis ume vez, HIJ a faoloor da Deputeda Maninha,

corrobora:ldo com a idéia de S.Exa. de pedir ao 00110 nobre Gowrnador

Joaquim Roriz para que não tenhamos mais deIrub!IcSU de CIUS ou lllIImlco8

no Acampamento da Telebrasília.

Deputada Maninha, apesar de pertencer 110 Partido cID McMmento

Democrático Brasileiro - PMOB, de pertencer ao Governo do Distrilo F"""

com muito orgulho e muita honra alio-me 8 V.Exa. para que aa casas nAct

sejam derrubadas, como aconteceu no Governo passado, principalmenee em

Vicente Pires, onde casas de até dois andares foram derrubadas. Incl~

uma senhora que estava grávida. no momento da derrubada, para não perder

seu patrlmônio, agarrou-se ao travessão da sua casa e foi puxada. É claro

que não foi uma determinação do Governo passado, mas uma aberração de

n oficial da Policia MilItar ct\amalfo •••••••• depoIa foi levar o seu mau-

lrviço para a lnvaslo da EstnrU8l, onde vtrios CMOS também

::onleceram.

Alio-me à Deputada ManInha para lIU4' caus' nAo sejam

~rrubadas neste Governo como fOlWl1 no Governo paasado, incIlt8iYe oom

.sões de senhoras grávidas, agress6e8 a donaa de casa. Nl!lo foram

~rrubados soment'.! barracos como também casas de alYenaria.

Orgulho-me muito de ficar do seu lado, Deputada Maninha.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDlMAR P/RENEUS) - Passa-se aos

Comunicados de Parlamentares

Nilo havendo nenhum Deputado que queira fazer uso da palavra,

eclaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão ãs16h21min.)

Infelizmente, a dãta sugerida para fazermos a Comissão Geral foi

ontem e a Mesa sequer colocou em votação o nosso requerimento.

Estamos apresenl8ndo um outro requerimento, Sr. Presidente, e

espero contar com a sensibilidade de V.Exa. para que possamos votá-lo e,

com isso, transformar uma sessão (lesta Casa em ComissA<> Gera/.

Traremos os maiores especialistas desta cidade e do Brasil para

debatermos a quesll!lo hídrica, que é, sem dúvida, um dos assuntos

estratégicos para garantia da nossa qualidade de vida.

Sr. Presidente, eu gostaria de pedir a at&l'lÇAo de V.Eu., que •

uma pessoa senslvel, para prepararmos esse debate com a participaçio de

pelloas que já têm uma longa ~ pela frente. Que isso seja r.n.o já na

próxima semana. Estamos pedindo uma -ao ..-s o final de junho pare

que possamos organizá-Ia e expedir os convites. Pretendemos transformar

este plenário em um grande centro de debele di questão hldrica do Distrito

Federal, que é, ou ao. menos deveria ser, sem dúvida, uma preocupação

desta Casa.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIREN£US) - Concedo a

palavra ao Deputado Renato Rainha. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado César Lacerda. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Xavier. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Jorge Cauhy. (Pausa.)

Muito oDrigedo, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDlMAR PI~ENEUS) - Concedo a

palavra ao DeputJIdo Rodrigo RoHembarg. '

oerUTADO RODRIGO ROLLEMBERG (PSB. Como lIder. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, subo a esta tribuna para reiterar uma

solicitaçlo minl\a feita a V.Exa.

Desde o inicio desta legislatura tenho me comprometido a trazer

para o debate nesta Casa temas relevantes para o Distrito Federal. E

considero que um deles' li quesli!ío hldrica.

Exi., atualmente, o risco de racionlllTlelltO ela ~gua pare a.

cidades de Sobradinho e Planaltina; e uma série da aç6eI danosas aos

nossos lençóis freáticos, aos nossos mananciais.

Queremos trazer essa discussão para esta Casa. Foi com esse

objetivo que elaborei três projetos de lei, já apresentados. Inclusive um institui

a política e o gerenciamento de recursos hídricos, um projeto denso, debatido

com a comunidade. Elaborei outro que abate o IPTU daquelas pessoas que

economizarem água no periodo de seca do Distrito Federal.

Sr. Presidente, com esse objetivo apresentamos, há mais de um

mês, um requerimento solicitando a transformação de um dia de sessão em

Comissão Geral para debatermos a questão hídrica. Traremos Depl.!tados

Federais da Comissão da Câmara dos Deputados, professores da UnS e

pessoas que tenham acúmulo de informações sobre essa questão há muitos

anos.

PRESI~NCIA: DeP-:~d~:a~~::.", I~. II DEPUTADO SILVIO UNHARES (PMDB. Como Líder. Sem SECRETAftlA: Deputado Wilson Lima,

I revtaAo do orador.) - Sr. Presidente, Sraa. e Srs. ~, aAllM quere

I
I parabenizar, mais urna vez, o nobre Deputado Wilson Lima, o nosso querido LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal. I

j

Deputado Edimar Pireneus e o Deputado Tatico pela comenda, hoje, da INicIO: 15 horas e 29 minutos.

MedetM do Mérito de Tlredentes. o maia alto gr.au de medalha. QOnc«lído I
L__ pela__ .p_clldII' _Milüar_._._do__Distrito_._. _F_ed__er_8_1. . T__É_R_M_IN_O_:_1_5_h_o_ra_se_4_1._m_in_u_t_os_. ~

~~ foi e~da. Ou Mia, v.exa .••••• S4IIlsibilidede com toda a Policia

I
Militar e o Corpo de Bombeiros.

Sr. Presidente, com a sua rnedaIha toda a Casa se sente honrada.

I
I

i
i
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VERIFICAÇÃO DE QUORUM

1.ABERTURA

Presidente (Deputado Edlmar Plreneua):

o Está aberta a sessAo.
Sob a proteção de Deus, 510 iniciados os trabalhos.

1.1 • COMUNICADOS DA MESA

--------,

~ CÂMARA LEGISLA. TI\'A DO DISTRITO FEDERAL [XJ Ordiniria
O Extnordinirio

ASSESSORIA DE PLENÁRIO I: DISTRIBUIÇÃO -
Data !3O1[!!.. 11

Horirio-fL 30 I
I

I

I
I
I

!
T

• Mensagem nO 179, de 1999. do Govemador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO407/99.
- Projeto ele Lei n° 408, de 1919. de autoria do Deputado Wilson
lima.
o Projeto de Lei n° 409, de 1919, de autoria do Deputado Wiison
lima.
o Projeto de Lei nO 410, de 1i99, de autoria do Deputado Wilson
lima.
- Moçiio nO 514, de 1999, de autoria do Deputado Wasny de
Roure.
o MoçMl nO 515, de 1991, de autoria do Deputado Wasny 1e
Roure.
o Moçiio n° 511, de 1999, de autoria do Deputado Alirio Neto.
o Moção nO517, de 1991, de autoria do Deputado Alirio Neto.
o Moção nO51', de 1999, de autoria do Deputado Allrio Neto.
• Moção nO519, de 1999, de autoria do Deputado Alirio Neto.
o Moção nO520, de 1999, de autoria do Deputado Allrlo Neto.
o Moçiio nO521, de 1999, de autoria do Deputado Alirio Neto.
- Moção n° 522, de 1999, de autoria da Deputada Maninha.
o Moção nO523, de 1999, de autoria da Deputada Maninha.
o Moção nO 524, de 1999, de autoria do Deputado Rodrigo
Rollemberg.
• Requerimento nO271, de 1999, da Deputada Maninha.
• Requerimento nO272, de 1999, da Deputada Maninha.
• Requerimento nO 273, de 1999, da Deputada Maninha.
o Requerimento n° 274, de 1999, da Deputada Maninha.
• Requerimento nO275, de 1999, da Deputada Maninha.

• Requerimento nO276, de 1999, da Deputada Maninha.
• Requerimento nO2n, de 1999, da Deputada Maninha .
• Requerimento nO271, de 1'", do Deputado Daniel Marques e
outros.

NOME 00 PARLAMENTAR

AGIIIClO BRAGA - PL

AGUINALOO DE JESUS - rn..
ALI RIO NETO. PPS

ANII.crIA MACHADO. PSDB

BENíClOTAVARES.I'TB

CtsAR LACEIIDA • "..

CHICO FLORESTA - PT

DANIEL MARQUES. PMDII

JOR(;E CAUHV • PMH

JOAo Di: NUS. PDT

GIM AIIGELLO • I'FL

JOSt I!DMAR - ND.

Jost RAJAo • I'SDII

JOst TAllCO. PIe

LUCIA CARVALHO. PT

MANINHA.PT

PAULOTADEU.PT

RODRlGO ROLLEMBERG- PS8

RENATO RAINHA. PL

SIL VlO LlNHARES • PMDB

XAVIER. PPB

W ASNV DE ROURJo;. PT

WILSON LIMA - PSD

EDlMAR PlREN!:US. PMOB

TOTAL

. .----:--X ,---
_.- ~--;---,----:'X t

I ><- i
'-./-x-:~

~-~
..,L..
-::r I

~

2-ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Edlmar Plreneus):

PRESID. fE (DEPUTADO EDlMAR P1RENEUS) . Estão

presentes 7 Parlam"'''tClres.

Dá-se início ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

Expediente.

Comunicados da Mesa

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário.
É lido o seguinte

MENSAGEM
N" .U,3 m-GAG

~. .,';) ,: r
- :~ I ~,)
PrimE!ffo(a) Secr~ár o(a)

li. DETALHAMENTO

o Declara encerrada a sessão.

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) . Está aberta a

sessão.

Eu, Primeiro(a) Secretário(a), nos termos do art. 95 do
Regimento Interno, lavro a presente Ata.

I••.•••• pth ..•..•..•o.i,o de .t9t. I
I

!

I
i

. Tenb.> o"'" <k -.., elevado lll'ft'Ci.çIo de v•••• E.celência 0 •••••0 I"".io*> de Lei qu< I•••••.•••.° p~ E-=ulm> o oIrir 00 ~ Anual do DiolriIo F<deroI (Lei n" 2.2U. do 08 de janeiro I
de 1'/99) crédito~, 00 •• Ior <kn 3.778.4S6,OO (Iré> milb/les, lI<locem••• _. oito miL
~~mc:eulO> • cinq_ c •••• mUo). em làvo, 00 FlIOIo de Sotidoriecl>do plInI Gerw;in do ~o • I

O cn!diso tem a quinte destUw;lo:

Sob a proleção de Çleus,iniciamos os nossos trabalhos. I.• ) RS 371.456.00 (trellentos r setau e oito mil. quItrooenlos ~ cinqAenta en reais) de5linados à t

Convido o Deputado Wilson lima a secretariar os trabalhos da subotivid>de "A_tIlcio. Copocilaçlo • Treinamento de Ernp<>e'odedo •.••", .-. ••<lIder despem !
com Outros Seniços LIeTuceVoa - PessoII Jwidica; i

lMesa .h) RS 3.400.000.00 (Irf> milbller. ~os mil reais) destinados' subolividlode .Po_. li

SoliCito ao Sr Secretáno que proceda à chamada nominal dos F.ooola • com o finolidod< de •• - cIetresu com Outros Benefici •• AJoiotencioill.

Deputados para venficação de quorum Os recur>ns llOC<:U6rjns 00 ••endimemo do ~o SIlo "",veniemos do ouperM Iinonceiro I
apurado em h&1a.nçn ~nia1 do exercicâo Mterior, nos tent'lJ~ do nrt. -o. ~ 1-, inc. I, da Lc1 o-

(Procede.se à verificação de quorum) 4.320. de 17 de rmf\'o de 1%4. II
------_.- -_._._--------------------------------------- ----,
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I Tendo em viSa • impoosibilidade de utiliDçAo do pemíalivo -.be~ido no ~. ,., cioc:::I 2.281. de OI de janeiro de 1999, pon abertlll1l do cmlito, OIIVÍO o anexo Projeto de Lei .-
LeBilIaliw do ~ Fed ••••L

Por estas 1'8ZÕeS espero contar com a sua apro~.

Processo
Interessado
Assunto

170.000.218/99
FUNSOL
ApuraçAOde Superávit Financeiro

Excclentl'isimo Senhor
Deputado EJ)\MAR PIRENEUS .. ..'
Dignis!limo Presiden1e da Câmara Leglslatlva do DlStnto Federal
NESTA

PROJETO DE LEI N~~. DE DE DE 1999.

Analisando o Superávit Financeiro do FUNDO DE
SOLIDARIEDADE PARA GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA - FUNSOL.
apurado através do presente processo. constatamos que o mesmo está em
condiçOel de ser atendido, no valor de RI 3.7.18.455.96 <u:ês m"h~s.
aetecentos li setenta li oito mil, quatrocentos e Clnquenta e CInco reais e
noventa e seis centavos).

Delta forma. somos pelo encaminhemento do procelso. ao
Departamento Geral de ContabilidadelSUFIN/SEFP. com vistas ao
Departamento Geral de Orçamento da Secretaria de Planejamento para que
sejam ~ as providências cabiveis.

Autam. o Poder Exec::utiyo a abrir ctédito suplementar à
L<i (),çamentMia Anual do Distrito FederaL no valor de
RS 3.77B.456.oo (trb milh6es, •• teceoto. e •• tenta e oito
mil, qUll1.rocentos e ciDqQenta c seis reais). Brasília. 07 de abril de 1999.

A CÂMARA LEGISLA TIVA 00 DISTRITO FEDERAL. dee_:
Art. I' Fiea o Poder Exeeuti"" autorizado •• brir ao Orçamento Anual do Distrito FedeA1 (Lei n' 2.288.
de OI de janeiro de 1999). poro o exerelcio financeiro de 1999. er<dito suplementar, no valor de RS
3.771.4,56.00 (trfI milhllcs. lCteceDtos e setenta e oito mil. quatrocentos e cinqDenta e seis reais), para
__ •• ~ OJ'ÇIIm<lltllriu 00••••••• no Anexo 11.
M. r 00 ao •• end_o do er<dito deeoner!lo da incorporaçllo do superávit
&-ire ....., em balanço potrimonial do exercIcio de 1998, no.tcnnn. do art. 43, ~ I", inciso I, da
L<i ri 4.320, de 17 de II1IIlÇO de 1964.
Art. J" Em NlIÇIo do cIUpotlo no artigo anterior •• receita do Fundo de Solidoriedade para GeraçAo deE-..Rendo fica lICI'elICidado vaInr eoMlanle no Alleao I.
Art. I/" Eota lei ••••••.• em vilar •• dala cio •• pubIicoçlo.
Art. 5" ae.og ••••••• disposições em ooDlririo,.., /

-,..•..._ ..
De lICOfdo. Encaminhe-Il& ., o.p.rtamento Geral de

ContabilidadelSUFIN. com viltas ., Departamenlo Gerei de Orçamento da
Secretaria de Pl8nlljamenloo na fonna do d!~ lUPfa.

~._ ..•....•,~

e!P--"-
• JaC'IlIT ••••••• 1'1IAMUID.~a~
Utll ~.IOUDA"""'I'''''1I4 GDo\(.loN~t lDe4

• I •• ~ " I C ~ C .1.. -==- - - ~--.- ~U~lDtTD .--
"sc .•" .m_.- 0lIft.Uuan''''a. ••••••••• .--
Plt"'L ,m_.- Ul:Wl'I'U_ •••• ._-
"IC~L I •••.•••

,.~ UUIla __ dCa __
11"'1'"

,rIO:.~ .m_.- S...ulO'o.~,,-_.~I'OTD..II.Wl '~$._-
FlSC.~ 0_-
, ••e.~ .m$

.i -~ 1,""'"~- --.
CWIbtre~ ••••

Br_í1ia. 07 de abril de 1999.

~

Fernando Men dos Santo. FHho
Divisão de Consolid f e Orientação ContábillOGC

PROJETO DE LEI N° ~og. /99
(Do Sr. DEP. WILSON LIMA - PSDIDF)-, ~.~ •••••• OIa.<orAoI'I.~lllDe •••

"<'("'CIC" '''1\
_. _.~-==.I--.r-~l'=---~-w_ M_ 0_.-... .", ..•-- I1IU':!-- ~-I.._,., ~- ~-:::":':' __ A ___c::r.-.__. __~_-*.-......-=~a:..~ ~.. ~-I=::;:"'CofIO'~.--~ ._- ,--.~ ._- ,-=::..- •..~-..-...- •••~~-...-.- 0--1~ ._-

" - ._._ .... _ .•.. .m':i~, ,,.,..,,. .m.-

Transforma em Gratificação de Atividades. as
borlS utras percebidas pelos servidores do
~rviço de Limpeza Urbana do Distrito
Federal- SLUIDF. e dá outras providências.

A CÁMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL d..,ret.:

•••• Cl"c.(io. ~-- - •• 'AL- ~ •••• -.-....,..•.•...-..c:-'e.--" c••••. •• $

.._-- _,~.",--~ .- - i --~c:»_oe.tOI_. ___
~$

..,~.-==-=---...-.......- ..._~ .- - 0_- .-
..••_- .- r- -~ UII ••

JUSTIFICAÇÃO

Art. JO • Esta Lei entra em vigor na data de Sllapublicllçlo

Art. 4° • Rewgam-se os dispositivos em contrário.
I
I

I
Com esse Projeto de Lei pretende-se sanar um dos equívocos J

observados na folha de pagamento dos servidores do Serviço de Limpeza

Parip'afe Uka - as horas extns a que se refere o artigo anterior
fic.- çoadicioeadlll •• ao 1IIÍIIi-.o.61 (seuenta e oito) o total de bons JllellS8is
pII'CebidaI peIoIlCnidota.

Art. r.O Poder Executíw rcll\llamentarli eSIa maléria no prazo de
60 (seIIeIIla) dia, a COIll/ll da data de •• publicIIçIo.

Art. 1° - Fica tnmsfomwJo em Gratificaçlo de Atividades as horas
elttr1ll percebidas nos COIlàlI choques dos servidores do Serviço de Limpeza
UrbMa do DiIlrito FederaI- SLUIDf.

--.._ ...-

~._._.~
J.

- ru.o.~DlE ••.•..•.•.c ~.f'lIPIUçol_ •••

""""CA;" fCIU

_. _.- -.:.- -- ---- -- - ._.~~ ,m_ .ma~ ._- ._--- ._-~-=c,___ -- ---- --~-,- ~$ -==:c"~'_1II--- ._- ._-
ee-lS. ___ ...-OO_ I-,,- ._- .-~~ .•-- .m_

-
i
I
I

!
I
I
I
IL .__ . _
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Art. .,.. Esta Lei será resulamentada pelo Poder Excclrtivo 1\0 pnzo
de 180 dias, após a data de sua publicaçlo.

An. ~ • O ••••••• de T~ do DF e do EMorno será
.ÍDllorpOr. - pIO •••••• S-Ih'" de Saúde do Dillrito Federal, e*=::::-~==ocorrerá tIII bcririoI •.•••• COIll as ~.

.4rt. 5" • Fica o Pod.r E.-uIi\IlO lOIIt a N 'fC U Ifj iliàte tfe cIIItiDar
nIClIIIOS, eIfIII90 llNo • ~ e~ •• "'I.U • .,... ••• apcrar o
~ a JriwI *ateadimeatoll6dtco~ .
../

Art. 6°. As despesas dceol1'Cllbls do Pro •.••• a de Telemedic:illa
oonwIo por conta de parcerias entre o Poder Executivo e a ilriciariYll privada
e, na ausência desta, cio Orçamento do Gowmo do Distrito FelierBl.

Brasilia,quarta.feira. 16 de jun~o de 1999

Urbana - SLUIDF. É decisão do Tribunal e Contas do Distrito Federal sobl"l
este vácuo jurídico somente agora observado no pagamento desses mesmos
servidorell. Para sanar essa situação estamos apresentando a presente
proposta.

Certo de que este PL oontribuiJá pIra motiv. e mceotivar
os laboriosos servidores do nosso SLUIDF, deixo JDIIlitesto lIlinM
cxpectariva de que ele terá a acolhida SlItiÃItórift dos membros
dcstaCIIIL

Sala das SeS8Õe5,17 de maio de 1999.

WILS~'LIMA )
\~eputado ~jtal - PSDIDF

Art. 8". Esta Lei em vigor na data de sua publicação.

",57
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I

Art. 9" - Revogam-se as disposiçoes em contrário.

PROJETO DE LEI NIf09 99
( Do DEPUTADO WILSON LIMA - PSD )

Institui o Programa de
Telemedicina do Distrito
Federal e do Entorno, e dá
outras providências

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1°. Fica instituido o Programa de Telemedicina do Distrito
Federal e seu Entorno para orieOlar e atender, via televisão, as populações
resionais em questões médicas e hospitalares.

Art. r . o Programa de Telemedicina compreenderá serviços de
MIáIiJe clínica, orienlaçAo administrativa de saúde, promoção da educação
pwa a aúde, e troca de experiências médicas e hospitalares através da
te~.

\

1aril:r&IOú.ice . numa fase posterior será desenvolvido um
su ma de consulta e atendimento médico, via televisAo.

.l\rt. J- - A Te1emedieina no Distrito Federal e seu Entorno será
I deSCllwlvida em cinco subprogramas: Aplicações da Telemedicina;
~bio e Análise de EllpCribIciu em Telemedicina ; Gestão de Projetos
em Telemedicina; Custos e BeneflciO$ da Telemedicina; Politica e Aspectos
Legais da Telemedieina

I 1° . O Progama será executado pelo Sistema de Saúde do Distrito
Fcdenl eom o apoio da TV Distrital.

A 2°. A Telemedicina na região do DF e do Entorno terá uma rede de
suporte, representada por pequenos hospitais e postos de saúde, ligados entre
si via televisão, e conhecidos como Postos de Telemedicina.

I - o sistema central de Telemedicina compreende o grupo técnico de
saúde, estruturado com representantes das instituições envolvidas na
administração do Programa.

JUSTIFlCAÇAO

A Secretaria de Saúde do Distrito Federal tem registrado
sistematicamente um enorme afluxo de pacientes originários das cidades e
vilas do Entorno na rede hoSpitalar do DF. Estima-se que esse atendimento
chegue a aproximadamente 4 milhões de pessoas por ano. Pela dificuldade de
dimensionar com precisão a clientela , os programas de saúde do Distrito
Federal são prejudicados nos seus objetivos e metu e têm reduzida a
qualidade dos serviços prestados.

A construção de novos hospitais e postos de saúde nas regiões do
Entorno que poderia amenizar essa pressão sobre ai Wlidadcs de saúde do DF.
encontra óbices df: caráter institucional e orçamentário.

Exige-se então que a busca de soluções aIIerutiv.... CIpIIZei de
maximizar o \150 dos recursos humanos materiais existe •• , sem que iuo
implique perdas de qualidade dos serviços de saúde colocados à disposição da
população do DF.

\ Uma dessas alternativas é a da Telemedicina, toenologia que Cllvolve
iJ:um~ras possibilidades de veiculação de prop-amas de S8Iide interativos, e
em telnpo real, pela televisão . A Te1emedicina permitírill a on.t.çJo e o
atendimento direto dessa enorme clientela, no seus loca1 de origom. No catO
do Distrito Federal ela contribuiria para reduzir significativamente a pn:sdo
dos pacientes do Entorno sobre a rede hospitalar do DiJtrito F«ieraI.

Projetos lIesse sentido vêm seDdodesenvolvidos ctn diversos JllÚSCS
do mundo, sobretudo naqueles onde sio re«istradas deficiências estruturais
básicas nos serviços de assistência médica e à saúde.

A questão é tão atual que no próximo mês de junho será realizado, em
Buenos Aires, o Segundo Simpósio Mundial de Telemedicina. A reunilo ~
promovida pela Organização Internacional das Telecomunicações,
Organização Mundial de Saúde (OMS) e a European Association for lhe
Pomotion of Telemedicine in Developing Countries. No Simpósio haverá
discussões de especialistas em saúde e telecomunicações , e serão
apresentadas experiências de Tdemedicina em desenvolvimento em diversos
países.

Para se ler uma idéia da extensio da apIieaç10 da Telemedicina, basta
observar os temas a serem tratados na reunilo: Tele-obstetricia,
Monitoramento de Sinais Vitais; Teleradiologill e lntrasom na Pediatria;
Telepatologia; Atendimento Médico no Local; Teledermatologia;
Telemedicina Runl; Telepsiquiatrill; EdIlCllÇlo Continuada em Medicina e
Telec:8rdiologia. Isso confirma a importillCia dada lIO tema, e a atualidade da
unilo da tC!ClloloJiada comunicaçlo com a mediei •.111 - Os Postos de Telemedicina vinculam-se operacionalmente ao

sistema central de Telemedicina mterativamente e em tempo real

11 - iDtegra obrigatoriamente o sistema central o Hospital Base de
Brasilia, o Hospital Sarah Kubitschek, o Hospital Universitário de Brasllia e,
até que o sistema central disponha de um canal de televisio especifico, a TV
Distrital.

I 3° . Podomlo participar ainda da gesl!o e exccuçlo do Programa, as
Facilidades de Medicina de Goiás e de Minas Gerais.

A Telcmedicina poderá ser levada dire1amente 805 pacientes DOS

hoIpitais e postos locais e, com isso, permitir uma grande economia de
r4lC\!f!lOS.Os C&."lOS mais complexos seriam submetidos a junlas médicas ,
IIUma disc:usslo interativa, e em tempo real, com 3 equipe da central de

I - o Prosrama esta aberto para a realização de con~ios entre a rede :IIeftdimenlo. intellfBda por especialistas da rede hospitalar do DF e dos cursos
hospitalar do DF, os respectivo! hospitais de medicina llOI demais estados e a de Medicina da UnR e das demais escolas de medicina doi estados de Minai!L Tv Disrital. . Gen~-i-S_e_-G-O-íás-.-----------. j



Até que o Programa disponha de seu próprio espaço e equipamento de
transmissão e recepção das informações , a Câmara Legislativa do DF o
apoiaria através da TV Distrital, em horários alternados aos das sessões.
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MoçÃO.... 199
(Do Deputado WASNY DE ROURE)

Sala de Sessões, de maio d~ ~

DEPUTADOW'1NL"'A_PSD 1

PROJETO DE LEI N°'<;10 199
(Do Sr. DEP. WILSON LIMA - PSDIDF)

Felicita o maestro Jorge Antunes pela criaçllo do
concerto .C•••tata dos Dez Povos". EspetAculo que
abra a prograrnaçllo oficial dos 500 anos do Desco-
brimento do Brasil. no Distrito Federal.

Excelentissimo Senhor Presidente da CAmara Legislativa do Distrito Federal:

Com apoio no art. 109 do Regimento Interno, proponho que esta Casa dirija cumpri-
mentos e fetlCite o maestro Jorge Antunes que por eoromeoda, em 1998. da Universidade
de Bruilia e da Secrelaria de Cultura, a>mpOs o concerto .Cantata dos Dez Povos., obra
que abriu Ionnalmeote a progr8maçOO ofIciai dos 500 anos do Descobrimento do Brasil, ce-
leDrando lXIIT1 isso a unidade dos paises e povos da língua portuguesa.

JUSTIFICAÇÃO

O ano de comemoraçAo dos 500 anos do Brasil iniciou-se ,oficialmente em todo o
pais, dia 21 do corrente.

Para a abertura desses festejos no Distrito Federal a UnB eocomendou ao maes-
tro Jorge Antunes. ano pasudo, uma obre que pudesse integrar a programação oficial
da Comissilo Nacional do V Cenlenerio.

o maestro Jorge Antunes compôs a Cantata dos Dez Povos, que une a melodia
tradicional com sons elatrOnicos. " Caotata é uma homenagem a Lingua Portuguesa e
aos povos que a utilizam.

Com duraçAo de 70 minutos ininterruptos, o concerto reúne orquestra. coro e de-
clamadores que, representando seus pai •• s de origem, làem com seu sotaque caracte-
rístico textos dos poetas nacioNlis.

A Caotata dos Dez Povos inclui além dos instrumentos clãssicos comuns a um
S'ncerto, guitarras e baixos elétricos e fitas DAT com sons eletrônicos.

8 O maestro Jorge Antunes é o precursor da músice eletrOnica no Brasil. Professor
m> composição musical, acústica e teoria contemporànea na UoB, há quase quareota
I!r0s se dedica á experimentação musical. A repercussilo de seu trabalho, sobretudo as
~periãncias que mostram as relações entre e cor e o som, levou-o a conseguir bolsas
~ estudo em diversos palses da Europa. Suas composições ganharam inúmeros prã-
!!lios importantes, nos EUA, Europa e no Brasil.

Z; A Cantata dos Dez Povos, onde o novo e o antigo se encontram em homenagem a
'Iingua portuguesa, une Brasil, Portugal, Macau. Guiné-Bissau, Goa. Cabo Verde, Mo-
çambique, Angola, Silo Tomé e Principe, paises dos quais somente sete sllo indepen-
deotes.

O trebalho do maestro Jorge Antunes inscreve Brasília aos mais expressivos cen-
tros de criação cultural do Brasil, merecendo o reconhecimento desta Casa, o que venho
a propor por meio desta Moção. para a qual peço a aprovaçAo do Plenário.

Estabelece condições para a entrada,
transporte e comercialização nos limites do DF
de produtos hortifrutigranjeiros, e dá outras
providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALd«...,ta:

Art. I. - Fica proibida a entrada. o transporte e a comercialização
de produtos hortifrutigranjeiros nos limites do Distrito Federal. embalados em
papéis de jornal. papéis reciclados ou acondicionados em caixa de madeira.

Parágrafo único Excetuam-se nesta lei os produtos
acondicionados em caixas phisticas. devidamente hi gienizadas. transportadas
em caminhões tTigorificos, de conformidade com o disposto no COpUI.

Ar!. 2" - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 180
( cento e oitenta) dias a contar da dala da sua publicação.

Sala das Sessões, de maio de 1999.

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Art. 4. - Revogam-se os dispositivos em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Com esse Projeto de Lei pretende-se sanar uma falha no sistema de
acrmdicionameuto e transporte dos hortifrutigranjeiros no Distrito Federal, que.
em !,~ande número. entram aqui, provementes de vários estados, embalados em
papéis de jornal. paptis reciclados. ou acondicionados em caixa de madeira .

Essas embalagens destinadas a proteger os alimentos de
contaminação externa, na realidade, podem tomar-se causa do contágio. como é

o caso, por exemplo, das caixas de madeira. que ficam expostas DOS seus locais
de origem, em geral sem a profilaxia adequada.

O projeto excetua produtos acondicionados em caixas plásticas,
mas, também em rt:lação a essas unidades de acondicionamento, recomenda-se
a sua higienização prévia, e a adoção de providências de conformidade com o
disposto no desta Lei.

./'"-.

". /"'I'i' '..I.' .",. .'
Deputado Wi>.SNYDE ROURE----

0515

MoçAo N0JSI9t
(Do Depugdo WASNY DE ROURE)

••• -.....ua o _AltEarA ••••• InidaCI¥ade
crillçlo em pwc.na COIll a une do Proerama
ele GeetIo e DesenvolvImento do Varejo
(PROGltEDlllI-

Excel8l1liaaimo Senhor Presidenta da Cllmara Legislativa do Distrito Federal:

Com apoio no art. 109 do Regimento Interno desta Casa, proponho aos nobres pa-
••• ~ o Sindivarejista 1*" iniciativa da aiaç60, em parceria com a UnS. do
Pn>grama da GesIIo e Deeenvolviman!o do Varejo - Progredir.

JUST1FlCAÇAO

o pmbIema do de_"P'''90 no ~ a, F*tiCU/armenltl no Diatrito Fadaral, "Icen-
ça índices recordes no primeiro ~ desI& ano.

Certo de que este PL contribuirá para proteger a saúde da
pupulação do DF. deixo manifesto minha expectativa de que ele terá a acolhida
satisfatória dos membros desta Casa.

A iniciativa do SINOIVAAEJlSTA.em ~caria com a Univeraidade de Brasllia - UoB,
de crier o Programa de Gestão e Daaenvolvlmeolo do Var"lO - PROGREOlR, que visa dar
consultoria li empres4lnos que objetivMl1 instalar, ampliar ou raeatruturar seua negócIos, I
é digna de elogios e reconhecimento oe toda a sociedade bresiliense, por se tratar de I
uma das formas polrticamente mais corretas e de " baixo custo, para fomentar e oportu-

S d S 19 <l b'l d 1999 nizar a &mplíação do mercado de trabalho. ensejaodo o acesso ao emprego e a renda. I
. ala as essiles. t'\le a. n e . .

[W' Sala das SessOes.

WILSOJ'!'l LIMA ~ I
Deputadl' Distrital- PSDfDF . Í\J.",".v"J.~

~) . Deputado Wl(SN DE ROURE I
-----------_._----------------------------- ._~I



ElICelftdNi.o Setlbor Praidatte d. Ci •• ra Lecislaliva do Distrito
Fedenl

Nos tenna. do art. 109 do Regimento Interno, propomos aos Nobres
ParlameotaRs Mlja aprovada moçlo que reivindica ao Secretário de Obras , a
urgente pavimClllaçlo da rua 3 A da Metropolitana.

Esta reivindicação da comunidade, visa trazer condições melhores para o
atendimento dotando o hospital de um espaço flsico condizente com a importancia
deste órgão público para O DF e Entorno.

-------------_._-------------
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Com isto, solicito aos Nobres Pares a aprova~ da presente moção.
. ,/} /...-' '----

~
;~--'

Deputado llrio de Oliveira Neto
Pa . o Popular Socialista

I

Diário da Câmara Legislativa

0516

Reiviadica .0 Secretário de Obras do
Diltrlto Federal • D"IeBte Pavimeotaçlo
lU MUI 3A da MetrepoIitaoL

MoçÃO N" /1999. MO

(Do Sr. Dcp. AlIrio Neto)

Brasilia, quarta-feim, 16 de junho de 1999

r-
I
I
I
I,

JUSTIFICAÇAo

o acoIbiJDellto da presente Sllsest10 se faz necessário, pois dificulta o acesso
dos moradora • suas casas, os veículos trafegam IClltamente e em tempo de
chuvas. l'IIlI se transforma em várias possas, seado esta uma velha reivindicação
dos moradores desta àrea.

MO .0519

Diante disto, aolicito o apoio dos nobres Pares para aprovar a presente
moção.

MoçÃO N" /1999
(Do Sr. Deputado A1lrio Neto)

Sala das Sessões Reivindica ao Senhor Secretário de Obras,
a implaotaçlo da rede de águas pluviais no
Setor QNH em Taguaringa - DF.

ElIcelcaduimo Se.bor Presidente da Cimara LcgisIalin do Distrito Federal:

MOÇÃO N" /1999 MO

(Do Sr. Deputado AlIrio Ncto~

0517

Nos termos do Artigo 109 do Regimento Interno, proponho aos Nobres
Pares a moção reivindicando ao Secretário de Obras do DF a implantaçAo da rede
de águas pluviais no Setor QNH em Taguatinga. DF.

Reivindica junto ao Senhor Secretário de
Desenvolvimento Econômico do DF a criação e
implantaçlo do Polo Agro-Industrial de Planaltina -
DF

JUSTlFICAÇAo

A comunidade tem se manisfestado veementemente, lnIzendo os problemas
causados pela falta da rede de águas pluviais no Setor QNH. Esta Casa como caixa
de ressÔllancia da vontade popular deve transmitir 80 Executivo as necessidades
populares.

ElICeleadui •• o Se.bor Presideote da Cimara LecWaliva do Distrito Fedenl:

N •• te •••• do ArtillO 109 do Reei_eDto Intereo, proponbo aos Nobres
Pares a meçA& reivi.dlca.do .& Secretário de Daeavolvi.coto Econômico
do DF a criaçlo e impla.taçio do PoIo Acro--lndllStrial de Plaoaluna - DF.

Com isto, solicito aos Nobres Pares a aprovação da presente maçAo.

~
Deputado Allr-'io de Oliveira Neto

Partido' Popular Socialista
/

JUSTIFICAÇAo

Estas reivindicações tem por objetivo cumprir uma ação para a
poteocializaçlo do Setor e também da atividade.

MO 0520

A organizaçlo, regulamentação e implementação dos trabalhos, trará um
incentivo renovado, possibilitando uma nova Geração de empregos wlaborando
para o desenvolvimento do DF.

MoçÃO N" /1999
(Do Sr. Deputado Alírio Neto)

Reivindica junto Senhor Secretário de Obras
a implaoqpo de rede de ágUas
pluviais no Setor de Oficinas Norte-Brasilia.

JUSTIFICAÇÃO

Com isto, solicito aos Nobres Pares a aprovação da presente mação.

/)/' ..:::-::--~-
A""'\ ~

Deputado A)lfio de l5liveira Neto
Pa.yeto Popular Soda

E:lcelctttlaaimo Setlllor Praidcatc da Cimara Lqislauva do Diltrito Feden1:

Nos tmoas 00 Artigo 109 do Regimento Interno, proponho aos Nobres
Pares a moçIo reivindicando 10 Secretário de Obras du DF a implanbção da rede
de águas pluviais no Setor de Oficinas Norte.

A implantação da rede de águas pluviais é uma das maiores necessidades dns
empresários e trabalhadores do Setor de Oficinas Norte além de se impor corno
necessidade de saneamento básico.

MO 0518

MoçAoN" /1999
(Do Sr. Deputado A1iria NeM)

Com isto, solicito aos Nobres Pares a aprovação da presente moção.

Deputad~&~eto
Pa/rtido Popular Socialista

I
,

I

I

I
I

I
Reivindica jllllto ao Senhor Sccret,"o de Saúde
do DiJaito Fcdctal a ampliaçAo do Hospital

I Regiooal de Planaltina - DF.

i ElIcebtfai.o Snhor PnlIideote da Clman 1.eeisJaliva do Dlatrito Federal:

I N. term. do Artilo 109 de Reei_oto loterno, propo.ba a. Nobres

I P.res a .eçlo reivilldlcalKlo ao SecretArio de Saúde do Distrito Federal al am_pl_ia_çl_&_d&_"_OS_pltaJR_ee1 al_de_Pla__u1tiO. - DF.

------.--.------------.-------------- --------- ~ . --_o
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MO 0521
MOÇÃO N" 11999

(Do Sr. Deputado Alírio Neto)

Reiviodica jUllto ao Secretario de
Obns, a criaçio e a i•• plaotaçio do
Gi.'tio de Esportes da Cidade de
S..a.bala - DF.

SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL

Nos termos do art. 109 do Regimento Interno desta Casa proponho a
aprovaçlo e posterior encaminhamento ao Poder Executivo de moção
reivindicaado a rccuperaçio do asfallo e a sinaliação da DF 420 na ReBião
Aàninistrativa de Sobradinho.

E.ceielltilsilll' Seobor Presideote da Cima •• Lecislatlva do Ilistrito Fede •• l:

Nos teJ1ll0Sdo Artigo 109 do Regimento Interno, proponho aos Nobres
Pares a moçio reivindicando ao Secretário de Obras do DF a criaçlo e a
implantllÇlo do Ginásio de Esportes da Cidade de Samambaia - DF.

JUSTIFICAÇÃO

A comW1idade de Samambaia anseia pelo seu ginásio de esportes, medida
de grande importancia pois incentiva a prática saudável do esporte.

Com isto, solicito aos Nobres Pares a aprovação da presente moção.

/! jJ~~.
Deputado AI~O

partid10PUlar SociaUsta

MO 0522

Moção 0.° 5 J ~ ,1999.
Autora: Deputada Maninha

"Reivindica providências ao Poder
E.ecutivo para recuperação do aóalto
e sinalização da DF 150, Região
Administrativa de Sobradinbo'"

SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FI:D~RAL

Nos termos do art. 109 do Repmeuto Interno desta Casa proponho a
aprovaçIo e posterior encaminhamento ao Poda- Executivo, de moção
reivilldicando a rcc:upeaçIo do asfalto e a sinalizaçAo da DF I SO na Região
Administrativa de Sobradiubo.

romFICAçÃO

A presente proposiçIo VllrD reivindicar ao Poder Executivo
provitIàc:ias para a recuperaçlo ufiÜtÍa e a siDaliz.açIo da DF ISO. Trata-se
de imponlInte rodovia do DiaIrito Fedenl. Ioc:alizada na Regilo Administrativa
de Sobradinho. com intemo tJifeJO de veIcuIos por 1IC utilizada como via de
acesso ao setor de lIIlmSÕeSde SobnIctiDbo e lambem por quem deseja sair da
cidade.

O mau estado de CClIISC1'V8ÇIoda rodovia tem servido para o
'ceifamento de inÍDneras vidas, dado o elevado grau de acidentes que nela
ocorre.

Pela justeza do pleito, conto com o apoio dos nobres pares para a
aprovação da presente proposiçilo.

Sala das Sessões,

MO 0523

Moção 0.° £',):3 ,1999.
Autora: Deputada Maninha

"R"iYÍDdica providências ao Poder
Executivo para recuperação do asfalto
e sinalização da DF 410, Regilo
ad •• iDistrativa de Sobradiabe".

JUSTIFICAÇÃO

A pRlCUte proposiçio -. reiviadicar ao Pod« Executivo
providblcias p.n a recupenlÇão asfáItica e a siaalizaçlo da DF 420. Tnla-se
de impOI1ante rodovia do Disú;;o Federal, locaIiz8da na Regiao Administrativa
de SobradiIlho, com intenso tJifelO de vetculos <ie carga pesada, cmetas e
caminhões, uti\iz.ada para o escoameuto da produçio local como também da
importada pelo DistritO Fedcral.

O mau estado de COMCrVIIÇIoda rodovia tem servido de triste
cenário para inúmeros acidentes, quase sempre com vitimas fatais.

Pela justeza do pleito, conto COOlo lIpOio dos nobres pares para a
aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões,

--MO 0524

MoçAONo~.'l4, DE1999
(l>o Dep. RocIrico Rollemberg)

SoIklta do ['lJIIO. Sr. Gc)\'ernador do Distrito
F~ul pro~itlênciu p.ra o pII._to dos
28,116 -t. • repo.içlo .alari" e dhcrlbuiçào
do "Tlquf'ft AU.entaçlo" p•• a os servidores
públicos da A4111in1scraçlo Direta e Indireta
do Dúltrito F~ral

10:.-.. SeIIhor Praidmte da Cimara Legislativa do Distrito Federal:

Com base no artigo 109 do Regimento Interno. sugiro que esta Casa
""licite do Excelentíssimo Senhor Govcrnador do Distrito I'ederal providências
POI'll o p811amentodos 28.86 0,. de reposiçio salarial e distribuição do "Tíqnete
A!imentaçio" para os servidores públicos da Administração Direta e Indireta do
J)istrito Fedeml.

JUSTIFlCAÇAo

11m dos aspectos que define o carlÍter probo do homem público é o
cumprimento efetivo de sua palavra, principalmente 110 que se refere à promessas
da campanha eleite'ral. Qnero acreditar que O novo Governador do Distrito
Federal há de cumprir integralmente o que promeleu,

Diante do exposto, cOllclamo os nobres pares para aprovação da
proposição em epigrafe.

Sala das Sessões, em

;~n~
Deputado Rodrigo Rollemberg

REQUERIMENTO N.• <" lf ,de 1999
(DA SItA. DErllTAllA DtS'T1UTAL MANlI'IHA)

R~""r o nca ••••• -..fo de IOlicitaflo• .......8(Ia •• Sr. PresioI.... d.
,........ de o.a •.•••••••to
Habltadeul •• DitItrtt. Federal -
IDtIAIIIDF.

accu:l'l11liaMo lRI'f1IORP1tUIDI:Hn 1M cÁMÁllA L.caA11V" PO
DI5TRrrO RHaAI.o

--_._--_._--_ .._--------------'-_._--------------'----------- ---------------
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EVidencia-se, Sr. Presidente, a "Ao inclusão, no processo, de infonnaçôes de ,,'árias Secretarias e
outros órgãu!>, sem as quais o objerivo de verificar qual o impacto pera o servidor do Relljuste de
28,86-;. - travntido de .00.0 - fica prejudicado. Tampouco pode ser avaliado se a expectativa
cl;ada pela propaganda, aparentemenle enganosa. está sendo alcançada. EoLlo, nAo foram prestadas
todas as infonnaçÕt:s solicitadas oos itens 1 e 2 do requerimento n ° 15/99.

, Secretaria de Segurança Pública do DF - Polícia Civil
;.. SLU ~ Serviço de Limpeza Urbana do Df
.,. Fundação Zoobotánica do DF
;.. lEMA - Instituto de Ecologia e Meio Ambiente de Brasilia
.,. FundaçJo Cultural do DF
.,. Fundaçlo Pólo Ecológico de Brasíli.
.,. DETRAN - Departamento de Transito do Distrito Federal
.,. Fundaçlo do Serviço Soc,al
.,. DER - Depanamento de Estradas de Kodag.m do Distrito Fcdral
,. [)EFER - Depanarnento de Educaçio FiSlca. Espanes e Recreação do DF
, Secretaria de Administraçio do Df
, SEMATEC - Jardim Botânl(;o de Brasllia
,. Instituto de SaUde do DF
., IDR - Instituo de Desenvolvimento de Recursos Humanos
;.. Arquivo Público do OF
,. Instituto de Ciência e T~nolol:Iia do OF
., CBMDF - Corpo de Bombeiros Militar do DF
,. Polícia Militar do DF

---------- ------ ~

Requeiro. no. I""",,, do an. 107. inciso I. do R....-o Interno. que sejMllOIicitIIdu ao Sr. O Senhor Secretánn de AdmlOlStmção do DlStnto Fedeml. por oficIo de n" 351/9Q - GAB/SEA e \
P.-esid<nle do InstiIuto de Daenvol\'Ímenlo Hobiucioool do Distrito FedcnI, u ••••• citando o MEMO nO049/99-DAP/SIUVSEA "presta" as infonnações solicilJldas. I
infotrnAÇÕeS: A~ontcce. Sr. Presidente, que 8 documentação apresentada traz pouco mais do que fragmentos das I
J. Cópi. do inteiro teor do processo 102.159.258/99. referente' contrIUÇio da empresa infonnações solicitadas. As planilhas encaminhadas são dos seguintes órgãos, pela ordem disposta I

"ITECON - l_to Tk.i<:DlIe C_ltDrM e A• .IitorúIS'('", confonne C_ 0&1'9. no processo: I
".Wi<:.aJo Ma DODF lIeJ,II4IH. Mi- 41;

1. Cópia do coatrllo firmado com • empreu;
J. Cópia do 110 do Sr. Presidente do I••••ituto de DaenvolviJneNo Habitacional do Distrito

Federal - IDHABIDF - <ferivando• contrataçio;
4. Embuamento.IO@Ii.(tinanceiro. técni<:oe juridico) que respaldaram. conlTltaçlo;
5. Os aerviços ora contratado. eram. anteriormente, tcrceirizados?

Caso positivo, S.l. Quem vinha prestando os terViços?;
5.1. Apr-.ltar u planil/w de CUJlo.unitirios entlo praticados;
Sol. Apr.-w percentual de lla_ ou decr_ entre u planilhas

de culto anteriormente praticadas e u planilhas de ClSO da presente
contrataçlo;

Cuo neptivo. 5.4. Os aerviço. eram executado. por pesaoaldo quadro?;
5.5. Era feita I apropriaçio. de modo que se tiveue os custOI unitários,

mesmo que aproximados, para • execuçlo dOi serviço.?;S.,. Se os serviços nlo eram rulizadoa ou \IIOOém lO nlo eram
terceirizados, informar qual • ori8em do. preços bUieos, bem como
informar quai. foram o. preço. básico. (inc1uiodo respectivas
composições de preço. unitUios) utilizado. pela Secretaria par.
aquilatar e aceitar os preço. propostos pda empresa contratada;

6. .\presentar u planilhu com os custo. (inclusive composições de preço. unitirios) ofertado.
pela empresa contratada a serem praticados para o pagamento dos lerViço. an questlo;

7. . Qual foi • modalidade d. contratação? Inexigibilidade,Dispensa de Licitaçlo. Carta Convite,
Tomada de Preços., ou outra?

•. Outraa empresas apraentaram propoltal? Se afirmativo, especifk.á ..lu (nome, endereço,
sócios, etc.) e aprcacntar planilha comparando os preços propostos pela cmprcaa contratada e
os preços propostos pelos outros proponentCl~

•• Apresentar o. nomes dos sócios e composição societiri. d. empresa contratada;
10. Houve preataçlo de serviço. anteriOflll<ntei pobücaçio deste contrllo (29/04199)?
lI. Qual o Valor Contratual?
12. Qual. razio do extr.lo do contraio nIo disponibilizar as informações con/orme detenuina a

legislaçlo .tiMOte?

Além do mais, a solicitação apresentada no item J também Rio foi respondida. sendo que sequer
toram mencionadas as ra..zcks da exclusão de diversos profissionais ao tio decantado Abono.

Dessa maneira, solicitamos que as informaçõcs não prestadas sejam comph::mentadas, sob pena de
ser caracterizada a omissão como "'crime dt" rcsponubilid.dc" por perte do Sr. Secretário dt:
Administração, com as deVidas consequêncías

JUSTIFICAÇAo

o presente requerimento, ju5tifica-1C na necesaidade e na competência delta Cua de fiscalizar os
atos do Poder Exewtivo, notadamente aqueles cujos MEstra ••• eleCo.tn.o" nio dilponibilizam as
infonnaçôes mínimas necessiriu. tais como Valor Contratual. Modo de Contrataçlo. etc. Saber qual
foi o aitáio para se escolher a empresa. dispensar o certame, se o valor do contrato é o mais
vantajoso para o poder publico, se o ato se enquadra na legislaçlo atinente • matéria e outras
informações, que NO indispensáveis para que MO pairem dúvidas sobre a regularidade do ato

Sala de ReUniões.

Sal. de Reuniões,
- (,

/~~IL'I (-
DEPurADA MA"I" - .~IANlNHA

/1

ItEQlIERIMENTO N." Z 'lZ ,L1e 199')
(l)A SRA. DEPUTADA DISTRITAl. MANINHA)

REQUERIMENTO N."113, de 1999
(DA SRA. DEPUTADA DISTRITAL MANINHA)

Requer o encaminhamento de 1IOlicitaçio
de informações ao Sr. Secretário de
Trabalho, Empl'elo e Renda do Distrito
Federal.

I.

[xCI:LI:NTisSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL:

Requeiro, not termol do art. 107, inciso 1, do Regimento Interno, que Kjam solicitad.u ao Sr.
Secretário de Trabalho, Emprego e Renda Distrito Federal, u seguint•• infOflllllÇileo:

I Requer o encaminhamento de
1i soliritação de informações

complementares ao Sr. Secretário de

\

Administraçlo do Distrito Federal.

Cópia do inteiro teor do processo 170.000.148/99, referente à comrataçlo por dispensa de

/

. f:XCELDITíSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA 00 licitaçio da empresa "1'01- E"."resa« V;~cÜJ UM.••..que originoo o Con"- 001l'J9.
DISTRrrO FEIlERAL: crniforwoe p.hlic_ no DODF «ZIIIOVJ'. pdri"" 1J;

I 1. Cópia do COntralo firmado com a empresa;

I Requeiro, nos termos do ano 107, inciso I, do Regimento Interno. que sejam solicitAdas ao Sr. 3. Copia do alo do Sr. Secretario de Trabalho, Emprego e R.e:ndado Distrito Federal dispensando
Secretário dr Admlmslr~o do Dislnto Federal infofmaçôes complementares ao rcq~rimcnto n.o alicitaçio e autorizando I contratlçlo;

I
751Y9, de minha autona. aprovado pela Mesa Dlr~lOra.em IOI03/QQ. conforrm: decisio n.o 22199. •• Embu&mentos legais (financeiro, técnico e jurídico) que respaldaram I conlrataç1o;

~. Os snviços ora contratados erun, anteriormente. terceirizados?

I Senhor Presidcnu:, Cuo positivo, 5.1. Quem vinha prestando os serviços'!;

I
5.2. Apresentar as planilhas de wJtos unitários mtio prlllicados:

No refendu requerimento soliclI.avBmos as seguintes infonnaçôe5: 5.3. Apresenw pcr-centual de aJ~ ou. decrêlcimo entre u planilhas

I de cuSlo anteriormentc praticadu e as planilhu de culto da presente
••,. Qu.JIIOS ~ns ur'o alcllnçados ~". C.~II /.ix. * tVHl'ltJItMttn. I~/"/"" ;IVI/VOS ~ cont.rataç.lo;I ~lISlo"/ulU;" Caso negativo, 5.-4. 0' M::rViços eram executados por peuoal do quJdro?;

I
"2. {!ti_lo valtJr llId/villll,,1 ~ 101.1,por f.ú. d~ WIK;lIWllltn •." 5.S. Era feita I apropriaçio, de modo que se tiveue os custos unitários.
•.J. j/otlvo p'lo ""'1 /0"'''' at.:J••ldos • beMfkio do .MItO esp«llll, os inlqrw",r'J das mesmo que aproximados.., para a exccuçAo dos servlçol?;

I
ca"c/nu de: AtulJtorla TrilJfllária: PronIradt1r •• DUtrito f"eúral; MqisUrio P1íbllco do 5.6. Se os serviço. nlo eram realiudo. ou wnb<m '" 010 eram
D/stri/o Fednal: Asslstinela " EIIMc/Jf'o '" f"EDf"; As.>Isslrtcla " Saitd~ do Distrito ler~do •. informar qual • origem dos preço. bisico •. bem como
Fed~raI; Policia Cf"" do DlstriID FeúraJ; DelqUo de PDI£c/Q do DIstrito Federal e in/ormar quais fcnm o. preço. bisieot (incluindo reapcclivaa

I Procurador A",.""ico e F"ruMCÚHMI;Caso St!ja porq"e asas carreiras já tenham composições de preços unitiriOl) utilizados peb Seaetaria para
reeebúlo Innefido ~qlll\'aJenu. np«lflc.r 11datll. •• aquilatar e aceitar OI preços propostos pela empresa contrat.ada.;

I 6. Apresentar as planillv.s com os W5Ios tinclusive compotições de preço' unitÁlios) ofertAdos
I No oficio n.o 378199 APAP/GAG. de 12/0)ffl. onde as infonnações cram soliCitadas 80 Sr. pela empreu contratAda a serem praticados para o pagamento dOI serviços em qu~u;

I
Secretário de Administraç.io do Distrito Federal. o Sr Jnsé Flavio de Oliveim - Chefe da Assessona 7. Foram convidadas outras ~mpresa.s para apresentar prorostas? Se afinnauvo. especificá.lu
pari assuntos Parlamentarcs - . em conformidade com 8 legislação atinente re!J1s1T8\'B que ••... a "õo (nome, endereço, sócios, etc,),
prt!St.çào das inforntilftks no prato PUl'i.fto ou o jom61ltlLNo tle ;nformaçtks lanas, 8.. Apresentar planilha comparando os preçlls propostos pela empresa contratada e o:. preços

I cat"Qet~rizam-se conw cri~ di! rnpon.sQbilidad~ q"~. (,4fO s~ja acolhida. aCilrrnarã o propostos pelos outros proponentc.!!;
Otl/aslaltlt!n/(J d~ VOSS4 t:.xc/!lincia do a~rdâo de s"as /""rtJn, confor~ ratl o An. 107, 9. Apresentar os nomes dos sócios e compoaiç!o socicüria da empresa contratada;L parti,ra!os I" < 1" d:_ -_'_"_"'_d_nlca~_n_I'_"/r_II_o_F_ed_<_ral_.•• ~ I_O~._~~ve :estaç:~~~ço~~~~:_cn_le_à ~~~i::d~: C0~:10(2:~:9_)_? ~J
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JUSTIFICAÇÃO

EXCEIXNTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO F[DERAL.:

Brasília, quarta-feira, 16 de junho de 1999

{ii tf{\\,
DEPUTADA MAR~íJ~IANINHA -

/ \j

Sala de Reuniões,

Ilequàro, nos termos do art. 107. inciso 1. do Regimento Interno, que sejam solicitadu ao Sr.
Secreúrio de Trabalho, EmprellOe Renda do Distrito Federal, as seguin'es informações:

Requu o encaminhamento de solicitaçlo
de ioformaçlles ao Sr. Secretário de
Trahalho. Emprego e Renda do Distrito
Federal.

REQUERIMENTO N" 176 ,de 1999
(DA SRA. DEPUTADA DISTRITAL. MANINHA)

JUSTIFICAÇÃO

EXCEUNTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA L.EGISLATIVA DO
DISTRITO Ft:DERAL.:

EXCEI.ENTlSSfMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA L.EGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL:

Requeiro, nos termos do IN 107, inciso I. do Regimento Interno, que sejam solicitadas ao Sr.
Secrew10 de Trabalho, Emprego e Renda do Distrito Federal, as seguintes informações:

o presente requerimento. justifica-se.na necessidade e na competência ~esta Cua de fisaJizar os
atos do Poder Executivo. notadamente aqueles QUeRio são comuns. como é o caso de "DispellSQ IÚ
1.;ciIIlÇJo" Saber qual foi o critério para se escolher a empresa. dispensar o certame. se o valor do
contrato é o mai5 .•...antajoso para o poder público, se o ato se enquadra na legislação atinente à
matéria e outras informações, que são indi,pensá .•...cis pari que não pairem dúvidas sobre a
regularidade do ato.

I. Cópia cio inteiro too< do prOCCOlO110.000.1~8/99. referente i contrataçlo por dispensa de
liciIaçlo da __ "MJ SOFTWAH 1M1&".. que originou o ÚJntrfllO 0319'. enlre as
panes, .-/- ,. •••• - DODF • K'lM'. ,q;fIIl " (rtltificllÇlo) • pqi,.. 20
(c~;

1. Cópia do contrato finnodo com a empreaa;
3. Cópia do ato cioSr. Secretário de TraboIho, EIIIpI'ellOe Renda do Distrito Federal di.pensando

a Iicitaçio • autoriundo • oontrataçlo;
~. ~ I••••• (financeiro. lécnioo. joIridico)que reopoJdarama contrataçlo;
5. Os oerviçoaora cont........,. eram, ant~, terceirizados?

Cuo positivo, 5.1. Quem vinha ~ando os oaviços?;
5.1. Apr-.- u plMiIhu de cu.oo UBitMioaentlo pnticadoo;
5.3. ~ per.-..l de acréacimo ou decréscimo entre u planilhas

de cu.o anteriormente pnricadas e u planilhas de custo da presente
contnIaçlo;

Caso negativo, 5.~. Os -..içoo eram executados por peuoaI do quadro?;
5.5. Era feita a apropriaçio, de modo que '" tiYaae os cu.o. unitário'.

mesmo que apromn.cIos. pata a execuçlo dos serviços7;
5.6. Se os lmIiços nIo eram ruIizacIoo ou também se ulo eram

terceirizados, inl'ormor qual a oritlem dos preços básicos. bem como
iafonnar quai. foram os preçol básicos (incluindo respec:tivu
compo.ições de preços unitários) utilizados pela Secretaria para
aquilatar e aceitar os preços propostos peJa empresa contratada~

6. Apresentar as planilhas com os custos (lnclusive composições de preços unitários) ofertados
peia empresa contratada a serem praticados para o pagamento dos serviços em questAo~

7. Foram convidadu outras empresas para apresentar propo~as? Se afinnativo, especifiCÁ-Ias
. (nome. endereço, sócios. etc.);

8. Apresentar planilha comparando 05 preços propostos pela empresa contratada e os preços
propostos pelos outros proponentes;

9. Apresentar 05 nomes dos sócios e composiçjo societária da empresa contratada;
10. Houve prestaç10 de serviços anteriormenle à pubticaç40 deste contrato (06/05/99)1

JUSTIFICAÇAo

Requer o elKamiohameoto de solicilaçilo
de iaformaç6es ao Sr. Presidente da
CER Comp •• hia Energética de
BrasOia.

REQUERIMENTO N .• 175' •de 1999
(DA SRA. DEPlfTADA DISTRITAL MANINHA)

Sala de Reuniões,

Requeiro, nos termos do art. 101, inciso I, do Regimento Interno, que sejam solicitadas ao Sr.
Praide.te da CEB - C_pal •• ia E••••• 1ead. _m, U sqjUint•• informações:

I. Cópia do in.eiro teor do processo 093.000.553/99, referente' co••rataçlo por dispensa de
licitaçio da empresa "DELTA III/DrMMc •• TeI«o_,,;c"f/le> LIda. •••• que originou O
Cu_ '1 ~ entre U panes, conf~ JH'blkatlo no DODF de 06105/91, págiNI 16;

1. Cópia do contraio linnado com a CIIlprcsa;
3. Cópia do ato do s.-. P•.••id•• t. da CEB - Co.pa.~ia E••••• i<a d. Bruilia, dispensando

alicilaçio c autorizando a CORlrataÇlO;
~. Embuamcntoslegais (financeiro. técnico e juridico) que respaldaram a COftlralaç!o;
5. OI serviçOI on contratados eram. anteriormente. terceirizados1

Caso positivo, 5.1. Quem vinha prcstllldo os saviço,?;
5.1. Aprcaentar as planilhas de custos unitários entlo praticados;
5.3. Apre-.r perCGItual de aaéscimo ou decréscimo entre u planilhas

de CUlto anteriormente praticadas e as planilhas de custo da presente
con'rataÇio;

Cuo negativo. 5.~. Os se<Viço.eram executados por pessoal do quadro?;
5•.5. Era feita I apropriaçlo, de modo que se tivesse os custos unitários,

mamo que aprmrimados, para a execuçlo dos serviços?;
.5.'. Se OI serviços Rio eram realizados ou também se nIo eram

terceUu.ados, informar qual • origem dos preços bãsicos, bem como
informar quais foram OI preços bí.sicos (incluindo respectivu
composições de preços unitários) utiliz.ados pela Secretaria para
aquilatar e aceitar os preços propostos pela empresa contratada,

6. Apresentar llJ plan.iJhu com os custos (inclusíve CQmposiçõesde preços unitários) ofertados
pela empresa contral.ada a serem praticados para o pagamento dos .serviçosem questão;

7. Foram con..•.idad81 outras empresas para apresentar propostas? Se afirmativo. especificá-las
(nome, endereço, sócios, ctc.);

8. Apre5enUIJplanilha comparando os preços propostos pela empresa contratada e os preços
propostos pelos outros proponentes;

9. Apresentar os nomes dOI sócios e composiçio societária da empresa contratada;
10. Houve premçAo de se<Viçosanteriormente à publicaç40 deste contrnlo (06/05/99)7 r. f'i

o presente requerimento, justifica-se na neceslÍdade e na competência desta Casa de fiscalizar os
•los do Poder Executivo, notadamente aqueles que ulo sio COIJIWIS,COlllOé o caso de "~IISQ tk
Licil"fllo". Saber qual foi o critério pata se escolher a empre••• di"Perlsar o ceTllllllC,•• o valor do
contraio ê o mais vantajoso para o poder pUblico, se o ato te enquadra na legiala.çio atinente à
matéria e outras informações, que 110 indispensavcis para que nlo pairem dúvidas sobre a
regularidade do alo

o presente requerimento, justifica-se na necessidade e na competência desta Casa de fiscalizar os
atos do Poder Executivo, notadamente aque'e! que nlo sio comuns, como é o cuo de "DispelWJ tk
Lieiltll;40ft

. Saber qual foi o critério para se escolher I empresa., dispensar o certame. se o valor do
contrato é o mais vantajoso para o poder público, se o alo se enquldn na legislaç10 atinente à
IIlstena e outras lnformações, que 510 indijpemi.vcis para que nio pairem dúvidas sobre 8

regularidade do ato.
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Sala de Ra.miõcs,

REQUERIMENTO N." li:í. de 1999
(DA SRA. DEPlfTADA DISTRITAL. M.'N1NHA)

Requer o encamiohamento de solicilaçilo
de in(onoaçôes ao Sr. Secretário de
Trabalho. Emprego e Renda do Distrito
FederaL

J. Cópia do inteiro teor do processo 110000.148/99, referente' CORtralaçio por dispenso de
lieitaÇlo da empresa "GIOVANNI FCB l..IIá", que originou Contraio entre .s partes,
confonrte".MiuJo 110DODF de W'M", pq;fIIl H;

1. Cópia do contrato finnado com a empresa;
3. Cópia do ato do Sr. Seadário de Trabalho. Emprego e Renda do Distrito Federal dispensando

JI licitaçlo e autorizando •.contrataçio;
~. Embuarnentos legai. (finaoceiro. técnico e juridico) que respaldaram a contrataçio;
5. Os terViçoI ora contratados eram, anteriormente. terceirizados?

Cuo poaitivo. 5.1. QuClllvinha prestando os serviços7;
S.l. Apresentai"U planilhu de custo. unitário, entlo praticados;
5.3. Apreaentar perC<ftlUald. acréscimo ou decrélcimo entre u planilhas

de CUltoanterionnente pnticadu c U planiIhu de CUlto da preoente
contrataçlo;

Cuo nell8livo. 5.~. Os serviços eram executados por pessoal do quadro?;
S.S. Era feita a apropriaçlo, de modo que se riveue os or.ROS unitários,

mesmo que aproximados. pU'I. a cxccuçlo dos serviço.?;
5.6. Se OI terviços nIo eram rea1iudos ou também K nio eram

tercei.rizadol. informar quaJ • origem dos preços básicos. bem como
lnfomw quais foram 05 preços bUicos (incluindo respectivu
composições de preço. unitários) utilizados pela Secretaria para
aquilatar e aceitar os preços propostos pela empreu contratada;
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6. Apr••••••••. as planillw com o. custo. (in<:lusivecomposições d. preço. uoitário.) ofertado.
peJa empr.sa contratada a serem pllllicado. para o pagamento do. serviço. em qu.st1o;

7. Foram convidadu outru empr•••• para apresentar propostas? S. afirmativo•• specificá-Ias
(nom., endereço. sócio•• etc);

I. Apresenlar planilha comparando o. preços propostos peJa empresa contratada • os preço.
propostos peJOI outros proponentes;

9. Apr.sentar os nom.s dos sócios. composiçio soeiet"" da empresa contratada;
10. Houve prestaçio de serviço. anteriormente à pub~cação deste contraiO (06/05/99)?

JUSTIFICAÇÁO

-----.------1

REQUERIMENTO N° Z :;.t DE 1lti I
(Do Sr. Deputado DANIEL MARQUES-PMDB e outros) I

Requer retl •.•d. de tnImltaçlo do Projeto de I

Lei Complementar nO701"1, de sua autoria. i
Exeelenttulrno Senhor Presldenta da cama •.• Legislativa do Distrito
Fede •.•l,

o preoenl. requerimento, justifica-se na ncceasidade e na compet&lcia desta Cua de fiacaliza.-os
aIos do Poder E><CICUtivo,notadlmente aqueles que lIio alo comuns, como é o caso de "DispemQ de
Licit~40". Sal>« qual foi o crilério para se eKDlher • empr•••• dispensar o certame. se o valor do
contrato é O mais vantajoso para o poder público, •• o ato •• <IlqUadraOI 1egi.laçIo atinenle à
matéria e outras informações, que 160 indispenláveiJ para que nlo pairem dúvidas sobre 8
r.gularidade do ato.

Requeiro. nos termos do art. 106, inciso VIII, do Regimento Interno
desta Casa. a re.'irada de tramitação do PLC nO701198, de minha autoria.

JUSTlFICAÇAO

A proposição deve-se ao fato deste autor ter apresentado outro
PLC. com significativas alterações, em atendimento aos interessados.

Sala de Reuniõ.s,

REQUERIMENTO N.• Z:; 1- ,de 1999
(DA SRA. DEPUTADA DISTRITAL MANINHA)

Requer o encaminhamento de solicitaç1o
de iJlformaçlies ao Sr. Secretário de
Tnbalbo, Emprrgo e Rftlda do Di5trito
Fedenl.

vco:u:NTlsSIMO UNHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL:

bqueiro. noa lenDo. do 111. 107. inci>o I. do Regimento Intemo. que sejam solicitadas ao Sr.
SecretIlrio de TrabeIbo. Empreao • Renda do Distrito Federal, u segWnt•.• informações:

I. Cópia do iIIleiro teor do pcocesao 170.000.092199. ref••.ente à colllrataçio por dispensa de
licilaÇio da """Ift&& "VEG - A~ e Sen/fos U. ••..que origioou ContraIo entre
as I*teo. UII/- p"bliu4o ltD DODF tIe Kif.£9f, JMIi••• lI;

1. Cópia do coatrato fir-.Io com a empresa;
3. Cópia do ato do Sr. Sec:r-'rio de Trabalho. Emprego. Rmda do Distrito FedOI"aIdispensando

a licitaçIo • aulorizaado a COrItr&laçlo;
4. EmbuomonlOlIepia (1Inanc:ciro,técni<o ejuridico) que rapaldaram a conlralaçio;
So Ooaorviçoa ora contratado. eram, anlerionnente, tercoiri.r.ado.?

Cuo poaitivo. S.1. Quem vinha prestando o.lOI"VÍços?;
Sol. Apr-.r u planiJha. de CUlto. unitário. enllo praticadu.;
S.3. Apresentar pOI"oentualde acréociroo ou decréociroo •••••.e as p1ani1hu

de 1'USt0anteriormente pralicadas e as planilhu de custo da presente
contrataçIo;

Cuo neplivo, S.4. Os serviço. eram executado. por pessoal do quadro?;
S.S. Era feita a apropriaçio. de modo que se tivesse o. custo. uoitário.,

mesmo que apro_I, para a execuçlo do. serviço.?;
s... Se o. s.viço. lIio eram realizados ou também se nIo eram

terceirizado•• informar qual a ori8"ll1 dos preços bá!icos. bem ""mo
informar quais fonm OI preço. bisico. (incluindo respectivas
compoaiçllea de pnlÇOI uoitário.) utilizado. pela Secretaria para
aquilatar • aceitar o. preçoa propostos pela empr••• contratada;

6. Apreaentar u planilhas com o. custo. (inclusive composições de preço. uoitário.) ofertados
peta empresa contratada a Jerem praticados para o pagamento dos serviços mt questio;

7. Foram convidadas outra5 empresas para apresentar propostas? Se afirmativo, especificá-lu
(nome, endereço, sócios, etc.);

3. Apresentar planilha comparando os preços propostos peJa empresa contratsda e os preços
propostos peJos outros proponentes;

9. Apresentar OS nomes dos sócios e composiç.io societAria da empresa contratada;
10. Houv. presl8Çlo de serviços anteriormente à pub~cação deste COlltr1lto(06/05/99)7

11. Qual a ruIo da c:oatralaÇio da empreoa "VEG - ,.1IMi1listroç... e ,~ 1.111&", por
"DisperIM tIe ~". uma •••• que I ..-.. empreu jà havia sido contratada pari a
prwaIaçio de outroI .-viçoo na "s.er-u Je TrrJNIluJ,E_K" e R-á •• DUtrift>
F•• ,.r, 00Ilfurme e- H/m, ~_ 17/UH. U/II9f, c_ JHlb~'" _ DODF
_/J/HI9f, ~ 4'7

JUSTIFICAÇÃO

Sal.,,,S'''ü
ó;p",," DANIEL~S

PRESIDENTE (DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS) - O Expediente

lido vai à publicação.

Passa-se aos

Comunicados de líderes.

Concedo a palavra ao Deputado Alirio Nela. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado João de Deus. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado César Lacerda. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Tatico. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado José Edmar. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Rollemberg. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Renato Rainha. (pausa.)

Passa-se aos

Comunicados de Parlamentares.

Indago aos Srs. Parlamentares se desejam fazer uso da palavra.

(Pausa.)

Não havendo quem queira se manifestar, declaro encerrada a

sessão.

(Levanta-se a sessão às 15h41min.)

Lei

LEI W 2.392. de 2 DE JUNHO DE 1999
(Autor do Projeto: Deputado Distrital Daniel Marques)

Destina área que especifica para a
iuslalação de delegacia I,ulicial, na
Região Administrativa do Riacho Fundo
- RA XVII.

Faço saber que a Càmara Legislativa do Di,'rito Federal aprovou, o
Gov ••mador do Distrito Fed ••ral, nos tennos do ~ 30 do art. 74 da Lei Orgànica do
DlslTilo Federal. ,auciouoll. e ,'u. Presidente da Càmara I.egislativa do DislTito
Federal. na forma do ~ 60 do mesmo artigo, promulgo a seguinte Lei:

Art. 10 Fica destinada área localizada enlre e S••tor de Oficinas e
Microempresas, o Comércio Local da QN 07 e as Áreas Especiais de n" O I a na
04, na Região AdminislTativa do Riacho Fundo - RA XVII, com superficie
triangular e circundada por vias públicas, para a instalação de delegacia policial.

I'arágra/ú ,;1/1('0. O disposto no ("al'lII fica condicionado a observ~ncia das
seguintes exigências mínim:J3:

O ..-. requerimento. juaai6ca-•••• no<lCSSidade• na eompetb>cia desta Cua d. fisaliUlf os
atOl do Poder Executivo. notadamenIc aqueles que ..ao alo COlIllIIIS, como. o caso de "DUpe_ de
LkiMf6JtI, I! 1ftIIÚ: €o. o Mr4tl pÍlWictl ct111b'f1lMt1lD"",,;., M 11",. w:z ti Ml!StrI4 t!mp~ 11#

ma"..~. JHIN P""" ~os.. Saber qual foi o critério para se escolher a empresa.,
dispensar o ccname. se o valor do contrato é o mais vantajoso para o. J><>:derpúbli~. se o ato se
enquadra na legislaçio atinente' matéria e outras informações, que slo tndispensAYC1S pM"8que RIo
pairem dúv;w JObre a regularidade do ato.

I
I
I
I
I I - concordância de doi, terços da comunidade rcsidente ou proprietária dei Sala de Reuniões, ~ imóveis nas àreas lindeiras as que serão afetadas pela alteração de destinação;

I
c. \ cj II - comprovação de que a área objdO de alteração esta em desuso pela

DEPUTADAMAIUA~~MANINHA população.
'I I - Art. 2" Fica o Poder Executivo autorizado a desafelar a arca especificada

/L . . ~ . .__. . . ._. . ._
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i-noart. 1°, nos tennos do art. 5 t, ~2°, da Lei Orgânica do Distrito Federal.
Art. )0 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4° Revogam-se as disposições em contrlÍrio.

I
Brasília, IJJ de junho de 1999£~
Deputado ÉrlIMAR PIRENEUS

./ Presidente

Brasília, q.Iarta-feira, 16 de junho de 1999

Institui o Programa de
Participação Comunitária
na Prevenção e Combate à
Violência nas Escolas da
Rade Pública de Ensino do
Distrito Federal.

lREDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI N° 465, DE 1999
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ANEXO

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 165, DE 1999

Sala das Sessões, 9 de junho de 1999.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica instituído o Programa de
Participação Comunitária na Prevenção e no
Combate à Violência nas Escolas da Rede Pública
de Ensino do Dístrito Federal.

Art. 2° Constituem objetivos do Programa:
I - implementar ações voltadas ao combate à

violência na escola, com vistas a garantir o
exercício pleno da cidadania e o reconhecimento
dos direitos humanos;

11 desenvolver ações educativas e de
valorização da vida, dirigidas às crianças, aos
adolescentes e à comunidade;

III implementar ações que fortaleçam o
vínculo entre a comunidade e a escola;

IV - desenvolver estudos sobre o fenômeno
da violência escolar e de suas causas,
apontando possíveis soluções para o problema.

Art. 3° Fica constituído, em cada
Administração Regional do Distrito Federal, o
Conselho Local de Segurança Escolar, órgão
responsável pela gestão local das ações do
Programa de Participação Comunitária na
Prevenção e no Combate à Violência nas Escolas
da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.

Art. 4° Os Conselhos iocais de Segurança
Escolar terão a seguinte composição:

I um representante dos professores e
servidores para cada estabelecimento público de
ensino existente na Região Administrativa,
escolhido em reunião convocada exclusivamente
para esse fim;

II um representante dos pais e alunos
para cada estabelecimento público de ensino
existente na Região Administrativa, escolhido
em reunião convocada exclusivamente para esse
fim;

111 - um representante do órgão local da
Polícia Civil do Distrito Federal;

IV um representante do órgão local da
Polícia Militar do Distrito Federal;

V um representante do órgão local do
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal;

VI um representante da Administração
Regional;

VII um representante local do Conselho
Tutelar da Criança e do Adolescente.

VIII - dois representantes de instituições
religiosas locais convidados pelo Conselho após
sua instalação, em sua primeira reunião.

S l° A presidência dos Conselhos Locais de
Segurança Escolar será exercida pelo
representante dos professores e servidores ou
pelo representante dos pais e alunos, indicados
na forma prevista por este artigo.

S 2° Os conselheiros terão mandato de dois
anos, permitida uma única recondução.

<D
M

Ó

...
Q.

d.
°a.~
Co

11~
I I

REDAÇÃO FINAL
Dispõe sobre a desafetaçlo
da área pública que
especifica na Região
AdministrativaPlano Piloto
-RAIo

Legislativa do Distrito Federal

29,00 n
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Art. 1° Fica desafetada da destinação de
bem de uso comum do povo a área pública
localizada no Lote 4 da Praça Municipal - PMU,
com 6.310,38 m2 (seis mil, trezentos e dez
metros quadrados e trinta e oito centésimos de
metro quadrado), na Região Administrativa
Plano Piloto - RA I, que passa a ser de uso
especial, destinada a estacionamento do
Tribunal de Contas do Distrito Federal,
conforme croqui anexo.

Art. 2° O Poder Executivo, no prazo de
sessenta dias, adotará as providências
necessárias ao fiel cumprimento desta Lei
Complementar.

Art. 3° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

A Câmara
decreta:
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- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO nO 83/99, de autoria
do(a) Sr(a). Dcputado(a) WILSON LIMA, que concede o titulo de
Cidadão Honorário do Distrito Federal ao tenista brasileiro
GUSTAVO KUERTEN.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 82/99, de autoria
doCa) Sr(a). Deputado(a) WILSON LIMA, que concede o titulo de
Cidadão Honorário do Distrito Federal ao tenista brasileiro
FERNANDO MELlGENI.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 81/99, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que concede o titulo
de Cidadão Honorárto de Brasflia ao Doutor ARNOLDO VELLOSO
DA COSTA.

15/06199
22/06/99

15/06/99
22/06/99

15/06/99
22/06199

15106/99
22/06/99

15/06/99
22/06/99

1" Dia:
(JItimo Dia:

lO Dia:
Ultimo Dia:

1,0 Dia:
Ultimo Dia:

lO Dia:
Ultimo Dia:

1° Dia:
Último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

A) COMISsAo DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 84199, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) WILSON LIMA, que concede o titulo dt:
Cidadão Honorário do Distrito Federal ao Senhor JOSE
FERNANDES DE OLIVEIRA, o Padre Zezinho.

PRAZO PARA EMENDAS

- PRO.TETO DF LEI ÇOMPLEMENT AR n° 164/99, de autoria does)
Sr(s) Deputado(s) RAlAO, que desafeta áreas de uso comum do
povo nas entrequadras da Ceilándia. Região Administrativa IX e
dá outras providências.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 163/99, de autoria do(s)
Sr(s) Deputado(s) RAJÃO, que dispõe sobre a destinaç~o de áreas
Rara praça~ esporte e lazer na Região Administrativa de
CeilSndia - f"(AIX e dá outras providéncias.

Sala das Sessões, 9 de junho de 1999.

Art. 5° Constituem atribuições dos
Conselhos Locais de Segurança Escolar:

I - gerir, em cada Região Administrativa, o
Programa de Participação Comunitária na
Prevenção e no Combate à Violência nas Escolas
da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal;

11 - elaborar programa anual das diversas
ações dos órgãos locais de segurança pública
nas escolas;

111 requerer, aos órgãos locais de
sequrança pública, o apoio operacional
necessário ao cumprimento do programa anual;

IV - assessorar a Secretaria de Segurança
Pública na elaboração das politicas distritais
para a prevenção e o combate à violência
escolar;

V - propor mecanismos que viabilizem, em
cada Região Administrativa, o alcance dos
objetivos do Programa de Participação
Comunitária na Prevenção e no Combate à
Violência nas Escolas da Rede Pública de Ensino
do Distrito Federal;

VI prestar contas, anualmente, das
atividades desenvolvidas.

Art. 60 Esta lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 7 ° Revogam-se as disposições em
contrário.

~ 3° Cada Conselho Local de Segurança
Escolar aprovará seu regimento interno no prazo
de trinta dias contados da data de publicação
desta Lei.

~ 4° A participação nos Conselhos Locais de
Segurança Escolar é considerada de relevante
interesse público e não será remunerada.

15/06/99
22/06/99

15/06/99
22/06/99

15/06/99
22.'06/99

1° Dia:
Último Dia:

10 Dia:
ÚltImo Dia:

1° Dia:
(Jltlmo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO 166/99, de autoria do(s)
Sr(s) Deputado(s) WILSON LIMA, que dispõe sobre a desafetaçlJo
das áreas em que especifica, cria e implanta a Avenida Comercial
do Setor Oeste do Gama na Região Administrativa li, e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS

- PRo..JETO DE LEI nO 466/99, de autOlia does) Sr(s) Deplltado(s)
AGUINALDO DE JESUS, que dispõe sobre a IsençlJo do Imposto
sobre a Proprfedade Predial e Territorfal Urbano - IPTU para as
igrejas de qualquer culto que funcionam em imóveis alugados.

Aplica no imbito do
Distrito Federal o di.posto
na Lei nO 9.637, de 15 da
lIIllio de 1998.

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI N° 485, DE 1999

A CAmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 10 Aplica-se no Ambito do Distrito
Federal, no que couber, o disposto na Lei na
9.637, de 15 de maio de 1998.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 30 Revogam-se as disposições em
contrário, especialmente a Lei na 2.177, de 30
de dezembro de 1998.

- PROJETO DE LEI nO 487/99, de autoria do EXECUTIVO LOCAL.
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional à LeI
Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor de R$
520_604,00 (quinhentos e vinte mil, seiscentos e quatro reais).

PRAZO PARA EMENDAS \. Dia: 15/06/99i Sala das Sessões, 9 de junho de 1999. Ultimo Dia: 22/U6/99

I Comissões -PRo..TETO DE LEI na 488/99, de ailtona does) Sr(s) Dtputado(s)
__ ._________________ WILSON LIMA, que dispõe sobre a realizaçlJo de contratos de

i concessSo de uso dos parques públicos do D/strtro Federal, e dá

'

outras providências.
DIRETORIA LEGISLATIVA

PRAZO PARA EMENDAS \ ° Dia: 15/06/99

I
DIVISA0 DE APOIO ÀS COMISSÕES Ultimo Dia: 22/06/99

SACP - SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES - PROJETO DE LEI nO 489/99, de autoria do(s) Sr(s) Dcputado(s)

I CESAR LACERDA, que dispõe sobre a desvinculaçl10 do Distnto
Federal, suas Autarqulas,J-Sociedades de EconomIa Mista e

I ~ De acordo com o Art. 65, do Rl!CLDf, as Sessões Ordinárias FsUe~~I.açoõrepsu.bdlol-coP-rogAraSmEap.rederalda Formação do Património dol sc_r_ão_re_a_li_za_dasàs_se_gu_n.d_a_s_,t_e_r
ç
_a_s._

q
_u_ar1_as_c_

q
_u.__i_nt_as_-_fc_ir_as__. <V_.á_O__ . p__' . . _
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~AZO PARA EMENDAS 1° Dia: 16106/99I mOmoDi., 23""'"

l
i .. PROJETO DE LEI n° 490199. de autoria does) Sr(s) Deputado(s)

RENATO RAINHA. que altera a redação do Inciso VI e inclui ~ 6°

I
ao aft. 1° da Lei N° 1823, de 13 de janeiro de 1998.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 15/06/99
último Dia: 22106199

.. ,PROJETO DE LEI n° 501199, de autoria does) Sr(s) Deputado(s)
SILVIO. .uNHARES, que dispõe sobre a proibiçao da
comercIalização de produtos destinados a crianças sem o selo do
INMETRO na embalagem.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 15/06199
Ultimo Dia: 22/06199

B) (''OMISSÃO DE ECONOI\UA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

16/06199
23/06199

16/06199
23/06/99

16/06199
23/06/99

14/06199
21106199

1,0 Dia:
Ultimo DIa:

1° Dia:
último Dia:

1,0 Dia:
1JItimo Dia:

1,0Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

_ PRO.TETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 709198, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que altera normas de uso
de lotes no Riacho Fundo /I, Região Administrativa XVII.

PRAZO PARA EMENDAS

_ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 695198, de autoria doca)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que desateta área pública
de uso. comum do povo para categona de bem dominial, de uso
institucIonal, na EQ 16/26 do Setor Oeste do Gama, RA 11.

_ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 482198. de autoria do(s)
Sr(s) D"putado(s) WASNY DE ROURE e DANIEL MARQUES, que
c,!a Reserva Ecológica do Açudinho, na RegiSo Administrativa de
Riacho Fundo, RA XVII, e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1,° Dia: 16106199
Ultimo Dia: 23/06199

.. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 5341')8, de autoria doca)
Sr(a). Deputado(a) XAVIER. que deS!tina.área para construção de
curral comumtáno na Regllio Administrativa de Samambaia.

_ PROJETO DE LEI C:OMPLEMENT AR n° 405198, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que desmembra área do lote que
menciona no Setor Sudoeste, RA XI e dispõe sobre sua
destinaçSo para Centro de Saúde.

-, PROJETO DE LEI ÇOMPLEMENT AR n° 366/97, de autoria do(s)
Sr(s) Deputado(s) ~ ASNY DE ROURE, que dispõe sobre a felfa
permanente do RIacho Fundo /I e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 16/06199
Ultimo Dia: 23/06/99

15/06199
22/06199

15/06199
22/06199

15106/99
22/06/99

15/06199
22/06199

15/06/99
22/06/99

15/06/99
22/06199

1° Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

1,0 Dio:
Ultimo Dia:

1,0Dia:
mtimo Dia:

1,0Dia:
Ultimo Dia:

1,° Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

_ Pjl.OJETO DE LEI n" 496199, de autoria do(s) Sr(s) Deputado(s)
JOAO DE DEUS, que estabelece a implantação de curso
preparatório para vestibular na rede pública de ensino do Distrito
Federal e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

_ PROJETO DE LEI n° 493199. de autoria does) Sr(s) D~utado(s)
RENATO RAINHA., que dispõe sobre a criação de "Programa
Unidade Móvel Odontológica" para atendimento dos alunos das
escolas públicas de 10 e 20 graus, e dá outras providências.

_ .PROJETO DE LEI n° 494199, de autoria does) Sr(s) Deputado(s)
SILVIO UNHARES, que dispõe sobre a concessEJode incentIvos
fiscais às empresas que patrocinarem programas assistenciais à
terceira idade, no ámbito do Distrito Federal.

_ PROJETO DE. LEI n° 495199, de autoria do(s) Sr(s) Deputado(s)
RAJAO. que dispõe sobre a criaçEJo do programa Guarda
Comunitária e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

.. PROJETO DE LEI n° 492199. de autoria does) Sr(s) Deputado(s)
XA VIER, que toma obrigatória a prestação de servIços públicos
aos usuános em qualquer Unidade de atendimento no Distrito
Federal e dá outras providências.

... PROJETO DE LEI n° 491/99. de autoria does) Sr(s) Deputado(s)
SILVIO UNHARES, que dispõe sobre a proibição de descontos
nos salários dos frentistas de postos de combustlveis em função
da ocorréncia da emissão de cheques sem fundos e dá outras
providências.

I
I

.. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 11°009199, de autoria do(a) I
Sr(a). Depulado(a) WILSON LIMA, que desafeta a área que i

.. PRO TETO DE LEI n0 49719'). de autoria does) Sr(s) Deputado(s) menciona, no Setor Central da Região AdmInistrativa do Gama I'

WILSON LIMA. que dispõe sobre a instituição de um Programa de (RA 1/) e dá outras providências.
Educação Flsica . Itinerante para atendimento a pessoas de PRAZO PARA EME' NDAS I
Tercelfa Idade abngadas em aSIlos, e dá outras providências. - - 1,0 Dia: 14/06199Ultimo Dia: 21106199

PRAZO PARA EMENDAS 1,° Dia: 15/06/99 IUltimo Dia: 22/06/99 .. PRO.JETO DE LEI COl\'WLEMENTAR nO 029199, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) ANILCE1A MACHAIX), que destina a área da I

.. ~~~TO DE LEI n° 498199, de autoria does) Sr(s) Deputado(s) Feira Modelo de Sobradinho - RA-V, situada na Quadra Central 1
LUqA CARVALHO, que dIspõe sobre o transpofte altemativo do Lote.M Bloco K, à exposição e comercialização de produção
Dlstnto Federal e dá outras providências. caseIra. . \'
PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 15/06199 PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 14/06199

Ultimo Dia: 22/06199 lntimo Dia: 21106199

... PROJETO DE LEI n° 499199, de autoria does) Sr(s) Deputado(s) .. PROJETO DE LEI CO:\H'LEMENT AR n" 038199. de autoria doCa) \
SILVIO UNHARES, que estabelece a obrigaronedaae do registro Srfa): Deputado(a) AJ\lILCEIA MACHADO, que destina áreas
do grupo sangatneo e do fator R/-f nos uniformes dos fJubIJcasque espeCIfica para equipamentos de espofte e lazer na I
traba7hadores que menciona e dá outras providências. Região Administrativa de Taguatinga Nofte (RA /lI). I

I PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 15/06/99 PRAZO PARA EMENDAS 1,°l)jll: 14/06199 i
I iJltimo Dia: 22/06/99 Ultimo Dio: 21 i06/99 i
i _ ,1)ROTETO DE LEI n° 500199, de autoria does) Sr(s) Deputado(s) - PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 006199, de autoria doCa) iI SILV19 UNHARES, que dispOe sobre a prol/)Iç~o depósito prévio Sr(a). Deputado(a) XAVIER, que desafera e destina área na Quadra I

I
para intemamento em cifnicas e hosPJtais públicos e pnvados 05 do Setor Sul da Administração Regional do Gama e dá outras \
estabelecidos no ámbito do Distrito Federal. providências. .

1 PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 15/06199 PRAZO PARA EMENDAS 1,0Dia: 09/06199!

L . U_l.timO._D__i_a.: 2_2._/()6.__199 . U__It_iJ_t10__D_ia: 16_/_06_19_9__ J

I

I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
i
I
I
I
I
i
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_ PROJETO,DE LEI N° 0602/95, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA JOSE - Maninha, que di~{je sobre a proibição de educação
diferenciada nas escolas da Rede Pública de Ensino do Disfrito
Federal e dá outras providências.

---,
- PROJETO, DE LEI n° 150/99, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA JOSE -Mamnha., que toma obrigatório o enriquecimento de
allmel}tos dlstnbuldos pelo Govemo do Distrito Federal em ações
SOCiaiS,e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS :1,0 Dia:
Ultimo Dia:

14/06/99
21106199 PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia:

Ultimo Dill:
14/06/99
21/06199

_ PROJETO .DE LEI N° 4106/98 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA 10SE - Maninha, que dete,"!ina a dispon!bilidade de áreas
publicas para a mstalação de máqumas automáticas de câmbio.

_ PROJETO .DE LEI N° 4103/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA JOSE - Maninha, que profbe a comercializaç50 de cigarros
no Distrito Federal, nas condições que especifica.

_ PROJETO DE LEI 1\0 37.m98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE, que cria o Clube Unidade de Vizinhança do
Paranoá e dá outras providências.

- PROJETO DE LEI n° 032/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
A.~Il,-CEIA MACHADO, que dispõe sobre a ufílízação das áreas
publicas, denommadas "faixas verdes" da cidade de Sobradinho.

14/06/99
21/06199

14/06/99
21/06199

14/06/99
21/06/99

14/06/99
21/06/99

14/06/99
21/06/99

14/06i99
21/06/99

14/06/99
21/06199

14/06/99
21/06199

\0 Dia:
Ultimo Dia:

~O Dia:
Ultimo Dia:

\0 Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

\0 Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Último Dia:

:1,0 Dia:
lJltimo Dia:

:1,0 Dia:
{Jltimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA H,IENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PRO,mTO DE LEI n° 110/99, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE, que toma obrigatória a realízaçlio de exames
eara dIagnóstIco precoce de Anemia Falciforme, no Distrito
Federal.

- PROJETO DE LEI nO 209/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROllRE, que dá a denominaçlio de Glauber Rocha ao
Cine Brasllia.

- pROJETO DE LEI n° 052/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
CESAR LACERDA, que estabelece penalidades para os
torcedores que invadirem os campos dos estádios de futebol do
Dlstnto Federal quando da realização de jogos e dá outras
proVidênCiaS.

C) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

_ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 162m, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) XAVIER, que dispõe sobre a ampliação de bem
de uso comum do povo na área que especifica e dá outras
prOVidênCias.

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÀS COMISSÕES

SACP - SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERI\IANENTES

- PROPOSIÇÕES EM FASE DE APRESENTAÇAo DE RECl)RSO
EM PLENARIO, QUE RECEBERM;l PARECER CONTRARIO
NAS COMISSÕES. (Art. 30, Parágrafo Unico, do RIICLDF)

PRAZO PARA E!\1ENDAS

_ PROJ,ETO DE LEI nO 049/99, de autoria do(a) 8r(a). Deputado(a)
ANILCEIA MACHADO, que cria na estrutura das Delegacias do
Dlstnto Federal o Departamento de Atendimento às mulheres
vitimas de violência e de maus tratos. .

NOTA: Os prazos para EMENDAS poderão ser alterados em virtude
da não realização de algumas Sessões previstas.

_ PRO.mTO DE LEI COMPLEMENTAR n° 736198, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que amplia área e uso do
lote "J\", n~ EQNM 04/06, na CeiltIndia, na Região Administrativa
de Ce"~ndla, RA IX.

PRAZO PARA EMENDAS

I
- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 739/98, de autoria do(a) 1
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que altera normas de uso
de lotes no SRIA - Guará /I (RA X).

I
I
I
I

I
I
I
I

I
I

I
I
I

I

- pR,O.mTO DE LEI n° 3746198, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
JOSE EDMAR, que dispõe sobre a criação de "guardas-mirins" e
dá outras providências.

14/06/99
21/06/99

14/06/99
21/06/99

14/06199
21/06/99

14/06/99
21/06/99

14/06199
21/06/99

16/06/99
23/06/99

16/06/99
23/06/99

16/06/99
23/06/99

l° Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Último Dia:

:1,0 Dia:
Ultimo Dia:

:1,0 Dia:
Ultimo Dia:

:1,0 Dia:
Ultimo Dia:

lO Dia:
Ultimo Dia:

:1,0 Dia:
Ultimo Dia:

:1,0 Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 098/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
cmc9 FLORESTA, que disciplina a comercialização de pedras
extraldas no Dlstnto Federal ou oriundas de oulras de outras
Unidades da Federação e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS :1,0 Dia: 14/06/99
Ultimo Dia: 21/06/99

- PROJETO DE LEI n° 107/99, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)9~~t.RLACERDA, que altera a Lei n° 1254, de 08 de agosto de

PRAZO PARA EMENDAS :1,0 Dia: 14/06/99
Ultimo Dia: 21/06199

- 'pROJETO DE LEI n° 127/99, de autoria do(a) 8r(a). Deputado(a)
SILVIO UNHARES, que dispõe sobre B obrigatoriedade das
Empresas de Transporte Coletivo afixarem aviso sobre
mdenlzação em casos de acidente.

- PFOJETO DE LEI n° 077/99, de autoria do(a) 8r(a). DeplItado(a)
10'\0 DE DEUS que dispõe sobre a promoção a servidores
militares da Polfeia Militar do Distrito Federal e do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal, oriundos do antigo Distrito Federal
e dá outras providências.

_ PROJETO,DE LEI N° 4067/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA 10SE - Maninha, que dispõe sobre a destinação de receitas
arrecadadas através de mulfas de tr~nsito aplicadas com a
utílízaçao de equipamentos e/etrOnicos.

PRAZO PARA EMENDAS :1,0 Dia: 16/06/99
Ultimo Dia: 23/06199

PRAZO PARA EMENDAS

- fROJETO DE LEI nO 068/99, de autoria do(a) 8r(a). Deputado(a)
CESAR LACERDA, que dispõe sobre as reclamações relativas à
prestação. de serviço públiCO pelo Distrito Federal e dá outras
prOVidenCias.

PRAZO PARA EMENDAS

_ PROJETO DE LEI n° 3763198, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
GERALDO MAGElA RENATO RAINHA e 10SE EDMAR que
altera a Lei nO 1929, de 05 de maio de 199B, que "cria o Complexo
de Esporte, Cultura, Diversão e Turismo de Taguatinga e dá
outras providências,

.PRAZO r.<\RA EMENDAS



COMlssAo DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos
Humanos e Cidadania, deputado José Edmar, no uso de suas
atribuições regimentais, tem a honra de convocar os senhores
deputados, membros desta Comissão, para a 60 reunião
ordinária, a realizar-se no dia 17 de junho de 1999, quinta-feira,
às 10h, na Sala de Reuniões das Comissões.

Solicita, ainda, que na impossibilidade do seu
comparecimento, seja solicitada a presença do seu suplente.

PRAZO PARA EMENDAS

Diário da Cânwa Legislativa

14/06/99
21/06/99

\0 Dia:
Ultimo Dia:
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-----------------------------------I PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE RECURSO

I A) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

I - PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO 028/99, de autoria dp(a)

I
Sr(a). Deputado(a) XAVIE~ que desateta e destina área. na Area
Especial 13 Entre Quaora 5/11 .Setor Sul da Admmlstraç~o

I Regional do Gama e dá outras prOVidências.

II PRAZO PARA EMENDAS 1.° DIa: 16/06/99
Ultimo DIa: 23/06/99

- PROJETO DE LEI nO 1748/96, de autoria do.{a) Sr(a). Deputado(a)
MARIA JOSÉ - Maninha, que dispõe sobre a distribuição de mudas
arbóreas nos hospitais da rede pública do Distrito Federal e dá
outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1."Dia:
último Dia:

14/06/99
21/06/99 Brasília, 14 de junho de 1999

- PROJETO DE LEI n° 2648/97, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
DAt'lIEL MARQUES, que dispõe sobre a publicidade de arma de
fogo no Distrito Federal e dá outras providências.

- PROJETO DE I_EI n° 2934/97, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
DANIEL MARQUES, que toma obrigatória a divulgaç/lo de escalas
de trabalho nos órgãos públicos prestadores de serviços em
regime de plant~o e dá outras providencias.

COMISSAO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS E CIIM.PM!!A

e- ReunfAo Ordinária da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e t

10h. naCidadania, 8 realizar-se no dia 17 de junho de 1999, qulnta.feira, às

o,ga4~
Coordenadora da CDDHC

16/06/99
23/06/99

16106/99
23/06/99

1.° Dia:
Ültlmo DIa:

1.0 Dia:
último DIa:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI nO 3681/98. de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER que dispõe sobre o uso de uniformes por poliCiais civis
nos casos que especifica e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1.0 Di ••: 14/06/99
Ultimo Dia: 21/06/99

- I)F,OJETO DE LEI n° 4115/98, de autoria doCa) 8r(a). I?eputado(a)
JOAO DE DEUS, que dispõe sobre abertura de mscnções pelo
Instituto de Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal -
IDHABlDF, às pessoas nascidas no Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS \0 DIa: 16/06/99
Ultimo Dia: 23/06/99

- PROJETO DE LEI n° 038/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
JORGE CAUllY, que dispõe sobre a segurança nos Caixas
eletrónicos e Bancos 24 horas, no âmbito doDistrifo Federal.

sala de reunião das Comissões.

ITEM 1 • leitura para aprovação da ata da 31 reuniAo extrsordinéria,

realizada em 10 de junho de 1999.

l..1E.M...L.= Denúncia da Sra. Marly Moura de Oliveira Taveira (N.- 16/99).

ITEM 3 - Oficio do Oeputodo Jo30 de Deus ( n.' 06B/Gab.l0) .0licUando a

convocaç30 do Major aOPM IVON CORREIA. Comandante da 3' CPMIND (Popuda).

para prestar informações sobre denuncia de autoritarismo e discriminaç:io contra seus

subordinados.

- PROJETO DE LEI nO 046/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
RODRIGO ROLLEMBERG, que descentraliza a publicidade
institucional do Distrito Federal no que especifica e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS

PR.A.ZOPARA EMENDAS

1° Dia:
Último DIa:

\0 Dia:
Ultimo Dia:

16/06/99
23106/99

16/06/99
23.'06/99

ITEM 4 - Requerimento de Butoria da Deputada Lúcia Carvalho, solicitando

a apuraçAo de posslveis Yiolações de direitos humanos no CAJE (Centro de

Atendimento Juvenil Especielizado), conforme matéria publicada no Correio

Btazlllense de 18 de maio de 1999.

l.!.6.M...! - Denúncia do SI. Geferson Cleantan Tavares, encaminhada através

do Gabinete do Deputado Chico Floresta, onde relata que a sua demissão do Instituto

Candango de Solidariedade foi injusta e discriminatória.

- PROJETO DE LEI nO 062/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
GIM ARNELLO, que altera a Lei nO2098 de 29 de setembro de
1998.

- PROJETO DE LEI nO 060/99. de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
RODRIGO ROLLEMBERG, que dispõe sobre o uso obrigatório da
coleira em logradouros públicos para qualquer raça de cachorro no
âmbito do Distrito Federal e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS I" Dia:
Último Dia:

14106/99
21/06/99

lIlli..i. - Solicitoç30 do SI. TIAGO PEREIRA DA SilVA, poro quo sejo

designado um deputado p.ra acompanhar o caso referente 80 Condomlnio ITAPUÃ,

próximo B cidade do Paranoá

ll.E.M..l. Relatório da Visita da Acompanhamento ao Centro de Apoio Social

cle Tagulltlng8 (CAS). ReI: Den. 02/99 -

Relator: Deputado Silvio Unhares.

- PROJETO DE LEI n° 095/99, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA, que reconhece como entidade de utilídade
pública a Assistência e PromoçlJo Social Exército de SalvaçlJo -
APROSES.

I - 'pROJETO DE LEI n° 102/99. de autoria d9.<a) Sr(a). Deputado(a)i SILVIO UNHARES, que dispõe sobre a utiltzação de armas de
I fogo pelas Forçf!s Auxiliares de $egurança - Policia Militar eI Corpo de BombeIros Militar do Dlstnto Federal.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

\0 Dia:
Ultimo Dia:

1.0 Dia:
Ultimo Dia:

14/06/99
21/06/99

14/06/99
21/06/99

~ - Relatório preliminar referente à denuncia 05/99, sobre homicldios

e outros atos delituosos ocorridos praticados por policiais militares na .Vlla Estrutura/.

durante os anos de 1997 e 199B.

Relator: Deputado Silvio Unhares

ITEM 9 - Oficio n.- 496/99, enviadO pelo Presidente da Comissa o de

Direitos Humanos da Camara Federal, comunicando a deslgnaç30 do Deputado Alberto

Fraga para acompanhar 85 investigaçOes que apura atos delituosos ocorridos na .Vila

Estruturar, nos anos de 1997 li 1998.

ITEM 10 • Assuntos Gerais.
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Mesa Diretora-----------------
Ato da Mesa Diretora

ATO DA MESA DIRETORA N° 58, DE 1999.

Referenda o Ato do Presidente abaixo relacionado.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribuições regimentais,

RESOLVE:

Art. 1° - Referendar o Ato do Presidente n° 389; publicado no
Diário da Câmara Legislativa no dia 18/05/1999. .

Art. 2° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala de Reuniões, J 5 de Juw~o de 1999.

£:~
Deputa~~tMAR PfRENEUS

Presidente

o E C SÃO N° l~~ /99 ]

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do ?'sll'itO Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora nO 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n° 15/97
decidiram, por unanimidade, o seguinte: •

'"- Deferir o Requerimento n° 326/99, de autoria do Sr. Deputado
JOS= EDMAR, que requer o desarquívamento do PROJETO DE LEI nO
3285/97 e do PROJETO DE RESOLUÇÁO nO 109/97, de acordo com o
parágrafo único (to Art. 100 do Regimento Interno da Câmara Legislativa
do Dístrito Federal,

Brasilia, 15 de junho de 1999

STRO
ra

D E C I SÃO N° Jj)O /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegaQas pelo Ato d'l
Mesa Diretora nO 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria n° 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n° 294/99, de autoria do Sr, Deputado
SiLVIO UNHARES, que requer a tramitação conjunta dos PROJETOS DE
LEi nOs 2325/96, 43/99 e 201/99, de acordo com o Art. 128 do Regimento
Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Deputado Cf ARGELO

~P"~~~ RQUE'se~t~~~e~!
~

~
Deputado W E ROURE

Primeiro Sec tário

~~~~
Deputado BENÍCIO TA VARES

Terceiro Secretário

Brasilia, } 5 de junho de 1999

/

D E C I SÃO N° ~ 01199

Gabinete da Mesa Diretora

o E C I SÃO N° 19g /99

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câm3ra
Legis!3tiv3 cc Distrito Federa!, no uso das atribuições que lhe foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretor= ~o 102/95, e na forma estabelecida
pela Portaria n° 001/95, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento nO 338/99, de autoria do Sr
Daputado SíLVIO L1N~ARES. que raquer a ~e31i:!açãc de Sass~o Sole~;
para outorga do Titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Fábio
William Silva.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora n" 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria nO 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Considerar prejudicado o Requerimento nO 260/99, de autoria
do Sr. Deputado SiLVIO UNHARES, que requer a tramitação conjunta dos
Projetos de Lei Complementar nOs 166/97, 167/97, 182/97, 331/97, 417/98,
449/98 e 464/98, uma vez que os Projetos de Lei Complementar nOs 167/97,
417/98 e 464/98 tiveram sua tramitação conjunta aprovadil através da
Decislo n° 156/99; que os Projetos de Lei Complementar nOs 166/97 e
182/97 tiveram sua tramitação concluida nas Comissões Permanentes;
que o Projeto de Lei Complementar nO 331/97 converteu-se na Lei
Complementar n° €5/S8 e que o Projeto de Lei Complementar n° 449/98
encontra-se arquivado.

Brasília, 15 de junho de 1999

3rasilia, 11) de ~ U:n p",
.}

E CASTRO
retora

de 1999

l
~------------------------------_. __._------------------_._-----_._----------
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Aprovar o Requerimento ,," 343/99 de autoria do Deputado
Paulo Tadeu que requer informações ao Diretor-Presidente da CEB sobre
patrocínio a uma entidade privada.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhes foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela
Portaria nO15/97, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

~

O E C I SÃO N° J O tl/99
Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa

do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria nO 15/97,
decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento nO254/99, de autoria do Sr. Deputado
SílVIO UNHARES, que requer a tramitação conjunta dos PROJETOS DE
lEI nOs 492/95, 493/95 e 78/99, de acordo com o Art. 128 do Regimento
Interno da Câmara legislativa do Distrito Federal.

Brasília, lS de junho de 1999

DECISÃO N°J. O£' /99

o E C I 5 Ã O N° c2.03 /99

Brasília, 15 dejunho de 1999.

~~~~~Ii/f
Presidência

Os Assessores Espec'ais da Mesa Diretora da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhe foram delegadas pelo Ato da
Mesa Diretora nO 16/97, e na forma estabelecida pela Portaria nO 15/97,
decidiram, por una:limidade, o seguinte:

Deferir parcialmente o Requerimento nO185/99, de autoria do
Sr. Deputado CÉSAR lACERDA, aprovando o desarquivamento do
PROJETO DE lEI COMPLEMENTAR n° 538/98, de acordo com o parágrafo
único do Art. 100 do Regimento Interno da Câmara legislativa do Distrito
Federal, e considerando prejudicada a solicitaç<'lo de. desarquivamento
relativa ao PROJETO DE lEI nO 1741/96, uma vez que o mesmo já foi
desarquivado através da. Decisão n° 184/99

Brasília, \ ~ de junho de 1999

DECISÃO

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhes foram
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora nO16/97, e na forma estabelecida pela
Portaria n° 15/97, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n' 348/99 de autoria do Deputado
Agricio Braga que requer informações ao Diretor-Presidente da CEB sobre
dividas de entidades esportivas com essa companhia.

DECISÃO N° JO~ /99

RO

Brasília, is de junho de 1999.

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuições que lhes foram
delegadas pelo Alo da Mesa Diretora n° 16/97, e na forma estabelecida pela
Portaria n° 15/97, decidiram, por unanimidade, o seguinte:

Aprovar o Requerimento n" 340/99 de autoria da Deputada
Lúcia Carvalho que requer informaçlJes à Diretora Executiva da Fundação
Educacional sobre processos relativos a merenda escolar.

Resultado de Julgament_o _

Convite nO. 009/99

RESULTADO DE JULGAMENTO

Câmara Legislativa do Distrito Federal

Brasília, I S de junho de 1999.

!!~~,4~fg!f
Presidência '

Para efeito do que estabelece o art. 109, inciso
I, letra "b", da Lei 8.666/93, in formamos o
resultado do julgamento das propostas de preços da
licitação em epígrafe, cujo o objeto é a aquisição

D E C I SÃO N° J. 05/99 de "Execução de Serviços de Encadernação do Diário
da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Diário

Os Assessores Especiais da Mesa Diretora da Câmara Oficial do Distrito Federal, Diário Oficial da
Legislativa do Distrito Federal, no uso das atribuiç6es que lhes foram União, Radioclipping, Primeira Hora, Clipping
delegadas pelo Ato da Mesa Diretora n" 16/97, e na forma estabelecida pela Eletrônico Televisivo, DF Letras, Revistas e
Portaria nO15/97, decidiram, por unanimidade, o seguinte: Li vros", indicando vencedoras as I ici tantes GB

Encadernadora Ltda. para o i tem 1 e Encadernadora
Aprovar o Requerimento n" 347/99 de autoria do Deputado Dorneles Ltda. para os i tens 2 a 9. O resultado I

Agricio Braga que requer informações ao Presidente da CAESB sobre encontra-se afixado no Quadro de Avisos da I

dividas de entidades esportivas com essa companhia. Comissão Permanente de Lici tação, na sala 04 i
\
r' (prédio da Emater/CLDF), situada no SAIN, Parque i

Brasília, J de junho de 1999 '

f
Rural, s/no Maiores informações no local ou pelo I

A.d . ~ telefone 348.8650 ou fax 348.8651. I
/f/~ AA~ Brasília-DF, 15 de junho de 1999. I

~s~~~~~~s~eci~~1~ M~E Di~~t~r • ROBSON CRISPIM COSTA !
Presidência Pres ielente ela Comissão Permanente ele Lici tação I__~. . J

/
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Servidor (a),

-------------------------_._----_._-

r---~----'------____. 1
I

•

I

o Setor de Assistência à Saúde
(DSS/DRH/la Secretaria) está
iniciando a realização de exames
médicos periódicos, com caráter

preventivo.

Compareça,
quando convocado (a),

à unidade de Medicina do
Trabalho.

Prevenção,
a sua melhor opção!
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